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Capítulo 1

	
Violeta

	Cora

	Dias de hoje

	M


	Minha cabeça e meu corpo parecem ter se drenado de todos os fluidos, funções e vida. Não tenho razão para existir. Sou uma casca. Sou uma casca. A escuridão física do meu quarto, com suas cortinas pesadas bem fechadas, não é nada comparada à escuridão dentro de mim.

	Não consigo reunir energia para punir meu corpo com exercícios. Não há energia para comer. Tudo o que existe é minha capacidade de dormir; pelo menos então posso desligar o disjuntor principal da minha auto-aversão e tristeza avassaladora.

	O travesseiro sob meu rosto está encharcado de tanto chorar por horas a fio. Eu me recuso a trocá-lo pelo que está bem ao meu lado, querendo que a umidade desconfortável me lembre o quão terrível eu sou. Eu deveria estar desconfortável. Eu mereço me sentir uma merda.

	Que tipo de mãe esquece o aniversário do seu bebê? Um pedaço de lixo humano, é quem.

	Segurando o swaddle e o pequeno gorro de Violet do hospital perto do meu coração, ambos manchados com uma cor marrom enferrujada de sangue e fluidos de parto, eu inalo o cheiro que não vive mais. Eu segurei esses itens tantas vezes que a essência dela não permanece mais. Substituída pela minha, eu suponho.

	Ela não pode ser substituída. Ela não pode ser apagada — mas foi exatamente isso que aconteceu. Deixei-a escapar da minha mente.

	Há exatamente duas pessoas neste mundo que deveriam dar tudo a ela. Que deveriam mantê-la viva; mesmo que apenas a memória dela.

	Era para ser.

	Theo me ligou ano passado só para dizer que era aniversário dela e que ele sentia minha falta.

	Eu. Não ela. Não a criança que ele decidiu que não queria.

	Eu a queria!

	Eu a quero .

	a quero .

	Mas não houve nenhuma ligação dele este ano. Nenhuma mensagem. Mas tudo bem. Isso se encaixa perfeitamente nos sentimentos dele, não é?

	Meu estômago revira não só de desgosto por Theo e por mim mesmo negligente, mas também de fome. Não como desde... Não consigo lembrar. Não tenho certeza de que dia é ou que horas. Desliguei meu telefone para que nada me distraísse de chafurdar. De me arrepender. De me encerrar apenas na memória dela. Ela merece nada menos do que minha atenção exclusiva agora. Alimentar-me significa que eu teria que pensar em levantar, e até mesmo essa tarefa simples é demais.

	George está empoleirada na minha cabeça, sua barriga como uma bolsa térmica que se recusa a desligar. Ela não se moveu da minha cama, nem mesmo para comer. Mas quando sinto um choque repentino, ela se lança, garras cravadas em meu couro cabeludo para alavancar enquanto ela corre para longe. Então percebo que adormeci novamente porque há um Marco com aparência preocupada vindo em minha direção. Eu nem o ouvi entrar.

	Pisco para afastar a névoa do meu sono embriagado e vejo seu peito arfando enquanto seus passos largos diminuem a distância entre a porta agora aberta e minha cama.

	"Querida!", ele exclama sem fôlego enquanto afunda seu corpo ao meu lado e tira os sapatos sem nunca desviar o olhar do meu rosto.

	“Ela está aí?” Ouço uma voz familiar no viva-voz dele.

	Marco envolve seus braços grandes em volta de mim e não consigo impedir que as lágrimas caiam novamente. "Sim. Eu a tenho."

	"Estou quase lá. Cora baby, estou chegando." A proclamação de Jay me quebra ainda mais. Eu não mereço esse tipo de atenção. Esse tipo de apoio. Eu sou uma humana inútil que não consegue manter sua vida em ordem o suficiente para lembrar de sua própria filha.

	Marco apoia o queixo no topo da minha cabeça, alisando a mão sobre minha massa de cabelo emaranhado. "Estamos aqui, querida. Nós pegamos você. Vai ficar tudo bem." Muito atordoada e muito tocada por sua gentileza, eu choro feio em seu peito largo coberto de moletom. Tenho perguntas para ele — para eles — mas não consigo formar palavras.

	Continuo chorando, surpreendendo-me por ainda ter hidratação suficiente no corpo para produzir mais lágrimas, até ouvir os passos pesados de Jay subindo as velhas escadas de madeira e correndo para o meu quarto.

	Com um olhar que me diz que ele está prestes a chorar, ele joga seu casaco no canto e se lança em mim. Ele rapidamente se aproxima de mim e se apoia no cotovelo para poder me abraçar enquanto beija implacavelmente meu rosto manchado de lágrimas. Ele salpica seus lábios sobre minhas pálpebras, minhas bochechas, os cantos da minha boca choramingando. Com sua mão segurando meu rosto virado, estou dolorosamente ciente da dor em meu maxilar por tentar e falhar em lutar contra meu soluço incontrolável.

	“Estamos aqui, baby. Está tudo bem. Você não está sozinha. Deixe tudo sair.”

	Por que eles estão aqui?

	Como eles descobriram?

	Nenhum dos homens sai do meu lado, e eu choro pelo que parecem horas. Eles não me fazem perguntas. Eles não tentam me fazer parar. Eles apenas me deixam sentir, chafurdar e soluçar o quanto meu coração quiser.

	Eu respiro seus aromas combinados — lavanda e sândalo de Marco e cítrico picante de Jay. O calor e o conforto que suas fragrâncias trazem, embalam meu corpo.

	Quando finalmente consigo respirar fundo, sem interrupções, e de forma clara, inclino a cabeça para olhar para Marco. Seus olhos azuis como o oceano perfuram minha alma enquanto ele silenciosamente me ordena a inspirar e expirar no ritmo de um sol nascente. Nossos peitos sobem e descem em sincronia um com o outro, e posso sentir Jay fazendo o mesmo atrás de mim. Respirando como um só — e é exatamente disso que preciso. Preciso de outra pessoa para respirar por mim.

	Uma nova onda de exaustão profunda se apega ao meu ser, mas consigo conectar coerentemente as perguntas da minha mente às palavras quando finalmente pergunto: "Por que vocês estão aqui? Como vocês sabiam que tinham que vir?"

	“Você não estava atendendo o telefone, e ninguém no escritório sabia onde você estava. Então eu vi o e-mail que Katie enviou... Fiquei preocupado que você estivesse entrando em uma espiral.” Jay respira fundo outra vez. “E eu liguei para Angie porque ela foi a última pessoa que te viu.” Outra longa pausa. “Ela se lembrou então e me disse que ontem era o aniversário de Violet. Corri para cá o mais rápido que pude.”

	Com derrota, admito num murmúrio, “Eu esqueci até ver o anúncio do e-mail. Eu esqueci até o dia já estar aqui. Eu acordei me sentindo... normal. Feliz, na verdade. Mas quando eu vi,” eu soltei um suspiro superficial. “Eu me senti como a pior mãe do mundo. Eu deveria saber que isso estava chegando.”

	Marco e Jay ficam em silêncio, ouvindo cada palavra patética enquanto continuo. “Então, além da dor óbvia que é o aniversário dela, eu—eu me desliguei. Eu não pude—eu não consigo fazer nada.”

	Depois de várias inalações espelhadas, Marco sussurra naquele timbre baixo que eu desejo. "Sinto muito, baby."

	Jay ecoa: "Sinto muito."

	É tão simples o que eles estão dizendo. O que eles estão oferecendo.

	Desculpe.

	Nenhum acompanhamento. Nenhuma palavra de encorajamento. Eles estão oferecendo seu tempo e atenção ininterruptos e a única coisa que alguém pode dizer em uma situação como essa.

	Desculpe.

	Interrompendo nossa bolha de solidão, meu estômago gorgoleja tão alto que é constrangedor. Sempre o cuidador, Marco entra na conversa. "Quando foi a última vez que você comeu, querida?"

	Meu cérebro está um pouco mais focado agora, conforme me lembro. “Jantar com Angie.”

	“Sábado à noite?” Jay deduz, e eu aceno com a cabeça.

	Marco move seu corpo para se afastar de mim e se levanta da cama. Ele aperta meu braço gentilmente para me tranquilizar. "Vou fazer algo para você comer. Jay ficará aqui com você. Não vamos sair do seu lado hoje." Ele se inclina para pressionar um beijo terno e firme na minha testa. "Você vai nos deixar te mimar e não vai nos expulsar. Entendido?" Com os olhos fixos nos dele, concordo sem palavras. "Ótimo. Já volto."

	Quando Marco começa a sair do meu quarto, ele acende o abajur, criando um brilho quente, além dos vislumbres de luz brilhante que entram pelas cortinas e pelo corredor. Jay me vira para que eu possa me aninhar em sua camisa social branca e impecável. Eu me concentro na textura e no padrão dentro dela. Triângulos minúsculos se sobrepondo, criando uma profundidade hipnotizante, visível apenas de perto.

	“O que você acha de um banho ou ducha?” ele murmura.

	Eu suspiro e lentamente digo a verdade a ele. “Parece que isso tomaria muita energia.”

	Com uma mão nas minhas costas, acalmando-me em um movimento suave e concêntrico, ele se inclina ainda mais perto. “Deixe-me ser sua energia. Deixe-me fazer isso por você.” Antes que eu possa derreter com seu apelo, eu aceno.

	Quando ele se levanta, ele apoia um joelho na cama e me guia para cima. Ainda segurando o swaddle e o chapéu de Violet, seus olhos os encontram por um momento e disparam de volta para mim, um sorriso triste, mas conhecedor, desaparece rapidamente. "Vamos levá-los conosco para o banheiro e colocá-los no balcão enquanto tomamos banho, ok? Então você pode pegá-los de volta."

	Lágrimas picam meus olhos, mas eu as reprimo e aceno. Enquanto eu as tiver por perto, estarei bem.

	Ele pega minha mão e a coloca em seu braço, agindo como minha muleta pessoal, enquanto me guia até meu banheiro. Uma vez que estamos no banheiro muito claro, com piso de mármore, ele liga o chuveiro e me encara solenemente. Ele estende as mãos, silenciosamente me pedindo para entregar as coisas mais queridas e inestimáveis que possuo. Com o coração pesado e mais relutância do que eu esperava, eu as empurro lentamente em suas mãos que esperam, engolindo o maior nó na minha garganta.

	Eu confio nele.

	Ele as coloca com cuidado e reverência no tampo da penteadeira de mármore branco, então levanta minha camisola de algodão suja e amassada sobre minha cabeça e a joga no cesto.

	Ele rapidamente se despe de suas calças de terno cinza lindamente cortadas e de sua camisa social. Quando termina, ele mantém uma mão pressionada em meu ombro enquanto se inclina para verificar a temperatura da água. Com um suspiro satisfatório, ele me convence a entrar e fecha a porta de vidro.

	Instintivamente e precisando de apoio físico, eu me inclino para ele, meu rosto plantado confortavelmente na curva de sua clavícula. Seu corpo, como um ímã, me atrai. Sua pele, a leve cessão em seu peito quente e musculoso, é como o melhor tipo de droga — me conectando a outro plano de existência.

	Silenciosamente, ele lava meu cabelo, massageando meu couro cabeludo e enxaguando. Ele deixa o condicionador agir por mais tempo, como ele sabe que eu gosto, e então ele usa o pente molhado para deslizar pelos meus fios da raiz às pontas.

	Ele faz um trabalho rápido, mas cuidadoso, de lavar meu corpo. Suas mãos nunca perdem um centímetro, mas nunca se demoram ou tentam começar algo sexual.

	Jay então inclina meu rosto, ainda plantado em seu peito, e com aqueles olhos castanhos profundos e uma leve curva nos lábios, ele deixa seu olhar vagar pelo meu rosto, gentilmente enxugando as gotas de água.

	Meu queixo começa a tremer enquanto sinto as lágrimas começarem a se acumular. Ele se inclina e beija minha têmpora afetuosamente antes de murmurar: "Obrigada."

	Saímos do chuveiro e ele nos seca, então imediatamente me entrega meus pertences preciosos do balcão. Ele me faz sentar no assento coberto do vaso sanitário e, com a testa franzida, o observo vasculhar minha gaveta da penteadeira, tirando um frasco de cuidados com a pele, um tubo de hidratante e um dos muitos produtos para o cabelo. Ele vira o frasco e olha para mim. "Este, certo?"

	Concordo com a cabeça, surpresa por ele ainda se lembrar dos produtos que eu uso.

	Ele dá um passo em minha direção, inclina minha cabeça para cima e começa a esfregar suavemente o soro do frasco na minha pele enquanto eu seguro firme meus pedaços de tecido. Ele termina com o hidratante e então, para minha surpresa contínua, despeja a quantidade exata de produto para cabelo na palma da mão, espalhando por todas as mãos, e aplica nos meus cachos com a mesma técnica que eu uso.

	Eu nunca soube que ele prestava atenção nisso.

	Estou tão atordoada que não consigo falar. Como se sentisse minha guerra interna, ele me faz levantar e abraça meu corpo, suas palavras jorrando no topo da minha cabeça, "Eu sei, baby." Saindo do banheiro, seguimos para a cômoda. "Vamos pegar algumas roupas novas e confortáveis para você e deitar."

	Olho para a cama e vejo Marco sentado na minha poltrona de veludo lilás, um pé sobre o joelho, a mão apoiando seu rosto áspero. Ele me dá um sorriso suave e olha rapidamente para a cama. Sigo seu olhar e vejo que ele não só forneceu uma bandeja de comida e uma variedade de bebidas, mas também tirou a roupa e fez minha cama de forma impecável e uniforme.

	Enquanto Jay me coloca em meu novo pijama, um conjunto de seda preta combinando com mangas compridas e calças, inspiro profundamente. Sinto-me limpa e fresca. Minha cama também. Tudo isso me faz sentir marginalmente, mas significativamente melhor do que antes.

	Jay me senta na cama, apoiando-se na cabeceira acolchoada e eu cruzo as pernas na frente da bandeja de comida. Marco preparou uma omelete, uma pequena tigela de amoras, torrada com manteiga, café, água e suco de toranja. Há até um pequeno recipiente para creme.

	“Por favor,” Marco concorda. “Coma.”

	Entrego meu swaddle e meu chapéu para Jay guardar em segurança enquanto eu como minha refeição. Depois de várias garfadas gloriosas e um gole de suco, finalmente consigo falar novamente. "Obrigada. Como vocês entraram aqui?"

	Marco gesticula para que eu continue comendo. “Angie nos contou onde a chave reserva estava escondida lá fora.”

	Jay muda seu peso, e é então que vejo que ele está vestindo apenas suas calças sociais novamente, com o zíper aberto, revelando sua cueca preta. Ele parece tão à vontade. "Ela disse que viria depois do trabalho, se estiver tudo bem para você."

	Embora eu não queira que o público testemunhe esse momento particularmente difícil da minha vida, sei que essas três pessoas são minhas rochas.

	Eu dou a ele um aceno de cabeça. “Okay. Falando nisso, vocês não têm trabalho?”

	“Nada é mais importante do que isso agora.”

	“Cancelei todos os meus compromissos hoje.”

	“Vocês não precisavam fazer isso.”

	“Sim, fizemos.” Marco diz, de forma tão prática.

	Enquanto eu volto para o meu café da manhã e pego outro pedaço de omelete, Jay pergunta: "Cora, você falou com um profissional sobre isso? Sobre Violet?"

	Sem olhar para ele, dou uma mordida e balanço a cabeça.

	"Por que não?"

	Esses homens me conhecem bem o suficiente agora para que eu não esconda a dolorosa verdade quando digo: "Porque eu pensei que poderia controlar meus sentimentos".

	Marco despeja um pouco de creme na minha caneca e me dá uma sobrancelha erguida. "E isso está funcionando?"

	Eu vejo o que eles estão fazendo. Eles estão me mostrando que, mesmo sob essas condições perfeitas sob seus cuidados, eu ainda preciso de mais. Eu ainda preciso de ajuda. Eles estão me permitindo o espaço mental para chegar a essa conclusão eu mesmo; eles não estão me apressando ou me dizendo o que fazer.

	Está funcionando? Controlando minhas emoções?

	A realização me invade, como uma onda gigante que sempre esteve pairando bem ao meu lado, esperando que eu notasse. "Não", eu concedo.

	Marco agarra minha mão livre, roçando seu polegar grande sobre meus nós dos dedos. "Você sabe que eu também estou em terapia, certo?" Eu aceno. "Foi a coisa mais difícil e benéfica da minha vida. Isso me permitiu identificar gatilhos, confrontá-los e me curar. Também me deu as ferramentas para ser um parceiro melhor." Sabendo sobre a educação fodida de Marco e vendo o homem que ele é hoje — pacífico, calmo e cuidadoso — é difícil não se inspirar em tal transformação.

	“E eu não preciso, mas deixe-me lembrá-lo, a empresa — sua empresa — tem generosos benefícios de saúde mental.” Dou um sorriso fraco para Jay enquanto ele pisca para mim. “E eu conheço um cara que pode lhe mostrar as ofertas.”

	E aquela piscadela simples, aquele pequeno gesto de sua leviandade, é tão familiar e importante neste momento. É como uma lasca de luz que me acena — me lembra que há esperança e felicidade a serem encontradas.

	"Obrigada", sussurro, sem saber se é só por eles ou uma prece.

	“Nós vamos ficar com você até que você se sinta autossuficiente.” Jay bufa uma risada. “E mesmo assim, provavelmente ficaremos mais tempo do que o necessário. Nós trabalharemos de casa quando você estiver pronta e Marco e eu nos revezaremos visitando sua mãe enquanto você sofre. Ok?”

	“Você realmente não precisa fazer isso.”

	“Mas você se sentiria melhor sabendo que ela tem companhia?”, pergunta Marco.

	Penso por um segundo. “Sim. Seria.”

	Ele sorri. “Então está resolvido.”
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	Passamos o resto do dia aninhados no meu quarto, os caras se revezando para me segurar, me dando espaço e liberdade para chorar e dormir. Eles me trazem lanches durante o dia, e quando Angie chega, eles saem do quarto para que eu possa ficar sozinho com ela. Marco interrompe apenas uma vez para nos trazer o jantar e me avisa que Jay foi para o asilo e voltará mais tarde.

	"Você tem uma equipe excelente em sua propriedade, querida", Angie fala lentamente com sotaque inglês, depois que Marco fecha a porta, me fazendo sorrir.

	“Eu não os mereço.”

	“Pare com isso. Sim, você merece. Você merece ser amada e cuidada, Cora. E Deus me livre, mas se você não os tivesse, você sempre me teria.”

	Pela milionésima vez hoje, uma lágrima errante salta livre enquanto eu a enxugo e fungo. “Obrigada, Ang. E você sempre me terá.”
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	Marco e Jay passam o resto da semana na minha casa. Na quarta-feira, me senti melhor o suficiente para que Marco e Jay trabalhassem no meu estúdio. Por trabalho, quero dizer que ele trabalhou no laptop e no celular com intervalos frequentes para me verificar, enquanto eu pintava e desenhava o quanto quisesse. Dayo assumiu a maioria das minhas responsabilidades, o que me deixou apreensivo, mas isso não era nada contra eles — eu confio neles, eu confio. É difícil, ainda assim, abrir mão do controle. Sei que precisava desse tempo para lamentar.

	Marco encontrou meu bloco de desenho naquele primeiro dia e pensou que seria uma boa ideia para mim me entregar e me expressar. Não sei por que não pensei nisso. Criar, pintar, esboçar — sempre foi parte de mim. Isso me ajuda a me centrar. Isso me faz sentir mais conectado a... mim.

	Marco se ocupou cozinhando, limpando e consertando coisas aleatórias na minha casa. Uma torneira com vazamento em um dos meus banheiros, um interruptor de luz com defeito, um corrimão de escada bambo, até mesmo consertando uma maçaneta que eu tinha certeza de que nunca mais funcionaria direito.

	Desenhei retratos de como acho que Violet seria agora. Esbocei como imaginei que seu berçário seria. Uma pintura em aquarela de mim amamentando-a e outra de mim colocando seu pequeno corpo enrolado em uma nuvem. Cada um sem esforço e emocionalmente desgastante de criar, mas parecia catártico e necessário.

	Apagando a luz do meu armário, vou até a minha cama e deslizo entre Jay e Marco. Estou usando um conjunto completo de pijamas combinando, mas ambos são fornalhas sem camisa. Marco puxa o edredom e me deixa me aconchegar entre eles, assim como todas as noites desta semana. E assim como todas as noites, George salta e reivindica seu lugar atrás das pernas de seu homem.

	"Você quer assistir a um programa antes de dormir, baby?" Jay pergunta, enganchando sua perna entre as minhas e pressionando contra mim.

	“Na verdade, você pode me contar a história de como vocês se conheceram de novo? Por favor,” eu imploro docemente. É a terceira vez que pergunto a eles esta semana, mas, felizmente, Jay sorri e eu sei que eles vão me satisfazer mais uma vez.

	Marco limpa a garganta enquanto fala no meu cabelo, seu timbre baixo me acalmando. “Era uma vez, um príncipe gay e um cavaleiro hétero entraram em um bar…”

	“Supostamente hétero”, Jay sorri.
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	ou nos últimos três meses tenho estado de péssimo humor. Eu deveria estar aliviado por estar em casa de licença — uma chance de relaxar. Mas não posso.

	E é mesmo um lar? É um lar no sentido de que estou na Filadélfia, mas não é meu lar. É da minha irmã. Tecnicamente, sou um sem-teto. Também não considero minha base em Fort Belvoir, na Virgínia, meu lar.

	O Exército é minha vida — e uma desculpa triste para uma. Sim, ele me deu estrutura quando minha vida não tinha nenhuma e me salvou de uma vida de roubar carros e sair com pessoas desagradáveis. Mas quando volto para casa agora, estou dolorosamente ciente da minha falta de amigos fora da minha unidade. Os que tenho no Exército — bem, eles só conhecem uma certa versão de mim. Esta versão dura, reservada e quieta, e quanto mais eu sou essa versão, mais eu me sinto me tornando totalmente isso.

	É mais fácil lidar com a morte dessa maneira: fingir que ela não me incomoda.

	"Sério, Marco, qual é o seu problema?" Rebecca me repreende daquele jeito que só uma irmã mais velha consegue. Parada na porta do quarto de hóspedes e minha residência temporária, ela me olha de cara feia enquanto eu troco os canais na pequena TV do meu quarto. Ela está usando jeans escuros justos e uma camisa de hóquei dos Flyers. Seu cabelo é escuro como o meu, alisado e preso em um rabo de cavalo apertado. "O tempo todo que você está aqui, você está desligado. Aconteceu alguma coisa com você? Você fica escondido e fica sozinho; você mal fala comigo; Vinny e eu convidamos você para jantar, convidamos você para ver o jogo conosco, convidamos você para participar deste fragmento de uma família que estou desesperadamente tentando manter unida, e você está nos excluindo."

	“Ainda faço parte desta família”, eu digo com raiva.

	“Então aja como tal! Porra , Marco. Deixe-nos entrar! Estou preocupado. Nonna também está preocupada."

	Minha nonna está preocupada comigo? Eu não mudei tanto assim . Só estou presa. Cortar pessoas da minha vida não tem sido fácil, mas não achei que isso mudaria minha maneira de agir.

	De qualquer forma, não quero mais ficar aqui sentado ouvindo ela, e certamente não quero falar sobre isso. Com um bufo de raiva, eu me jogo para fora da cama. Tiro minha calça de moletom e visto um par de jeans velhos por cima da cueca.

	“Vai a algum lugar?”, minha irmã diz entre dentes.

	Vestindo um moletom do Exército e um gorro, passo por ela. "Qualquer lugar, menos aqui."

	[image: image-placeholder]

	Caminhando no ar frio da noite, a calçada está limpa, mas uma leve camada de neve começa a cair. Minha respiração forma nuvens brancas na frente do meu rosto, mas a temperatura não me incomoda. Mal percebo com toda essa agressão correndo pelo meu sangue. Mesmo se eu notasse o frio, eu o receberia de braços abertos. Estou farto do calor no Afeganistão.

	Depois de andar sem rumo por um tempo, me deparo com um bar chamado Dirty Frank's. Esse bar claramente está aqui há-uma-sempre-do-caralho e tenho vagas lembranças de estar aqui anos atrás.

	Vamos em frente e fazer com que esta noite seja igual . Quero ficar chapado e bloquear meus pensamentos. Bloquear minha vida.

	Entrando, observo o teto baixo, inúmeras fotos emolduradas, bugigangas e faixas espalhadas. Tudo parece ter uma camada de filme sujo e mal consigo ver a parede real por trás do caos. O bar é bem movimentado, mas há alguns bancos abertos ao redor do bar retangular localizado bem no meio da sala.

	Caminhando até o bar com painéis de madeira, sento-me ao lado de algumas pessoas absortas em suas próprias conversas. Sem sair do lugar e servindo uma jarra de cerveja da torneira, o barman ruivo me olha e levanta as sobrancelhas. "Ei, o que vai ser?"

	Percebo que ele está puxando uma IPA, e isso resolve para mim. "Vou querer a mesma coisa."

	“Pintura?”

	Eu balanço a cabeça uma vez. “Jarro.”

	E provavelmente terei mais três depois disso.

	Sem nenhum reconhecimento, ele coloca a jarra cheia no chão e pega uma vazia para enchê-la. Ele passa a jarra deles para outro cliente e então me desliza a minha com um copo de plástico vazio e vai embora.

	Sem perder tempo, sirvo minha IPA na xícara fina e tomo alguns goles profundos; a carbonatação fria e o gosto amargo do lúpulo se misturam em perfeita harmonia.

	Aerosmith toca alto por todo o espaço enquanto estou sentado, pensativo. Sem me dar ao trabalho de pegar meu telefone para me distrair da bagunça autoinfligida que fiz, olho ao redor do bar desorganizado. Algumas mulheres mais velhas estão jogando sinuca, alguns caras estão se amontoando em volta de uma velha máquina de pinball, gritando com o jogador que está tentando se concentrar, mas parece bêbado demais para ficar de pé.

	Terminando meu último gole desta primeira rodada, começo a servir outra quando sinto uma rajada de ar frio soprando de fora.

	"Dibs!", ouço uma voz masculina gritar quando ele aparece de repente, curvado sobre o banco vazio ao meu lado, agarrando-o como se fosse um salva-vidas.

	Uma mulher corre atrás dele, tentando derrubá-lo, mas ele não desiste. Ela está usando um moletom preto com uma jaqueta Carhartt por cima. Ela é magra, tem pele clara e cabelo curto, loiro-claro, penteado para trás sobre o desbotamento. Ela tem vários piercings nas orelhas e no nariz.

	“O que aconteceu com você me cortejando? Você deveria me dar o assento!”

	O cara se desenrola do banco, mas dobra os cotovelos para fora, não deixando que ela passe por ele. Ele está usando um sobretudo bege com um cachecol preto. Seu cabelo preto está bem penteado, embora um pouco desgrenhado de correr para o bar, pois cai sobre sua testa. Ele parece muito legal para estar em um bar como este.

	Olhando por cima do ombro para ela, ele diz, “Você teve todos os assentos vazios em todos os bares lotados que fomos hoje à noite. É a minha vez! E você sabe, estou começando a pensar que você está apenas me enrolando,” ele diz com os olhos semicerrados.

	Ela dá um passo para trás e o empurra enquanto ele finalmente se senta e se vira para ela.

	“Você só está entendendo isso agora, Jay? Eu venho dizendo a noite toda que você não pode entrar para o nosso time de futebol, mas você insistiu em, como você mesmo disse, me cortejar , para que eu deixasse você entrar.”

	Não consigo deixar de olhar para essa interação acontecendo ao meu lado. Seus olhos se arregalam e o queixo fica aberto. "Então você vai?"

	Ela aperta a ponta do nariz. “Bud, pela centésima vez, não. Você não é uma mulher. Esta é uma liga feminina.”

	“Mas gênero é uma construção!”, ele lamenta.

	“Você nem se identifica como mulher!”, ela retruca.

	“Mas eu amo mulheres! E seu time é tão legal, Brittany. O meu é uma droga. Vamos colocar em votação! Mande uma mensagem para todo o seu time agora mesmo e pergunte se eu posso entrar.”

	A mulher, Brittany eu acho, leva um momento para encará-lo, contemplando. Ela levanta as mãos e as apoia nos ombros dele. "Vou mandar uma mensagem para eles, se você puder tomar um chope comigo e me vencer."

	Ele aponta o dedo para ela enquanto seus olhos se fixam. "Você está dentro."

	Não consigo deixar de rir dessa situação bizarra em que me encontro na periferia. Vejo o cara pedir duas latas altas de Pabst Blue Ribbon e tirar o casaco, revelando um suéter marrom e jeans.

	Ainda é muito bom estar neste bar.

	Quando o barman entrega as latas, ele se vira e as entrega para Brittany, que pega suas chaves e faz um grande furo no fundo de cada lata. Ela olha para mim e pergunta: "Ei, cara, você se importaria em ser um juiz imparcial para isso?"

	Divertido, viro noventa graus para assistir ao show. “Claro.” Cada um deles segura o polegar sobre o buraco e se prepara enquanto eu anuncio, “Em suas marcas. Preparem-se. Bebam.”

	Cada um deles abre a aba de puxar e começa a beber a cerveja light, gotas errantes de líquido escorrendo ao redor de suas bocas. Em três segundos, Brittany é a vencedora por uma grande margem.

	O cara, Jay, termina sua cerveja alguns segundos depois dela. Quando ele para para respirar, ele olha para mim com um olhar de resignação. "Ok, eu sei que perdi, mas foi pelo menos por pouco?"

	Eu dou um sorriso para ele. “Não, cara. Ela te fumou.”

	“Eu fumo você desde a faculdade, Jay. Como você nunca aprendeu?”

	“Sou um otimista incurável com uma veia competitiva.”

	O foco de Brittany muda de Jay para o ombro dele. "Espera aí... tem uma garota ali me olhando." Ela sorri, "Eu já volto. Deixe-me ver o que ela está fazendo." Ela caminha até a mulher em questão no outro extremo do bar e se inclina contra o balcão para falar com ela.

	Jay balança a cabeça e se vira para mim, revirando os olhos. "Eu a amo, mas ela me abandonará em qualquer chance que tiver por uma boceta." Ele estende a mão para mim e me dá um sorriso megawatt. É surpreendentemente branco comparado à sua pele bronzeada. "Nós não nos conhecemos de verdade. Oi, eu sou Jay."

	Eu agarro sua mão e a aperto. “Marco. Prazer em conhecê-lo.”

	“Então o que você faz, Marco?”

	Abaixo meu queixo e puxo meu moletom. “Estou no Exército. Estou entre missões agora.”

	“Oh, merda. Obrigado pelo seu serviço, cara.”

	“Sim. E você?” Não sei o que está me levando a querer continuar falando com ele, mas eu quero.

	“Eu trabalho em Recursos Humanos. Hoje, eu pude ver alguém defecar publicamente no saguão do nosso prédio porque eles estavam bravos por terem sido demitidos momentos antes.”

	Minha boca fica entreaberta enquanto meus olhos se arregalam. "Você está brincando comigo?"

	Ele balança a cabeça com um sorriso irônico. “Gostaria de estar. Semana passada, uma camisinha usada foi encontrada em um dos banheiros, então tive que enviar um e-mail para toda a empresa lembrando-os sobre nossa política rigorosa de ' Não faça sexo no escritório' .”

	Rindo, acrescento: “Não sei, faíscas podem voar ao redor do bebedouro.”

	“Ah, não estou dizendo que a ideia de sexo no escritório não seja atraente, mas você sabe... descarte as evidências.”

	“Um erro de novato.”

	“Você odeia ver isso.” Jay diz com um sorriso que combina com o meu. Ele olha por cima do meu ombro, a excitação ilumina seu rosto e ele agarra meu cotovelo. “A mesa de sinuca está aberta! Vamos.”

	Com meu sorriso idiota, eu me levanto, mas fico parado para pegar minha jarra e juntos desviamos de urubus bêbados para chegar à mesa gasta de feltro verde.

	"Você é bom?", pergunto, servindo-me de uma cerveja enquanto Jay coloca moedas na máquina.

	“De jeito nenhum. Mas, novamente, sou um otimista incurável com uma veia competitiva. Você pensaria que, com o quão bem eu entendo de matemática e física, eu seria melhor.”

	Ele começa a arrumar as bolas de bilhar enquanto decido pegar um novo copo de plástico atrás do bar para ele. Sem pedir, sirvo uma cerveja e entrego a ele. "Foi isso que você estudou na faculdade? Matemática e física?"

	Ele pega a cerveja da minha mão com um aceno apreciativo. "Mais ou menos. Sou formado em engenharia mecânica." Ele pega dois tacos de sinuca para nós e me entrega um. Nós dois temos quase a mesma altura — eu posso ser um pouco mais alto — então ele seleciona os dois mais longos. "Meu pai é um ME e ele queria que eu entrasse nisso. Eu gostava bastante, mas quando me formei e fiz, me vi mais interessado nas pessoas no trabalho do que no meu trabalho real. Daí a recente mudança de carreira para RH."

	Seven Nation Army do White Stripes toca ao fundo, e eu coloco minha cerveja na beirada da mesa e alinho minha primeira tacada. "Então você gosta do seu trabalho? Que conceito novo." Eu empurro meu taco para frente e as bolas se espalham. O número dois azul sólido afunda, assim como o número seis verde.

	"Você gosta do seu trabalho?", Jay pergunta enquanto inclina o quadril contra a mesa, as mãos entrelaçadas em volta do bastão.

	Acho que ninguém nunca me perguntou isso. Acho que nunca admiti a verdade em voz alta. Mordendo meu lábio interno, eu me acalmo e dou uma nova tacada no meu número quatro antes de responder. "Não. É uma merda, cara." Quatro afunda no bolso do canto esquerdo.

	“Desculpe. Quantos anos você tem?”

	“Vinte e três. Você?”

	“Vinte e quatro,” ele responde e toma um gole de sua xícara. “Você é daqui?”

	“Cresci em Norristown.” Não tenho vontade de revelar que sou essencialmente um sem-teto, mas acrescento: “Ficando com minha irmã na cidade enquanto estou aqui. Você?” Ataco novamente, dessa vez errando meu bolso.

	“Eu moro na cidade. Cresci em Bryn Mawr.”

	Eu me levanto e dou a ele um olhar altivo, sabendo o quão rica aquela área é e o completo oposto da minha cidade natal. Pegando minha cerveja e estendendo meu mindinho como se fosse um chá da tarde, dou a ele minha melhor voz de iate clube, "Oh, Bryn Mawr, você diz."

	Ele ri e vai avaliar seu primeiro movimento. "É, é. Eu sei." Ele se alinha e acerta a bola branca, derrubando várias, listradas e sólidas, mas nada cai em um bolso. Ele franze as sobrancelhas grossas. "Vamos lá", ele geme. "Acho que preciso estar mais bêbado para isso. Talvez eu esteja pensando demais."

	Eu solto uma risada e ele vira o resto da cerveja. Olhando a mesa, decido ajudá-lo. Eu atiro para o número sete por meio do seu número amarelo nove, batendo o meu perto, mas um pouco abaixo do bolso. Isso permite uma tacada clara e fácil para ele afundar seu nove.

	Ele suspira de excitação. "Vejo sua pena e aceitarei com prazer." Ele se alinha e atira. "Sem vergonha aqui." Em seu próximo tiro, ele milagrosamente faz contato com mais duas de suas bolas, derrubando as duas. "Uau! Vou me recuperar!", ele exclama e meu corpo inteiro treme de tanto rir com sua visão completamente delirante.

	Em sua próxima tacada, ele acidentalmente derruba meu número amarelo um e ele cai junto com a bola branca. "Porra", ele sussurra baixinho. Decido ir para a matança e afundar meu três e cinco e finalizar com oito. Sem se esquivar de sua derrota embaraçosa, seu rosto se fixa em determinação. "Melhor dois de três."

	“Certo. Seu funeral. Ainda bem que não estamos apostando dinheiro nisso.”

	Seus olhos vão de um lado para o outro enquanto ele bate o dedo no queixo. “Ah, acho que deveríamos. Isso pode ser um bom incentivo para eu vencer.”

	“Que tal o perdedor pagar uma rodada?”

	"É isso? Preocupado que você vai perder, Marco?" ele provoca.

	"Petrificado", digo calmamente em um tom sarcástico enquanto o canto do meu lábio se curva para cima.

	Ele vai até o bar e grita de volta por cima da música. "Bem, é corajoso da sua parte admitir."

	Passamos a próxima hora ou mais brincando, brincando e tagarelando um com o outro. Em algum momento, Brittany saiu do banheiro parecendo desgrenhada com seu sexo e passou correndo por mim para sussurrar no ouvido de Jay. Ele apenas sorriu e balançou a cabeça enquanto ela corria para longe, a mão de Hookup entrelaçada com a dela.

	“Última chamada!” Os bartenders gritam. Nós dois já viramos algumas jarras e estou me sentindo tonto e feliz. Não é exatamente como eu pensei que essa noite seria, mas não estou bravo com isso.

	Jay franze o rosto depois de terminar sua cerveja. “Droga, já é a última chamada? Estou me divertindo tanto.”

	“Você está se divertindo perdendo para mim?”

	"Você está me deixando perder", ele diz balançando os braços e fechando uma pálpebra.

	Uma risada irrompe da minha barriga com seu comentário ridículo. “O quê? Isso não faz sentido.”

	Ele inala bruscamente, como se tivesse acabado de pensar em algo. "Ei, o que você vai fazer amanhã? Quer ir jogar basquete na minha academia?"

	Eu considero isso. Não é como se eu tivesse algo melhor para fazer. E tem sido divertido sair com Jay. Por que não?

	“Sim, claro.”

	“Legal.” Ele pega o telefone, desbloqueia. “Qual é o seu número?” Eu falo para ele e uma mensagem aparece na minha tela.

	Desconhecido: Este é Jay Bishop, Pool Shark, ESQ.

	“Você é um escudeiro?” Eu rio.

	Ele olha para mim e diz: "Eu sou muitas coisas quando estou bêbado, Marco—?"

	“Borrelli”, acrescento.

	“—Marco Borrelli. O menor deles é advogado. Além disso, salvei seu contato como Marco com um emoji de bola oito como o o .”

	“Bem, obrigado,” eu olho para a mensagem e leio suas credenciais. “Jay Bishop, Pool Shark, Esquire. Eu me diverti hoje à noite. Você vai pegar um Uber, certo?”

	“Sim. Vou pedir agora e então podemos terminar esse último jogo. Você precisa de uma carona?”

	“Nah, a casa da minha irmã não é muito longe daqui. Eu vou ficar bem. Você tem certeza de que quer terminar esse jogo? Você sabe que eu só tenho uma jogada restante, certo? E você tem... bem, todas as bolas restantes.”

	“Claro que quero terminar. Essa é uma história de azarão, se é que já vi uma!”

	Piano Man , de Billy Joel, toca alto e Jay se deixa sucumbir à balada, cantando a plenos pulmões. Ele gesticula freneticamente para que os outros clientes se juntem a ele. Para minha surpresa, eles o fazem, e não consigo deixar de me juntar ao coro bêbado.
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	Esses são os caras com quem você normalmente toca?" Marco sussurra para mim enquanto se inclina para perto. Perto o suficiente para eu sentir o cheiro dele. E é claro que ele cheira bem. Por que o cara mais gostoso que eu já vi não cheiraria incrível? Ele nem está usando colônia, mas entre o que eu presumo ser seu sabonete líquido e desodorante mais seu cheiro natural, estou destruída.

	Caminhamos mais para dentro do ginásio do YMCA quando Harold me vê e acena. Harold tem cerca de oitenta anos e é a idade média desse grupo de homens com quem jogo regularmente.

	Rindo, coloquei minha mochila no banco. "Claro que sim. Não se deixe enganar pelo nome deste estabelecimento. A Associação Cristã de Jovens é composta principalmente por famílias com crianças pequenas, mães em esteiras que trouxeram seus filhos púberes e os homens mais velhos que ainda andam na Terra."

	Marco se senta ao meu lado e, enquanto tira o moletom, sua camiseta gruda no material grosso e sai também.

	Foda-se. Eu.

	Ele é sarado e tem tatuagens?

	Tentando desligar meu tarado interior, continuo vomitando palavras. “Quase nunca encontro alguém da minha idade aqui. De qualquer forma, prefiro brincar com os avós. Eles sempre ficam impressionados comigo, diferente dos adolescentes que tenho certeza que zombam de mim, mas não consigo perceber porque eles usam gírias novas que não entendo.”

	Ele abaixa a camiseta cinza e vira a cabeça para sorrir para mim.

	Ugh, esse sorriso torto vai me matar.

	Essa foi uma péssima ideia. Tenho quase certeza de que esse cara é hétero como uma flecha. Não houve absolutamente nenhum olhar ou comentário flertador dele e, ainda assim, quero sair mais com ele.

	“Sinceramente, isso pode ser uma coisa boa”, diz Marco. “Ainda estou um pouco de ressaca, então um jogo mais lento pode ser o caminho certo.”

	"Vocês estão aqui para tagarelar como dois passarinhos ou para brincar?", Doug resmunga como forma de saudação. Ele tem cerca de um metro e sessenta e cinco e é o homem mais magro do mundo, com uma cabeça branca e careca salpicada de manchas escuras de sol. Ele está usando — Jesus Cristo , é sempre algo estranho com esse homem. Hoje ele está usando shorts que são quatro tamanhos maiores, sustentados por seus suspensórios amarelos de tiras largas e o que eu acho que pode ser sua regata de luta livre do ensino médio. Ele também está usando tênis New Balance que parecem ter cortado mil gramados.

	Nós moramos no centro da Filadélfia… que gramado ele está cortando?

	“É bom ver você também, Doug. Você está pronto para apanhar?”

	Ele joga a mão, fingindo ignorar o comentário e ri. "Você deseja. Vai me passar o queixo." Ele aponta para a nova bola de basquete ao meu lado e eu a jogo em sua direção.

	Marco e eu nos levantamos e seguimos para nos juntar ao grupo geriátrico, ambos nos elevando sobre eles. “Ei, rapazes. Este é meu amigo Marco e ele vai brincar conosco hoje. Vocês querem que a gente se separe ou querem ser massacrados?”

	Todos eles resmungam e riem e alguns já começam a tossir um pulmão. Marco e eu nos juntamos e eu levanto minhas mãos. "Tudo bem, tudo bem! Vamos nos separar. Eu fico com Harold, Lawrence e Roy. Doug, Fletch e Jerome, vocês ficam com Marco." Os últimos três começam a protestar, então eu rapidamente acrescento "Tudo bem! Ele está com você", eu falo lentamente e reviro os olhos.

	Roy e Fletch dão a dica — se é que podemos chamar assim — e o jogo, como sempre, é igualmente divertido e divertido. É hilário ver velhos ficarem bravos uns com os outros por cometerem um erro e depois comemorarem um bom tiro.

	Rapidamente encontramos nosso ritmo na quadra e Marco e eu continuamos defendendo um do outro. Normalmente não tenho ninguém fisicamente capaz de fazer isso adequadamente, então essa é uma mudança de ritmo bem-vinda.

	Literalmente.

	Estamos correndo para cima e para baixo na quadra polida, tentando ter cuidado para não derrubar um dos nossos amigos idosos e matá-lo acidentalmente. Fazemos tacada após tacada, enganamos um ao outro e recuamos para deixar os caras mais velhos fazerem suas jogadas também. Na verdade, estou me esforçando neste jogo graças a um oponente pareado e isso está me ajudando a não focar em quão bom ele está com suor encharcando seu peito através de sua camisa de algodão. Ou como eu quero limpar as gotas de umidade em sua testa com minha mão, empurrando-a através de seu cabelo raspado.

	Gostaria de saber como ele fica quando cresce um pouco?

	Ok, talvez eu ainda esteja focando muito nele. Mas como não posso? Ele está sendo tão legal com meus amigos. Deixando-os roubar a bola dele, gentilmente dando tapinhas nas costas deles quando eles fazem uma boa jogada, encorajando-os... como esse homem ousa ser quente e doce.

	Quando o jogo termina, meu time vence e meus rapazes provocam Marco enquanto ele pega sua garrafa de água e dá alguns longos goles.

	“É, é isso mesmo. Você pode ser jovem, mas nós somos experientes!”

	“Não vá chorar para sua mãe.”

	Marco apenas ri das queimaduras doentias deles. “Vocês sabem jogar um jogo e tanto, eu admito.”

	"Ei Jay, quando você vai convidar meu neto para sair?" Harold pergunta, sentando-se ao meu lado e eu juro que ouço seus ossos rangerem.

	Ah, merda. Eu não esperava isso.

	Eu toco com esses caras há anos e eles sabem das coisas. Mas eles são todos legais com isso. Teve um cara que não era e todos eles o deram um gelo por minha causa. Eles são rabugentos, mas me amam.

	Sem me virar para ver a reação de Marco, mas querendo desesperadamente, eu me abaixo para tirar meus tênis de ginástica. Não posso negar isso perto dos meus amigos, e certamente não deveria negar em geral. Tenho orgulho de quem sou, mas a menor parte de mim está preocupada que Marco não fique bem com isso. Quer dizer, pelo amor de Deus — ele está no exército: um campo profissional notoriamente não-legal-com-pessoas-queer.

	Suspiro mentalmente, sabendo que preciso deixar isso claro agora, antes que eu cause algum dano real à minha psique.

	Transformando-me de volta em uma persona jovial, digo a Harold: "Seu neto não me respondeu, chefe. Não vou mandar mensagens de acompanhamento e ficar com sede de um cara de quem só vi fotos."

	Nem fotos picantes.

	Fotos de família que Harold tinha armazenadas em seu celular flip.

	“Ei, whoa whoa. E a minha neta?” Lawrence interrompe, removendo seus óculos esportivos e enxugando o suor da pele marrom escura com uma toalha de mão.

	“Primeiro de tudo, sua neta é vinte anos mais velha que eu e me deu um bolo depois do nosso primeiro encontro.”

	“Ela o quê? O que isso significa?”

	“Saímos e nunca mais ouvi falar dela. Puff. Desapareceu. Como um fantasma.”

	Lawrence parece surpreso. “Bom, vou ter uma conversa com ela. Ela não sabe o que está perdendo.”

	Harold interrompe sobre seu neto e os caras brigam sobre quem vai namorar comigo. Nervosa, finalmente olho para Marco, que tem um sorriso enorme no rosto enquanto observa os caras brigando.

	Ele acha isso engraçado? Quer dizer, é engraçado. Mas vê-lo tão legal com isso... Meu Deus, meu coração está batendo forte no peito. Então ele é hétero e parece imperturbável com essa nova informação.

	Parece que tenho uma paixão não correspondida.

	É a friend zone.

	Eu me inclino para ele. “Eles vão continuar assim por um tempo. Quer comer alguma coisa?”

	Quando ele vira seus olhos azuis profundos para os meus, acho que posso ficar momentaneamente paralisada. "É. Vamos lá."

	[image: image-placeholder]

	"Obrigado por me satisfazer", diz Marco enquanto nos sentamos no restaurante sem frescuras com nossos sanduíches. "Sei que é clichê, mas estou prestes a passar mais doze meses sem cheesesteaks. Preciso estocar enquanto estou em casa."

	Desembrulho o meu e olho para ele. “Você realmente não está me enganando, cara.”

	Nós dois levamos nossos cheesesteaks à boca e ele solta um gemido e fecha os olhos. Ele engole e eu estou babando internamente com a visão.

	Quero fazê-lo se sentir bem assim.

	Quero fazê-lo engolir.

	“Porra, isso é bom,” ele murmura através de um guardanapo e então o abaixa, olhando para mim. “Não tão bom quanto o meu, mas quase.”

	“Você cozinha?”

	“Quando posso. Tento aproveitar ao máximo o que nos é dado, mas MREs — as refeições de campo liofilizadas que recebemos — não são nada especiais. Tento dar o meu melhor para colocar um pouco de vida e sabor nelas sempre que possível.”

	“Aposto que isso o torna popular em sua unidade.”

	“Popular? Não. Mas eu diria que é por isso que os outros falam comigo. Eu geralmente fico sozinho.”

	"Isso parece um pouco solitário", digo com a testa franzida.

	Ele apenas dá de ombros e continua comendo.

	Agora estou preocupada. Ele está falando com alguém aí fora? Odeio a ideia de ele se manter trancado longe de amizades. De não falar sobre como está se sentindo. Não é preciso ser um profissional treinado para me dizer que isso é uma receita para destruição.

	“Você consegue se comunicar frequentemente com amigos e familiares em casa?”

	“Às vezes. Às vezes não tenho liberdade para revelar onde estou ou tenho que ficar fora da rede por dias ou semanas.”

	“Seria legal se mantivéssemos contato?”

	Marco fica parado e então abaixa seu sanduíche. Com a testa franzida, ele olha para mim e eu entro em pânico. “Acho que preciso te contar agora mesmo, Jay… Eu sou hétero.”

	Sim. Pânico.

	Conserte isso. Conserte isso, seu idiota.

	“Meu Deus, não. Eu imaginei. Só pensei que poderíamos manter contato para que, quando você voltar para casa de licença, possamos continuar saindo. Você é legal para conversar. E me processe por querer ter certeza de que meu novo amigo está seguro enquanto estamos em guerra.” Dou a ele um sorriso sarcástico. “Além disso, estou com as mãos ocupadas namorando os netos de Lawrence e Harold.”

	Seu eu desprotegido volta e eu suspiro de alívio. “Por favor, me diga como isso acontece”, ele ri.

	“Quem sabe, talvez da próxima vez que você vier para casa seja para o meu casamento.”

	"Eu estarei lá."

	
Capítulo 4

	
Uma Proposta Decente

	Jay

	Dias de hoje

	“F


	uck, Cora. Isso é tão bom,” eu gemo enquanto meus olhos rolam para a parte de trás da minha cabeça. “Onde você aprendeu a fazer isso tão bem?”

	“Minha mãe”, ela diz com um empurrãozinho no ombro.

	“Abençoe sua mãe por lhe ensinar a assar. Esses cookies de gotas de chocolate são melhores do que aqueles da noite em que nos conhecemos.”

	Ela gentilmente dá um tapinha na minha bochecha e torce os lábios. "Eu amo como você reage ao meu cozimento. Se eu fizesse algo desagradável, você me contaria?"

	Eu engulo o resto do biscoito pegajoso, recém-saído do forno, e pego outro. "De jeito nenhum. Vou fingir que amo e vou para o túmulo com essa informação."

	Ela ri e é uma visão de se ver. Ela percorreu um longo caminho na semana passada. Ela estava completamente deprimida quando chegamos até ela na segunda-feira de manhã — embora eu nunca use essa palavra até que ela mesma reconheça — e agora ela está quase de volta ao seu eu normal, amoroso e bonito. Mas sabendo o que sei agora — eu sei o que permanece lá no fundo. Ela tem um lugar escuro para onde se refugia, um lugar sobre o qual precisa falar mais, e vamos garantir que ela o faça.

	Amanhã voltaremos a trabalhar juntos para começar uma nova semana, mas hoje à noite, Marco e eu queremos fazer nossas vozes serem ouvidas alto e claro.

	Nós dois ouvimos a porta se abrir e olhamos para ver Marco entrar pela porta de Cora com uma mochila pendurada nos ombros. Ele voltou para nossa casa por algumas horas para encontrar alguns clientes em casa. "Queridas, cheguei." George corre para ele e dança em volta de seus pés, implorando por atenção.

	Ah sim, George é o gato do Marco agora. Ela me tolera e dá atenção à Cora quando ela precisa, mas Marco? Ele é como erva de gato para ela.

	Ele tira o casaco e a bolsa e pega George para que ela possa se aconchegar em seu peito coberto por uma camiseta preta. "E olá para você também, Georgie." Ele a beija na cabeça e começa a vir em nossa direção enquanto estamos na cozinha. Falando suavemente com seu bebê de pelo cinza, ele pergunta: "Você cuidou da mamãe e do papai enquanto eu estava fora?"

	Ele se inclina para dar um beijo grande e demorado em Cora. Ela sorri para ele e revira os olhos. "Ela basicamente se empoleirou no parapeito da janela e ficou esperando você voltar para casa."

	Ele ri e então me dá o mesmo beijo suave enquanto George ronrona alto entre nós. "Mm, vocês dois têm um gosto bom. Vejo que vocês fizeram guloseimas."

	Cora morde o lábio inferior e lhe dá um olhar recatado. "Eu esperava que fossem um pequeno lanche pós-tratamento?"

	Oooh, essa mulher astuta.

	Não fizemos nada além de nos abraçar e beijar durante toda a semana. Ela estava sofrendo e queríamos dar a ela tempo e um lugar seguro para fazer isso — para desgosto dos tesões chorosos de Marco.

	Ele inclina seu corpo alto contra o balcão branco, suas mãos enterradas em pelos cinzas. Ele leva um longo momento para estudá-la. "Tem certeza de que está pronta para isso?"

	Ela dá um passo e se inclina para mim, envolvendo os braços em volta da minha cintura e aninhando a cabeça no meu peito. Olhando para Marco, ela diz: "Sinceramente, o que eu preciso é de uma distração. Estou me sentindo melhor, mas quero desligar meu cérebro um pouco."

	Ele transfere seu olhar dela para mim e levanta uma sobrancelha.

	Eu sei o que ele está pedindo silenciosamente.

	Limpando a garganta, digo a ela: "Vamos sentar e conversar primeiro."

	Eu a levo para o luxuoso sofá branco da sala de estar da frente e a faço sentar entre nós. Dobrando um joelho, viro-me para encará-la e pego sua mão. Meu coração está acelerado, mas temos que perguntar a ela.

	Com uma cadência lenta e gentil, eu digo a ela: “Nós temos conversado, e achamos que seria uma decisão sensata você procurar ajuda profissional. Alguém com quem você possa conversar sobre Violet. Sobre o que aconteceu com você. Sobre tudo. Quero deixar claro, essa é uma decisão completamente sua, mas só podemos ajudar até certo ponto, baby.”

	George se liberta do abraço de Marco e vai até o colo de Cora, colocando a cabeça dela sob o outro braço e se acomodando.

	Marco se aproxima um pouco mais e coloca o braço em volta de Cora, suas costas ligeiramente viradas para o peito dele. Ele passa os polegares sobre o braço coberto pelo suéter rosa dela e murmura em seu cabelo: "Por mais que eu queira ser o único a tirar todos os seus fardos, querida, isso é muito grande. Muito importante."

	Cora fecha os olhos para inspirar e expirar lentamente. "Eu sei." Ela inclina a cabeça no ombro de Marco e olha para mim com aqueles olhos verde-esmeralda que eu adoro. "Já tem tanta coisa no meu prato. Não sei como vou encontrar tempo."

	“Bem…” digo timidamente e me viro para pegar minha bolsa de laptop do chão ao lado do sofá e trazê-la. Tirando-a e abrindo-a, continuo. “Espero que você veja esse esforço como atencioso e não agressivo, mas já encontrei alguns terapeutas que podem ajudar e têm disponibilidade esta semana.” Aponto para a tela do meu computador e mostro a ela. “Todas elas são mulheres, estão em nossa rede de benefícios, estão aceitando novos pacientes e são especializadas em perda de filhos e gravidez.”

	Sua boca cai enquanto ela pisca para a lista de médicos e credenciais. “Quando você fez isso?”

	“Quarta-feira. Era uma lista maior, mas pedi para Angie dar uma olhada e verificar, já que ela está na área de aconselhamento. Essas foram as três principais escolhas dela depois de examiná-las.” Eu faço uma careta, “Espero que você não esteja bravo porque pedi para ela ajudar. Eu só queria facilitar para você e garantir que você tivesse o melhor.”

	Ela solta um pequeno suspiro e então sorri.

	Sorrisos.

	E eu me afundo de alívio.

	“Meu Deus, isso é realmente muito útil. Não sei por que, mas a ideia de fazer todo esse trabalho de perna sozinha pareceria uma montanha impossível de escalar.” Ela balança a cabeça em descrença.

	“Querida, eu serei sua assistente e ligarei para marcar uma consulta para você se isso facilitar sua vida.” Eu faria qualquer coisa para consertar o coração partido dessa mulher. Eu faria qualquer coisa para consertá-lo. E já que eu não posso — nós não podemos — fazer isso completamente nós mesmos, então encontraremos o caminho, não importa o que aconteça.

	Marco inclina a cabeça para olhá-la nos olhos. “Então o que você diz, querida? Você faria isso por nós? Por você?”

	Ela estica a cabeça levemente e franze os lábios gentilmente, convidando-o a beijá-la. Ele obedece sem hesitar. "Okay. Eu vou."

	Meu Deus, sinto como se tivesse sido erguido de uma pilha de escombros. Fiquei tão preocupado que ela ficaria chateada com a situação, comigo, desviaria com desculpas... mas ela não fez isso. Ela vai fazer isso, e meu sangue está bombeando forte com a promessa emocionante de sua jornada de cura.

	Ela se inclina para mim e nos envolvemos em um abraço apertado.

	Porra, eu poderia chorar.

	“Obrigada por me ajudar, querida.”

	E agora estou gritando internamente porque ela me chamou de "bebê".

	“Claro. Eu amo—” Eu estremeço, feliz que ela não pode ver meu rosto ainda enquanto eu a abraço. Marco olha para mim, seus olhos arregalados de pânico. O mesmo pânico que está percorrendo meu corpo. “Eu amo que você vai tentar,” eu rapidamente acrescento, esperando que seja uma defesa boa o suficiente.

	Porque não é que eu não queira.

	Eu faço.

	Nós fazemos.

	Nós a amamos pra caramba, mas concordamos que agora não é o momento de contar a ela. Queríamos na véspera de Ano Novo, mas depois do episódio dela, sabíamos que não era o momento certo para falar sobre isso. E então ela ficou de luto a semana toda... simplesmente não foi o momento apropriado para declarar isso. Ela precisa de espaço para processar seus sentimentos. Então vamos esperar que ela venha até nós. Por mais que me doa deixar acontecer dessa forma, temos que fazer isso. Enquanto isso, faremos tudo o que pudermos para mostrar a ela o quanto a amamos.

	Felizmente, ela não vacila com meu quase deslize. E se ela ouviu, ela não deixa transparecer. Ela se solta de mim, mas não se afasta muito. Como a sereia que ela é, seus olhos se fecham enquanto ela arrasta as mãos sobre meu peito e então segura minha nuca. Lambendo o lábio inferior, ela move os olhos dos meus para minha boca. "Deixe-me agradecer", ela diz em um sussurro.

	Minhas mãos se conectam com seus quadris. “Eu não fiz isso por um agradecimento ou algo em troca.”

	Arranhando levemente suas unhas bem cuidadas contra meu couro cabeludo, ela peneira meu cabelo. "Eu sei, mas quero agradecer. Preciso dos meus homens. Preciso sair da minha própria cabeça." Seu toque é tão bom que tenho certeza de que ela poderia me pedir para fazer qualquer coisa agora mesmo e eu concordaria.

	Felizmente, Marco é a voz da razão, porque tudo o que posso fazer é rolar minha cabeça para trás e gemer. "Já que você foi uma boa menina, eu vou te recompensar, princesa."

	Ela inala bruscamente e eu a sinto mudar seu peso para se virar e olhar para ele. "Sério? Obrigada, senhor."

	"Agora suba antes que eu mude de ideia e faça você gozar em todo esse sofá branco", ele rosna. Glee pinta o rosto enquanto me puxa com ela, e corremos para as escadas. Marco nos chama, alto o suficiente para ouvirmos enquanto eu dou um tapa na bunda dela subindo os primeiros degraus. "Nua. Princesa, eu quero você chupando o pau dele quando eu subir aí."

	
Capítulo 5

	
Boas garotas vão à terapia... e são fodidas

	Cora

	Dias de hoje

	C


	Querendo ser sua boa menina e obedecer Marco, eu ansiosamente pego a ereção pesada de Jay na minha boca enquanto ele fica em pé acima do meu corpo ajoelhado e nu. Mal sabia eu que Marco levaria seu doce tempo para chegar aqui. Estou chupando o pau de Jay há pelo menos dez minutos agora, e embora, sim, eu ame e deseje fazer isso, Jay está positivamente pronto para explodir. Ele está tentando não gozar, eu estou tentando ir devagar—

	Ok, eu vejo qual era o plano do Marco aqui. Propositalmente nos deixar lascivos e nervosos simplesmente por saber que vamos obedecê-lo, mesmo que ele não esteja fisicamente na sala.

	Os sons que saem da boca de Jay — o gemido, o rosnado, misturados com seu aperto no meu cabelo e sua respiração difícil — me fazem apertar e soltar minha boceta sozinha.

	"É isso que eu gosto de ver." Levanto meu olhar para a porta aberta e vejo meu senhor entrando com sua mochila. Ele vai até minha mesa de cabeceira e desfaz sua mala. Eu o vejo abri-la e—

	"Feche os olhos. Vocês dois." Eu os fecho enquanto ele comanda e concentro meus esforços nas bolas do meu amante — lambendo e mordiscando-as enquanto acaricio seu eixo molhado de saliva. "Príncipe, dê três passos para trás e sente-se na cama. Rasteje até ele com os olhos fechados, princesa, então sente-se na cama ao lado dele."

	Quando me oriento e sento na cama, sinto a coxa de Jay contra a minha. Sinto sua mão tocar minha perna e instintivamente aperto seus dedos entre os meus. Então posso sentir a presença de Marco na minha frente antes que ele diga qualquer coisa. Ele envolve uma venda de seda em volta da minha cabeça e meu batimento cardíaco acelera. Tenho certeza de que minha pele pálida está corada de blush, mas não consigo evitar ficar excitada agora.

	Marco termina de desfazer minha gravata e eu o sinto fazer o mesmo com Jay. Com aquela voz baixa de Dom que me faz tremer, eu o ouço perguntar: "Você vai ser um bom menino e me ajudar?"

	"Sim, senhor."

	"Bom." Então sinto Marco agarrar meu queixo e inclinar minha cabeça para cima. "Você vai fazer o que eu digo. E quando eu digo 'você vai para a terapia e vai melhorar', então eu espero que você vá. Você vai fazer isso por nós. Você vai fazer isso por você. Você vai fazer isso por Violet. Você entendeu?"

	"Sim, senhor."

	"Você pode falar livremente."

	"Eu vou. Eu prometo. Eu quero." Posso sentir Jay apertando minha mão com firmeza em solidariedade.

	"Boa menina. Agora vire-se e fique de quatro, cotovelos para baixo. Exponham-se para mim."

	Rapidamente nos viramos e ficamos na posição humilhante, mas dane-se, se não é exatamente isso que eu quero. Meus pés balançam para fora do pé da minha cama de plataforma enquanto Jay alcança meus dedos novamente. Eu amo ter essa conexão com ele. Meu parceiro submisso. Ele me entende — os dois entendem.

	"Você confia em mim, princesa?"

	Sem dúvida. "Sim, senhor. Eu confio em você."

	"Então não vou explicar o que vem a seguir. Você tem o poder de parar. Empregue-o."

	"Sim, senhor."

	Ouço-o se afastar para pegar algo e um segundo depois sinto-o deslizando sua grande mão sobre meu traseiro. "Vocês dois são tão lindos juntos."

	Tapa!

	Jay e eu soltamos um suspiro abafado quando a dor da palmada de Marco penetra minha pele.

	Então sinto as duas mãos agarrarem minhas coxas enquanto o calor escorregadio de sua língua desliza do meu clitóris para minha entrada traseira. Ele é gentil com sua boca, mas tudo que eu quero é sentir a dor e escapar. Mas eu sei o que ele está fazendo. Alguns podem chamar isso de provocação... mas o que ele está realmente fazendo é aumentar minha sensibilidade. Como uma ereção, meu sangue converge para o meu núcleo, desesperado por mais sensações de formigamento. Sua respiração leve como uma pena misturada com beijos suaves e deliberados me deixa louca.

	Eu nem percebo que tenho um aperto mortal em Jay até que Marco se afasta brevemente. Ele retorna um momento depois e começa a dar um peteleco no meu clitóris. Meus lábios. Eu o sinto puxar gentilmente meus lábios e—

	"Porra!" Eu grito enquanto sinto uma pinça precisa e dolorosa — não, não é liberação — é uma pinça? Ele puxa outra parte dos meus lábios e faz a mesma coisa. Na quinta pinça, posso sentir o suor escorrendo nas minhas costas. Minha respiração é superficial e inconsistente enquanto tento inalar além da dor gloriosa.

	Ele corre um dedo grosso pelo meu centro molhado e o insere lentamente até chegar naquele ponto áspero na minha parede interna. Ele o acaricia uma — duas — três vezes, me deixando louca, e então sai.

	Suas pernas vestidas de jeans pressionam contra mim, sua ereção proeminente, enquanto ele se inclina sobre mim. Seu peso contra os grampos traz outro nível de dor enquanto ele força seu dedo dentro da minha boca. Sem pausa, eu ansiosamente chupo meu líquido de seus dedos.

	Com a outra mão, ele agarra meu pescoço e rosna: "Você tem um gosto tão doce quando me obedece, não é? Quando você me deixa te machucar."

	Concordo vigorosamente, enquanto ainda lambo seus dedos como um animal guloso.

	"Sua dor vem de mim e somente de mim, você entende?"

	Juro que já estou na metade do caminho para o subespaço porque não consigo lembrar por que estou aqui. Tudo o que sei é que farei qualquer coisa que ele quiser, porque, de todas as maneiras, sei que ele cuidará de mim.

	Concordo novamente e choramingo.

	"Bom." Ele levanta seu corpo quente e duro para longe do meu. "Agora fique bem aqui. Nosso príncipe tem sido tão paciente. Você fez um ótimo trabalho em aquecê-lo, princesa."

	Eu queria poder ver o que está acontecendo porque a visão de Marco e Jay juntos me deixa em chamas. Sejam eles apenas se beijando, em uma cena ou fazendo amor, meu corpo inteiro está queimando.

	Logo, ouço Jay soltar seu próprio grito enquanto ouço o mesmo som baixo e agudo das pinças mordendo.

	Oh meu Deus, eles estão nas bolas dele? Na mancha dele? Nas coxas?

	Ele agarra minha mão com as duas dele e as beija. Posso sentir nosso suor induzido pela dor se misturando enquanto os lados dos nossos corpos se pressionam um contra o outro.

	Então ouço o som revelador do lubrificante sendo bombeado e então um gemido baixo. "Sim. Obrigado, senhor."

	"Diga à nossa princesa o que estou fazendo."

	"Ele... ele está bombeando na minha bunda... com um vibrador." Ele solta um grito sufocado. "Enquanto eu tenho grampos presos... na minha vagina e nas minhas bolas."

	"E vocês dois estão indo tão bem. Por que você não deixa Cora assumir, príncipe? Rasteje para frente e deite de costas. E se esse vibrador cair, você vai sentar no canto, nos assistir, e nunca se tocar."

	"Não, senhor. Vou ficar bem", Jay diz rapidamente enquanto se levanta e se vira.

	"Cora baby, lentamente estenda sua mão e sinta a base do dildo." Eu encontro a base larga e circular com ventosa e seguro gentilmente. "É isso. Ótimo. Agora trabalhe nele lentamente."

	Nunca pensei que faria algo assim, mas agora sou simplesmente uma extensão de Marco. Estou sob seu comando.

	Enquanto eu o penetro lentamente, Jay solta um murmúrio baixo e inaudível.

	Então eu sinto isso — a cabeça do comprimento de Marco empurrando através das minhas dobras presas por grampos. Minha mão esquerda aperta o edredom enquanto continuo a empurrar Jay com a outra mão.

	"Deus, princesa, olha pra você", ele diz com admiração. "Eu amo o jeito que sua boceta me engole."

	Com a dor aguda me atravessando e a invasão de seu sexo grosso e generoso no meu, eu o recebo ansiosamente. Gemendo na cama, meus sons abafados são quase imperceptíveis perto dos gemidos de Jay.

	"Eu sei, baby." Não tenho certeza de qual de nós ele está chamando de baby, mas não importa. Nós dois somos dele.

	Enquanto bombeia em mim com mais força e com uma pegada exigente, Marco abre minha bunda e eu o ouço cuspir — e um respingo molhado atinge meu cu. Enquanto sua virilha bate em mim, criando ainda mais dor enquanto os grampos puxam minha pele.

	"Você gosta quando eu brinco aqui, não é, princesa?", ele rosna, esfregando a ponta do dedo na saliva, provocando meu botão de rosa.

	"Sim, senhor."

	"Você quer ser fodida na bunda igual ao nosso príncipe? Você quer que eu use meus dedos para fazer isso?"

	"Sim, senhor. Aceitarei qualquer coisa que me der. Sou seu."

	Depois de cuspir mais algumas vezes, ele enfia um dedo escorregadio e bombeia os quadris. "Isso mesmo. Agora tire a venda, Cora. Então, eu quero que você lentamente — e eu quero dizer lentamente — puxe cada prendedor de roupa de Jay." Com minha mão esquerda, desato o nó fácil de trás da minha cabeça e espero ansiosamente para ver a bunda e os testículos de Jay me encarando. E sim — ele está certo. Cinco prendedores de roupa de madeira estão presos à sua delicada pele dourada.

	Soltei o dildo azul brilhante e, ao tocar no primeiro pino, foquei no rosto dele. Ainda nem o tirei, mas ele está fazendo uma cara de dor, como se soubesse o que está prestes a acontecer — se preparando para isso.

	E então eu tiro uma delas do saco dele enquanto Marco tira uma de mim.

	"Merda, porra!" Jay e eu gritamos enquanto Marco me penetra.

	"Continue fodendo ele, Cora. Aproxime-se um pouco e use a outra mão para foder a bunda dele com essa coisa. Quando você sentir que eu puxo uma pinça, você puxa uma das dele. Entendido?"

	"Sim, senhor." Eu choramingo, e sinto ainda mais dedos empurrando para dentro de mim. Não tenho certeza de quanto tem lá dentro agora. Não tenho certeza se é um ou dois... tudo o que sei é que é apertado e eu amo isso.

	Sinto outro prendedor de roupa começar a puxar e faço o mesmo com Jay, puxando um de sua mancha — a pele esticando e o alfinete estourando, deixando um homem se contorcendo se desfazendo com meu empurrão, assim como marcas vermelhas salpicando sua linda pele. Lágrimas começam a emergir de nós dois. Outro grampo puxa, e com ele mais lágrimas, mais suor, mais pancadas. Então sinto Marco puxar o dedo para fora da minha bunda e um segundo depois, algo frio e suave desliza sobre minha bunda. Um leve toque. Outro.

	É o remo. Oh merda.

	Rachadura!

	Rachadura!

	Outra pinça puxa meus lábios e eu puxo uma da parte interna da coxa de Jay. Ele se contorce e, quando a dor atinge um crescendo para mim, Marco a puxa, empurra com força e me bate com ainda mais força.

	Eu grito na cama.

	Com uma voz que só pode ser descrita como demoníaca, Marco rosna: "O que você diz, princesa?"

	Viro minha cabeça para que ele possa me ouvir claramente. "Obrigada, senhor!", eu grito.

	Rachadura!

	Rachadura!

	"Boa menina. E boas meninas vão à terapia, não é?"

	Rachadura!

	"SIM, SENHOR!"

	Ele puxa os dois últimos, um logo após o outro, e eu imito suas ações. Com mais um tapa, eu me desfaço — a umidade dispara de mim como um foguete enquanto minha boceta convulsiona. Puro êxtase me lava e me penetra.

	"Essa é uma boa garota. Goze para mim. Goze em todo o pau do seu senhor."

	Não consigo mais entender nenhum som ou linguagem que saia da minha boca. É uma cacofonia de excitação nesta sala. E eu sei que este é meu quarto, mas estou perdido e encontrado aqui.

	Eu sou visto.

	Eu fui embora.

	Eu sou eu.

	Eu sou ele.

	Sou jogado — empurrado para frente sem aviso e virado de costas. "Limpe-a, príncipe. Depois faça-a sujar de novo."

	Através de uma visão turva e induzida pela luxúria, vejo meu senhor puxar o vibrador e colocá-lo de lado. Jay, ainda vendado, apressadamente se arrasta para baixo e procura meu núcleo, agarrando-se ao meu sexo como uma sanguessuga, sugando cada gota e lambendo os fluxos escorregadios até limpá-los. Porra, é uma sensação boa. Pecaminoso.

	Meus olhos rolam para a frente de sua posição na parte de trás da minha cabeça com o gemido vindo de Jay, e eu vejo Marco se retirar dele, apenas para bater de volta nele. Jay está de joelhos, cotovelos no colchão enquanto ele abre minhas coxas.

	"Esse é um bom garoto. Dê a ela o que ela precisa."

	"Sim, senhor", ele suspira, como se estivesse voltando à tona depois de estar debaixo d'água. Indo direto para o meu clitóris, ele passa sua língua esticada sobre ele implacavelmente, e então desliza dois dedos, esfregando, arranhando meu ponto G. Meus olhos se fecham e minhas mãos se encaixam no cabelo grosso e sedoso de Jay.

	"Bom. Esfregue-se na cara dele. Use-o, princesa. Ele é meu e eu quero que você o use."

	"Obrigado, senhor", eu reclamo.

	Rachadura!

	Rachadura!

	Rachadura!

	O remo soa enquanto Jay recua e crava os dentes em mim. "Estou tão orgulhoso de você, príncipe. Cuidando da nossa princesa. Me aceitando. Deixando-nos usar seu corpo assim." Jay balança a cabeça rapidamente em concordância, aumentando meu prazer, mas ele não para. Ele continua balançando a cabeça, me deixando louco. "Faça-a gozar agora mesmo. Eu quero que vocês dois gozem." Eu observo enquanto Marco amassa a bunda apertada de Jay com seus dedos fortes, usando-o como alavanca para empurrar forte e profundamente.

	Meu próximo orgasmo cai como um saco de tijolos, tirando o ar dos meus pulmões. Gritando silenciosamente, mas incapaz de respirar mais, meu corpo tem espasmos involuntários, e Jay lambe minha boceta enquanto eu esguicho em todo o seu rosto.

	"Sim, sim! Eu vou— ungh! " Jay geme, descansando sua testa contra meu núcleo fervente. Eu posso sentir sua respiração quente dançar ao longo da minha pele.

	"Bom garoto. Dê tudo para mim", Marco elogia, empurrando a cada palavra. Então todos os seus músculos flexionam e ele joga a cabeça para trás. Ele geme tão alto e orgulhoso que vou sonhar com esse som pelo resto da minha vida. Ele preenche Jay e desacelera seus movimentos. Seus músculos relaxam e eu observo seu peito subir e descer. Não é sempre que Marco está completamente nu conosco em uma cena, mas quando ele está, como agora, é como um presente. O suor cobre seu corpo, assim como o nosso, mas em vez de vir da dor, vem do esforço — porque esse homem se esforçou agora.

	Jay acomoda seu corpo ao lado do meu e segura minha mão em sua boca. Não tenho certeza se ele se moveu ou se Marco se moveu, mas nosso senhor finalmente remove a venda de Jay. Sinto um beijo carinhoso de um rosto barbudo e inalo seu cheiro. Suor. Lavanda. Sândalo. Isso só aumenta a sensação de flutuação em que estou viajando.

	"Já volto. Fiquem aqui e relaxem", Marco sussurra para nós.

	A sensação de um pano quente e úmido acariciando meu sexo e coxas me acorda. Ele nos faz sentar e beber água, então esfrega amorosamente o gel analgésico em nossas nádegas. Ele nos beija por todas as costas e pernas, murmurando coisas doces para seu príncipe e princesa. Quando o gel penetra, ele nos manobra para que fiquemos deitados de lado, cada um colocando a cabeça em cada lado de seu peito. Seus braços envolvem nossos ombros enquanto seguramos as mãos sobre o coração de Marco.

	"Era isso que você estava procurando, querida?"

	"Sim. Obrigado."

	"Como você se sente? Foi demais?", ele pergunta, verificando como sempre faz.

	"Eu me sinto perfeita. Foi perfeito. Eu amei essas braçadeiras. Imagino que você as tenha comprado na sua casa junto com os outros suprimentos?" Eu rio.

	"Mmm. Pensei em trazer alguns brinquedos para ficar aqui."

	Ficar — uau. É uma sensação estranha. É surpreendente, mas não? Eles já parecem tão permanentes. Eu quero que eles sejam? Eu quero que sejam? Isso é muito e muito profundo para este momento. Acho que é algo que posso explorar na terapia — a terapia que aceitei repetidas vezes.

	"E você, baby?" Marco beija o topo da cabeça de Jay. "Como você se sente?"

	"Debauched", ele ri. "Eu nunca fui pego por uma mulher antes." Ele sorri para mim, e eu o espelhei. "Sinta-se à vontade para fazer isso de novo."

	Eu arqueio minha sobrancelha. "Isso pode ser arranjado."

	
Capítulo 6

	
O caminho para a base

	Marco

	Cinco anos atrás

	"UM


	Você tem certeza de que não quer que eu te leve até Fort Belvoir?", pergunta minha irmã, me entregando meu estojo de produtos de higiene enquanto eu cuidadosamente arrumo os últimos itens na minha mala.

	"Você mesmo disse, os investidores da sua empresa fizeram uma viagem de última hora para visitar, e eu disse que Jay poderia me levar." Minha irmã trabalha para uma startup de suprimentos médicos e trabalha em horários malucos. As reuniões acontecem a qualquer hora do dia e da noite, e eu sei que é estressante para ela.

	Rebecca se senta na cama arrumada ao lado de Kayla, sua border collie doce como açúcar que está cochilando na luz do abajur. O sol nem nasceu ainda. Minha irmã olha para mim enquanto passa os dedos pelos longos cabelos pretos e brancos de Kayla. "Você parece ter se dado muito bem com ele."

	Isso é exato. Passei a maior parte das últimas duas semanas com ele. Gosto de estar perto dele. E me processe por querer estar perto de alguém divertido e genuíno. Todos os meus velhos amigos — se é que você pode chamá-los assim — são babacas. Eles estão sempre cuidando de si mesmos, tramando a próxima coisa e me arrastando para suas besteiras. Besteiras que geralmente são ilegais. Já superei. Então sim, encontrei um amigo, tão novo quanto ele, de quem gosto. Ele é — não sei, é fácil estar com ele, eu acho. Ele parece seguro e tranquilo e me faz sentir como se eu não fosse o maior desperdício de espaço.

	Eu limpo minha garganta. "É, ele é legal", eu resmungo.

	"Ele é parecido com Will ou Nicolai?"

	Eu zombo dela, sabendo onde ela quer chegar. "Não. Nada como eles." Minha irmã sabe que eu flertei com a lei, mas não sabe até que ponto — e pretendo continuar assim. Ela não precisa saber sobre as centenas de carros que roubei entre aqui e Baltimore antes de entrar para o Exército. Mas ela sabe sobre alguns dos meus "amigos" do ensino médio que me colocaram nisso — como Will e Nicolai.

	"Jay parece certinho." Eu sorrio com isso, pensando que talvez essa não seja a palavra certa para usar, já que ele é gay. Estou prestes a dizer isso a ela, quando me pego. Talvez ele não queira que isso se espalhe? Mas todos a quem ele me apresentou nas últimas duas semanas parecem saber... Não. Eu não quero contar a ela. Nunca tive um amigo gay antes, que eu saiba. E se ela achar que eu sou, já que passei tanto tempo com ele? Isso é loucura. Talvez eu esteja analisando demais isso.

	Puxo o cordão apertado no topo da minha mochila de lona e olho para ela. "Quero dizer, ele parece uma pessoa bem ajustada. Foi para a faculdade. Tem um emprego de escritório." Eu ergo minha sobrancelha e abaixo meu queixo. "Cresci em Bryn Mawr."

	"Oh! La-tee-da!"

	Kayla se anima do nada e começa a correr para fora do meu quarto. Ouço uma batida na porta da frente e ela começa a latir, correndo escada abaixo para "proteger" a casa. Esta cadela não passa de um marshmallow de alta resistência. Ela nunca conheceu alguém de quem não quisesse ser amiga.

	Eu jogo minha bolsa no ombro e coloco meu boné sobre minha cabeça raspada antes de descer, Rebecca logo atrás de mim. Ela está no meu pé e provavelmente é porque ela quer conhecer esse meu novo amigo misterioso.

	Kayla senta ao meu lado quando abro a porta e vejo um Jay agasalhado com o mesmo casaco bonito que o conheci. Ele está usando calças sociais e sapatos bonitos também. Oh merda — isso mesmo — ele provavelmente vai para o escritório depois de me levar até lá. É quase uma viagem de três horas se não houver trânsito.

	"Bom dia", ele diz com um sorriso. "Sou Jay e serei seu motorista hoje. Café e o jornal de hoje o aguardam no carro, senhor. Posso pegar sua bolsa?" ele estende a mão e levanta uma sobrancelha sarcástica.

	Eu rio da teatralidade de tudo isso. "Jay, essa é minha irmã, Rebecca."

	Eles apertam as mãos e ela diz: "É um prazer conhecê-lo, Jay. Obrigada por fazer isso. Você sabe que ele poderia ter pegado um ônibus."

	"Bobagem. Acredito que seja um bom karma levar alguém ao aeroporto ou, neste caso, à base do Exército. Tenho acumulado esse karma há anos. Algo bom vai sair disso, eu sei." Então ele olha para Kayla, que está abanando o rabo pelo chão tão rápido que acho que ela pode decolar como um helicóptero.

	Jay se agacha um pouco e pergunta: "E quem é essa linda criatura?"

	Olho para ela e respondo. "Kayla. E se você der permissão, ela vai pular nos seus braços e te beijar. Não acho que você vai querer pegar seu casaco—"

	Sou interrompido por Jay enquanto ele dá alguns tapinhas no peito. "Vem cá, Kayla!"

	Ela pula em seus braços, suas patas dianteiras sobre seus ombros, e começa a beijar seu rosto. Ele está sorrindo tão grande e brilhantemente que é difícil não fazer o mesmo em troca. "Essa é uma boa menina. Oh, sim, sim. Obrigada."

	"Tudo bem, Kayla Girl, desça. O tio Marco precisa ir", Rebecca grita.

	Kayla acaricia Jay uma última vez e pula para baixo tão graciosamente quanto se levantou. Eu me abaixo para dar um tapinha em sua bunda fofa e esfregar a lateral dela. "Seja boazinha com sua mamãe. Vejo você em doze meses, garotinha." Eu me viro para dar um abraço em Rebecca e ela me aperta com força. "Diga a Vinny que eu disse 'tchau'."

	"Vou. Desculpe, ele não pôde. Ele começa a trabalhar tão cedo." Ele começa — ele trabalha na construção civil e seus dias começam às seis. "Tem certeza de que pegou tudo?"

	Eu a deixei ir. "É. Obrigada novamente por me deixar ficar aqui."

	"Claro. Você é sempre bem-vindo aqui, irmãozinho."

	"Obrigado." Suspiro e Jay aproveita a oportunidade para descer a escada.

	"Foi bom conhecer você, Rebecca. Vou levá-lo até lá em segurança."

	Desço as escadas até o carro que o espera e me viro para acenar enquanto Jay abre a porta do carro e eu coloco minha bolsa no banco de trás. Nós dois entramos nos bancos da frente, e aceno mais uma vez enquanto Rebecca fica parada na porta da frente aberta, acenando de volta.

	Quando Jay sai do meio-fio, ele realmente me entrega uma xícara de café da Wawa. "Eu não estava brincando sobre o café. É preto, mas tem alguns cremes se você quiser no console central."

	Pego o copo de papel para viagem com capa térmica. "Uau. Se você não tomar cuidado, vou promovê-lo a meu motorista em tempo integral. Eu poderia me acostumar com isso."

	"Bem, considere sua próxima coleta garantida. Estarei lá com um cheesesteak."

	Eu inalo o aroma celestial e rio. "Ooooh, fale sacanagem comigo."

	Ele ri da minha piadinha, um pouco sem jeito e imediatamente toma um gole do seu próprio café, depois limpa a garganta. "Então, doze meses, hein? Isso é normal?"

	Penso nisso. "Mais ou menos. Pode ser entre doze e dezoito meses — embora eu não veja tanto esses longos períodos." Jay coloca seu café no porta-copos e eu observo suas mãos se flexionando e se contorcendo sobre o volante. "Você está bem, cara?"

	Ele olha e concorda. "É. É estranho. Sei que não nos conhecemos muito bem, mas é uma sensação estranha levar alguém para sua base para que eles possam ir para a guerra." Ele bufa e seus olhos se arregalam enquanto ele encara a estrada à frente. "Não é a sensação mais natural."

	"Sinto muito. Não queria te colocar nessa situação. Nós podemos—"

	"Não, não, está tudo bem. Vou me acostumar." Ele me dá um sorriso. "Aparentemente sou seu motorista agora, então tenho que ser."

	Nós diminuímos a velocidade, pegando o trânsito da hora do rush da manhã. Eu me abaixo para reclinar um pouco o assento. Querendo desviar a conversa de onde ela está, pergunto: "Então me diga o que você planejou para esta semana. Alguma fofoca quente do escritório? Quem vai ser demitido e por quê?"

	Ele toma outro gole e conta alguns detalhes interessantes sobre um homem que foi pego assistindo pornografia no trabalho, uma mulher que está estocando cápsulas K-Cup da cozinha comunitária e acha que está sendo esperta, mas todo mundo sabe que ela faz isso e não se importa, e uma série de outros crimes mesquinhos cometidos por funcionários ao longo dos anos.

	Quando chegamos à base, nossos cafés já tinham acabado há muito tempo e eu estava rindo muito. Jay é um contador de histórias tão carismático que é difícil não se deixar levar. Saímos do SUV dele e ele vem até o lado do passageiro, onde estou me inclinando para pegar minha bolsa no banco de trás. Balançando-a no ombro, fecho a porta e me inclino para dar-lhe um abraço de mano. Ele retribui, dando um tapinha nas minhas costas. "Tudo bem, cara, obrigado de novo por dirigir. Te devo uma."

	"Sem problemas. Me mande uma mensagem quando estiver entediado ou algo assim. E, hum, fique seguro, ok?"

	"Farei o meu melhor." Dou-lhe um breve aceno. "Até mais, cara."

	"Tchau."

	Dou a ele um último olhar e um aceno de cabeça antes de me virar e caminhar em direção às portas do prédio onde preciso me apresentar. Meu estômago embrulha e tenho a sensação mais estranha. Não consigo descrever. Estou nervoso? Por que estaria? Não é como se voltar ao trabalho fosse algo que eu nunca fiz. Esqueci de algo? Quebro a cabeça, mas tenho certeza de que empacotei tudo.

	Hum. Estranho.

	O que eu sei é que, pela primeira vez, mal posso esperar para voltar para casa.

	
Capítulo 7

	
DMs de implantação

	Cinco anos atrás

	Fevereiro

	Marco: Ei cara. O que você está fazendo?

	Jay: Omg… lembra da minha amiga Brittany? No momento, estou ajudando ela a se mudar para a casa daquela garota, Samira, que ela conheceu no Dirty Frank's.

	Marco: LOL isso foi há um mês! Eu pensei que você disse que ela era do tipo que vira e queima?

	Jay: Ela é... era? Não sei, vamos ver se ela muda de atitude. O que você está fazendo? Que horas são aí?

	Marco: É quase meia-noite. Estou bem. Tive um dia longo. Só estou tentando relaxar e desligar.

	Jay: Você quer me contar sobre isso?

	Marco: Não posso mesmo. Só que foi foda.

	Jay: Você pelo menos está seguro?

	Marco: É, cara.

	Jay: Ótimo. Então me desculpe. Quer que eu tire sua mente disso?

	Marco: Kkkk claro.

	Jay: Eu acidentalmente olhei em uma das caixas de mudança da Brittany e imediatamente me arrependi. Era grande e pesada e as coisas dentro dela meio que chacoalhavam. Eu pensei que era para a cozinha, então olhei dentro para ter certeza, e estava quase cheia de brinquedos sexuais. Nunca vi tantos dildos fora de uma sex shop.

	Marco: LMAO! O que mais tinha lá?

	Jay: Na minha avaliação rápida, também vi corda.

	Marco: Legal.

	Jay: Ah, é mesmo? É LEGAL? Ou é estranho ver a caixa de brinquedos sexuais do seu amigo? Acho que vi um tentáculo ali...

	Marco: Kkkk, ok, é um pouco estranho. Mas também, bom para ela.

	Jay: O que... você gosta dessas coisas? Brinquedos, cordas e fetiches?

	Marco: Nunca explorei isso realmente. Não sei.

	Jay: Eu também não.

	Jay: Em outras notícias... Tenho um encontro hoje à noite com o neto de Harold, Noah.

	Marco: Aquele que nunca te respondeu?

	Jay: É, bem, Harold o arrastou para o tribunal na semana passada para me conhecer pessoalmente. Nós nos demos bem.

	Marco: Ah. Então, qual é o plano para hoje à noite?

	Jay: Só bebidas.

	Marco: Você vai fazer alguma coisa?

	Jay: Vamos ver <emoji de sorriso irônico> Depende se conseguimos nos conectar emocionalmente. Eu tenho dificuldade em fazer encontros aleatórios. E você? Com seu trabalho e tudo mais... como você namora?

	Marco: Na verdade, não. Não tenho uma namorada há anos. Tenho algumas garotas na minha lista aqui. É casual.

	Jay: Alguém em casa?

	Marco: Não mais. Cortei muitas pessoas da minha vida ao longo dos anos, tentando torná-la mais saudável.

	Jay: E eu consegui?! Estou honrado.

	Marco: Haha, eu não diria que você foi selecionado... Você foi uma escolha de primeira rodada do draft.

	Jay: EU SOU O NÚMERO UM, CARA!!

	Marco: Kkkk Não fique tão animado. Eu sou um perdedor, cara. Não tenho amigos fora do Exército... e os daqui não são tão bons assim.

	Jay: <emoji chocado> Lawrence e os meninos ficarão muito tristes em saber que você não pensa neles como seus amigos.

	Marco: <emoji rindo> Omg, como pude esquecer meus novos brotos geriátricos? Diga a eles que eu disse oi. Espero que estejam ensinando você.

	Jay: Eu vou. E você sabe que eles são lol

	Marco: Bem, boa sorte esta noite. E obrigado por falar comigo.

	Jay: Você se sente melhor?

	Marco: Sim. Me conte como foi seu encontro com Noah. Boa noite.

	Jay: Noite
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	Marco: Então, como foi?

	Jay: Surpreendentemente bem. Ele é corretor de imóveis... era um bom ouvinte e fazia perguntas interessantes. Acho que gosto dele.

	Marco: Você vai vê-lo novamente?

	Jay: Sim. Fizemos planos para jantar em alguns dias.

	Marco: Legal. Alguém se mexe? Espero que você não esteja alugando um U-haul como a Brittany já…

	Jay: LOL, sem caminhões de mudança. Mas… você tem certeza que quer ouvir sobre isso?

	Marco: Cara, tenho muito pouco para me entreter. Por favor.

	Jay: Tudo bem... sim, ele me beijou do lado de fora do bar antes de nos despedirmos.

	Marco: Bom para você. Aposto que Harold já está planejando o casamento.

	Jay: kkkk com certeza.

	Marchar

	Marco: Olha você, oficializando nas redes sociais: Jay Bishop tem namorado.

	Jay: <emoji corado> Sim, sim.

	Marco: Não sei por que, mas eu não o imaginei com cabelo longo e loiro. Eu o via mais como um tipo acadêmico. De qualquer forma, ele está te tratando bem?

	Jay: Sim, ele é. Eu conheci a família dele e tudo. Eles são loucos pra caralho e todo mundo já me conhecia porque, aparentemente, Harold tem falado sobre mim há anos. A melhor parte foi o olhar de realização e alívio em todos os rostos deles quando descobriram que eu era Jay e não um homem de 80 anos com quem todos achavam que Noah estava namorando.

	Marco: LMAO! Então todos eles pensaram que "Jay da academia" era um membro da AARP todos esses anos? Nossa, isso é demais.

	Jay: O que está acontecendo com você?

	Marco: Estou na Alemanha agora para um treinamento.

	Jay: Sério? Você vai explorar?

	Marco: Não posso <emoji de rosto triste>

	Jay: Mostre-me algumas fotos de suas viagens. Eu adoraria vê-las. Quero ver o que você vê.

	Marco: Ok. Bem, antes de tudo, aqui está uma foto da Kayla. Minha irmã me enviou outro dia depois de sua consulta de tosa. [foto da Kayla sentada nas patas traseiras, pata dianteira para cima, acenando para a câmera].

	Jay: <emoji de olhos de coração> OMG ELA É PRECIOSA. Sinto falta dela.

	Marco: Ela também sente sua falta.

	Jay: Aqui está uma foto da buldogue de Noah, Fiona. Ela é uma diva de verdade. Usa pérolas, unhas pintadas, toma banhos de espuma, tudo.

	Marco: Aww. Ela é adorável.

	Jay: Sim, ela sabe disso.

	Marco: Aqui estão algumas fotos do Afeganistão… do pôr do sol no deserto. As montanhas. Um mercado de flores.

	Jay: Parece que ainda é possível encontrar coisas bonitas mesmo na guerra.

	Marco: Sim. Eu certamente não quero tirar fotos das coisas feias. Elas ficarão na minha mente para sempre.

	Jay: Continue encontrando coisas bonitas. Então me mostre.

	Marco: Farei isso.

	abril

	Jay: Por favor, me diga que você está bem.

	Marco: Ei, desculpe, perdi suas últimas mensagens. Estou bem. Não consegui me comunicar com o mundo exterior nas últimas semanas. Tentarei te contar antes que isso aconteça de agora em diante.

	Jay: Porra, cara. Me fez suar ali. Fiquei preocupado. Fico feliz que você esteja seguro.

	Marco: O que está acontecendo com você?

	Jay: Jantei com minha família hoje à noite. [foto de Jay e seus pais sorrindo para a câmera].

	Marco: Ah, não sabia que você era adotado.

	Jay: O QUE? EU SOU? <emoji rindo>

	Marco: Kkkk, pare. Irmãos?

	Jay: Não, só eu e um bando de primos. Você só tem Rebecca, certo?

	Marco: Sim. Ah, ela está grávida, a propósito. Ela deve dar à luz logo antes de eu voltar.

	Jay: Aww, você vai ser o tio Marco agora.

	Marco: Kkkk sim. Quero ajudar ela e Vin com o bebê, mas tenho medo de quebrá-lo.

	Jay: Sim, acho que isso é uma coisa... você não deveria quebrar as crianças.

	Marco: <emoji de mão escrevendo> anotado.

	Jay: Parece que vou buscá-lo na base novamente!

	Marco: Não precisa. Eu consigo descobrir.

	Jay: Sim, eu quero! Eu quero. A menos que você não queira.

	Marco: Não, seria bom ver você, cara. Eu adoraria.

	Jay: Está resolvido.

	Poderia

	Jay: Vamos tocar o que você mais gosta.

	Marco: Não sei esse jogo. Você acabou de inventá-lo?

	Jay: Sim. Qual é seu lanche favorito?

	Marco: Buceta <emoji de sorriso malicioso>

	Jay: <emoji de choro e riso> <emoji de língua> <emoji de gato> O MESMO CARA

	Marco: Pipoca. Você?

	Jay: S'mores.

	Marco: Kkkk, essa é uma sobremesa e tanto, cara.

	Jay: Não é. É um lanche de fogueira. E eu vou comer vários de uma vez, foda-se você muito.

	Marco: Acho que é minha vez de fazer uma pergunta?

	Jay: Você entende rápido, Marco, não me importa o que os outros dizem.

	Marco: Kkkk obrigado. Música favorita?

	Jay: Ok, isso vai soar estranho, e esse nem é um gênero musical que eu ouço com frequência, mas Take Me Home, Country Roads, de John Denver, é minha música favorita.

	Marco: <emoji rindo> Sério? Quero dizer, é uma música de primeira linha, com certeza, mas sim, isso me surpreende.

	Jay: O que é seu?

	Marco: Se alguém perguntar, eu digo que é Back Against The Wall, de Cage the Elephant, mas secretamente, é Unwritten, de Natasha Bedingfield. E se você contar a alguém, eu nego.

	Jay: LMAO essa é uma ótima música! Mas eu juro, seu segredo está seguro comigo. Qual é seu show favorito?

	Marco: O Escritório.

	Jay: Eu também!

	Marco: Qual é seu episódio favorito?

	Jay: Omg Threat Level Midnight, com certeza. Qual é o seu?

	Marco: Aquele em que Michael grelha o pé em seu George Foreman <emoji de choro e riso>

	Jay: LMAO E Ryan coloca aspirina amassada em seu copo de pudim <emoji de choro e riso>

	Marco: Qual celebridade é sua paixão?

	Jay: Ashley Graham <emoji de língua piscando> <emoji babando> <gif da supermodelo plus size Ashley Graham>

	Marco: MEU HOMEM! Ela é tão linda.

	Jay: Quem é sua paixão?

	Marco: América Ferrera.

	Jay: Legal. Minhas primas mais velhas me faziam assistir Sisterhood of the Traveling Pants o tempo todo.

	Marco: Rebecca me fez também. Então eu implorava para ela assistir de novo e de novo lol

	Jay: Ah, agora consigo ver o pequeno Marco, com as mãos na tela da TV e lambendo-a.

	Marco: Não vamos fingir que você não tem uma cópia física da Sports Illustrated de Ashley Graham debaixo da cama.

	Jay: Debaixo da minha cama? Você tá brincando? Eu tenho emoldurado.

	Marco: LOL como você deveria.

	Junho

	Jay: Já te contei sobre meu tio Chuck?

	Marco: Sim, foi ele quem fundou a empresa de maconha medicinal sediada na Macedônia?

	Jay: Sim. Bem, a SEC está em cima dele porque ele não pagou seus investidores... ou seus impostos... e as coisas estão parecendo obscuras.

	Marco: WTF, cara?!

	Jay: Eu sei. E meu outro tio investiu no negócio dele e agora há um drama familiar.

	Marco: Caraca

	Jay: Não sei por que alguém da família investiu em primeiro lugar. Ele foi dono de dois restaurantes e uma concessionária de carros antes... tudo faliu.

	Marco: Jesus. Você está bem?

	Jay: Sim. De qualquer forma, o que está acontecendo com você?

	Marco: Fiz uma nova tatuagem ontem.

	Jay: O favo de mel? Mande-me uma foto!

	Marco: [foto de suas costas com hexágonos em forma de favo de mel sobre a omoplata direita]

	Jay: Isso é tão legal! Você vai preencher? Quero dizer, parece incrível como está.

	Marco: Talvez.

	Jay: Poderia ser como um passaporte. Você ganha um carimbo em todos os lugares que você esteve ou algo assim.

	Marco: Essa é uma boa ideia. Como está o Noah?

	Jay: Ele é bom.

	Marco: Só bom? Tudo bem?

	Jay: Não sei. Gosto muito dele, mas às vezes acho que ele está escondendo algo de mim.

	Marco: Tipo outro namorado?

	Jay: Talvez. Às vezes eu o pego olhando para outros caras.

	Marco: Cara, isso não está certo.

	Jay: Eu sei. Mas também quero confiar nele e não cavar. Às vezes pode ser tão difícil fazer parte da comunidade gay. Os caras podem ser tão jogadores, e quando estou solteiro, me sinto como o estranho porque só quero um parceiro. Não gosto de fazer coisas casuais.

	Marco: Você e Noah conversaram sobre exclusividade?

	Jay: Sim, e nós concordamos.

	Marco: Você quer que eu mande alguém segui-lo?

	Jay: O quê? Não. O quê, um mafioso?

	Marco: Se você estiver preocupado, eu posso descobrir o que está acontecendo.

	Jay: Não, está tudo bem. Acho que só preciso ter uma conversa honesta com ele.

	Marco: Bem, isso parece maduro e não obscuro como eu sugeri, rsrs
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	Jay: Você está acordado?

	Marco: Sim, e aí?

	Jay: Nós terminamos <emoji triste>

	Marco: Porra. O que aconteceu?

	Jay: Ele disse que queria ficar solteiro enquanto ainda é jovem. Que não é nada contra mim. Acho que ele quer semear sua aveia selvagem.

	Marco: Ele te traiu, porra?!

	Jay: Eu perguntei e ele disse não. Nós nos separamos em bons termos, mas eu ainda me sinto uma merda.

	Marco: Sinto muito. Cara, Lawrence vai ficar chateado.

	Jay: Eu sei <emoji soluçando> Estou com medo de voltar para o Y e encará-lo. Ele está dizendo a toda a equipe como eu serei seu novo neto <emoji de rosto e palma>

	Marco: Bud, eles ainda vão te amar. O que você normalmente faz depois de um término?

	Jay: Esconda-se.

	Marco: Ok. Você está se escondendo agora?

	Jay: Sim. Estou na cama. Cancelei meus planos para os próximos dias.

	Marco: Certo. Se é isso que você precisa, então faça. Só não me deixe de fora, ok?

	Jay: Tudo bem. Você tirou alguma foto bonita ultimamente?

	Marco: Sim. Aqui. [fotos de crianças jogando futebol com soldados, um cedro singular e o vale de uma montanha com um rio sinuoso]

	Jay: Uau.

	Marco: Aqueles garotos acabaram com a gente.

	Jay: kkk, tenho certeza.

	Marco: Ei, elas eram agressivas! O que é algo bonito que você viu ultimamente?

	Jay: Eu fui à parada do orgulho gay de Philly no bairro gay. Foi lindo, todas as cores, bandeiras e excitação.

	Jay: Porra, desculpa. Provavelmente pareço estar exibindo minha vida confortável e chorando por um pequeno término. E aqui você está em guerra.

	Marco: Não estamos comparando nossas vidas, então pare com isso. Eu fiz essa escolha, e você fez uma melhor. E términos machucam, cara. Gosto de ouvir sobre o que você está fazendo. Isso me faz esquecer todas as besteiras que estou fazendo.

	Jay: O que você faz, a propósito? Tipo, você é só um soldado ou tem alguma especialidade? Parece estranho que você tenha acesso a um computador o tempo todo lol

	Marco: Sou mecânico. Agora sou sargento e estou no comando da nossa frota… encomendando peças e supervisionando a manutenção. É por isso que tenho acesso a maior parte do tempo.

	Jay: Ou você é um cara de carros, hein?

	Marco: Eu conheço todos os detalhes.

	Jay: É ruim se eu não troco o óleo há quatro anos?

	Marco: O quê?! SIM! Substitua agora!

	Jay: <emoji rindo> Brincadeira. Eu entendo a manutenção básica do carro. Mas obrigado por me fazer rir.

	Marco: Você vai ficar bem, cara. Estou sempre a apenas uma mensagem e 9,5 fusos horários de distância.

	Julho

	Marco: As pessoas não foram feitas para viver em condições tão quentes. Aqui está mais de 100 graus.

	Jay: Ah, você vai odiar o que eu fiz hoje. [foto dele na praia com Brittany e Samira com uma cerveja na mão e óculos escuros]

	Marco: É a costa de Jersey?

	Jay: Sim. <emoji de estremecimento>

	Marco: Foooouca você! LOL Isso parece tão legal. Parece que você se divertiu?

	Jay: O que há para não amar em uma praia lotada de pessoas quase nuas?

	Marco: Que bom que você está aproveitando o verão, cara.

	Jay: Tem certeza de que quer que eu continue enviando essas fotos e histórias para você? Parece que estou esfregando isso na sua cara.

	Marco: Estou vivendo indiretamente através de você. Por favor, não pare.

	Jay: Bem, nesse caso, deixa eu te contar sobre o bando de mulheres na despedida de solteira que foi ao nosso lado hoje. Meu Deus. Elas chegaram logo depois de nós, bêbadas, e eram apenas 11 da manhã. Elas estavam fazendo uma fila de conga que se transformou em uma fila de conga correndo, a primeira garota tropeçou, e todas elas caíram umas sobre as outras, rindo e xingando e os peitos caindo para fora dos tops do biquíni. kkkk. Elas foram expulsas da praia depois disso.

	Marco: <emoji rindo>

	Jay: Mas enquanto eles estavam sendo escoltados para fora do local, a dama de honra estava gritando com o policial, bêbado pra caramba, "Seu racista! Santa Beyoncé vai nos salvar!" Veja bem, ela era branca. A festa inteira era branca. O policial era branco.

	Marco: <emoji chorando de rir>

	Jay: Ah! E eu vi essa família na praia e pensei em você. Havia um cara lá com uma criança. Talvez 3 anos de idade? De qualquer forma, ele estava andando com ele para cima e para baixo na praia e as mulheres estavam se aglomerando em volta dele. Então, lição do tio nº 2: use sua sobrinha ou sobrinho como um acessório. Você vai ganhar uma buceta.

	Marco: <emoji de mão escrevendo> Essas são boas dicas. Até agora, a primeira é não quebrar a criança e a segunda é usá-la como um suporte para obter números de telefone.

	Jay: Ok, mas também, ele deixou o garoto enterrá-lo na areia e foi adorável. Faça isso também.

	Marco: <emoji de mão escrevendo> Leve a criança para a praia. Vou marcar isso como dica nº 2. Provavelmente não vai ficar legal se alguém encontrar minha lista e eu tiver "usar criança como acessório" kkkk

	Jay: Inteligente.

	Agosto

	Marco: [foto de um cachorro de rua deitado de costas, esperando carinho na barriga]

	Jay: Qual é o nome desse garoto?!

	Marco: Não sei. Aceito sugestões.

	Jay: Lil John

	Marco: kkkk É o Lil John.

	Jay: O QUÊ?!

	Marco: SIM!

	Jay: CERTO!

	Marco: <emoji chorando de rir>

	Setembro

	Jay: Dica do tio nº 10: Compre coisas impraticáveis que os pais deles nunca comprariam. Como um ursinho de pelúcia de 6 pés de altura.

	Marco: Omg Rebecca vai me estrangular. Eu vou fazer isso.

	Jay: Qual é o seu pedido de café?

	Marco: Você vai me trazer um pouco?

	Jay: Faria se pudesse. Estou na fila esperando o meu.

	Marco: O que você acha que é?

	Jay: Hmm… você provavelmente só bebe puro agora, certo?

	Marco: É isso mesmo.

	Jay: Mas eu sinto que quando você está em casa, é algo melhor... algo um pouco mais. OMG é um PSL? <emoji de sorriso de olhos de estrela> <emoji de abóbora> <emoji de café>

	Marco: Sabe de uma coisa, o café com especiarias de abóbora é muito odiado.

	Jay: Eu estava certo?!

	Marco: Sim, rs. Qual é o seu pedido?

	Jay: Muda o tempo todo. Se for com sabor de café, eu bebo. Hoje, vou pedir um flat white.

	Marco: O que está na agenda de hoje?

	Jay: Integrando alguns novos estagiários. Eles terão um milhão de perguntas e parecerão perdidos o dia todo. A semana toda. É adorável.

	Marco: Você parece ser um bom líder. Você é paciente e acessível.

	Jay: <emoji corado> Isso foi legal da sua parte.

	Marco: <emoji de encolher de ombros>

	outubro

	Marco: VOCÊ ME MANDOU PSLs E PIPOCA?

	Jay: Eu sei que são apenas pacotes de pó, mas cafeterias não fazem entregas em zonas de guerra, você sabia disso? *zombaria* <emoji de revirar os olhos>

	Marco: Ninguém nunca me enviou nada antes.

	Jay: Bem, isso está mudando, meu amigo.

	Marco: Cara, isso é muito legal. Obrigado.

	Jay: Exijo fotos como pagamento.

	Marco: [selfie bebendo café com especiarias de abóbora com um sorriso]

	Jay: Essa é uma bela imagem. Qual é o gosto?

	Marco: Incrível.

	Jay: Desculpe, não pude lhe enviar um cheesesteak inteiro.

	Marco: Kkkk, não acredito que você fez isso.

	Jay: Só se apresse e volte, ok?

	Marco: Tentando. Ah, o que me lembra, em alguns dias não estarei disponível para me comunicar por cerca de duas semanas.

	Jay: Você pode me dizer onde estará?

	Marco: Posso dizer que estarei na África, mas é só isso.

	Jay: Ok. Você estará seguro?

	Marco: Não sei dizer.

	Jay: Bem, ainda bem que eu comprei os pacotes especiais PSL que dão a você imortalidade. Dinheiro bem gasto.

	Marco: Boa ideia, amigo.

	novembro

	Jay: Devo sair com essa garota? [foto de uma ruiva bonita com cabelos longos e olhos azuis brilhantes]

	Marco: Como você a conhece? O que ela curte?

	Jay: O nome dela é Willow e ela é amiga do Noah. Ela também é amiga da minha prima Isabelle. Mundo pequeno. Eu saí com ela algumas vezes com outras pessoas por perto. Ela gosta de astrologia e coisas de bruxaria. Natureza.

	Marco: Você está falando com o Noah de novo?

	Jay: Sim, temos saído ultimamente. As coisas estão realmente boas entre nós. Sem ressentimentos. Sem ressentimentos fortes também lol, apenas amigos.

	Marco: Ela é bonita. Você não ficou com ninguém depois dele, certo?

	Jay: Não. E não sei, estou sentindo que esse período de seca precisa acabar. E ela é muito interessante e tira sarro de mim constantemente, o que tenho certeza de que é o jeito dela de flertar.

	Marco: Bem, você é um alvo fácil.

	Jay: LOL OBRIGADO AMIGO. De qualquer forma, e você? Não tenho ouvido muito sobre mulheres do seu lado ultimamente.

	Marco: Digamos que minha mão direita está melhorando.

	dezembro

	Jay: Ok, talvez eu esteja me metendo em algo muito complicado.

	Marco: O que está acontecendo?

	Jay: Lembra que eu te disse que Willow não pratica monogamia?

	Marco: Sim, você disse que ela é poliamorosa.

	Jay: É, bem, acho que ela lançou um feitiço em mim. Não consigo ter o suficiente. Estou tentando não ter ciúmes dos outros parceiros dela, mas juro que ela está usando isso a seu favor.

	Marco: O que você quer dizer?

	Jay: Ela é uma maldita Domme e eu juro que nunca me senti tão vivo! Às vezes ela me Domme para ser o Dom. É complicado e quente e eu nunca fui pego tão desprevenido.

	Marco: Espere um pouco… Acho que preciso fazer alguma pesquisa antes de fazer mais perguntas…

	Marco: Ok, então você é um sub?

	Jay: Aparentemente. Er, um switch? Não sei, é difícil dizer neste momento.

	Marco: Isso é muito interessante…

	Jay: É ISSO?! Ela rabiscou o nome dela no meu peito!

	Marco: OMG <emoji de olhos arregalados> Primeiro de tudo, fotos ou não aconteceu. Segundo, você está bem com isso? Pelo que tenho lido, parece que é algo que você deve discutir antes?

	Jay: Vergonhosamente, sim, eu consenti. <emoji de revirar os olhos> <emoji de macaco cobrindo os olhos>

	Marco: Kkkk, ótimo.

	Jay: [foto do peito nu com WILLOW arranhado na pele]

	Marco: JESUS H. CRISTO

	Jay: Ela tem unhas muito afiadas. Mais como garras. Ela me assusta da forma mais erótica.

	Marco: <emoji de choro e riso> Quando me tornei seu amigo, não esperava esse nível de conhecimento íntimo entre nós.

	Jay: É demais? Desculpe.

	Marco: Não, está tudo bem. Continue assim. É muito divertido e esclarecedor. Estou aprendendo coisas novas, rsrs

	Jay: Fico feliz em poder falar com você sobre esse tipo de coisa, porque não sei, a maioria dos caras são tão superficiais que me entedia. Quero cavar fundo e falar sobre merda com outros caras.

	Marco: Bem, não posso dizer que tenho experiência com essas coisas de BDSM, mas você despertou meu interesse! Isso é fascinante.

	Jay: Terei todas as histórias para nossa viagem de volta para Filadélfia da sua base em algumas semanas. CARA, ESTOU TÃO ANIMADO QUE VOCÊ FINALMENTE VAI VOLTAR PARA CASA!

	 

	
Capítulo 8

	
Tratamento Real

	Cora

	Dias de hoje
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	Você é uma vadia má . Você vai chutar a bunda da doença mental. Você é uma vadia má. Você vai chutar a bunda da doença mental.

	Repito as palavras de afirmação de Jay de hoje enquanto caminho até o consultório do meu novo terapeuta. Tirei a última hora do dia para fazer isso.

	Estou nervoso. Sei que muitos dos meus problemas se resumem ao controle, e só admitir isso em um sentido profissional me assusta. Parece tão... real. Oficial, se eu disser em voz alta. E se eu não disser, não é real, certo? Nossa, por quanto tempo vou continuar dizendo isso a mim mesmo?

	Abro a porta e percebo que minha mão está tremendo. Seguro a maçaneta da porta da casa geminada situada na parte norte da cidade. Aproveito a oportunidade para mudar meus pensamentos para os detalhes arquitetônicos clássicos desta casa. Arquitetura georgiana clássica bem feita. Bem conservada. Acabamentos e revestimentos largos e originais, colunas brancas flanqueando a entrada ampla e aberta para a sala de estar à minha direita.

	“Você deve ser Cora.”

	A voz suave me afasta da minha crítica de design e viro a cabeça para olhar para o corredor elegante de onde a voz está vindo. Uma mulher alta e boêmia caminha em minha direção, sua longa saia amarelo mostarda esvoaça entre suas pernas. Ela pode estar usando três ou quatro colares e uma blusa branca de algodão. Seu longo cabelo preto tem uma mecha branca na frente que é tão marcante que tenho que me perguntar se é natural ou não. Ela é linda, parece ter quarenta e poucos anos, e já me sinto confortável em sua presença enquanto ela sorri e estende a mão.

	“Sim. Olá. Cora Dalton.”

	“Bem-vinda, Cora. Eu sou o Dr. Zenner. Você gostaria de me seguir até meu consultório?”

	Eu aceno. “Por favor. Desculpe por ter entrado aqui sem avisar. Só percebi que era uma casa agora.” Eu rio com um pouco de vergonha. “Eu acabei de entrar.”

	Ela se vira para olhar para mim enquanto andamos, "Oh, não se preocupe. Foi projetado para parecer uma casa. São todos escritórios. Há alguns outros terapeutas que trabalham aqui também." Chegamos a um par de portas duplas de madeira ornamentadas e ela me leva para dentro. "Sente-se onde quiser."

	O quarto é essencialmente um grande escritório. Prateleiras altas de madeira branca cobrem a maioria das paredes, exceto pela enorme lareira de mármore no centro do quarto. As paredes são pintadas de um adorável amarelo-claro e pesadas cortinas lilases são abertas com transparências esvoaçantes entre elas. Penduro meu casaco no cabide perto da porta e sento-me em uma poltrona verde suave com borlas combinando que pendem até o chão. A Dra. Zenner senta-se à minha frente e coloca seu bloco de notas em uma pequena mesa lateral ao lado dela.

	“Obrigado por vir. O fato de você estar aqui hoje não é pouca coisa. Seja eu seu primeiro terapeuta ou não, você estar aqui é um grande passo, e você deveria estar orgulhoso.”

	Estou um pouco surpreso. Acho que esperava que ela começasse com algo como: "Conte-me sobre sua infância". Não isso. Já me sinto visto. Como isso é possível?

	“Obrigada. Estou nervosa. Você é minha primeira terapeuta. Tenho algumas… líderes de torcida no meu canto que me incentivaram a vir.”

	“E você concorda com eles?”

	“Sim. Estou aqui por mim. Por uma versão melhor de mim que espero que exista.”

	“Por onde você gostaria de começar, Cora?”

	Pelos próximos cinquenta minutos, explico Violet. Theo. Meu pai e minha mãe. Como cada um deles me moldou. O bom e o ruim. A alegria e a tristeza. Como não consigo me livrar do que meu aborto me causou. Como isso está afetando minha vida.

	Quando nosso tempo acaba, percebo que nem falei sobre Marco e Jay. Ou sobre o processo. Acho que falar com o Dr. Zenner é fácil e libertador. As palavras são como um rio, fluindo sobre uma pedra ocasional, causando algumas lágrimas errantes.

	O que explico mal arranha a superfície da ferida purulenta que é minha vida, mas é tudo o que consigo fazer neste momento. Embora eu me sinta confortável na presença dela, a Dra. Z ainda é, em grande parte, uma estranha. Terei tempo para cavar mais fundo mais tarde. Já a marquei duas vezes por semana, esperando que ela e eu tivéssemos uma conexão. Claramente fiz uma boa aposta porque estou feliz com ela até agora. Quando caminhamos até a porta da frente juntos, visto meu longo casaco cor de camelo. "Vejo você na quinta-feira, doutor. Obrigada."

	Ela segura a porta aberta para mim enquanto eu saio. “Obrigada por vir, Cora,” e me dá um aceno, seus muitos anéis refletindo as luzes do foyer.

	Quando me viro para olhar para baixo da varanda, Marco e Jay estão subindo a calçada para me encontrar. Jay me dá aquele sorriso característico e dá uma pequena sacudida nos ombros. "Ei, baby." Ele me abraça no ar frio do inverno e sinto seu peito inflar abaixo de mim.

	Sentindo Marco vindo de lado, olho para ele enquanto ele abraça nós dois. Sua grande mão gentilmente segura a parte de trás da minha cabeça enquanto ele se inclina e beija minha testa. "Tudo bem?", ele murmura. "Ou pelo menos, tão bom quanto se pode esperar?"

	Eu suspiro. “Sim. Tão bom quanto se pode esperar.”

	Jay esfrega as mãos para cima e para baixo nas minhas costas. "Como você se sente?"

	“Drenado.”

	Eles me soltam lentamente e começamos a ir em direção ao carro estacionado um pouco mais abaixo na estrada, cada um deles segurando minhas mãos. Há pessoas passando por nós, mas não me sinto nem um pouco preocupada com a aparência de nós três. Estou orgulhosa do meu pequeno polículo. Estou simplesmente aliviada por eles estarem aqui. Eles não precisavam estar, e eu disse isso a eles, mas nenhum deles queria perder isso. Estou feliz porque precisava dessa conexão imediata. Sinto-me apoiada e priorizada.

	Como eu consegui isso? Como minha vida passou de estar sozinha para ter não um, mas dois parceiros que querem me ver ter sucesso, não apenas no meu negócio, mas na minha vida? E na minha jornada para uma melhor saúde mental? A qualquer momento vou acordar e descobrir que tudo isso foi um sonho, eu simplesmente sei disso.

	Pensando bem, já faz um tempo que não tenho um desses pesadelos de dentes caindo.

	Acrescento isso à lista de coisas que provavelmente devo discutir com o Dr. Zenner e volto minha atenção para os homens, esperançosamente reais e não imaginários, que me escoltam pela neve.

	“Vamos te levar para casa, querida. Temos algo especial esperando por você.”
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	Quando chegamos à casa de Marco e Jay, sou recebido com uma versão ainda melhor do Seolleongtang de Marco — sua sopa coreana de osso de boi. A última vez que comi isso foi quando Jay compartilhou comigo em nosso escritório quando ele começou. É ótimo reaquecido, mas parece que ele fez hoje e está fervendo há horas. É quente e salgado e exatamente o tipo de comida reconfortante que eu quero em uma noite fria depois de chorar com meu terapeuta.

	Os caras me escutam falar sobre o quanto eu vibrei com o Dr. Zenner, como me senti seguro e confortável. Eu não queria entrar em detalhes porque, primeiro, eles sabem de tudo, e segundo, eu só preciso de um alívio. Eu sei que vou dormir bem esta noite.

	“Eu fiz uma sacola para você, se quiser passar a noite”, Jay diz, limpando nossos pratos e indo até a cozinha. Ele ainda está com suas roupas de trabalho, assim como eu. Suas calças azul-marinho abraçando seu traseiro e coxas e me fazendo salivar. “Eu tenho uma muda de roupa para amanhã. Eu peguei seu blazer bordô, calças combinando e aquela blusa branca com bolinhas. Mas se você não quiser...” ele faz uma longa pausa e coloca os pratos na pia e olha para mim com uma sobrancelha preocupada erguida.

	Marco pega minha mão enquanto nos sentamos à mesa de jantar e roça seus dedos nos meus. "Mas se você preferir ficar sozinha esta noite, nós entendemos."

	“Não, eu gostaria de estar com você esta noite”, eu respondo.

	Na maioria das noites.

	Todas as noites.

	Jay volta para a sala de jantar, fica atrás de mim e se inclina, colocando as mãos de cada lado de mim na mesa e sussurra em meu ouvido: "Ótimo. Porque sua surpresa ainda espera por você."

	Um arrepio percorre minha espinha. “Espera,” eu viro minha cabeça para ele e então de volta para Marco. “Eu pensei que o jantar fosse minha surpresa.”

	Marco se levanta da cadeira e pega minha mão, permitindo que eu fique de pé com ele. “Oh, não, princesa. Por ser uma boa menina e ir à terapia, você está recebendo o tratamento real esta noite.”

	A expectativa aperta meu ventre, pronta para o que quer que meu implacável Dom italiano e minha doce parceira submissa coreana tenham guardado.

	Ah, espero que ele use os grampos novamente.

	Marco se inclina para beijar meus lábios gentilmente, mas então me morde. “Siga Jay lá em cima. Use o banheiro se precisar.”

	Eu faço o que ele diz e Marco anda atrás de nós escada acima, certamente olhando para nossas bundas. Eu dou a ele um pequeno show e balanço um pouco mais. Tenho certeza de que entre esse ângulo e o vestido verde Kelly que estou usando, meu traseiro parece bastante atraente.

	Fazendo um rápido desvio para o banheiro, faço minhas necessidades e dou a mim mesma um rápido banho de putinha — limpando minhas axilas, parte inferior do corpo e sob os seios — antes de me vestir novamente. Ele não disse para me despir e eu não vou desobedecer Dom Marco.

	Quando saio do banheiro, Jay está me esperando, sua camisa branca aberta alguns botões no topo. Ele morde o lábio inferior, pega minhas mãos e começa a andar para trás. "Você vai adorar isso, baby." Ele nos leva não para o quarto deles, mas para a sala de massagem em casa de Marco. Há várias velas acesas, uma lâmpada de sal do Himalaia brilhando, enquanto ele diminui as luzes e olha para nós, a apenas alguns metros de distância. "Despeje-se até ficar confortável, Srta. Dalton", ele diz com um sorriso malicioso e um olhar sexy de lado.

	"Vou fazer uma massagem?" Sorrio e aperto meus punhos firmemente em volta dos de Jay. Minha mente imediatamente volta para nossa primeira vez juntos no spa de Marco.

	Meu Deus, espero que esta noite seja assim.

	Jay assente e balança as sobrancelhas, "Você é." Ele começa a puxar o laço na minha cintura "Agora deixe-me tirar esse vestido de você." O vestido se abre, revelando meu conjunto de renda branca. Eu pedi uma lingerie nova recentemente para usar para os rapazes, e honestamente, eu acho que usá-la me excita tanto quanto os excita. Eu me sinto tão sexy e poderosa quando a uso. Mas o jeito que Jay está me encarando, como se ele pudesse me comer viva... sim, talvez ele goste mais.

	Posso ver sua ereção esticando suas calças já apertadas enquanto ele tira o vestido dos meus ombros e o pega, pendurando-o no gancho ao nosso lado.

	Eu olho para Marco, que está apenas encostado na parede com os braços cruzados. Ele está usando sua clássica camiseta branca e jeans — e, porra — ele parece um sonho. O contorno do seu pau é claro como o dia atrás daquele zíper. Ele está apenas nos encarando com olhos famintos. Acho que nós três queremos nos devorar como sobremesa.

	Jay começa a desabotoar meu sutiã, sua boca descansando perto da minha orelha. "Estou despindo você para o meu nível de conforto, senhora. Por mais que eu queira que você não use nada além dessa lingerie, eu quero você nua para isso." Ele me desabotoa e lentamente desliza suas mãos pelas minhas curvas e tira minha calcinha, colocando ambas de lado.

	Quando ele dá um passo para trás, eu levanto minhas mãos para começar a desabotoar o resto de sua camisa, mas ele me impede. "Não, não. O tratamento real significa que você pode sentar e aproveitar." Ele acena para a mesa e eu olho para Marco, que também acena em concordância e se afasta da parede.

	Ele puxa o cobertor de lã branca e os lençóis. “De bruços primeiro, Sra. Dalton.”

	Subindo na mesa, eu me posiciono, mas rapidamente percebo que há buracos sob meu peito na mesa. O lençol cobre, mas eles são como pequenos recortes só para meus seios. Eu me apoio nos cotovelos e olho do meu peito para Marco, minha boca aberta e os olhos certamente esbugalhados. "Esta mesa tem buracos de peito?"

	Ele ri e se agacha na minha frente com um sorriso. “É chamado de recesso de peito, sim. É melhor do que a mesa do spa.”

	Semicerrei os olhos sorrindo para ele e deitei meu rosto no berço, saboreando o conforto que não ter que espremer meus seios enormes como panquecas me dá.

	A mesa está quente, assim como o quarto. Uma música etérea toca suavemente e o quarto inteiro cheira a Marco — lavanda e sândalo.

	Sonhador.

	Marco tira todo o cobertor e o lençol de cima do meu corpo. “Normalmente eu perguntaria sua preferência de pressão, mas não vou lhe dar escolha esta noite, Srta. Dalton.”

	Minha boceta tem espasmos.

	“Ok, senhor.”

	Sinto um toque leve como uma pena roçar minha palma e subir pela parte inferior do meu antebraço e descer novamente. “Você deveria estar muito orgulhosa de si mesma, princesa. É preciso muita coragem para fazer o que você fez hoje.” Seu toque e seu elogio me enviam a uma consciência formigante e intensificada do meu corpo.

	“Eu sou, senhor.”

	Seus dedos arrastam lentamente sobre meus ombros e descem pelo outro braço, parando para desenhar círculos preguiçosos na dobra do meu cotovelo. Deve ser uma zona erógena porque tudo o que está me fazendo querer fazer é cavalgar os dois até explodir.

	Sinto um segundo par de dedos alisando meus tornozelos e subindo até meus joelhos. Jay imita as ministrações circulares de Marco na parte interna dos meus joelhos e não consigo evitar um baixo zumbido de apreciação escapar.

	“Isso é tão bom.”

	"Boas meninas são recompensadas", Marco ronrona, ainda tocando a parte interna dos meus braços, mas então dando beijos suaves nas minhas costas.

	As mãos de Jay viajam de volta para baixo das minhas panturrilhas e quando ele chega aos meus calcanhares, decido avisá-lo enquanto ele gentilmente toca as solas dos meus pés. "Oh, estou com cócegas—" mas minhas palavras são cortadas enquanto eu grito e involuntariamente chuto os dois pés, minhas pernas espasmando junto com elas e eu bato em algo duro.

	"Porra!", ouço Jay grunhir enquanto rapidamente me levanto e me viro para vê-lo sentado no chão com as mãos cobrindo a boca e o nariz.

	Marco se ajoelha ao lado dele enquanto eu saio da mesa e me junto a ele, acariciando seu ombro. "Sinto muito, baby! Eu não queria."

	"Está sangrando?", pergunta Marco, tentando afastar as mãos de Jay para dar uma olhada.

	Quando ele tira as mãos, os olhos de Jay estão marejados de água, mas ele sorri através das fungadas. "Estou bem, mas foda-se , isso dói."

	“Sinto muito!” repito.

	Com um sorriso, ele balança a cabeça: "Se você quiser me dar uma lição, há maneiras mais eficazes e menos violentas de fazer isso, senhora."

	“Não, não! Eu tentei te contar. Foi uma reação involuntária—”

	“Estou brincando, Cora. Está tudo bem. Sério. Há alguma outra zona sensível que devemos estar cientes? Devo usar um copo e uma máscara de goleiro pelo resto desta sessão?”

	Rindo, eu me inclino para abraçá-lo. “Não, só as solas dos meus pés. Você pode pressioná-los, mas os toques leves me fazem ter um ataque.”

	Ele suspira e me aperta. “Anotado.” Se afastando, ele se levanta com Marco, me levando com eles. “Agora vamos voltar para você. Tente não nos agradecer exibindo suas habilidades de kickboxing.”

	Eu me acomodo de volta na mesa e balanço a cabeça. “Eu nunca vou ouvir o fim disso, né?”

	“Não. Espero ter um olho roxo amanhã e ter que contar a todos no trabalho que você teve que me dar uma lição à moda antiga.”

	“Nem brinque com isso!”, eu suspiro.

	“Ok, já chega.” Marco repreende. “Jay está bem. Cora tem problemas de raiva descontrolados. Vamos seguir em frente.”

	Eu rio da acusação sarcástica dele, mas ele apenas empurra meu ombro para baixo e me força a deitar meu rosto no berço. "Nós vamos continuar, e na próxima fase, Jay vai se vingar, princesa."

	“O quê?”, pergunto.
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	Depois de torturar Cora com toques leves como penas e beijos por todo o corpo, estamos prontos para a fase dois. Algo que eu sei que ela está a fim com base no formulário de interesse BDSM dela.

	“Certo, Sra. Dalton. Quero que você vire e deite de costas para mim. Então feche os olhos. Você confia em nós?”

	Ela se vira e se deita, fechando os olhos. “Claro.”

	Claro.

	Claro que ela confia em nós.

	Perguntei como uma forma de checar, mas essas palavras são mais do que isso. Elas são mais profundas. Mais fortes. Mais significativas.

	Olho para Jay e indico para ele trazer a vela. Seus olhos brilham de alegria enquanto ele, sem dizer uma palavra, traz uma para o corpo nu e à espera dela.

	“Você indicou que estaria interessada nisso antes, princesa. Você gostaria de ser surpreendida ou gostaria de saber o que está prestes a acontecer?”

	“Surpreso, senhor.”

	“Certo. Jay vai ter sua vingança, então. O que você diz se for demais?”

	“Pare, senhor.”

	Coloco uma palma na lateral do rosto dela e arrasto meu polegar ao longo de sua bochecha. “Boa menina.”

	Agora que tenho os sentidos dela aguçados, é o momento perfeito para fazer isso. Eu aceno para Jay, parecendo tão sexy só com suas calças sociais, a luz da vela brilhando contra sua pele. Ele começa a inclinar a vela e deixa um pequeno fio de cera cair no peito de Cora, bem entre os seios dela.

	Ela suspira profundamente, abrindo os olhos e olhando para a poça de cera de vela branca endurecendo em seu belo corpo. Ela coloca uma mão sobre a própria boca para abafar seu grito.

	“Você tem algo que gostaria de dizer?”, pergunto e ela balança a cabeça. “Ótimo. Agora feche os olhos. Não vou te dizer de novo.”

	Ela obedece e abaixa a cabeça, respirando fundo.

	Movendo-me para o pé da mesa, vejo Jay despejar mais cera sobre seu mamilo direito tenso. Seu corpo inteiro se contrai em resposta e eu aliso minhas mãos sobre a pele cremosa de suas coxas. Suas coxas grossas e decadentes pelas quais estou completamente obcecado. Tenho sonhos com ela esmagando minha cabeça entre elas enquanto Jay me chupa.

	Porra , o que eu não daria para ter um vídeo desse cenário exato para assistir pelo resto da minha vida.

	Seu corpo estremece novamente enquanto Jay pinga mais cera em sua barriga macia. A barriga que eu quero ver redonda com nosso bebê.

	Bebês.

	Eu sei que ela tem muito a superar, e eu não vou forçá-la. E se ela não quiser passar por isso de novo, se for demais para ela lidar com o peso mental disso, então nós faremos dar certo. Adoção, barriga de aluguel, sem filhos... Eu sei que ela — nós — nossa vida juntos é mais importante do que formar uma família. Eu tenho as duas pessoas mais atenciosas e lindas que eu poderia sonhar e elas não só me querem, mas me amam .

	Não, Cora ainda não disse, mas eu sinto. É profundo e consumidor como o de Jay. Como o meu. Estamos mantendo Cora Dalton, e farei o que for preciso para garantir que ela queira nos manter também.

	Eu me inclino para frente e gentilmente acaricio seus lábios vaginais, encontrando-a molhada, quente e pronta. "Sra. Dalton, esta é uma massagem profissional, e aqui está você, excitada? Isto é tão inapropriado." Eu sorrio para mim mesma por colocar a culpa nela. Como se fosse culpa dela estarmos torturando-a com prazer.

	“Sinto muito, senhor.”

	Jay despeja mais cera quente sobre os seios dela e ela se inquieta, soltando um suspiro de dor.

	“Hmm, mas, novamente, esta é uma ocasião especial. Você foi uma menina muito boa hoje. Indo para a terapia—” Jay derrama em seu antebraço enquanto eu continuo a acariciá-la, encontrando o feixe sensível de nervos esperando por mim, e empurrando-o. “—trabalhando em sua saúde mental.” Ele pinga mais em sua coxa e pinga um pouco antes de solidificar. Eu começo a beliscar seus lábios inferiores e posso ver sua pélvis empurrar um pouco. “Me excita ver você assim.”

	“Eu quero… ser sua boa menina”, ela suspira.

	Segurando seus quadris, eu ajoelho um joelho na mesa entre suas pernas e abaixo minha boca até seu monte, dando a ela uma língua larga e molhada. Ela solta um gemido baixo que envia um arrepio de desejo diretamente para meu pau duro.

	Porra, eu poderia gozar só com os sons dela, juro.

	Continuo a comê-la, tomando meu tempo e me deleitando com seu gosto, seus sons, suas convulsões. Toda vez que meu príncipe derrama mais cera em seu corpo, posso sentir sua boceta pulsar.

	Quando a faço se contorcer, Jay encontra meu olhar e eu silenciosamente digo a ele para despejar o resto na boceta dela. Suas sobrancelhas se erguem em choque, provavelmente porque ela tem alguns pelos aqui embaixo agora, e sabe que vai ser uma merda tirar cera dali.

	Mas eu tenho um plano.

	Aponto para uma toalha limpa e seca enrolada na penteadeira atrás dele. Suas sobrancelhas franzem, mas ele a pega e me entrega enquanto continuo a dar prazer a ela. Quando a tenho no precipício, aceno para Jay e ele despeja a cera diretamente em seu monte, bem na frente do meu nariz e ela grita em resposta.

	"Estou gozando!", ela grita enquanto eu rapidamente adiciono o pano seco à cera líquida e pressiono. Eu removo minha boca e, com uma mão, puxo sua pele esticada e arranco o pano, removendo alguns centímetros de seus pelos pubianos escuros e encaracolados com ele.

	"FODA!" ela grita, e eu posso ver lágrimas descendo pelos lados do seu rosto enquanto sua boceta vaza suas próprias lágrimas. Como se eu não estivesse duro como pedra e pronto para gozar, estou impossivelmente mais duro agora.

	Sem perder tempo, agarro seus quadris com força e a puxo para o final da mesa, sua bunda bem na beirada e planto seus calcanhares na ponta. Ela está aberta como a flor mais linda que já vi.

	"Desça aqui, príncipe, e lamba o cu dela até ela gritar." Ele rapidamente se aproxima e se ajoelha diante da nossa princesa, sua boca se conectando instantaneamente a ela. Ela soluça suavemente enquanto eu fico de pé sobre Jay, me inclinando para sugar seu clitóris. Minha ereção vestida de jeans está cutucando a parte de trás da cabeça de Jay e eu me permito aproveitar o pequeno prazer.

	Percebo que ela leva as mãos ao rosto como se não conseguisse suportar assistir, mas não que ela consiga, porque eu disse diretamente para ela não fazer isso.

	O orgasmo dela cai mais uma vez, dessa vez nos agraciando com um banho. É quase todo sobre a cabeça de Jay, mas eu bebo dela ansiosamente e encontro a boca de Jay enquanto caímos juntos.

	Jesus Cristo , o sabor que nós três fazemos incendeia meu corpo.

	Antes que ela possa descer completamente, ordeno que Jay fique ao seu lado. “Vá embora, príncipe. Acaricie-se enquanto a observa.”

	Abro o zíper e tiro meu pau pesado e dou um aperto forte antes de abrir uma gaveta e pegar a pistola de massagem de alta pressão e ligá-la. "Mais uma, Srta. Dalton." Eu a pressiono contra seu monte e ela suspira. "Você precisa me dar mais uma."

	A ponta da bola da arma diretamente em seu clitóris enquanto ela grita novamente. Jay acaricia seu pau com uma mão e brinca com suas bolas com a outra enquanto observa o que estou fazendo com ela, então se move para observar seu rosto. Posso dizer que ele está tendo dificuldade em se conter, assim como eu.

	Felizmente, Cora também não consegue se segurar. "Estou gozando! Estou gozando!", ela repete várias vezes enquanto eu enfio meu pau raivoso em seu calor encharcado. "Ahh!", ela grita.

	“Agora, príncipe. Agarre o peito dela e goze em cima dela.”

	"Obrigado, senhor." Ele apoia um joelho próximo ao peito dela e pega o máximo que pode e aperta enquanto se acaricia apenas algumas vezes antes de gozar em todo o estômago e peito dela.

	Só preciso de mais uma estocada e estou atirando meu esperma dentro dela, a arma ainda pulsando sobre seu clitóris e posso sentir sua pressão contra meu pau enquanto esvazio até a última gota. Cora cavalga seu clímax por mais alguns minutos, e mesmo que eu já tenha gozado, não vou me retirar ainda. Não até que eu saiba que ela terminou.

	Quando ela finalmente está, eu removo a pistola de massagem e a desligo, jogando-a na cadeira no canto. Jay se inclina para beijá-la ferozmente, suas mãos segurando a cabeça um do outro. É uma visão linda de se ver.

	“Você foi tão bem, baby,” Jay elogia entre beijos furiosos. “Tão bem.”

	Eu gentilmente saio dela e beijo a parte interna do seu joelho que ainda está dobrado. "Você foi perfeita, princesa", murmuro e estico suas pernas para descansarem contra meu peito enquanto continuo meus beijos na parte interna dos seus pés e tornozelos. "Absolutamente perfeita."

	Depois que ela foi completamente beijada por nós dois, eu passo um pano quente e úmido entre suas pernas, mas deixo o esperma de Jay em seu corpo. Ainda não terminamos.

	“Agora você vai receber uma massagem de verdade, Srta. Dalton.”

	“ Porra , isso é um sonho. Vou à terapia todos os dias se isso significa esse tipo de tratamento.”

	Eu coloco um pouco de óleo nas mãos de Jay e depois nas minhas enquanto rimos dela. “Você merece, querida. Apenas relaxe e aproveite, ok?”

	"Você não precisa me dizer duas vezes", ela sorri e fecha os olhos.

	Jay e eu fazemos um trabalho cuidadoso e deliberado em todo o corpo dela. Não é a pressão assustadoramente profunda que ela ama, mas é uma pressão firme que a relaxará. E relaxa porque quinze minutos depois, podemos ouvir a cadência suave de sua respiração profunda. Jay e eu sorrimos um para o outro ao ver como ela parece em paz.

	Ele olha para mim com tanto orgulho e felicidade. "Eu te amo", ele sussurra para mim e olha para ela e acrescenta tão baixinho que ela não acorda, "vocês dois".

	“Eu também amo vocês dois.”

	
Capítulo 9

	
Chamado para fora

	Jay

	Dias de hoje

	UM


	ssim que Cora e eu entramos no escritório na manhã da segunda-feira seguinte, a tensão é forte. Talvez seja só na minha cabeça, mas a audiência está a apenas três semanas de distância e todo mundo sabe disso. Eu sei que isso está pesando sobre ela. Eu posso sentir como se fosse meu próprio corpo, minhas próprias emoções.

	Passamos o fim de semana principalmente com a mãe dela. Marco e eu finalmente conhecemos a tia Shelly, que não conseguia parar de corar na nossa presença. Podemos ter exagerado mais no charme do que o normal, mas impressionar a família e os amigos de Cora é crucial. Não vamos deixá-la ir.

	Não sei de onde vem essa possessividade. Talvez Marco esteja me desgastando.

	Quando a deixo no escritório, dou-lhe um rápido beijo na testa e cheiro seu cabelo como o idiota que sou, e nos separamos para nos preparar para a reunião matinal.

	Quando ela entra na sala de conferências, ela parece o epítome do estilo e da graça. Estou agindo como se não a tivesse visto se vestir esta manhã com aquela saia plissada roxa escura e suéter combinando. Seu cabelo está preso em um grande coque frouxo, e ela já tem um lápis e um marcador presos nele. Quando sugeri que combinássemos hoje, ela riu e me deu um tapinha no peito. Ela disse: Não deixe isso óbvio , então fui com meias roxas escuras. Eu queria usar calcinhas combinando, mas não tinha nenhuma daquela cor. Eu encontrei uma calcinha dela que funcionaria, mas não serviu; afinal, minha mulher está carregando o caminhão de lixo mais delicioso na parte de trás. Então eu as peguei e coloquei no meu bolso.

	Eu faço o meu melhor para manter meu maxilar fechado e não encará-lo. Não é exatamente profissional babar por sua namorada CEO na frente de seus colegas.

	Então, como se a música tema de Darth Vader tocasse onde quer que ele fosse, Jonathan entra na sala. Sério, qual é o problema dele? Cora disse que quando seu pai, Paul, comandava a empresa, Jonathan era agradável, divertido e até ia às funções da família Dalton. E agora ele é uma pessoa completamente diferente.

	Quando todos se acomodam em seus assentos, Cora começa a reunião às nove em ponto. Como sempre, ela começa com nosso Consultor Jurídico, Horatio, perguntando sobre o status da audiência. Claro, ele omite o fato de que Jonathan e Chris são suspeitos neste momento. Horatio estava reunindo mais algumas informações antes de torná-lo oficial, mas depois de hoje, Jonathan e Chris serão suspensos até a audiência.

	Mal posso esperar para assistir. Vai acontecer ao meio-dia de hoje e estou tremendo de excitação.

	Jonathan mexe no punho da manga, sua boca se contrai em uma linha dura enquanto olha para suas mãos enquanto Horatio completa sua atualização. "...então a difamação é nosso próximo passo", Horatio finaliza.

	Jonathan bufa alto e revira os olhos.

	“Você se importa em compartilhar algo com a turma?”, Cora pergunta.

	“Então… o quê?” ele zomba. “Vamos apenas sentar aqui e agir como se esse caso fosse a coisa que vai nos derrubar? Que o caso é o que vai nos fazer perder nossos clientes? Por favor.”

	"O que você está falando?"

	Ele olha para ela, fazendo minha pele arrepiar e meu sangue ferver. Eu quero alcançar essa mesa e agarrá-lo pelo colarinho idiota e socar sua cara maldita. "Estou falando sobre esse relacionamento ridículo que vocês dois estão tendo", ele diz apontando entre mim e Cora. O jeito que ele disse relacionamento — como se fosse veneno em sua boca. "Bem, vocês três estão dentro. Isso é o que é ridículo. Isso é o que vai nos derrubar."

	Embora ninguém mais estivesse falando naquela sala, o silêncio agora se tornou ensurdecedor.

	“Com licença?”, pergunto, mas é mais como uma acusação. Não acredito que ele está trazendo isso à tona agora.

	“Gostaria de poder. Gostaria de poder desculpar — ignorar — essa exibição embaraçosa da qual você nos fez parte.” Ele vira seu olhar para as outras seis pessoas que testemunham essa abordagem. Ele levanta as sobrancelhas para algumas das expressões confusas. “Ah, vocês todos não sabiam? Sim. Nossa líder destemida, a Sra. Cora Dalton, não está apenas transando com nosso Diretor de Recursos Humanos, mas também com o namorado dele.” Ele inclina a cabeça e arregalou os olhos, “E quem sabe quem mais?”

	"Cuidado com a boca", eu sibilo. Estou tentando controlar minhas emoções agora. Sei que tenho que ser a voz da razão. Tenho que ser o Diretor de RH e não o protetor animalesco e básico de Cora. Não que ela precise da minha proteção. Aquela mulher é tão forte quanto parece. Não significa que eu não queira protegê-la do mal.

	Meu corpo treme com a necessidade de gritar com ele. Não estamos apenas transando — estamos em um relacionamento comprometido. Não é aberto, e não está aberto para discussão. É privado.

	Ele abre os braços olhando para todos os outros. “Vamos todos ficar sentados e assistir essa empresa afundar ainda mais em constrangimento e escândalo? Nosso CEO está em um relacionamento poli- qualquer-coisa e vamos agir como se isso não fosse um grande sinal de alerta para nossos clientes? Ou o que sobrou deles?”

	Cora e Dayo se levantam e dizem: "Já chega." Dayo está entre Cora e eu e, se eles não estivessem lá, eu definitivamente estaria agarrando a mão de Cora agora. Eles encaram Jonathan através de seus óculos grossos de armação vermelha. "Isso é demais vindo de você! Alguém que continua dando em cima de mim, mesmo que eu tenha dito para você parar várias vezes — e, ah, sim — você é casado!"

	Minha boca se fecha com essa notícia. Não me lembro de ter visto nenhum relatório de RH sobre isso em nenhum dos arquivos deles.

	“Você também?” Jennifer, nossa Diretora de Marketing, entra na conversa, e eu me animo ainda mais.

	Que porra é essa?

	Olho para Cora e ela me olha como se eu não tivesse ideia.

	Dayo olha para Jennifer. “É. Por anos!” Eles olham de volta para um Jonathan com o rosto vermelho, a raiva flamejando em seus olhos.

	Jennifer olha diretamente para Cora e diz: "Ele é o verdadeiro motivo pelo qual Erin, nossa última diretora de RH, saiu, sabia?"

	“O quê?” Cora e eu perguntamos em uníssono.

	“Não que eu deva expor a roupa suja dela, mas ainda sou amiga dela, e ela merece que sua versão da história seja contada. Ele disse a ela que era divorciado, e eles tiveram um caso até que ela descobriu por outras pessoas no trabalho que ele era de fato casado e feliz ”, Jenn indica com aspas no ar, “e quando ela terminou, ele ameaçou demiti-la se ela dissesse alguma coisa. Ele a usou como uma marionete no trabalho.”

	Minha mente imediatamente volta para o que Cora disse sobre Erin na primeira vez que falamos sobre ela. A última diretora, Erin, era meio molenga. Ela só fazia o que lhe pediam e nada mais. Ela devia estar morrendo de medo de falar. Aquela pobre mulher — forçada a ficar quieta e, finalmente, ir embora por causa dessa situação de merda que Jonathan causou?

	Cora fala, com os olhos arregalados como pires: "Eu não fazia ideia."

	Dayo, ainda de pé, inclina-se para a frente, suas mãos firmemente plantadas na mesa e perfura lasers em Jonathan. "Quer você esteja mirando na posição de Cora como CEO ou não, o relacionamento dela com Jay e Marco não é nada comparado ao escândalo que você causaria se essa informação vazasse."

	O homem tem a coragem de parecer confuso. "Você está falando sério?", ele exclama e se levanta da cadeira. "Vocês todos vão ficar do lado deles? Isso é besteira! Olhe o que aconteceu com a Define sob a direção dela ", ele cospe as palavras direto para Cora.

	“Você sabe muito bem que o desabamento do prédio não foi culpa dela”, Dayo retruca, apontando para Cora, mas sem olhar para ela. Eles estão colocando cada grama de foco nele. “E ainda assim ela continua trabalhando duro para garantir que continuemos à tona. Tudo o que você fez foi cutucar o urso. Implacavelmente . E é exaustivo e constrangedor ver você tentar miná-la do jeito que você fez. Você deveria ter vergonha de si mesmo.”

	Puta merda.

	Dayo é assustador.

	Olho para Horatio do outro lado da mesa e ele acena para mim. Sim, estamos adiantando a reunião de suspensão dele para agora.

	“Isso é inacreditável”, Jonathan balança a cabeça, pegando seu laptop da mesa e indo em direção à porta.

	“Espera aí,” eu digo a ele e me levanto, abotoando meu paletó enquanto Horatio faz o mesmo. “Venha comigo para meu escritório.” Pego meu bloco de notas e então puxo a cadeira de Cora para ela enquanto ela também se levanta.

	“A reunião acabou, pessoal,” Cora anuncia em um tom claro e autoritário. “Por favor, enviem suas atualizações de hoje por e-mail.”

	Jonathan solta outro bufo exasperado e segue eu, Cora e Horatio até meu escritório, onde passamos os próximos quinze minutos explicando por que ele não tem mais permissão para trabalhar na Define. É só até a audiência acabar, mas depois daquela novela de reunião, tenho certeza de que posso reunir uma causa razoável para remoção permanente.
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	No dia seguinte , ainda estou vibrando com a intensidade daquela reunião de atualização e da suspensão de Chris e Jonathan. Fui à terapia depois do trabalho e contei tudo para o Dr. Zenner — tudo sobre o caso e a reunião. Não sei o que isso diz sobre mim, o fato de eu ter conseguido ver o choque no rosto do meu terapeuta, mas eu fiz isso e estou assumindo.

	Essa mistura de emoções está realmente me deixando confuso. Não sei dizer se é constrangimento por Jonathan ter exposto meu relacionamento daquele jeito, raiva pela maneira como ele falou conosco ou poder absoluto por suspender aqueles filhos da puta. De qualquer forma, espero que isso tenha me ajudado a parecer confiante na reunião com meu novo cliente da qual acabei de sair.

	Do outro lado da cidade, me encontrei com Fredrik, um desenvolvedor interessado em espaços de trabalho compartilhados verdes e ecologicamente corretos. Ele quer colocar vários aqui na Filadélfia e, esperançosamente, expandir para a costa até Nova York e DC. Ganhar esta licitação aqui pode significar um enorme potencial para novos negócios depois do fato. Ter a Sierra com a GreenGrowth Urban Planning como parceira será crucial neste negócio. Frederik foi realmente apontado na minha direção por David da Valley Forge Construction. Os caras aparentemente se conheciam de um trabalho mútuo no passado.

	Não consigo deixar de notar o campus de artes do outro lado da rua enquanto entro em uma pequena cafeteria depois do meu encontro com Fredrik. E uma pontada de pavor me invade.

	Eu poderia ter tido isso.

	Como se minha autodepreciação não fosse o bastante, depois de fazer meu pedido, viro-me para ver minha antiga cliente, Maureen Hansel, esperando seu pedido. Seu corte curto e branco parece tão impecável quanto seu longo casaco verde-floresta.

	Merda.

	O que devo fazer?

	Devo confrontá-la?

	Eu a ignoro? Não. Não posso. Eu literalmente já fiz negócios com ela antes. Seria pouco profissional não reconhecê-la e não falar com ela. Preciso manter o relacionamento, mesmo que ela não tenha aceitado nosso orçamento para a reforma do auditório.

	Minha mente volta para aquela reunião que tive com Horatio e Jay quando recebi o e-mail dela, poucos dias depois de eu ter enviado o pacote de orçamento, dizendo que não tínhamos ganhado o trabalho.

	A raiva começa a crescer, mas eu a reprimo.

	Agora não.

	Me recompondo e colocando meu sorriso de CEO, caminho até ela enquanto ela rola o telefone. "Oi, Maureen."

	Ela olha para cima e encontra meus olhos. “Oh, oi, Cora. O que você está fazendo deste lado da cidade?”

	“Acabei de ter uma reunião com um cliente.”

	As sobrancelhas dela se erguem levemente. “Bom.”

	Há uma longa pausa.

	Isso não é do meu feitio. Sempre tenho algo a dizer, mas estou sem palavras.

	Felizmente, ela me tira do meu sofrimento e aborda o elefante na sala: “Escute, eu sei que você provavelmente está chateado conosco, mas,” ela suspira, “minhas mãos estavam atadas. O conselho ama o trabalho que você fez para nós, e o design que você apresentou para o auditório foi magistral, de verdade.” Sua garganta funciona enquanto ela hesita. “E, eu provavelmente não deveria estar lhe dizendo isso, mas se dependesse de mim, eu teria contratado você novamente para este projeto. Mas o conselho não quis correr o risco.”

	O risco — também conhecido como Ação Judicial.

	Eles não queriam ser associados ao escritório de arquitetura envolvido em uma enorme batalha judicial.

	Eu sabia, mas ouvir isso diretamente dela me fez sentir dor novamente.

	Solenemente, eu aceno. “Eu entendo, Maureen. Mas se houver alguma maneira de eu provar meu valor, eu farei isso. Continuar a trabalhar com o centro de artes seria uma honra, e não estou dizendo isso só porque quero o dinheiro. Quero que nosso trabalho, nossos designs, signifiquem alguma coisa. Quero que eles se destaquem e mostrem nossa comunidade. Saber que a Define está perdendo o contato com sua cidade e a forma como ela é moldada... é por isso que perder esse projeto doeu mais.”

	Maureen me dá um sorriso triste e toca meu antebraço. “Sinto muito, Cora. Sério.”

	“Um americano grande para Mreen!”, grita o barista.

	Ela solta um suspiro e dá um passo à frente para pegar sua xícara de café e volta para me encarar uma última vez. “Desejo a você o melhor absoluto, Cora. Vou garantir que as propostas de projetos futuros ainda sejam enviadas para sua empresa. E desejo a você tudo de melhor em seu processo.”

	“Obrigada.” Dou a ela um sorriso sarcástico, “Desejo a você o melhor em suas futuras reformas, com qualquer empresa abaixo da média que você escolher.”

	Ela me dá uma risada inesperada enquanto mexe na alça da bolsa e me faz um pequeno movimento de alegria com seu café. "Boa sorte, Cora."

	“Até mais, Maureen.”

	Ela sai da loja e se vira para me dar mais um aceno enquanto caminha pela calçada.

	“Um pequeno café com praliné para Dora!”

	Reviro os olhos com o nome incorreto. Vou precisar de uma bebida mais forte.
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	Sou um zumbi pelo resto do dia, perdido em meus próprios pensamentos sobre o projeto do auditório perdido. Maureen e eu podemos ter saído em bons termos, mas ainda estou furioso.

	Jay esteve em reuniões o dia todo e mal nos vimos mais do que um olhar rápido. Ele tem planos de se encontrar com sua prima Isabelle depois do trabalho hoje e Marco tem clientes até as oito da noite, me dando a rara oportunidade de ver minha mãe sozinha.

	Bem, raro hoje em dia.

	Quando chego ao asilo depois do trabalho, minha mãe está sentada em seu quarto, com um livro no colo enquanto ela olha para a noite escura de inverno. Há um vaso de flores na mesa lateral ao lado dela.

	De onde vieram?

	Bato na porta aberta gentilmente e sua atenção se volta para mim. “Alô?”

	Ela se levanta, fechando o livro e colocando-o de lado antes de vir até mim. Ela me envolve em um abraço e eu desmorono por dentro. "Oi, scooter. Estou tão feliz em ver você."

	Patinete.

	Eu poderia chorar.

	Esse é o apelido que meus pais me deram desde que eu era um bebê e decidiram que eu não iria engatinhar, eu iria deslizar pelo chão.

	Ela se lembra de mim hoje.

	"Oi, mãe", digo, lutando contra as lágrimas.

	Ela me solta, mas me guia até a cadeira em frente a ela. Eu tiro meu casaco e me acomodo.

	Eu aceno para o arranjo rosa de rosas, cravos e crisântemos entre nós. “De onde vieram? Tia Shelly? Elas são lindas.”

	Ela zomba e revira os olhos. “São do Glenn do corredor.”

	Minhas sobrancelhas franzem e eu inclino minha cabeça. "Glenn?", pergunto acusatoriamente. Pelo que me lembro, ele tem setenta e poucos anos e está aqui para... bem, eu realmente não sei para que ele está aqui. Ele sempre parece tão mal-humorado, mas confiante.

	Ela suspira com um olhar irritado, mas divertido, "Ele tem... sido doce comigo ultimamente." Ela olha para baixo e brinca com suas alianças de casamento. "É irritante, realmente. Quer dizer, eu sou casada."

	Olho para ela e levanto uma sobrancelha. Tentando avaliar se ela realmente acha que ainda é, ou se ela está tentando dar uma desculpa.

	Ela cede. “Bem, viúva. Mas ainda assim. Eu não posso simplesmente… apagar a memória do seu pai desse jeito.”

	“Ninguém está pedindo isso para você, mãe. Ele sempre estará com você.”

	Ela para de mexer nos anéis e flexiona a mão para longe. “Eu sei. Mas não é inapropriado Glenn fazer isso?”

	“Ele é solteiro?”

	"Sim."

	“Então não, não é.” Eu a estudo por mais um tempo. “Ele está pressionando você?”

	Sua boca se abre e ela coloca a mão no peito, "Não!" ela grita. "Ele tem sido um cavalheiro."

	“Então qual é o problema?”

	Ela olha pela janela e balança a cabeça quase imperceptivelmente, a boca numa linha apertada. “É muito cedo. Pode ser sempre muito cedo.”

	Concordo com a cabeça, entendendo, enquanto meu coração se parte por ela. Ela perdeu o marido, a casa e a memória na maioria dos dias. Penso em como seria perder qualquer um dos meus homens e meu corpo inteiro parece uma manifestação de mágoa. Estou com eles há tão pouco tempo e me sinto assim? Minha mãe ficou com meu pai por quase quatro décadas, só consigo imaginar sua dor e sofrimento.

	É horrível pensar nisso, mas talvez a perda de memória dela seja uma benção agridoce: ela não se lembra que o marido morreu. Na maioria dos dias.

	Ela gira o vaso alguns graus e olha para mim. “Ele só está fazendo isso porque minha massagista é linda e ele está com ciúmes.”

	Fecho os olhos com força e rio como uma idiota.

	Meu Deus, minha mãe acha meu namorado lindo.

	Eu limpo minha garganta depois de gargalhar. “Marco?”

	Ela me dá um olhar interrogativo. “Sim. Você o conhece? Acho que provavelmente sim. Ele está aqui com bastante frequência.”

	Não sei por onde começar. Devo dizer a ela que ele é meu massagista gostoso? Não sei onde está a memória dela agora, então não quero chocá-la e revelar que estou namorando com ele quando ela pode pensar que ainda sou casada.

	“É, eu já o vi por aí. Ele é bem gostoso, hein?”

	Ela se abana e me dá um sorriso malicioso. “Ele é tão bonito, às vezes não consigo respirar perto dele.”

	Com meu grande sorriso, enruguei os ombros e franzi o nariz: "Vou contar a ele!", provoquei com uma voz cantada.

	Seus olhos se arregalam e ela se inclina para mim, dando um tapa no meu joelho. “Você não é!”
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	Quando chego em casa, George está miando para mim, me contando sobre seu dia e os horrores que ela claramente enfrentou e circulando meus pés na cozinha enquanto eu como algumas sobras. Os caras ainda estão fora e devem chegar em casa em breve.

	Ha. Olhe para mim. Chamando isso de lar. Nós nem estamos oficialmente morando juntos, mas parece que sim. Parece certo.

	Minha campainha toca e eu olho para George. "Você está esperando alguém?" Talvez Jay ou Marco tenham esquecido a chave?

	Atravesso a sala de estar da frente, abro o primeiro conjunto de portas e entro no saguão antes de abrir a pesada porta externa de madeira.

	A pessoa parada diante de mim não é Jay. Não é Marco.

	É a última pessoa que espero.

	“O que você está fazendo aqui, Theo?”

	Ele está ali, com uma expressão esperançosa e uma jaqueta puffer da Patagonia. Seu cabelo curto, loiro escuro, está liso, como sempre ficava depois de um longo dia.

	Ele enfia as mãos nos bolsos e salta sobre os calcanhares uma vez. “Posso entrar?”

	“Não”, eu digo categoricamente.

	“Por favor? Você bloqueou meu número de telefone e e-mail. Além de aparecer no seu escritório, eu não sabia como entrar em contato com você.”

	“Não tenho nada a dizer para você, Theo.”

	“Mas eu preciso. Preciso falar com você. Por favor.” Seus olhos dizem que ele é sincero, e mesmo que meu coração esteja batendo forte de alarme, eu me afasto e o deixo entrar, fechando as portas atrás dele.

	Ele entra na sala de estar da frente e olha ao redor, começando a abrir o zíper do casaco. “Gostei do que você fez com a casa dos seus pais.”

	Cruzando os braços, olho para ele. “A casa é minha agora, e fique com o casaco. Você não vai ficar muito tempo.”

	Ele respira fundo. “Okay,” ele murmura e então se senta em uma das poltronas. “Você pode se sentar, Cora? Você está me deixando nervoso.”

	“Meu ex-marido apareceu sem avisar na minha casa. Você quer falar sobre quem está nervoso?”

	“Justo.” Seu pomo de Adão balança e ele se mexe na cadeira, pernas abertas, e coloca os cotovelos nos joelhos. “Eu tenho feito terapia.”

	Bem, não somos farinha do mesmo saco? 

	Ele limpa a garganta e continua. “E eu percebi que o que eu fiz com você foi doloroso e irresponsável. E eu pedir para você terminar a gravidez foi... a pior coisa que eu poderia ter feito com você. Eu agi como se pudéssemos simplesmente... voltar ao normal depois de perdê-la. Eu tentei fingir que isso não aconteceu.”

	Meu maxilar trava enquanto minhas mãos apertam meus braços. Meu corpo inteiro está rígido.

	“E eu sinto muito, Cora. Eu olho para trás e me odeio por fazer isso. Foi por minha causa que nós nos separamos. Eu tentei culpar Violet por muito tempo. Que ela era a razão pela qual nós terminamos. Que você não conseguia lidar com isso. Eu não conseguia ver que eu era a causa raiz.

	“Se eu pudesse fazer tudo de novo, eu faria. Eu ficaria animado com você. Eu nunca teria dito—” ele engasga, e uma lágrima rola por sua bochecha enquanto sua perna treme para cima e para baixo. “—Eu nunca teria sugerido que terminássemos a gravidez. Eu estaria lá por você, como o marido solidário que eu deveria ser quando a perdemos.” Ele se levanta e se aproxima de mim, seus braços se esticando, mas eu dou um passo para trás. Ele para e esfrega sua barba por fazer, então arrasta a mão por todo o rosto. “Nós éramos bons antes, não éramos? Nós éramos apaixonados, Cora. Profundamente, lembra?”

	Olho para meus pés descalços e piso no tapete. “Sim, nós éramos.”

	“Poderíamos ser novamente.”

	Antes que eu possa falar, a porta da frente se abre e o som da risada profunda de Marco preenche o espaço. "Simplesmente continuou vindo! Ele ficou roncando e peidando por uns vinte minutos."

	Eles estão absortos em sua própria conversa e não nos veem parados ali. Jay bufa em meio à sua própria gargalhada. "Você contou a ele depois que ele acordou?"

	“Não! Não vou contar a um cliente que me deram gás. Eles seriam—” Marco interrompe sua história quando finalmente olha para nosso convidado inesperado. Sua expressão muda, confusão e preocupação estampadas em seu rosto. Jay para também, imitando Marco.

	Os dois reconhecem Theo. Eles viram fotos dele. Theo claramente não sabe quem eles são porque ele olha para mim e pergunta: "Quem são eles?"

	Marco e Jay se posicionam de cada lado de mim como um par de dobermanns, prontos para atacar se eu der o sinal verde.

	“Eles são meus parceiros.”

	“O quê? Tipo… na firma?”

	“Não, como a minha vida.” Ambos deslizam uma mão atrás da minha parte inferior das costas, exibindo sua possessividade, e sim, isso me faz ficar um pouco mais alto. Não preciso ver seus rostos para saber que eles têm o mesmo olhar severo que eu tenho agora.

	“Eles são… ambos … seus namorados?” Theo sai cambaleando, com os olhos arregalados.

	“Sim”, eu respondo, apertando o p.

	O peito de Theo sobe e desce visivelmente enquanto o pouco de confiança que ele tinha parece escapar. Ele dá meio passo em minha direção e se inclina para falar suavemente, como se os caras não pudessem ouvir. "Podemos conversar sozinhos?"

	Eu olho para Marco e depois para Jay, que me dá um olhar silencioso que diz que depende de você. Eu me viro para fora do abraço deles e os encaro. "Só me dê alguns minutos."

	Marco aperta gentilmente meu braço e dá um beijo na minha testa antes de Jay fazer o mesmo. Eles vão para a cozinha e fingem estar ocupados, mas eu sei que eles estão ouvindo.

	Em voz baixa e abafada, Theo diz: "Vim aqui esta noite para, primeiramente, me desculpar. Era isso que era mais importante." Ele olha para os poucos metros entre nós e acena com a cabeça antes de retornar seu olhar para o meu. Tristeza e esperança se entrelaçam em seus olhos. "E eu esperava que pudéssemos... reconstruir." Ele estende a mão para a minha e a puxa entre nós, seu polegar traçando meu dedo anelar onde minha aliança costumava ficar. Eu me afasto do toque íntimo e coloco minhas mãos sob meus braços, me fechando.

	“Não há nada para reconstruir, Theo. Acabou. Ela se foi. Eu enterrei nossa filha e enterrei esse casamento quando você enterrou meu coração. Não há como voltar atrás.”

	“Você não pode estar falando sério, baby—”

	“Eu não sou seu bebê. Nada que você pudesse fazer ou dizer me faria aceitá-lo de volta. Você me machucou muito profundamente, Theo. Mesmo se eu não estivesse em um relacionamento sério agora, eu não o aceitaria de volta. Você deixou uma cratera no meu coração que estou tentando consertar — e eles também”, aceno para a cozinha, onde os caras pulam e fingem que não estavam ouvindo atentamente.

	“Escute”, continuo, aliviando minha raiva. “Estou feliz que você esteja em terapia porque o que passamos foi difícil, e seu pedido de desculpas realmente significa muito. Nunca pensei que ouviria isso, então obrigada por isso. Mas esta é a última vez que vou te dizer: nunca vamos voltar a ficar juntos. Posso fazer o meu melhor para me curar, mas não posso voltar. Sinto muito.”

	Ele usa o lado da palma da mão para enxugar as lágrimas e tosse. "É", ele resmunga. "Ok."

	Depois de uma despedida estranha, eu o vejo sair da minha varanda pelo olho mágico e então encosto minha testa na porta. Eu giro, fechando as portas internas e pegando a almofada do sofá e gritando assassinato sangrento nela. Meus caras estão ao meu lado imediatamente, e enquanto eu grito, eles me sentam na almofada e me deixam passar por essa porra de tempestade emocional.

	Esse dia… que porra é essa?

	Primeiro, ter aquela reunião energizante com Fredrik para o novo negócio em potencial, depois ver Maureen e a fúria reacendendo dentro de mim por perder o projeto. Então ver minha mãe... a verdadeira ela novamente, foi incrível e fez meu coração disparar. E então isso... o que quer que fosse isso com Theo.

	Minha carga mental está acima da capacidade. Não posso ser responsável por controlar minhas emoções pelo resto da noite. Estou acenando minha bandeira branca.

	Os caras esfregam minhas costas com carícias suaves, enquanto termino de esvaziar meus pulmões no travesseiro. Eu o afasto e resmungo, olhando fixamente para a parede de estantes de livros na minha frente. "Eu tive um dia."

	“Você quer falar sobre isso?” Marco pergunta. “E então podemos respirar juntos.”

	Eu descarrego tudo para eles.

	Frederico.

	Maureen.

	Mãe.

	Teo.

	Quando termino, Marco nos guia por alguns exercícios de respiração profunda que me acalmam e me centram. E eu me sinto melhor.

	Pergunto sobre os dias deles, rindo com eles quando Marco conta sua história sobre seu último cliente que dormiu e peidou o tempo todo. Jay nos conta sobre seu dia agitado e o ótimo momento que ele teve com Isabelle, colocando o papo em dia e tomando algumas cervejas.

	“Você deveria estar orgulhosa da maneira como lidou com Theo esta noite, querida”, diz Marco com um sorriso.

	“Você era tão forte e equilibrado”, Jay acrescenta, esfregando meus pés enquanto eu estava deitado contra Marco, suas pernas me prendendo enquanto estávamos deitados no sofá. “Fiquei de pau duro só de assistir.”

	Nós três rimos. Eu avanço meu outro pé em direção à virilha de Jay e esfrego. Ele levanta uma sobrancelha e inclina a cabeça. "Não passe um cheque que você não pode descontar, mulher."

	"Quem disse que não posso sacar?" Eu sorrio.

	Marco rosna no meu ouvido enquanto suas mãos apertam minhas coxas. "Você precisa de nós, querida? Precisa se soltar um pouco?"

	Eu cantarolo minha concordância e aceno. “Por favor, senhor.”

	“O que nossa princesa quer, ela consegue.”

	
Capítulo 12

	
Escolhido

	Marco

	Dias de hoje

	 

	S


	ele nos escolheu .

	Ela nos escolheu!

	Não consigo parar de repetir o que ouvi. O que aconteceu entre Cora e Theo.

	No segundo em que o vimos ali, meu coração disparou. Eu imediatamente entrei no modo soldado, focando na situação, nas saídas, na linguagem corporal. Não teria importado se houvesse um maldito desfile acontecendo ao nosso redor, eu teria me concentrado no que estava acontecendo.

	Mas nossa garota não precisava ser salva. Ela o tratava como uma rainha do caralho. Ela não vacilou. Ela não parecia preocupada ou triste. Ela parecia determinada e confiante; completamente segura de si mesma. E foi essa certeza que me fez me apaixonar ainda mais por ela.

	O homem que ela amava, com quem foi casada , com quem compartilhou toda a sua vida, pediu que ela voltasse para ele e ela... nos escolheu.

	Na sua cara, seu babaca!

	Também faço uma nota mental para nunca partir o coração dela porque, Jesus Cristo , essa mulher não o entrega de novo. Temos uma chance.

	O orgulho toma conta do meu corpo inteiro por ter sido escolhida. Meu Deus, eu sei que esse era o momento dela, mas ela nos escolheu!

	Não consigo me concentrar em montar uma cena quando chegamos ao quarto dela e Jay acende as lâmpadas, lançando um lindo brilho de luz amarela.

	Tudo o que consigo pensar é em como estou orgulhoso dela.

	Como estou feliz.

	Como estou apaixonado.

	Jay está atrás de Cora com as mãos nos ombros dela, ambos olhando para mim, esperando por instruções. Mas eu... eu não consigo. Minha garganta balança quando me aproximo o suficiente para passar suavemente minhas mãos ao longo de sua clavícula e subindo por seu pescoço.

	“Querida, o que você fez hoje à noite exigiu muita coragem. Sei que você teve um dia de montanha-russa emocional, e eu quero te dar o que você precisa, mas...” Seus braços serpenteiam em volta da minha cintura, me puxando para mais perto dela enquanto ela olha para mim com aqueles olhos esmeralda sensuais. Eu empurro uma mecha de cabelo atrás da orelha dela, “Vai ser um pouco diferente hoje à noite. Eu ainda serei seu senhor, mas vai ser gentil,” eu me inclino para frente e beijo sua têmpora, sua bochecha, seus olhos. “Eu preciso fazer amor com você. Nós precisamos.” Jay empurra os poucos fios errantes de cachos caindo de seu coque, e beija seu pescoço.

	“Você nos escolheu esta noite, querida, e não consigo pensar em uma maneira melhor de provar que você fez a escolha certa do que fazendo amor com você.”

	Ela balança a cabeça lentamente. "Você não precisa provar", ela sussurra. "Eu sei. Eu escolho você, Marco Borrelli." Ela tira uma mão da minha cintura e a levanta para acariciar o cabelo e o queixo de Jay enquanto ela olha para ele. "Eu escolho você, Jay Bishop."

	Jay solta um suspiro audível e lhe dá um sorriso terno.

	Quero dizer a ela que a amo agora mesmo. Neste exato momento. Está me arranhando para sair, mas sei que não consigo. Ela está no limite das emoções hoje — não posso acrescentar mais nada. Dizer a ela como nos sentimos é muito grande agora; é demais.

	Abaixo minha boca até seu pescoço, de modo que nós dois estamos nos beijando e lambendo seu pulso vibrante, e ela toca sua mão na parte de trás do meu pescoço, passando seus dedos pelo meu cabelo e em meus cachos.

	Posso não ser capaz de dizer a ela que a amo ainda, mas posso chegar perto. Eu arrasto minha boca ao longo do seu pescoço até sua orelha. “Eu escolho você, Cora Dalton. Toda vez. Vocês dois.”

	Jay dá um passo em volta e nós nos aconchegamos um pouco, abraçados e nos aninhando. Ele segura o rosto dela enquanto segura minha mão com a dele. "Eu escolho você também, Cora", e então ele abaixa a boca para a dela enquanto meu coração explode. Ele solta seus lábios carnudos e fixa seus grandes olhos castanhos em mim. "E eu ainda escolho você, baby. Eu escolho nós." Ele se inclina para mim enquanto nossas línguas lentamente se encontram. Eu posso sentir um toque de cerveja do seu happy hour com Isabelle, mas é misturado com algo doce. Como se ele tivesse comido um doce no caminho para casa ou algo assim. Eu sorrio com o pensamento porque é tão meta, não é? Este homem doce é feito de açúcar.

	Sinto Cora se mover na ponta dos pés e encontramos sua boca faminta com a nossa. Nossos lábios como o centroide desse triângulo incrível que criamos. Nossas línguas transmitem silenciosamente a verdade. Nossas mãos estão vagando por todos os lugares, mas não temos pressa em seguir em frente. Simplesmente nos deleitamos na doçura do gosto um do outro.

	Finalmente nos afastamos o suficiente para que eu me lembre de que sou o capitão deste cruzeiro de lazer.

	“Preciso me refrescar antes…” Cora sorri e balança suas sobrancelhas perfeitamente arqueadas.

	“Posso me juntar a você?” Jay pergunta. Olho para ele com a testa franzida. “Nada de gracinhas, sem você, senhor. Eu prometo”, ele sorri e eu não consigo deixar de sorrir.

	Ela puxa a mão dele e o calor deles se afasta enquanto eles caminham para o luxuoso banheiro da suíte de Cora. Começo a tirar os sapatos enquanto os chamo antes que cheguem à soleira. "Princesa, quero você nua quando sair daqui. Saia primeiro." O couro macio do meu cinto se estica e eu a encaro. "Quero alguns minutos a sós com você."

	Eu praticamente consigo ver suas orelhas mais baixas enquanto seus olhos se arregalam enquanto o rubor se espalha por sua pele branca cremosa. "Sim, senhor", ela respira.

	Quando ela emerge, estou sentado no centro da cama, minhas roupas descartadas, exceto minha cueca boxer preta. No fundo, uma música instrumental baixa e sexy toca suavemente. Nua como no dia em que nasceu, eu a observo caminhar lentamente até o pé da cama, seus dedos se contraindo. Posso dizer que ela já está pensando demais, desesperada por um comando.

	Com minhas pernas dobradas para cima e bem abertas, de volta à cabeceira de tecido, dou a ela um sorriso malicioso e bato na parte interna das minhas coxas. "Rasteje."

	Seus olhos brilham e ela se ajoelha na cama e, com um ritmo ainda mais lento, rasteja como uma onça em busca de caça.

	Adoro a maneira como ela responde a mim. A maneira como ela abraça meu domínio e sua própria submissão é cativante.

	Quando ela me alcança, eu levanto um dedo para pará-la e o aponto para baixo. Ela obedece meu gesto e senta-se sobre os calcanhares, colocando as mãos no colo, suas coxas decadentes se espalhando amplamente.

	“Sua boca. Meus pés. Vá subindo.”

	“Sim, senhor.” Ela rapidamente move seu corpo para baixo para beijar o topo do meu pé e o arco interno, enviando um choque de eletricidade pelas minhas pernas e espinha e meu pau se contrai de excitação. Enquanto ela sobe pelas minhas pernas, parando nos meus joelhos internos para prestar atenção, eu a elogio ao longo do caminho. Ela está fazendo uma refeição de mim e eu estou vivendo para isso.

	Quando ela chega na minha virilha, ela esfrega o focinho no meu pau vestido de boxer e ronrona como a gatinha sexy que ela é.

	Muito boa menina.

	Olho para baixo, para a elegante inclinação de suas costas, até seu pêssego carnudo. Quero dar uma mordida e sugar toda a doçura dela.

	Mas meu olhar encontra a porta rachada do banheiro, e posso ver os olhos de Jay espreitando para fora. Se eu o conheço do jeito que conheço, ele provavelmente está louco para sair daqui. Mas vou permitir isso como uma forma de tortura por um pouco mais de tempo.

	Saber que ele está assistindo vai deixar tudo ainda mais quente.

	“Vire-se e deite-se contra mim, linda.”

	Ela obedece, aconchegando-se perto de mim; a generosa doação de suas curvas empurra meus músculos e isso parece elétrico e relaxante. Eu abro suas pernas, enganchando seus joelhos sobre os meus para que ela não possa ir a lugar nenhum, meu comprimento rígido empurrando sua parte inferior das costas. Minha mão esquerda se fecha suavemente em volta de sua garganta, testando seu pulso, e eu pressiono sua cabeça na curva do meu pescoço. Posso sentir seus músculos rígidos relaxarem em mim.

	Com a outra mão, começo a brincar com seus mamilos rosados e apertados. Traçando toques agonizantemente leves sobre eles, eles se animam com a necessidade. Cora fecha os olhos e cantarola sua apreciação. "Isso é tão bom, senhor."

	Seu óleo de melaleuca e xampu de alecrim preenchem meus sentidos, me envolvendo em um cobertor dela. Dessa mulher incrível e flexível em meu abraço. "Você merece se sentir bem, baby."

	Ela inclina os quadris para esfregar contra meu pau. "Posso fazer você se sentir bem, senhor?"

	“Shh. Chega disso. Isso me faz sentir bem.” Eu gentilmente rolo seu pequeno broto apertado entre meus dedos e sua respiração estremece. “Trazer prazer a você me traz prazer, entendeu?” Eu rosno em seu ouvido, esfregando minha barba contra sua pele macia.

	Ela engole em seco. “Sim, senhor.”

	Minha mão arrasta para baixo sua barriga macia e generosa até seu núcleo quente. "Agora vamos ver o quão pronta você está." Deslizo meus dedos por sua boceta aberta, mas ela ainda não está pronta.

	Sua respiração falha e ela abre os olhos para olhar para mim. “E-eu sinto muito, não estou pronta. Isso é verg—”

	Eu a interrompo. "Não, não, não, princesa. Isso é perfeitamente bom e normal." Eu dou a ela um sorriso lascivo. "É para isso que temos Jay." Suas sobrancelhas se franzem, mas a compreensão a atinge e ela dá um tapa na mão para conter a risada.

	"Você pode entrar e servir nossa mulher agora, príncipe", eu grito em direção à porta entreaberta do banheiro.

	Ela se abre e Jay emerge usando o sutiã preto descartado de Cora e a calcinha parecendo vitorioso. Ele tem a calcinha amarrada nos quadris e os bojos têm tanto espaço entre seus peitorais e o material que você poderia colocar um pequeno melão em cada um. Pelo menos ...

	Cora e eu caímos na gargalhada enquanto Jay nos dá um pequeno e sexy desfile de moda, desfilando pela sala, balançando os quadris e fazendo poses. Seu pau está totalmente duro e saindo do tecido transparente. Ele passa as mãos pelo tronco e faz alguns giros corporais enquanto morde o lábio.

	Ele parece sexy. Feliz. Perfeito.

	Finalmente consigo recuperar o fôlego e, sem sucesso, o repreendo porque não consigo conter meu sorriso. "Achei que tinha dito para você sair pelado ?"

	Seu lábio inferior se move para um lado e ele abaixa o queixo. " Tecnicamente , você só disse para Cora ficar nua." Ele sorri para mim, "Você não me deu essas regras."

	"Meu Deus, Jay! Tire isso", Cora ri, enxugando as lágrimas de suas bochechas.

	Ele a imobiliza com um olhar petulante. “Ei, você não me dá ordens no quarto!”

	“É isso mesmo”, eu respondo. “ Eu tenho. E você vai mantê-los. Agora venha aqui e deixe nossa garota molhada. Eu a quero pronta para nós. Eu quero que cada buraco que ela tenha goteje.”

	Focando na buceta de Cora, os olhos de Jay se arregalam enquanto ele pula na cama e mergulha direto, fazendo nós dois rirmos de novo. Ele a devora; suas mãos cravando na carne macia de suas coxas enquanto ele geme junto com ela. Eu uso as duas mãos para estimular seus mamilos enquanto beijo seu pescoço, lambendo seu pulso. Sua risada se transforma em gemidos enquanto brincamos com ela.

	Jay abre as nádegas e levanta um pouco o bumbum dela para ter melhor acesso. Os bíceps dele flexionam, me fazendo querer lamber as curvas de cada um. Quando ele lambe a borda dela, ela geme o nome dele.

	“Ele é um bom menino, não é?”

	“Sim, senhor. Tão… bom.”

	Enquanto Jay continua a comer sua bunda, ele adiciona alguns dedos diretamente ao clitóris dela e lentamente a constrói. Ela está se contorcendo com o nosso toque, suas pernas fortes se contraindo e relaxando enquanto ela ondula seus quadris.

	“Eu preciso…” ela diz sem fôlego.

	“Eu sei. Limpe sua mente, princesa,” eu sussurro, ainda traçando círculos em seu peito e gentilmente soprando ar frio sobre eles. “Eu estou no controle. Entregue-se a nós.” Ela apenas assente e eu posso senti-la abrir mão desse controle.

	É isso.

	Jay olha para mim e eu indico para ele dar tudo de si. Ele começa a esfregar o feixe de nervos dela furiosamente. E sim, isso é incrivelmente erótico de assistir, mas não consigo deixar de pensar que ele parece um DJ de bucetas — arranhando o disco do clitóris dela para frente e para trás.

	“Saia-saia”, digo baixinho.

	Suas sobrancelhas se franzem. “O quê?”

	“Nada. Continue.”

	“Eu vou gozar. Sim, sim. Oh, Deus!” nossa senhora grita enquanto Jay remove o rosto para assistir a si mesmo usando a outra mão para bombear em seu canal.

	“É isso, príncipe. Continue. Deixe-a pronta para nós.”

	Cora engasga em seu clímax enquanto gemidos baixos escapam de seus pulmões. É isso que eu amo — é assim que sei que ela realmente cedeu — porque ela não se incomoda em se concentrar em seus sons. Seus gritos sexuais gloriosos, eróticos, às vezes demoníacos, só me estimulam mais. Estou faminto de tesão ao vê-la se desfazer assim. Assistir Jay e eu trazer a ela o alívio de que ela precisa só me deixa mais duro.

	Eu tiro meu pau vazando da minha cueca boxer e dou uma boa apertada na cabeça. Cora mal desceu do orgasmo quando eu a movo um pouco, me posicionando embaixo dela, e envolvo um braço sob seus seios.

	Eu arrasto minha ponta através de sua excitação e ronrono, "Você fez um trabalho tão bom, príncipe. Ela é perfeita. Continue lambendo-a enquanto eu enfio meu grande pau dentro dela." Eu empurro minha ereção latejante profundamente com um movimento rápido enquanto as mãos de Cora voam para meus quadris e ela engasga.

	Jay obedece ao meu comando e começa a chupá-la enquanto eu empurro e empurro e empurro naquele calor apertado e úmido do qual não me canso.

	Cora é uma mulher maior — é algo que eu tenho plena consciência de que me atrai. Mas quando ela está em cima de mim assim, com todo o seu peso pressionado contra mim, eu não acho que ela saiba o quanto eu amo isso — o quanto isso desperta o desejo no meu sangue.

	As mãos dela voam para a parte de trás do meu pescoço, e ela levanta os quadris levemente, me dando ainda mais espaço para penetrá-la.

	“Boa menina, princesa,” eu rosno em seu ouvido. “Se você gozar de novo, eu vou deixar Jay foder essa boceta bonita também. Você gostaria disso?”

	"Sim", ela grita sobre os sons de tapas e sorvos que estamos provocando nela.

	Jay sempre foi um amante ansioso e isso se manifesta tão claramente quando ele está fazendo sexo oral. Ele cantarola, choraminga e geme quando está dando, da mesma forma que soa quando está recebendo. Ele não come fora; ele janta uma refeição de cinco pratos e pede um café depois. O homem se compromete .

	"Goza pra mim, baby. Me afoga", Jay rosna em sua boceta, sua mandíbula raspando contra meu eixo, me deixando em frenesi enquanto minhas bolas apertam.

	Posso sentir sua boceta apertando forte em volta de mim. “É isso, princesa. É isso, é isso!”

	Cora grunhe e grita sua segunda liberação enquanto sua ejaculação quente derrama sobre minhas bolas e espirra no lindo rosto de Jay. Ele se aninha mais profundamente, seus olhos fechados, bebendo de seu corpo delicioso.

	Sem parar minhas estocadas, eu digo entre dentes cerrados: "Boa menina. Alimente -o. Alimente meu pau." Ela choraminga enquanto seu rosto se contorce durante seu clímax. Nossos corpos deslizam um contra o outro, o suor se formando entre nós.

	“De joelhos, príncipe. Entre nela antes que ela desça.”

	Ele se empurra para fora da cama, sua ereção furiosa e vazando da ponta enquanto cai da calcinha de Cora que ele ainda está usando. Ele agarra sua base enquanto se aproxima e eu paro de bombear. Ele joga uma perna sobre nossos quadris, a mão segurando o ombro dela e a outra guiando seu comprimento para dentro dela — pressionando com força contra o meu, enviando um prazer formigante para a base da minha espinha.

	Ele parece torturado enquanto observa o que está fazendo conosco.

	“Diga-me o que você vê, príncipe. Diga-nos o que você está fazendo.”

	Ele bufa, mas nunca tira os olhos de onde estamos unidos, completamente hipnotizado. "Estou empurrando meu pau contra o seu, senhor. Estou empurrando em nossa... linda... perfeita... princesa." Cora geme com a invasão, e Jay continua, lambendo os lábios. "Porra, senhora, estou apenas na metade."

	“Eu quero tudo, Jay. Preciso de vocês dois.”

	"Você precisa de nós?" Jay suspira, tentando se controlar enquanto a estica.

	“Eu preciso. Preciso tanto de você.” Jay empurra um pouco mais. “Preciso,” ela repete e ele empurra um pouco mais. “Preciso,” ela geme.

	“Pronto”, Jay suspira. “Foda-me, isso é incrível.” Ele dá algumas estocadas experimentais, fazendo com que Cora e eu tenhamos um ataque de desejo.

	“Você gosta disso, baby? Você está pronta para mais?” Eu sussurro em seu ouvido, fazendo o meu melhor para acalmar minha respiração.

	"Por favor, senhor", ela choraminga, ainda apertando meu pescoço, suas unhas cravadas em minha pele.

	“Conte-me mais. Use suas palavras sujas e implore.”

	“Por favor, foda minha buceta… juntos. Por favor, estique-me e preencha-me e faça-me gozar. Por favor, use-me para fazer um ao outro gozar. Use-me. Por favor, senhor.”

	Puta merda , isso foi mais do que eu pensei que conseguiria dela.

	Droga.

	"Você é tão bonita quando implora, princesa. Foda-a como ela merece, príncipe."

	Jay empurra. “Obrigado, senhor.”

	Fico parado, beijando e lambendo seu pescoço e deixando Jay balançar seu comprimento contra nós. É uma sensação gloriosa. O calor de sua boceta. A fricção enlouquecedora. O luxo apertado, molhado e hedonista de tudo isso é demais para suportar. Não consigo mais ficar parado e começo a gozar.

	Eu me junto ao coro de gemidos e lamúrias de Jay e Cora enquanto Jay pressiona sua palma plana contra o topo de sua boceta. "Oh Deus, eu posso sentir nossos paus se movendo dentro dela."

	“Pressione com mais força”, eu ordeno.

	Ele obedece e Cora solta um daqueles gemidos demoníacos que me deixam louca. Ele então adiciona o polegar ao clitóris dela e pressiona. A outra mão dele ainda está apertando o ombro dela com tanta força, como se ele não tivesse a mínima consciência de seu aperto ali. Ele está totalmente focado em onde nós três estamos unidos.

	Ela se contorce entre nós, mas eu ainda a mantenho presa no lugar. "Pronto!", ela grita, jogando a cabeça para frente, seu estômago e sua boceta apertando. "Sim! Obrigada. Obrigada. Obrigada", ela repete enquanto novamente nos encharca com seu presente.

	“Boa menina, princesa. Porra, não estou muito atrás. É isso… continue seguindo em frente.”

	“Vou gozar”, Jay geme.

	“Você é tão gostosa. Não se segure. Goze em todo meu pau. Encha-a.”

	O corpo de Jay fica parado e se contorce enquanto ele respira rapidamente, grunhindo como um animal. Mas eu não sou melhor. Eu também não consigo me segurar enquanto combino seus movimentos bruscos e me agarro ao ombro de Cora como um palito de mordida, derramando tudo em sua boceta.

	Finalmente, nós três ficamos imóveis. Não somos nada mais do que corpos escorregadios enquanto tentamos recuperar o fôlego. Consigo levantar minha cabeça para a dela enquanto ela torce o pescoço para me beijar. Profundamente. Apaixonadamente. Sua boca, como uma promessa e uma prece, e tudo o que consigo pensar é o quanto adoro essa mulher. Como simplesmente cuidar dela me faz sentir inteiro.

	Os dois. Meu príncipe e minha princesa. Algum deles precisa que eu cuide deles? Não. Mas eles me permitem, e isso me faz sentir valorizado.

	Confiável.

	Amado.

	Escolhido.

	Jay desliza lentamente para fora e se move para o nosso lado, então se conecta às nossas bocas, enredando-se em nosso beijo. Nossa promessa silenciosa.

	Eu sei que você nos ama, Cora.

	Por mais que me doa fisicamente não contar a ela, isso não pode ser dito esta noite.

	Nossos lábios permanecem enquanto nos movemos e nos acomodamos. Deixo os dois se pegando e se acariciando enquanto reúno meus itens de cuidados posteriores e volto para a cama. Eu os limpo, depois a mim mesma, beijando suas pernas e barrigas. Pescoços. Lábios. Peitos. Elogiando-os por sua obediência e confiança.

	Depois que dou aspirina para Cora, todos nós engolimos água como se fosse ar.

	Quando finalmente nos acomodamos para dormir, Jay e eu flanqueamos Cora como dois coalas escalando uma árvore, e George se aconchega em seu lugar habitual atrás dos meus joelhos. The Office toca baixinho no laptop de Jay na beira da cama enquanto nossos corpos relaxam de nossas fantásticas alturas.

	É aqui, enquanto Cora adormece, que Jay e eu esperamos mais uma vez, para sussurrar em seu cabelo nossas palavras mais verdadeiras. As palavras que ela não está pronta para ouvir, mas as palavras que não podemos deixar de dizer a ela.

	“Nós te amamos, Cora.”

	“Nós te amamos, querida.”

	
Capítulo 13

	
Regresso a casa

	Marco

	Quatro anos atrás

	E


	O voo de volta para os Estados Unidos foi difícil. Não consegui pregar o olho e mal dormi ontem à noite na base. Voltar para casa é sempre difícil. Coisas, pessoas, lugares, tudo muda. Relacionamentos se desenvolvem e se desintegram, bebês nascem e pessoas morrem enquanto você está fora.

	Morte.

	Parece que foi disso que eu fiz parte enquanto estive fora. Evitando. Causando. Meu trabalho na Wheeled Vehicle Repairs me mantém longe da maior parte da ação, mas essa última missão foi tão fodida. Eu vi mais ação do que meus três primeiros anos juntos.

	Testemunhar a morte e lutar contra ela — geralmente é tudo em que consigo pensar quando retorno. Mas, dessa vez, sinto algo novo: excitação. É bizarro sentir que sua alma está carregada de morte, e ainda assim você está animado para ver seu melhor amigo. Mais do que animado, na verdade. Não sei qual é o nome desse sentimento, mas sei que vê -lo vai me fazer sentir melhor.

	Então, quando todos nós acordamos antes do raiar do dia para nos prepararmos para nossa partida para a vida civil e passar pela rotina de formações e cerimônias, eu já estou acordado e ansioso para ir. Felizmente, tudo isso vai acabar no final da manhã.

	Enquanto estou em formação com minha unidade — uma unidade menor do que a que deixamos — ouço os nomes lidos de quem não voltou para casa conosco. Posso não ser próximo da minha unidade, e entendo que isso é culpa minha, mas não dói menos ouvir seus nomes e lembrar de suas histórias, suas risadas, seus últimos dias e momentos.

	Mantenho meus olhos treinados para a frente, embora meu foco esteja em meus irmãos caídos. Estou perdido em suas memórias, enquanto nosso oficial comandante nos libera oficialmente. A única razão pela qual sei que ele fez isso é porque em um segundo, estou ereto como uma vara, com a mente em outro lugar, e no próximo, meu melhor amigo está batendo em mim, envolvendo seus braços e tirando o ar do meu corpo.

	Por reflexo, jogo meus braços em volta dele e o seguro firme. Lágrimas brotam em meus olhos enquanto o abraço por muito mais tempo do que eu esperava. Este abraço não é nada parecido com o último que compartilhamos quando parti para o destacamento. Aquele foi um abraço curto de irmão. Este, no entanto, é um abraço profundo e poderoso que abala a própria fundação que sempre conheci. Nunca abracei outro homem assim. Nem meu pai, nem meus supostos amigos. É como se ele pudesse sentir que preciso disso, mesmo que eu não soubesse que precisava.

	Posso estar em casa agora, o que me dá uma leve sensação de lar, mas abraçar Jay é como se eu finalmente pudesse respirar, sabendo, sem sombra de dúvida, que estou realmente em casa.

	Jay me segura um pouco mais, permitindo que eu me recomponha o melhor que posso. Quando nos separamos, o ar frio de janeiro gira entre nós enquanto ambos olhamos em direções opostas e limpamos os restos de lágrimas de nossos rostos.

	Ele dá uma risadinha enquanto fala suas primeiras palavras para mim. "Bem, isso é muito embaraçoso."

	Eu engulo as lágrimas e sufoco uma risada. "Desculpe. Eu também não esperava por isso. É ótimo ver você, cara." Quando nossos olhos se encontram novamente, nenhum de nós consegue segurar o sorriso.

	“Obrigado por voltar para casa inteiro, cara. Senti sua falta.”

	Eu jogo meu braço em volta do seu ombro e o puxo de volta para mim enquanto o arrasto para longe do caos de entes queridos chorando e bajulando seus próprios soldados. Ele tem que se abaixar um pouco para que eu faça isso, mas ele permite e ri enquanto nos afastamos. "Eu também senti sua falta, amigo."

	Nós andamos até onde todas as minhas coisas estão — bem, minha mochila grande de lona — e eu vou levantá-la até meu ombro, mas Jay chega antes de mim e a pega. Ele a coloca nas costas enquanto eu deixo meu queixo cair.

	“Você vai carregar minha mochila?”

	“Sim. Uma das muitas maneiras pelas quais estou agradecendo pelo seu serviço.”

	“Você sabe que isso é meio emasculante, certo?”

	“Então que assim seja.” Ele se afasta de mim enquanto tento agarrá-lo dele. “Deixe-me castrar você!” ele zomba seriamente, mas ainda sorri.

	Eu balanço minha cabeça em derrota e reviro meus olhos enquanto o sigo até seu SUV, abrindo minha própria porta antes que ele possa. Ele coloca minha bolsa no porta-malas e dá a volta até o assento do motorista, onde coloca as chaves na ignição, mas faz uma pausa antes de ligá-la. Ele olha para mim por um longo momento, e um sorriso branco brilhante se espalha lentamente. Termino de encaixar meu cinto de segurança no lugar enquanto o observo. De repente, minhas mãos estão suadas e não tenho certeza do que fazer com elas. Uma pontada de algo incerto e eletrizante passa por mim enquanto o observo me observando.

	Tão rápido quanto um raio, ele joga o braço em mim e me bate no peito várias vezes em rápida sucessão e grita: "Eu senti sua falta, cara!" O veículo inteiro treme enquanto nós dois começamos a nos bater de brincadeira. Parecemos duas crianças rindo enquanto nos batemos.

	Este já é o melhor dia que tive no último ano — desde a última vez que o vi, pensando bem. Não me entenda mal, todas essas mensagens de um lado para o outro me mantiveram firme nos últimos doze meses. Mas estar na presença de Jay mais uma vez? Isso é totalmente diferente.

	“Ok, já chega!” ele exclama, se afastando do meu ataque. “Eu deveria fazer você descansar e se sentir confortável, não te irritar.”

	Recostando-me no meu assento de couro, deito a cabeça para trás, recuperando o fôlego enquanto o observo ligar a ignição. "O que você quer dizer?"

	“Eu li sobre como garantir que você seja reintegrado confortavelmente após a implantação. Eu deveria fazer você descansar, não bater em você.”

	Eu rio. “É isso que você chama do que acabou de acontecer?”

	Ele liga nossos aquecedores de assento no máximo enquanto o carro esquenta e me olha de soslaio. "É. Você não teria chance se eu estivesse em modo de luta total."

	“É isso mesmo?”

	"Não sei se você sabe disso, Marco, mas eu sou muito mais forte que você — e mais lutador." O rosto de Jay diz que ele está falando sério, mas seu tom me diz que ele sabe que está sendo ridículo.

	Estou rindo tanto que meu estômago e bochechas doem. "Eu adoraria ver você tentar me levar."

	Ele reprime um sorriso e eu vejo o calor colorir seu rosto e pescoço. Ele engata a SUV e sai. "Cuidado com o que você deseja, cara."

	“Você tem os próximos três meses para provar isso para mim.”

	Novamente, ele reprime um sorriso, mal. “Eu nunca recuo diante de um desafio.”

	Partimos em nossa viagem de volta para Philly, e Jay encheu o carro com salgadinhos de loja de conveniência — sério, parece que ele saqueou um Wawa — e eu não poderia estar mais feliz. É incrível como o sabor pode transportar você de volta à familiaridade e a uma sensação de lar.

	"Você não queria trazer Willow com você?", pergunto a Jay enquanto ele joga as migalhas no fundo de um saco de Cheetos.

	Ele termina de mastigar enquanto me lança um olhar desconfortável. “Na verdade, nós terminamos ontem.”

	“O quê? Sinto muito. O que aconteceu?”

	“Começou a piorar antes do Natal. Eu queria que ela viesse conhecer minha família para o feriado, mas ela tinha planos com seus outros parceiros naquela semana inteira até o ano novo. E eu não sei, acho que isso me fez perceber que eu estava com muito ciúmes. Percebi que não acho que fui feito para esse tipo de relacionamento. Quero estar com meu parceiro o tempo todo. Não gosto da ideia deles terem relacionamentos fora do nosso.”

	“Então era como se ela estivesse com você, mas ela também estava com outras pessoas em relacionamentos separados?”

	“É. Não foi justo com ela ou comigo que eu sentisse ciúmes. E tipo, eu conheci os outros parceiros dela, e eles são todos legais o suficiente, mas… eu preciso de mais.”

	Sinceramente, não entendo como Jay continua se metendo em situações como essa. Pelo que sei dele, ele é um partido total. Qualquer um teria sorte de ter um parceiro tão dedicado e atencioso. Talvez essa seja minha opinião tendenciosa como amigo dele.

	Eu dou a ele um aceno de cabeça. "Então, estamos ficando bêbados para esquecê-la ou estamos nos escondendo esta noite?"

	“Hum, você está descansando, Sargento Borrelli. Você não está cansado?”

	“Estou mal conseguindo me segurar, verdade seja dita. Mas preciso estar acordado quando chegar na casa da Rebecca. Quero ajudá-la com a Viera.”

	“Cara, as bolsas sob seus olhos me dizem que você está a trinta segundos de silêncio de desmaiar. Como você vai ajudar quando chegar lá?” Eu dou de ombros. “Por que você não vem para minha casa e recupera o sono? Então eu posso te levar para a casa deles amanhã quando você estiver descansado. Que tal?” Ele faz um argumento convincente, então eu aceno para ele. “Ótimo. Meu colega de quarto ainda está fora, então você pode usar o quarto dele.”

	“Você tem um colega de quarto?” Eu me sinto um pouco estranho por não saber disso sobre ele.

	“Mal. A empresa dele o colocou em um programa de trabalho no exterior na Holanda e ele está lá há seis meses. Eles pagam por sua moradia lá e aqui enquanto ele está fora.”

	“Então você basicamente mora sozinho e paga metade do aluguel? Esse é um bom negócio.”

	"Eu sei direito?"

	Eu paro um momento para pensar sobre isso. Dormir parece incrível agora. Se eu fosse para a casa da minha irmã e dormisse, eu me sentiria rude ignorando ela e minha sobrinha. Elas merecem um tio Marco totalmente funcional.

	“Tudo bem, cara. Você tem um acordo.” Pego meu telefone para ligar para Rebecca e avisá-la da mudança de planos devido à minha exaustão, e ela me responde com um sarcástico Oh, você está cansado? Mas ela concorda que eu também deveria descansar um pouco.

	Horas depois, chegamos ao apartamento de Jay após uma longa viagem cheia de trânsito de Fort Belvoir. Ele me mostra meu quarto e coloca minhas coisas lá, ainda não me deixando carregar minhas próprias coisas. Este quarto é estranho e percebo que é porque parece encenado.

	“A empresa de Dan pagou pelos móveis”, explica Jay. “Juro que ele só passou talvez dez noites neste quarto quando esteve aqui .”

	Desamarro minhas botas e olho para ele. “Por mim, tudo bem. Mas, ei, você não me respondeu — como estamos lidando com esse término? Bebidas ou nos escondendo?”

	“Sabe, pela primeira vez, não estou com vontade de me esconder. Vamos beber para celebrar seu retorno até você desmaiar de exaustão.”

	Deixando minhas botas de lado, eu me levanto, desafivelo meu cinto e abro o zíper da minha calça cargo de fadiga. Eu solto uma pequena risada, "Essa é uma possibilidade real."

	Quando tiro as calças, olho para Jay, que está olhando ao redor da sala como se nunca tivesse estado aqui antes. Tiro o casaco e Jay limpa a garganta. "Deixe-me ir ver o que tenho para beber. Encontro você na sala de estar." Ele se vira para sair do quarto, mas bate no batente da porta com seu ombro largo. "Porra. Quem colocou isso aí?", ele murmura para si mesmo.

	Quando visto meu moletom cinza e uma camiseta nova do exército, vou até a modesta, mas moderna sala de estar. Há um sofá azul-marinho, uma poltrona reclinável de couro, mesa de centro, tapete e uma TV enorme. Respiro fundo e aproveito meus confortos.

	Jay sai da cozinha com algumas garrafas abertas de cerveja na mão. “Você quer Yuengling ou esta IPA?”

	Sentindo-me nostálgico e desejando mais de qualquer coisa que me faça sentir em casa, pego o Yuengling dele enquanto ele se senta ao meu lado.

	“Saudações pelo seu retorno. Bem-vindo de volta, cara.”

	“Vamos aproveitar ao máximo os próximos três meses.”
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	Jay estava certo: eu desmaiei depois de uma cerveja, mas não antes de ele mandar entregar cheesesteaks no apartamento.

	Jay também estava cansado, aparentemente, porque em um minuto estávamos conversando com a TV no mudo, e no outro, eu fui acordado pelo ombro dele caindo contra o meu. A escuridão do início do inverno se instalou ao nosso redor enquanto nossos corpos se acomodavam um contra o outro. Eu não estava prestes a movê-lo porque ele parecia tão tranquilo, mas ele acordou assustado depois de alguns momentos e olhou para mim com as pálpebras pesadas e um sorriso triste. "Sinto muito. Não queria fazer isso."

	Eu lhe dou um sorriso preguiçoso de volta. “Está tudo bem, amigo.”

	Afastando seu corpo quente do meu, ele se levanta e estende a mão. "Vamos. Você precisa de uma cama de verdade."

	Minhas pálpebras e membros parecem cobertores pesados, mas agarro sua mão enquanto ele me puxa para fora do sofá e me leva para meu quarto para passar a noite.

	O quarto parece tão impessoal, diferente de tudo o mais que experimentei ao redor de Jay hoje. Sua casa, suas histórias, a maneira como ele me faz sentir como se eu pertencesse — então, quando a porta do meu quarto finalmente se fecha, fico feliz por já estar meio dormindo quando caio na cama e desligo meu cérebro.

	Ele me deixa dormir e dormir e dormir até eu acordar no dia seguinte no meio da tarde. Tomo um banho rápido e descubro por que Jay tem aquele cheiro. Ele tem um bom sabonete líquido, não aquela merda de combinação quatro em um. E eu cheirei sua coleção de colônia.

	Prontos para começar meu serviço ativo como tio Marco, saímos de sua casa e dirigimos até a casa de Bec bem a tempo de Viera acordar e mamar.

	“Vou sair”, Jay anuncia enquanto meio que pairamos na sala de estar, Kayla circulando as pernas de Jay. “Você provavelmente quer conversar com sua família, de qualquer forma.”

	Rebecca se senta no sofá e estica o peito para amamentar Viera e olha para nós enquanto eu mentalmente recuo de ver o peito da minha irmã pela primeira vez. "Você não precisa ir se não quiser, Jay. Estou planejando fazer meu irmãozinho fazer a sua parte aqui. Ele pode precisar de ajuda para que eu possa tirar um maldito cochilo."

	Minha irmã tem razão. Não tenho ideia do que estou fazendo e tenho certeza de que, depois que ela me explicar tudo, ainda precisarei de ajuda. Jay olha para mim e dá de ombros. "Se você quiser, ficaria feliz em ficar e ajudar. É domingo — não tenho nada para fazer hoje."

	Eu interiormente solto um suspiro de alívio. O rabo de Kayla balança enquanto Jay se abaixa para pegá-la, aconchegando-se em seu pelo preto e branco.

	Minha irmã nos dá um sorriso cansado. “Então se acomodem, lavem-se e voltem aqui para segurar sua sobrinha.”

	Nós fazemos o que ela diz e sentamos de novo enquanto Viera termina de mamar — o que, a propósito, é perturbadoramente alto. Viera tem tipo um mês de idade e como ela faz todos aqueles grunhidos enquanto come me deixa perplexo. Ela parece um porco — o porquinho mais fofo.

	Rebecca finalmente guarda o peito, e eu mentalmente me lembro de que isso é natural e normal, e que eu não deveria ficar estranha amamentando, então ela me traz minha sobrinha pequenina e minúscula. "A primeira lição é arrotar. Segure-a no seu ombro e dê um tapinha em suas costas em um movimento ascendente." Eu obedeço enquanto me sento ereta, segurando-a. Jay me observa como um falcão, e eu posso sentir vagamente suas mãos prontas para pegá-la se ela decidir se esquivar.

	Os bebês conseguem se contorcer nessa fase?

	Becs me diz para bater mais forte, mas tenho medo de quebrá-la. Ela diz que está tudo bem, e quando eu faço isso, minha delicada sobrinha solta um arroto profundo que tenho certeza de que foi invocado por Satanás.

	Jay esfrega suas costas e comemora silenciosamente pela pequena vitória. “Yay! Bom trabalho, pequena!”

	Enquanto a puxo do meu ombro e a encaro de frente com um grande sorriso, seu rosto está sério. Então, de repente, ela vomita como um projétil em todo o meu peito e colo. O pano de arroto sobre meu ombro não faz absolutamente nada para ajudar.

	Jay se lança do sofá rindo da minha desgraça. "Ahh! Oh meu Deus, isso é nojento."

	Minha irmã me joga um paninho de arroto extra da pilha de roupas limpas ao lado dela, aparentemente imperturbável com isso. "É, ela vai fazer isso. Tem que tomar cuidado."

	Entrego Viera para Jay enquanto me limpo o melhor que posso quando ouço um som estrondoso vindo da direção dele. "O que foi isso? Parece um lançamento de foguete."

	Jay está segurando-a peito a peito com os pés apoiados no antebraço dele. "Ela acabou de fazer cocô?", ele pergunta à minha irmã com os olhos arregalados.

	Ela levanta as sobrancelhas, novamente, imperturbável. “É. Ok, próxima lição: como trocar uma fralda.”
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	Jay e eu pegamos o jeito das coisas no fim da noite — mais ou menos. O suficiente para que Rebecca pudesse, de fato, tirar um cochilo enquanto Jay e eu cuidávamos de Viera, trocávamos uma centena de fraldas e preparávamos comida para ela e Vinny, que chegou em casa algumas horas atrás e agora também está dormindo profundamente.

	Jay anda pelo primeiro andar com Viera nos braços enquanto eles se observam atentamente. Eu abro a tampa do recipiente de vidro de rigatone que fiz e coloco na geladeira. "Você sabe que ela tem aquele balanço que você pode colocá-la se seus braços estiverem ficando cansados."

	“Eu sei”, ele diz gentilmente, balançando-a. Eu inclino meu quadril contra o balcão e toco sua mãozinha. Ela é preciosa e eu já sinto um senso de orgulho. Como se essa pequena parte de mim estivesse aqui no mundo agora. Um mundo que eu quero tornar melhor para ela.

	Sorrio ao vê-los. “Você quer ter filhos?”, pergunto.

	“É estranho se eu disser sim? Eu sinto que os caras nunca admitem isso; mas eu admito.” Ele olha de volta para mim. “E você? Você acha que um dia iria querer uma?”

	“Sabe, até hoje, eu não pensava assim. Eu pensava que se pensasse, eu acidentalmente repetiria algumas das merdas fodidas que meus pais fizeram conosco. Mas vê-la — quer dizer, ela nem é minha — me faz pensar que posso dar a ela uma vida melhor, a que Rebecca e eu queríamos ter quando éramos crianças.”

	“Você não teve uma boa infância?”

	Conto a Jay sobre meu pai de merda e minha mãe mentalmente instável, ausente e viciada em drogas. Sobre as cicatrizes mentais e físicas que eles nos deixaram. Não sei o que me possui para despejar tudo isso para ele aqui e agora, mas não quero parar. As palavras e as memórias continuam fluindo, e não é tão difícil de explicar como sempre pensei que seria. Só Becs sabe dessa merda — mas Jay está aqui, e ele está ouvindo cada palavra. O jeito que ele está olhando para mim me faz sentir... não sei... compreendida, eu acho. Não há um pingo de pena em seu rosto. É como se ele tivesse recuado e ajustado seu foco para ver toda a pintura que é minha vida fodida.

	Eventualmente Viera adormece em seus braços e eu termino meu download traumático da infância, então ele a entrega para mim e eu a deito em seu berço no quarto de Vinny e Rebecca. Eu fecho a porta silenciosamente enquanto a família inteira finalmente dorme.

	Quando volto para baixo, Jay está limpando os poucos pratos restantes, deixando a cozinha impecável.

	“São quase 11:00, cara. Você provavelmente deveria ir para casa e dormir um pouco para o trabalho amanhã.”

	“Eu sei. Desculpe se estou tomando seu tempo.”

	“Mongolizando meu tempo? Você tá brincando? Você me salvou hoje. Você passou as últimas trinta e seis horas me dirigindo, me abrigando, me alimentando e me ajudando a aprender a ser um tio. Eu deveria estar me desculpando com você por tomar todo o seu tempo.”

	Ele vai pegar seu casaco e calçar seus sapatos. “Nem mencione isso. Estou feliz que você esteja em casa, Marco. Vou tomar o máximo do seu tempo que você me der. Temos que fazer esses três meses valerem a pena, certo?”

	Dando a ele um sorriso cansado enquanto ele se levanta, eu o abraço. "Certo."

	
Capítulo 14

	
Terapia

	Cora

	Dias de hoje
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	oje é minha sexta sessão com o Dr. Zenner em duas semanas. Eu costumava pensar que terapia era algo que acontecia apenas uma vez por semana, mas, aparentemente, quando você está passando por uma crise, o médico acha que você deveria vir mais. Isso faz sentido, mas eu não percebia exatamente que estava em crise quando comecei. Posso ver isso agora graças ao Dr. Z, mas, na verdade, a apreciação não pode faltar Marco e Jay. Eles me cutucaram e, embora eu me sentisse um fracasso por não conseguir controlar minha saúde mental, eles me fizeram sentir mais forte com seu apoio — como se eu ainda pudesse estar no controle da minha jornada.

	E não vou mentir para mim mesma, porque neste momento, sei que minha presença aqui é principalmente obra deles. Sim, dei o salto, mas eles tornaram meu salto mais fácil. Quero ser melhor para mim e para eles. Eles merecem me ter no meu melhor — ou pelo menos o melhor que posso ser agora — porque me mostram o melhor deles todos os dias. Mesmo quando me mostram suas próprias feridas, estão me mostrando vulnerabilidade. É como se estivessem me dizendo, ao me mostrarem — que não tem problema se abrir. Vê-los confiar em mim com seus corações e lutas me mostra o quão fortes eles são.

	Quero ser forte por eles.

	Eu soube que gostei da Dra. Zenner imediatamente, mas quanto mais eu falo com ela, mais confortável eu me sinto. Talvez seja o nerd da eficiência em mim, mas eu tenho exposto tudo que posso para ela. Eu quero chegar ao fundo disso o mais rápido possível. Eu quero ser consertado, se isso for possível.

	“Parece que Marco e Jay estão muito interessados na sua cura”, observa o Dr. Zenner.

	Não consigo evitar o sorriso que dança em meu rosto. “Eles são os mais doces.”

	“Como você se sente em relação ao ritmo do seu relacionamento com eles?”

	Demoro um pouco para pensar sobre meus relacionamentos anteriores antes de responder. “Tive outros dois namorados antes de Theo e eu ficarmos juntos. Ambos demoraram um pouco para formular um relacionamento oficial; ambos estavam pelo menos alguns meses juntos antes que os eu te amo saíssem. Mas com Theo, eu soube imediatamente, e ele também.”

	Fixo-me na costura do tecido no braço da minha cadeira quando o Dr. Zenner investiga mais profundamente. “E agora?”

	Ainda olhando para o tecido verde-claro, traço o padrão floral iridescente. “Na outra noite, na cama, acho que eles pensaram que eu já estava dormindo, e os ouvi dizer que me amavam.” Levo um longo momento para organizar meus pensamentos, e o Dr. Z espera. “Eu acho — acho que estou me apaixonando por eles há um tempo, mas não conseguia ver claramente. É como perder Violet, meu pai e minha mãe, em grande parte, ter encoberto todo o bem que realmente existe na minha vida.”

	“E eles são os bons?”

	Olho para ela enquanto uma pequena explosão de riso sai de mim, e enxugo uma lágrima recém-formada do meu olho. “Eles são os Grandes . Eles são tão fortes para mim. Eles são inabaláveis.”

	“Você está pronto para contar a eles?”

	"Eu quero."

	Há outra longa pausa antes que ela me cutuque. "Estou sentindo um mas ."

	“Mas,” eu suspiro. “Eles querem filhos. Eles querem ser pais. Marco me disse que eu poderia dar uma resposta a eles se eu estivesse pronto. Não quando, mas se .” Eu engulo em seco diante de nada além de incerteza e então continuo, “Eu sei que eles estão deixando espaço para eu me curar, e parece que se eu dissesse a eles 'não, eu não quero mais filhos, é muito difícil passar por isso de novo' eles ainda... eles ainda... me amariam , mas eu não sei se eu posso fazê-los passar por isso. Parece que eu estaria tirando essa oportunidade deles.”

	“Vamos dar um passo para trás e examinar a possibilidade de ter outro filho. É algo que você gostaria de investigar agora?”

	Eu inalo para acalmar meus nervos. “Sim.”

	“Como é ter outro filho para você? O que você sente quando pensa nisso?”

	Respiro fundo e fecho os olhos, imaginando-me olhando no espelho com uma barriga pequena e saliente. “Eu me vejo grávida e preocupada em perder esse bebê também. Constantemente preocupada.”

	"Você está sozinho?"

	eu estava me imaginando sozinha. Mas, ao ouvir o chamado dela, imagino Marco massageando meus ombros, sussurrando palavras doces em meu ouvido. Jay se ajoelha na minha frente, acariciando minha barriga, beijando-a e sussurrando suas próprias palavras doces para nosso bebê.

	Nosso.

	Só de pensar nessa palavra simples e em tudo o que ela significa, uma nova torrente de lágrimas vem aos meus olhos. Essa é a diferença entre então e agora — entre Theo, Marco e Jay. Eu os tenho . Não estou sozinho.

	Abro meus olhos molhados e fungo antes de responder. "Não mais." Limpo minha garganta e deixo minha boca correr sem pensar. "Mas eu não estava sozinha quando engravidei de Violet. Eu também estava muito apaixonada. Theo me dizendo que não queria ficar com ela porque ela poderia ter síndrome de Down foi uma ofensa flagrante. Eu gostaria de pensar que Jay e Marco não pensariam uma coisa dessas, mas não tenho certeza. Se Violet pode ter síndrome de Down, é possível que meu futuro filho também possa."

	Eu mordo meu lábio e olho mais profundamente para mim mesma. “Isso se eu tiver um filho biológico. Tenho esse medo de que se nosso filho teórico não fosse física e mentalmente perfeito — seja lá o que isso signifique, mas por falta de uma palavra melhor — eu perderia o relacionamento com ele também. Tenho esse medo mesmo se adotássemos. Tipo, e se eles rejeitassem nosso filho então? Isso me destruiria.”

	Posso sentir meu batimento cardíaco acelerar enquanto trabalho nessa explicação. “Então é tipo, eu os decepciono por não ter um filho biológico? Ou estou decepcionada e com o coração partido por eles tratarem a criança como Theo trataria? Rejeitando-os.”

	“Parece que você pode ter ansiedade em abordar o assunto de que se seu futuro filho não se encaixar em um molde padronizado, seu relacionamento com Jay e Marco sofrerá. Isso parece correto?”

	“Sim. Falar com eles sobre isso — não consigo evitar o medo de que eles façam a mesma coisa que Theo fez comigo. Sei que tenho que falar com eles sobre isso eventualmente.”

	“Você consegue pensar em algo que possa fazer para aliviar um pouco desse estresse ou medo?”

	Minha mente imediatamente pensa em Marco e em como ele me acalma. “Posso tentar respirar fundo e com propósito. Isso parece me ajudar ultimamente.”

	“Isso parece excelente, Cora.”

	“Definitivamente tenho alguns deveres de casa e um diário para fazer no fim de semana.”

	A Dra. Zenner olha para o relógio na lareira. “Nosso tempo está quase acabando por hoje. Mas antes de irmos, quero voltar ao que discutimos no começo da nossa sessão.” Meu coração dispara e minha pele fica úmida em antecipação ao que ela está prestes a dizer. É uma variação da mesma coisa que ela me disse nas últimas quatro sessões, e é difícil ouvir todas as vezes.

	“Enquanto estamos encerrando, eu só quero dizer que está claro que você se culpou muito por esquecer o aniversário de Violet, e pensando na conversa que tivemos hoje, está tão claro e espero que você consiga ver que ela é alguém que você nunca vai esquecer, e ela está sempre presente na sua mente.”

	Lutar contra as lágrimas é inútil, mas as enxugo com um lenço de papel, enquanto nós dois nos levantamos. Respiro fundo para me acalmar. “Obrigada, Dra. Zenner. Ela é. Vejo você na semana que vem.”
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	Estou ansiosa para saber como estão indo as sessões de terapia de Cora. Ela não nos contou muito sobre o que tem falado com seu médico — pelo menos, não é o suficiente para meu cérebro ávido por fofocas — e está me esforçando muito para não bisbilhotar. Não quero que ela sinta que sua terapia é tudo o que ela é; sua fragilidade não a define. Ela é muito mais que isso. Seu belo exterior não é nada comparado ao seu belo interior — tão intrincado e fascinante que levaria uma vida inteira para entender como tudo funciona.

	Saímos dos limites do nosso veículo aquecido para a vasta extensão do Fairmount Park — um enorme parque histórico localizado bem na cidade. Há campos para esportes, trilhas naturais, pavilhões, jardins e arte pública. Há algumas casas históricas espalhadas, bem como pontes de pedra que eu sei que Cora vai adorar. Eu a ouvi dizer em mais de uma ocasião que sou um simp por um bom arco. 

	Nós nos agasalhamos para simplesmente caminhar e aproveitar a serenidade deste sábado ensolarado de inverno. Marco e eu queríamos levá-la a algum lugar para clarear sua mente, já que a audiência é terça-feira.

	Terça-feira. Todo esse drama e trabalho finalmente se concentraram nessa primeira audiência. É impossível não ficar nervoso, mas estou tentando o meu melhor para parecer calmo e forte para ela.

	Nós seguimos nosso caminho serpenteando por uma das trilhas naturais enquanto raios brilhantes de sol surgem através dos galhos estéreis sobre nossas cabeças. Eu aponto um cardeal que pousou em uma árvore perene a alguns metros de distância; suas penas vermelhas marcantes são inconfundíveis e impossíveis de ignorar.

	Cora sorri para mim. “Vocês já pensaram se já nos cruzamos antes? Tipo, nós três nascemos e crescemos na área. É lógico que podemos ter ido aos mesmos eventos, às mesmas lojas, aos mesmos parques”, ela gesticula para a floresta ao nosso redor. “—e nem sabíamos disso. Já fui a esse parque pelo menos umas cem vezes.”

	Aperto sua mão enluvada com força. “Eu também.”

	“Este parque foi, na verdade, onde percebi que Jay era muito mais do que um amigo”, Marco sorri do outro lado de Cora, e não consigo suprimir o calor que corre para o meu rosto e as borboletas que irrompem do meu âmago. Sem poupar detalhes, contamos essa história para ela.

	Passamos a próxima hora respirando o ar fresco do final de janeiro, olhando para arte e pontes, e observando o Rio Schuylkill brilhar enquanto Marco e eu respondemos a todas as suas perguntas sobre nossa história. Ela está radiante enquanto nos ouve, e isso mexe com as minhas cordas do coração. A maneira como ela se investe em Marco e no meu relacionamento é tão interessante para mim. Nem um sussurro de ciúme. Não é nada mais do que curiosidade e adoração pelo nosso vínculo, mas parece integral de alguma forma.

	Nós três nos sentamos em um banco de madeira com Marco no meio. Estamos de volta a uma trilha na floresta, um pouco fora do caminho batido.

	“A história de vocês é incrível, pessoal.” Ela suspira, “Eu amo o amor de vocês. Eu amo o jeito como vocês se amam.”

	Há muitas declarações de amor ali e meu peito aperta. Eu me inclino, pressionando meus lábios nos dele gentilmente. "Ele é muito fácil de amar", eu digo através de um sorriso, mas eu quero desesperadamente acrescentar, Você também é, Cora .

	Marco a inclina em nossos rostos unidos e nós três nos beijamos. Entre camadas de casacos, cachecóis e chapéus, nossos lábios nus buscam o calor um do outro.

	Acho que este pode ser o momento em que ela finalmente nos conta. Como não pode? Como ela pode segurar? Eu sei que está lá. Essas três pequenas palavras poderosas têm dançado sem parar nas últimas semanas, ao que parece. Toda vez que penso que isso vai acontecer, espero ansiosamente que ela nos reivindique completamente.

	Mas interrompemos o beijo, e as palavras continuam não saindo.

	Como posso estar tão apaixonado e ainda ter o coração partido? Como posso ser tão feliz com tanta turbulência?

	Marco aponta para uma coruja que ele viu no alto de uma faia. “Olha… bem ali. Ela está em um ninho.” Nós dois olhamos para onde ele está apontando e ele está certo. Uma majestosa coruja-orelhuda empoleira-se em seu ninho, olhando para nós, protegendo seus preciosos ovos.

	"Você já ouviu falar de microquimerismo de células fetais, Cora?", ele pergunta, puxando-a para perto enquanto ela descansa sob seu braço.

	"Não."

	“É quando células e DNA do seu bebê são deixados para trás no seu corpo após um aborto espontâneo. Acabei de ler sobre isso. Aparentemente, esse DNA fica com você — por décadas. Ele supostamente ajuda a curar seu corpo.”

	Ela fica em silêncio por um tempo e eu a espio para ver seus olhos focados, como se sua mente estivesse acelerada. Ela levanta uma mão para o rosto e enxuga uma lágrima, mas não desvia o olhar da coruja. "Então ela está sempre comigo?"

	"Ela é."

	Cora engole as lágrimas. "Isso é..." Ela sai de baixo do braço dele para olhá-lo nos olhos. Ela examina o rosto dele, depois o meu enquanto seus lábios tremem. "Obrigada por me dizer isso. Acho que você não entende o quão impactante é ouvir isso." Ela balança a cabeça em descrença. "Por que você sabe sobre isso?"

	Marco olha para mim e eu admito: "Estamos aprendendo sobre aborto espontâneo e pesquisando a melhor forma de apoiá-la."

	"Você tem?"

	Uma lufada de ar se forma enquanto ele solta um suspiro gentil. “Por que não faríamos isso, querida? Por que não faríamos tudo ao nosso alcance para entender você e te sustentar? Você não precisa fazer isso sozinha. Você não precisa carregar esses fardos, esse peso mental, sozinha. Sabemos que você é forte e independente, mas isso não significa que você não pode se apoiar em nós — cair sobre nós — nos dar tudo o que você é e saber que não iremos vacilar—”

	“Eu te amo,” ela declara sem fôlego, interrompendo-o e meu coração entra em erupção como um vulcão. “Vocês dois. Imensamente. Terrivelmente.”

	Eu me lanço para fora do banco e me movo para sentar do outro lado de Cora, fechando-a entre nós. "Finalmente!", eu choro enquanto envolvemos nossos braços em volta dela e um do outro. "Eu te amo tanto, baby. Tanto que dói."

	“Eu te amo, querida. Eu nunca vou parar de dizer isso, e eu nunca vou deixar você ir.”

	O alívio parece uma chuva torrencial enquanto nós três nos abraçamos e choramos no meio desta reserva natural com nossa amiga coruja nos observando. Um casal passa por nós na trilha e nós os ignoramos completamente, muito absortos em nosso próprio amor.

	Nosso amor.

	Nosso amor real, agora expresso verbalmente.

	Cora dá uma risadinha enquanto a beijamos sem sentido. "Desculpe-me por ter esperado tanto para te contar."

	"Está tudo bem, querida", digo a ela. "Sei que você teve muito que trabalhar para chegar a esse ponto, e eu te amo por nos levar com você nessa jornada. Eu te amo não só porque você é uma luz brilhante e reluzente, mas eu te amo e vou te valorizar por sua escuridão também. Por sua mágoa. Por sua dor. Eu te amarei apesar de tudo, eu juro." Sua mão na minha bochecha desliza no fundo do meu olho, afastando as lágrimas de felicidade. "Rezo para que você nunca tenha que sofrer novamente, mas sei que isso é impossível. Suas experiências vividas fizeram de você a mulher que eu amo, e eu abraço isso completamente. Quero ser seu farol de luz, assim como você é o meu." Olho para Marco. "Vocês dois."

	Cora me beija silenciosamente como se estivesse selando minha própria declaração com sua aceitação. Nossos narizes estão frios, mas eu não poderia estar mais quente porque chamas gêmeas queimam dentro do meu peito por eles.

	Marco beija sua testa enquanto seus olhos se fecham, mas ela sussurra: "Quando concreto é despejado para fazer uma calçada, uma entrada de veículos ou um piso, linhas — ou juntas de expansão — são adicionadas à superfície ainda úmida antes que ela cure. Você sabe por quê?" Ela abre os olhos, mas balançamos a cabeça. "Porque quando a terra se move, tudo se move junto. Quando isso acontece, superfícies e estruturas duras também precisam se mover — mas elas podem, e vão, rachar. Então, as juntas de expansão são propositalmente projetadas para absorver as rachaduras iminentes, impedindo que elas se espalhem." Ela respira fundo e sorri docemente para mim, depois para Marco. "Sinto que vocês dois são minhas juntas de expansão... me flanqueando, me deixando rachar, mas com segurança."

	Como se meu coração não pudesse crescer mais, ela consegue.

	“É uma honra”, digo a ela.

	“Nós sempre seremos suas juntas de expansão, Cora.”

	Ela ri. “Acho que eu poderia ter feito algum tipo de analogia bonita com arte ou design, mas não. Eu escolhi concreto.”

	Beijo seu sorriso. “Você escolheu sabiamente. Você sempre escolhe.”
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	Quando voltamos para a casa de Cora, parece que nossos corações estão amarrados. Eu sabia que o amor não dito já estava presente entre nós três, mas agora, parece tangível. Tão real que eu poderia segurá-lo.

	Segure-a como eu seguro minha parceira agora — em meus braços, enquanto estamos parados, congelados, no quarto dela. Todos nós sabemos o que está para acontecer, e eu anseio por isso, mas anseio por isso tanto quanto anseio por esse abraço.

	A mão direita de Jay segura a parte de trás do meu pescoço enquanto nossas testas se pressionam uma contra a outra. Com nossos olhos fechados, sinto sua respiração sussurrar contra a minha, "Obrigada, baby. Obrigada por dar uma chance a nós três."

	“Eu não esperava isso”, respondo suavemente. “Eu não esperava me apaixonar por nenhum de vocês no começo. Você é meu melhor amigo, Jay. Eu não sabia que tinha espaço no meu coração para outro.” Abro os olhos e olho para os fascinantes olhos verdes de Cora e sorrio. “Você só deveria ser um unicórnio, querida.” Eu passo a palma da mão na bochecha e empurro o cabelo dela para trás. “Mas sua magia se infiltrou em nós, e eu não consigo viver sem ela.”

	“Eu te amo, Marco.”

	“Diga de novo.”

	“Eu te amo, Marco Borrelli.”

	“Eu te amo, Cora Dalton. E eu te amo, Jay Bishop. Igualmente. Separadamente. Juntos.”

	Deslizando lábios suaves pelo meu pescoço, Jay murmura: "Então faça amor conosco, baby."

	Demoro um tempo para despir meus amantes, prestando atenção especial a cada centímetro de pele que exponho, admirando e beijando enquanto faço isso.

	Já fizemos amor antes, versões disso, pelo menos; as palavras não ditas no cerne de tudo. Mas bem aqui, com Cora embaixo de Jay na cama, suas pernas abertas para embalá-lo, imagino nossas vidas juntos — nosso amor costurando nossos passados e futuros como um.

	Jay desce os lábios no pescoço dela e ela fecha os olhos enquanto acaricia seus ombros e bíceps fortes. Eu rastejo atrás deles e beijo lentamente a espinha de Jay, meu corpo nu cobrindo o deles. Quando chego em sua bunda perfeita, posso senti-lo ondulando seus quadris levemente contra Cora. Eu gentilmente afasto suas bochechas e o provoco com hálito quente e o menor roçar dos meus lábios contra ele.

	Ele solta o mais doce gemido e — porra — eu não consigo resistir a isso. Nunca consegui. "Ela está pronta, baby?"

	“Ela está cobrindo meu pau. Eu preciso tanto de você, Cora. Eu preciso fazer você minha.”

	“Você me tem. Eu sou seu, e preciso de você também, Jay. Eu preciso de você, baby.”

	Eu paro momentaneamente minha provocação enquanto ele se move para se alinhar, e eu abaixo minha cabeça para vê-lo entrar em nossa mulher. Sua boceta inchada e brilhante o sugando. Minhas mãos permanecem travadas em seu traseiro enquanto eu memorizo essa visão perfeita. Essas criaturas perfeitas que eu amo com marcas de mordidas, hematomas e estalos de chicote espalhados por todo o corpo como minha própria marca pessoal.

	“Espere,” Cora respira e Jay para, no meio do caminho. “Eu te amo tanto.”

	Ouvindo-os se beijando freneticamente, eu me movo para o lado e observo seus rostos. Então Jay, sem tirar os lábios dela, ofega junto com ela, "Eu te amo mais. Eu te amo desde a noite em que te conheci, Cora. Quando você usou aquele lindo vestido azul e correu para mim. Eu juro, no segundo em que seus olhos encontraram os meus, eu estava perdido."

	Ela lhe dá um sorriso doce, mas triste, e segura seu rosto, então passa os dedos pelos cabelos sedosos dele. “Sinto muito por ter te ignorado. Se eu soubesse então o que sei agora — quão profundo seu amor pode curar e dar — eu poderia ter me salvado de tanta tristeza e solidão. Eu te amo por nunca desistir de mim.”

	Derramei uma lágrima ao ver meus parceiros expressarem seu amor sem filtro um pelo outro. Eu não sabia que meu coração seria capaz de uma coisa tão gloriosa — meu amor por eles, por ela, por ele e meu amor pelo amor deles . É muito maior do que nós três.

	Cora desliza as mãos pelo corpo de Jay. Quando chegam na bunda dele, ela cava e ele desliza todo o caminho para dentro dela.

	“Sim,” ela suspira como uma prece. Eu decido naquele momento que é isso que eu quero: vê-los fazendo amor.

	Cora tira os olhos de Jay para olhar para mim enquanto eu rastejo até deitar de lado ao lado deles. Ela estende a mão para agarrar a minha. "Você não vai entrar, baby?"

	Hummm. Eu gosto quando ela me chama de "querida".

	“Quero assistir vocês dois primeiro. Vocês são lindos juntos,” eu digo enquanto beijo a mão dela. Jay se inclina para chupar um dos mamilos dela em sua boca e ela arqueia as costas, voltando seu olhar para ele. “Aproveitem um ao outro, e eu vou participar em breve.”

	Ela acena com a cabeça com os olhos ainda fechados e suas mãos encontram a parte de trás da cabeça de Jay enquanto ele lambe, chupa e dá um peteleco em seus mamilos enquanto bombeia profundamente dentro dela. "Jay... oh, Jay."

	“Cora. Oh , meu amor.” Ele beija seu pescoço e orelha enquanto seus braços a prendem sob ele. Seus movimentos são lentos e ternos, mas profundos o suficiente para fazê-la ofegar. Ele rola seus quadris em cada estocada para fora dela, certificando-se de arrastar seu pau contra seu ponto G. E está funcionando pra caralho porque ela está tão excitada que não consegue decidir onde colocar as mãos. Elas estão em seus peitorais, descendo por seu estômago esculpido, cavando em suas costas e depois nas armadilhas.

	Suas bocas se inclinam uma contra a outra, suas línguas buscando cada último pedaço de amor e luxúria. Então Jay se senta, engancha as pernas dela e a puxa para mais perto de si. O peito dela sobe e desce enquanto ela o observa penetrá-la novamente.

	“Coloque suas pernas em meus ombros, baby. Vamos ver o quão flexível você realmente é.”

	Sem dizer nada, ela obedece, e ele alisa as mãos dos tornozelos dela, próximos às orelhas, descendo pelas canelas e coxas, até a fenda onde os quadris e o estômago dela se encontram. Ele respira fundo e fecha os olhos, claramente curtindo o momento. Então ele se inclina para baixo, pressionando todo o peso do corpo contra ela, prendendo-a em uma posição de pressão profunda de acasalamento. Suas estocadas aumentam enquanto ele observa o rosto dela.

	“Isso é tão profundo , Jay. Oh meu Deus, sim. Ughh , não pare.”

	Percebo então que estou me acariciando para essa visão sensual diante de mim. O pré-sêmen vaza da minha ponta enquanto o desejo percorre meu corpo.

	“Suas pernas podem esticar mais?”

	“Ah sim. Isso não é nada.”

	“Oh,” Jay bufa. “Bem, então. Deixe-me só…” Jay empurra as pernas até que suas canelas se conectem com seus ombros e seus pés descalços fiquem apoiados na cabeceira da cama. Ela está completamente dobrada ao meio. “ Jesus Cristo , você é flexível. E você está confortável?”

	“Sim. Não se segure. Me dê tudo de você, Jay.”

	Ele solta as pernas dela e ela as mantém plantadas contra o corpo. Acariciando para dentro e para fora, ele olha para a obra-prima que é seu pau enfiado dentro dela. Ele adiciona o polegar ao clitóris dela e o massageia enquanto ela solta um gemido abatido.

	“Essa é uma boa garota. Você é tão boa para mim. Oh, o que é isso? Você gosta quando eu te toco aqui?”

	“Sim,” ela grita. “Eu sou sua boa menina.”

	“Sim, você está. Oh baby, você está me apertando tão forte. Você vai gozar para mim?”

	“Simsimsimohdeusnãopare.” Bem quando ela está prestes a chegar ao clímax, Jay usa a outra mão para beliscar seus lábios inferiores, exatamente do jeito que ela ama, e ela irrompe em cima dele. Seu queixo cai em espanto e admiração enquanto ele a observa se desfazer diante dele.

	As pernas dela se soltam da posição e voam de volta para baixo enquanto Jay se lança sobre o corpo dela, agarrando seu quadril e estocando rápido por mais alguns momentos antes de segui-la e grunhir sua própria liberação em seu pescoço. "Eu... te amo. Tanto."

	Com um beijo profundo e luxurioso, seus rostos e corpos ficam moles. "Eu também te amo."

	“Porra. Vocês dois são incríveis. Mas agora é a minha vez.” Ajudo Jay a sair de Cora e o deito, beijando seus lábios com sabor de Cora. Seus aromas misturados me deixam louca. “ Saranghae .”

	Ele solta um suspiro doce, “Oh baby. Saranghae. ”

	“Eu voltarei para você.”

	Ele sorri contra meus lábios e cantarola: "Adoro suas ameaças".

	"Comporte-se", murmuro e mordo seu lábio. "Agora, você, querida", digo, virando a cabeça para ver Cora mordendo o lábio, nos observando. "Vou lamber o gosto dele de você." Seus olhos se arregalam, mas ela continua mordendo o lábio, tentando esconder o sorriso enquanto movo meu corpo sobre o dela e beijo seus seios e barriga. Quando chego em sua boceta doce e inchada, observo a liberação de Jay vazando dela. Passando um dedo por ela, levo-a aos meus lábios e a chupo para fora.

	"Você gosta de me ver lamber o esperma dele de você?" Ela concorda ansiosamente. "Ótimo. Porque tem muito mais dentro de você, e eu estou com fome e depravada pra caralho."

	Eu lambo o rastro de esperma de suas coxas e bunda até sua boceta macia e quente enquanto ela mia acima de mim. Eu bebo os dois, perdido na evidência do amor deles. Quando estou satisfeito com minha limpeza, Cora está carente e acelerada por mais — por mim.

	Quando me sento de joelhos diante dela, minha deusa está deitada ali, ofegante e tocando seus mamilos. Abro minhas mãos em suas coxas luxuosas e deslizo seu corpo delicado. “Há tantas coisas que eu amo em você, Cora. Eu amo o quão criativa você é. Eu amo que você me deixe cuidar de você. Eu amo sua risada e o jeito que você ronca—”

	Ela se sobressalta. “Eu não ronco.”

	“Você faz. Como um trem de carga.”

	"Mas um trem de carga bonitinho", acrescenta Jay enquanto Cora fica boquiaberta.

	“E eu amo isso, querida.” Eu me inclino sobre seu corpo e pressiono meu comprimento total contra seu centro molhado enquanto empurro sua boca fechada com meu nariz. Suas mãos agarram meus cachos e eu beijo sua pele quente e pálida ao longo de sua clavícula e murmuro, “Mas este corpo ... este corpo é uma obra de arte.”

	Cora suspira fundo enquanto eu lambo seus peitos perfeitos e ela arranha suas unhas na parte de trás do meu pescoço. "Assim como o seu. Deus, Marco... Você me excita apenas com suas palavras, apenas com suas ações. Mas seu corpo — esses ombros largos, seu maxilar, sua bunda firme e coxas fortes — você se encaixa perfeitamente em mim." Ela desliza suas mãos para meus peitorais e cava. "Eu quero te devorar."

	Deus, eu amo o jeito que ela me elogia. Orgulho aperta meu peito com suas palavras de elogio. Parece tão clichê, mas ouvir que seu corpo excita alguém é fortalecedor. E saber que eu a excito com minhas palavras e ações também? Eu me sinto como um rei.

	Eu alinho a cabeça do meu pau na entrada dela. "Cave, baby." Ela dá uma mordida forte no músculo do meu ombro e se agarra enquanto eu empurro profundamente dentro dela, estimulado pela mordida ardente e possessiva. A picada de seus dentes afundando, misturada com o prazer de revirar os olhos de sua boceta me envolvendo, é uma guerra que meu corpo acolhe.

	Eu bombeio nela com mais força, mas não mais rápido. Eu crio uma cadência lenta, e ela envolve suas pernas macias em volta da minha cintura, me incitando com seus calcanhares. "Sim, Marco. Ungh , sim."

	“Baby, você soa tão linda quando geme.” Nossas cabeças se aninham uma na outra, com narizes e bocas em orelhas e cabelos e pescoços — nossos corpos como ímãs.

	Ouço um gemido baixo do meu lado direito, e saber que Jay está nos observando, precisando de nós, envia outra onda de desejo sujo colidindo comigo. Cora morde meu outro ombro, e começo a empurrar mais rápido; gemidos de ambos enchem meus ouvidos como um coro.

	Estou pronto para explodir, mas sei que ela precisa de mais para chegar lá, e eu não sou nada se não um homem generoso. Então, eu levanto meu tronco e sento de joelhos, mantendo suas pernas enroladas firmemente em volta de mim e pressiono a palma da minha mão em seu monte. Ela geme enquanto suas mãos voam de volta para seu travesseiro e ela cobre seu rosto para gemer mais.

	Posso sentir minha ereção dentro dela através da parede. Com a outra mão, arranco seu travesseiro. “Olhos em mim, linda. Você gosta do que eu faço com você... então me mostre. Deixe-me ver você. Deixe-me ouvir você,” eu rosno.

	“Sim,” Cora chora. “Eu amo isso. Eu te amo. Eu amo seu pau do caralho… e suas mãos. Você é tão… você é tão… você é tão bom para mim, Marco.” Seu rosto se contrai e sua boceta aperta em volta do meu pau. “Puta merda, sim, Marco!”

	“Vem no meu pau. Mostra o quanto você me ama.”

	Sua fonte jorra entre nós, e minhas bombas implacáveis só aumentam a gloriosa bagunça enquanto ela espirra em nossos corpos. Meu próprio clímax ameaça aparecer, mas eu quero durar. Eu preciso.

	Eu rapidamente puxo para fora e puxo um Jay inquieto, enfiando seu rosto em sua boceta. "Ela não terminou e nem você." Com seus ombros pressionados em suas coxas, ele a come ansiosamente e suas mãos voam para seu cabelo para segurar.

	Eu posiciono sua bunda para cima para mim e me inclino para a mesa de cabeceira para pegar o lubrificante e rapidamente aplico em nós dois. Sempre grato por nossa vida sexual abundante, Jay não precisa de muita preparação, mas eu ainda me certifico com uma rápida sonda de um-dois-três dedos.

	Ele está pronto.

	As veias serpenteando ao redor do meu pau parecem extra irritadas enquanto empurro a cabeça gorda para dentro dele e nós dois gememos — o dele abafado pela nossa deusa. Cora nos observa, seus olhos passando rapidamente entre a cabeça de Jay entre suas pernas e eu, entrando em nosso amante.

	Quando empurro todo o caminho, Jay faz o mesmo com os dedos em Cora. Ela exala e choraminga docemente. "Oh meu Deus, vocês são tão lindos."

	Antes de Cora, antes de Jay, eu nunca fui chamada de bonita. Jay, claro, ele é bonito. Eu sou um pouco mais áspera nas bordas. Mas entre os dois, eles me chamam de bonita. Bonita até. Requintada. Palavras que, até Jay, eu não sabia que estava faminta por elas.

	“ Foda-me , isso é bom”, Cora diz, seu corpo inteiro saltando em direção à cabeceira da cama enquanto eu empurro na bunda de dar água na boca de Jay, e seu rosto empurra contra seu sexo. Seus seios grandes e barriga redonda balançam e balançam a cada golpe.

	Eu amo isso.

	“Um menino e uma menina tão bons. Ah, é isso. Sim, querida, ele está indo tão bem para você, não é?”

	Todo o seu corpo inferior enrijece, e ela levanta os quadris, levando a cabeça dele com ela. "Sim", ela grita. "Oh, Jay, sim!"

	Uma onda de formigamento e tensão me atravessa e eu a sigo, apertando meus dedos firmemente nos quadris de Jay e o preenchendo. O traseiro de Cora cai de volta e eu jogo minha cabeça para trás para respirar fundo.

	Antes que eu possa me mover sozinha, Jay desliza de cima de mim e me joga ao lado de Cora. Estou em uma névoa pós-orgasmo enquanto o vejo pegar o lubrificante e aplicá-lo em... mim. Ele empurra meus joelhos para cima para que meus pés fiquem bem plantados. "Eu preciso de você, baby", ele resmunga.

	Por mais que eu ame dominar no quarto, sempre achei refrescante e sexy quando Jay assume a liderança. Não é sempre, mas quando ele faz... eu adoro pra caralho .

	“Mostre-me, Jay. Mostre-me o quanto você precisa de mim.”

	Cora rola para o meu lado e eu a envolvo, beijando-a profundamente enquanto Jay me abre. Sua boca, tão macia e generosa, me mantém relaxada o suficiente para Jay trabalhar seu caminho para três dedos de largura dentro de mim.

	“Essa porra de bunda vai engolir esse pau, não é, sargento?”

	Porra, ele sabe como me fazer gozar. "Sim."

	A mãozinha de Cora passeia pela minha barriga, depois provoca minha pélvis e volta para cima, enquanto Jay aplica mais lubrificante em si mesmo e faz entalhes.

	Eu respiro o aroma picante de baunilha característico de Cora, e com a evidência espessa de nossa relação sexual pairando no ar, é como uma droga relaxante muscular. Jay desliza para dentro e minha respiração falha. Eu viro meu rosto para olhar para meu amante, o suor brilhando em seu corpo. "Oh, Jay." Isso é tudo que posso dizer.

	“Eu sei, baby.” Ele engancha minhas pernas sobre seu ombro e lentamente me monta, apreciando sua visão de nós. “Você é tão bonita assim—toda para mim.”

	"Tudo para mim", Cora sussurra em meu ouvido, e acho que posso explodir.

	Jay abaixa minhas pernas e se inclina para me beijar, bombeando fundo. Nossa pele está escorregadia de suor e queimando de paixão. Eu aperto a parte de trás de sua cabeça e engancho minhas pernas em volta dele, mantendo-o o mais perto de mim possível. Se os nossos três corpos pudessem se fundir em um, não seria perto o suficiente.

	Juntos, encontramos a boca de Cora e minhas bolas apertam enquanto Jay bate na minha próstata repetidamente. Quando meu corpo inteiro começa a apertar, os dois percebem.

	"Você está indo tão bem, querida", Cora murmura entre beijos.

	“Venha para mim, sargento. Venha . Eu o seguirei.”

	“Estou aqui. Estou aqui, baby. Eu amo vocês dois tanto… tanto…” Eu resmungo, me derramando entre nossos abdominais.

	[image: image-placeholder]

	GAIO

	 

	Saciados e delirantemente apaixonados, nós três nos enroscamos nos lençóis depois que Cora me lambe até ficar limpo e eu lambo Marco até ficar limpo. Descanso minha cabeça na coxa interna macia de Cora, olhando para o meu futuro, enquanto Marco a segura em seus braços contra a cabeceira de tecido. Eu traço ao longo de suas pernas lisas, admirando algumas sardas que nunca notei antes.

	"Posso falar sobre algo que tenho trabalhado na terapia?", Cora pergunta, e eu aceno com a cabeça sorrindo, tentando parecer tranquilo.

	“Claro, querida.” Marco acaricia seu cabelo.

	“Está indo bem, antes de tudo. É difícil, mas sei que é a coisa certa a fazer.” Ela brinca distraidamente com meu cabelo enquanto fala. “E estou tentando pensar em ter filhos de novo.” Meu batimento cardíaco acelera, mas tento controlá-lo e ouvir atentamente. “Vocês acham que eu poderia conhecer Viera?”

	Isso desperta meu interesse demais para ficar quieto. "Você tem certeza?"

	“É. Acho que saber que vou vê-la antes vai ajudar a não ficar tão irritada.” Ela olha para Marco, e ele torce o canto do lábio. “E eu quero ver vocês com Leo e Viera, ver como vocês são com eles.”

	"Nós vamos tirar nota máxima nesse teste, cara." Eu me ergo e dou um high five no Marco.

	“Não é um teste, gente.” A risada adorável de Cora me faz rir.

	"Claro", eu aceno, então pisco várias vezes para Marco. "Não. Um. Teste. Na verdade, eu gostaria de entregar alguns deveres de casa, Sra. Dalton." Eu me estico até a mesa de cabeceira para pegar meu telefone e rolar até encontrar a mensagem. "Tudo bem se eu te mostrar um vídeo de Viera e Leo? Se você não quiser ver, tudo bem. Eu ainda vou tirar nota máxima na final."

	Ela bufa uma risada, “Sim. Obrigada por perguntar.”

	Viro meu telefone para ela segurar e ela aperta o play. É um vídeo de uma Viera triste chorando, "Eu quero o tio Jay." Ela bate a cabeça no joelho de Vinny, chorando.

	"O tio Jay não pode vir agora, querida", Vinny acalma enquanto Leo, que nem chorava antes, agora se aproxima da irmã e deita a cabeça nela para chorar.

	Viera olha para cima. “Quero que ele leia meu livro de penico!”

	“Eu sei. Ele vem logo com o tio Marco, então você pode ler, ok?”

	Ela rapidamente muda de tom, funga e sorri. “Tio Marco gosta do livro do sapo.”

	“Ah, ele ama o livro do sapo. Mostre-me como os sapos saltam.” Ela empurra o irmão, jogando sua bunda no chão e ela pula pela sala de estar.

	O vídeo termina e Cora devolve o telefone, com um sorriso largo. “Cala a boca. Isso foi tão fofo.”

	“Então vamos fazer acontecer”, acrescento.

	“Vou ligar para minha irmã daqui a pouco e ver se ela está livre amanhã.”

	Cora se inclina para beijá-lo, depois a mim. "Eu amo vocês."

	
Capítulo 16

	
Baby Slings e Jogadores de Hóquei

	Cora

	Dias de hoje

	E


	Na tarde seguinte , nós três paramos na casa de Vinny e Rebecca na parte noroeste da cidade. É um bairro suburbano com casas de tamanho decente, todas com quintais de bom tamanho. As decorações de Natal ainda estão lá e bonecos de neve novos e derretidos são construídos em todos os lugares. Mas estou impressionado com a casa deles. É uma antiga casa de fazenda de pedra, e eu apostaria que foi construída no início ou meados da década de 1920. Ela combina com o resto do bairro. Se não fosse pela família de Marco, eu definitivamente gostaria de voltar aqui e andar pelo bairro para ficar boquiaberto e coletar inspiração.

	Marco desliga o motor e olha para mim. “Você tem certeza de que está pronto?”

	Eu agarro a mão dele e aperto. “Positivo.”

	“Talvez devêssemos ter uma palavra de segurança, caso você precise sair daí.”

	“Ah, agora eu tenho uma palavra segura?”

	Jay se inclina para frente. “Nós nunca dissemos que você não poderia ter um. Mas pode ser uma boa ideia agora.”

	“Que tal eu puxar minha orelha?”

	“Perfeito,” Marco diz, então me beija. “Vamos.”

	Nós andamos até a porta da frente, mas em vez de bater, Marco simplesmente entra. "Chegamos!", ele grita enquanto nós três entramos e a border collie mais fofa vem pulando para nós. Eu coço atrás da orelha dela enquanto seu rabo abana e observo o ambiente.

	É lindo. É uma mistura de recursos novos e originais — e toneladas de brinquedos.

	Viera está sentada no chão da sala de estar, seu tutu de arco-íris pastel ao redor dela enquanto ela se vira para nos ver. "Tio Marco! Tio Jay!" Ela entra correndo e joga os braços para cima enquanto Marco a levanta bem alto.

	"Manteiga de amendoim!"

	"Geleia!" ela grita de volta e aperta seu pescoço com força.

	Faço uma avaliação mental de mim mesmo.

	Não me sinto ansioso nem triste.

	Eu me sinto... bem. Viera é tão linda e selvagem.

	O cachorro pula nos braços de Jay, jogando a cabeça em seu pescoço. Então Rebecca vem andando com Leo. Ela está usando uma roupa parecida com a minha — jeans e uma camiseta listrada preta e branca. "Bem-vindo ao caos. Aqui, Jay. Leve seu sobrinho também." Ela passa para ele Leo, que está usando apenas meias e calças de pijama de tubarão.

	“Oi, amigo,” Jay arrulha enquanto balança o cachorro e Leo. “Senti sua falta.”

	“Eu como iogurte.”

	“Você fez. Eu posso sentir o cheiro. Você gostaria de conhecer alguém? Esta é Cora. Você consegue dizer Cora? ”

	“Coa.”

	“Oi, Leo. É um prazer conhecê-lo. Posso apertar sua mão?” Leo se retrai ainda mais no pescoço de Jay, olhando para mim. “Está tudo bem. Talvez outra hora, quando você estiver mais confortável.”

	“E esta é Kayla. A melhor cadela do mundo,” Jay sorri.

	“Oi, Cora. Eu sou Viera.” Eu mudo meu olhar para a garotinha enquanto ela pula dos braços de Marco e pega minha mão. Mas antes que eu possa internalizar meus sentimentos ainda mais, ela me puxa para a sala de estar. “Estas são minhas cores. Eu tenho marcadores especiais que não fazem bagunça. E eu tenho papel. Pinte comigo.”

	Eu me ajoelho enquanto ela se senta em sua pequena cadeira e mesa de tamanho infantil. Olho para meus rapazes e Rebecca. Jay sorri, seu pescoço esticado e olhos grandes, me dando um olhar animado que diz que você está tão dentro .

	Começo a tirar meu casaco e Marco vem pegá-lo. “Claro, Viera. Eu amo colorir. É meio que meu trabalho.”

	Viera me entrega alguns marcadores e um pedaço de papel levemente usado. “Você pinta para um trabalho?”

	"Eu faço."

	“Vou ser bailarina, bombeiro e jogador de hóquei.”

	Começo a colorir meu contorno de sereia. “Uau. Acho que essa é a melhor ameaça tripla que já ouvi. Você já começou a praticar?”

	Ela dá de ombros com indiferença, “Sim. Eu tenho um taco de hóquei e uma rede.”

	“Você vai me ensinar a fazer um gol?”

	“Sim. Você consegue.”

	Eu sorrio e olho para Jay sentado no sofá a alguns metros de distância com Leo que está tagarelando as besteiras mais fofas para ele. Ele olha para mim e sussurra, "Você está bem?"

	Mais uma vez, faço uma avaliação mental interna.

	Eu sou. Eu realmente sou. Isso não é tão assustador. Isso é realmente muito adorável.

	Eu sorrio de volta para ele, "Sim." Quando olho de volta para Marco, ele está ouvindo Rebecca falar, mas me observa pelo canto do olho. Eu dou a ele um sorriso tranquilizador também.

	“Você gosta de areia? Eu tenho areia.”

	“Nada de areia na sala de estar, V,” Vinny grita, entrando na sala. “Oi, Cora. É bom ver você de novo.”

	Eu me levanto para dar um abraço nele e ele me esmaga. Esse é um homem grosso. Só carne. “Você também, Vinny. Obrigada por nos receber. Sua casa é deslumbrante.”

	“Deixe-me levá-lo para um passeio.”

	“Não, ela está colorindo comigo!” Viera reclama.

	“Está tudo bem, amendoim, ela já volta. Vou mostrar a casa para ela.”

	“Eu te ajudo, papai.”

	Vinny e Viera me levam por todos os cômodos da casa enquanto ele explica como eles a compraram no ano passado e a estão reformando — ele mesmo fazendo a maior parte da reforma. E eu tenho que admitir, ele fez um ótimo trabalho. O passeio demora muito mais do que eu imaginava porque ele começa a me perguntar o que eu faria em cada cômodo. Eu o elogio pelo que ele já fez e dou sugestões para considerar em projetos futuros. A reforma da casa é incrivelmente pessoal, então eu me certifico de deixar bastante espaço para suas próprias interpretações.

	Naturalmente, Viera também me conta o que pensa sobre cada cômodo.

	Está sempre frio nesta sala.

	Esta porta não fecha completamente.

	Eu tropecei neste tapete uma vez, então tome cuidado. 

	Quando voltamos para o andar principal, Marco está alimentando Leo em sua cadeira alta — e eu desmaio internamente — e Jay está arrumando a mesa para todos. Ajudo Rebecca a trazer a comida e nos sentamos, Viera sentando bem ao meu lado.

	Rebecca fez vegetais assados, alguns frangos inteiros e macarrão. Estou sentindo um tema com essa família.

	Ela começa a servir o prato de Viera. “Tudo parece ótimo, Rebecca. Imagino que o gene da culinária esteja na família.”

	“É uma das poucas coisas boas que recebemos da nossa mãe. Quando ela estava se sentindo bem, ela cozinhava essas refeições grandes e nos fazia observá-la, entregar os ingredientes, explicando tudo conforme ela fazia. Era como se cozinhar fosse a única vez em que ela nunca ficava chateada conosco — então nós aproveitávamos isso ao máximo.”

	“Agora eu aproveito isso”, diz Vinny, dando um tapinha na barriga.

	“Papai, você faz ovos e torradas.”

	“Os melhores ovos e torradas, amendoim — não se esqueça dessa parte.”

	Sorrio enquanto todos começamos a comer. "Como vocês dois se conheceram?", pergunto antes de dar a primeira mordida.

	“Em um jogo dos Flyers.”

	“Em um jogo do Rangers ”, corrige Vinny.

	“Semântica. A multidão estava enlouquecida porque uma briga começou, tudo porque algum Ranger cabeça quente queria fazer um movimento perfeitamente legal,”

	“Breaux cortou Nidec atrás dos joelhos e você está chamando isso de legal?” Vinny ri.

	“Shh, estou contando a história. De qualquer forma, esse babaca enorme do meu lado com uma camisa do Ranger ficou na minha cara sobre isso, então eu fiquei na dele. Fomos removidos do jogo por sermos muito turbulentos e ele me chamou para sair antes de sermos expulsos do estádio. Estamos juntos desde então.”

	Olho para Vinny e ele me dá de ombros. “O que posso dizer? Gosto deles briguentos.”

	Leo junta os dedos, depois esfrega a barriga enquanto repete: “Mais peez. Mais peez.”

	Marco ri e lhe entrega mais um pouco de macarrão. “Aqui está, amigo. Bom trabalho usando suas palavras e seus sinais.”

	“O vocabulário dele parece tão…” Eu paro, olhando para Rebecca.

	“Louco avançado? Sim. Juro que ele está tagarelando desde que saiu de mim. Não sei por que nos preocupamos em ensinar a ele a linguagem de sinais para bebês, porque ele está nos dizendo o que está acontecendo desde o primeiro dia.”

	Olho de volta para Marco enquanto ele corta a comida de Leo e faço outro check-in mental. Sem ansiedade. Mãos firmes. Mente limpa. Estou em um bom lugar; estou com pessoas maravilhosas. E percebo, eu quero isso. Eu ainda quero isso. Quero saber essas pequenas nuances e detalhes íntimos sobre minha família. Leo tendo um vocabulário incrível; as aspirações de carreira de quatro anos de Viera; os apelidos charmosos jogados em todos os lugares. É isso que eu quero.

	Vou anotar tudo isso para a Dra. Zenner mais tarde. Acho que ela ficará emocionada ao ouvir isso. Estou emocionada comigo mesma, para ser honesta. Não que eu ache que filhos seriam minha única fonte de felicidade, mas porque estou aqui nesta situação, animada com o que meu futuro pode ser. Mesmo que isso signifique sem filhos, mesmo que sejamos só nós três.

	Enquanto terminamos o almoço, vejo Marco fazer a coisa mais incrível, de derreter calcinhas: sem ajuda, ele coloca um sling de bebê e desliza Leo para dentro dele, então começa a limpar a louça na cozinha. Leo tagarela e aponta para tudo, tentando "ajudar".

	Acho que acabei de morrer.

	Marco me olha nos olhos e me dá um sorriso malicioso enquanto coloca um prato no escorredor.

	Ele sabe o quão quente isso é.

	Rebecca e Vinny parecem não se abalar com isso também. Eles não estão tentando impedi-lo — ele deve fazer isso com bastante frequência.

	“Tio Jay, podemos jogar hóquei lá embaixo agora?” Viera pergunta, puxando a manga da camisa de Jay.

	“Leve seu prato primeiro para o tio Marco.”

	"Então é hora da soneca depois disso, querida", acrescenta Vinny.

	Viera pula da cadeira e leva seu prato para a cozinha, tomando cuidado para não derramar. “Vamos, Cora!”, ela sorri, puxando minha mão. “Eu vou te ensinar hóquei.”

	Ela nos leva para baixo, onde uma pequena rede está montada. Ela começa uma explicação séria sobre como usar um taco de hóquei e como marcar pontos. Não consigo deixar de sorrir e absorver toda a sua sabedoria. Jay joga como goleiro, Kayla ao seu lado, enquanto Viera e eu passamos o disco macio e chutamos nele. Quando Marco desce com Leo ainda preso ao peito, ele pega um taco, me beija na testa e se junta a ele.

	“Onde estão Bec e Vinny?” pergunto.

	“Só estamos tendo um tempo de casal juntos no sofá lá em cima. Tentamos dar um tempo para eles sempre que podemos.”

	Não me passou despercebida a confiança que os dois demonstram em Marco e Jay.

	Trinta minutos depois, Leo começa a esfregar os olhos, e os rapazes levam as crianças para cima para tirarem uma soneca. Sento-me no sofá ao lado de Bec, observando meus rapazes subirem as escadas para os quartos das crianças.

	“Eles fazem isso muito, não é?”, pergunto a ela.

	“Eles são naturais.”

	Eu olho semi-acusadoramente. “Eles te colocaram para fazer isso? Eles estão se exibindo?”

	Vinny e Bec riem. “Não, eu juro, eles são sempre assim. Nós viajamos por longos fins de semana e eles cuidaram das crianças o tempo todo.”

	Eu sorrio para ela, mas então meus olhos se fixam na pequena mesa de desenho. Eu me levanto, pego um pedaço de papel novo e começo a esboçar Viera em um tutu de bailarina, segurando um taco de hóquei e usando um capacete de bombeiro.

	Eu seguro o desenho para mostrá-los enquanto Jay e Marco descem para se juntar a nós. “Mais alguma coisa que eu esteja esquecendo sobre o futuro caminho da carreira dela?”

	Vinny ri, “Não, acho que é isso agora.”

	Jay me ajuda a levantar da minha posição no chão, olha para o desenho com um sorriso e então me dá um beijo casto. "Ela vai amar isso." Ele me senta no sofá entre suas pernas e Marco se senta atrás dele.

	“Então, são vocês três,” Rebecca reflete e balança a cabeça. “É um conceito louco, mas vocês parecem tão... contentes. Como se vocês três se encaixassem tão bem.”

	“É selvagem para alguns”, diz Marco. “É certo para nós. Eu não poderia imaginar parceiros melhores.”

	“Bem, irmãozinho, depois da infância de merda que passamos, você merece ser feliz. Nós dois merecemos.”

	Passamos a próxima hora ou mais conversando e nos conhecendo antes de nos despedirmos. Bec exigiu que voltássemos logo, e estou absolutamente ansiosa por isso. Eu consigo me ver nessa família — o que por si só não é algo que eu via para o meu futuro antes de Marco e Jay. Mas eles continuam aquecendo meu coração, me mostrando todas as belas possibilidades que nossas vidas podem ter.

	Quando entramos no carro e partimos, Jay pergunta: “E aí? O que você achou? Onde está sua cabeça, baby?”

	“Eu os amava.”

	Marco olha para mim. “Sim?”

	“Leo é o mais fofo, e Viera é tão inteligente e doce. Vinny e Rebecca são tão gentis e generosos… Eu definitivamente quero voltar.”

	"E você não foi nem um pouco provocado?", pergunta Jay.

	“Não. Eu continuei me verificando, mas continuei me sentindo positivo.”

	“Isso é ótimo, querida. Eu sabia que você os amaria.”

	“Vocês estavam me fazendo derreter vendo vocês com Viera e Leo. Sério. Como vocês ousam?”

	“Fazemos isso juntos desde que Viera nasceu”, diz Marco. “Não há muita coisa que não possamos lidar.”

	“Explosões de fraldas? Já fiz. Colapsos? Já resolvi. Rotinas de hora de dormir? Aperfeiçoei.”

	“Pare com isso, você vai me deixar toda excitada e incomodada”, eu provoco. “O que me lembra, vou precisar que você compre um sling de bebê e use o tempo todo. Essa merda era como lingerie.”

	
Capítulo 17

	
Chuveiro Comunitário

	Jay

	Três anos atrás

	“D


	Ude, o Dan realmente existe? Este quarto parece exatamente o mesmo de quando estive aqui no ano passado.”

	Eu rio de Marco enquanto ele entra na minha sala de estar, coçando sua barriga esticada e levantando sua camisa enquanto o faz, expondo seu rastro escuro e feliz. Preciso de todas as minhas forças para desviar o olhar. "Ele volta. Mas ele ainda não voltou aqui. Você foi a última pessoa a dormir na cama quando esteve aqui no ano passado, acredite ou não."

	Marco está ficando comigo como uma mudança de planos de última hora. A casa inteira de Rebecca está doente agora, então eu ofereci para Marco ficar comigo — sabe, porque suspirar pelo meu melhor amigo pelos últimos dois anos não foi difícil o suficiente, então vamos incluir vê-lo a cada momento acordado.

	Eu o peguei em Fort Belvoir novamente ontem, e novamente fiquei muito emocionada. Este último contrato dele foi ainda mais difícil para mim. É como se todo aquele tempo que passamos juntos durante sua última licença tivesse agravado meus sentimentos por ele. Eu esperava que fizesse o oposto.

	Durante sua missão, trocávamos mensagens sem parar, e ele obviamente não sabe disso, mas eu passava noites sem dormir relendo nossas conversas, dissecando cada palavra, procurando e esperando por significados ocultos que nunca estiveram lá. Eu cancelava planos com amigos e familiares porque sabia que ele estaria online em um determinado horário, e não queria perder suas mensagens. Seus emojis. Eu ficava pendurado em cada palavra e ponto dançante que aparecia enquanto ele digitava. Eu ouvia todas as músicas que ele dizia gostar e fazia uma extensa playlist delas chamada He's Killing Me Softly With His Songs .

	Não sei para onde ir a partir daqui. Tentei seguir em frente, tentei me distanciar dele, mas quanto mais eu tentava, pior eu me sentia. Então aqui estou, em uma paixão perpétua e tortuosa, doentia e não correspondida com meu melhor amigo.

	Marco balança a cabeça enquanto entra na minha cozinha e se serve de uma xícara de café. É sexta-feira, e tirei ontem e hoje de folga para poder ficar com ele — porque estou muito mal — então esta manhã preguiçosa com ele é seu próprio nível de turbulência emocional linda.

	Ele fecha os olhos e toma um gole de café. “Mmm, o bom.”

	Sorrio para seu estado relaxado, tão à vontade na minha cozinha antes de me levantar do sofá e ir até lá e abrir os armários. “Se você estiver com fome, eu ia fazer um café da manhã. Também fui às compras no mercado no dia anterior, então, o que quer que você veja, vá em frente.”

	Ele olha no armário e no armário ao lado, tirando um saco de grãos de pipoca. “Você… você comprou todos os meus salgadinhos favoritos?”

	Ah, merda. Fui pego.

	Eu limpo minha garganta. "É, bem... É literalmente o mínimo que posso fazer. Não mencione isso." O que ele não sabe é que fui a quatro lojas diferentes para ter certeza de que peguei todos os salgadinhos que ele mencionou gostar.

	Ele levanta uma sobrancelha. “Sabe, essa é uma boa maneira de eu nunca ir embora.”

	“Você pode ficar o tempo que quiser”, acrescento um pouco rápido demais. “Quero dizer, se você quiser. Mas sua família provavelmente quer te ver, quando eles estiverem melhores.”

	“É, mas eu quero passar um tempo com você tanto quanto. Porra, da última vez que eu estava de licença, nós passamos a maior parte do tempo juntos de qualquer maneira.” Ele contempla silenciosamente por mais um momento. “Não é uma má ideia, se você tem certeza. Eu não quero invadir você.”

	“De jeito nenhum. Quando eu for trabalhar durante a semana, você pode passar esse tempo assistindo Viera como planejou.”

	Seu lábio se curva para cima de um lado e ele coça ao longo de sua impressionante linha do maxilar. “Isso pode funcionar.”

	Abro a geladeira e tiro uma caixa de ovos. “Bem, então, a primeira coisa a fazer como colega de quarto é o café da manhã. Seguido por uma ida ao Y para jogar basquete com nossos amigos geriátricos.”

	"Sim!" ele sorri e agarra meus ombros por trás de mim, me sacudindo violentamente.

	Eu rio e empurro em seu corpo largo. Ele ficou maior desde que o vi? De perto assim, parece que ele ganhou ainda mais músculos no último ano.

	“Eles estão contando as semanas para você voltar para casa, cara.”

	E eu estou contando os minutos.

	“Bem, não posso decepcioná-los. Aposto dez pratas que Doug está usando aquela camisa de beisebol dos anos 1970 e as meias pretas de compressão na altura do joelho.”

	“Ah, não sei. Vou com a regata de luta livre e shorts. Essa é uma das combinações favoritas dele.”
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	Nós dois palpites errados. Doug apareceu usando um colete de pesca com mosca, camisa social de manga curta e calças cargo pretas. Naturalmente, tudo era quatro tamanhos maior que ele.

	Mas, honestamente, esquecemos da aposta porque, assim que Marco e eu entramos no ginásio juntos, toda a equipe aplaudiu e deu um tapinha nas costas dele, dando-lhe as boas-vindas de volta.

	Gosto de fazer parte deste lar para ele, por mais que isso me mate lentamente.

	Passamos as próximas horas correndo para cima e para baixo na quadra. Nossa gangue de vovôs se dissipou e alguns outros caras vieram e foram, mas nós ficamos, tirando sarro e provocando uns aos outros. Fazemos pausas e trabalhamos em nossos lances livres para acalmar nossos batimentos cardíacos, apenas para nos lançarmos em um meio-campo um contra um até que estejamos derrotados e respirando com dificuldade novamente.

	Entrando no vestiário, começo a tirar minha camisa encharcada de suor. "Vou tomar um banho antes de irmos para casa."

	Marco faz o mesmo e puxa a camisa sobre a cabeça em um movimento fluido. “Eu vou com você. Não quero deixar seu carro fedido.”

	Merda — eu vou vê-lo nu? Eu provavelmente deveria esperar até que ele termine de tomar banho para fazer isso eu mesma. Mas aí seria estranho... É um chuveiro comunitário. Eu já tomei banho com outros homens antes; isso não deveria ser diferente. Mas é muito diferente. É do maldito Marco Borrelli que estamos falando aqui. Eu afasto o pensamento do que isso significa e me concentro na tarefa em questão.

	Tire sarro dele ou algo assim, Jay.

	Eu solto uma risada enquanto tiramos o resto de nossas roupas e foco meu olhar em seu rosto. "É, obrigada por isso. Meu carro vai agradecer."

	Ele joga o short no meu peito e ri. E escute — eu sei que isso é nojento — mas o short dele encharcado de suor e fedorento é nojento, e se eu estivesse sozinha agora, eu o agarraria e inalaria. Eu amo o cheiro dele. Não importa se é o odor natural do corpo dele depois de um treino ou se ele está fresco do banho, eu perco o controle interiormente sempre que sinto o cheiro dele.

	Lamentavelmente, jogo o short dele de volta para ele e finjo que acho isso repulsivo enquanto passo por ele em direção aos chuveiros, levando algumas toalhas comigo. Abrimos nossas torneiras enquanto ele fica a algumas baias de mim. Há outro cara na parede de chuveiros atrás de nós, mas concentro-me apenas no meu espaço. A velha parede de azulejos na minha frente. O dispensador de xampu e sabonete. O piso bege e o ralo de metal do chuveiro abaixo de mim. Fecho os olhos e deixo a água escorrer pelo meu cabelo, depois passo as mãos por ele, jogando a espuma e o excesso de água para trás.

	O homem atrás de nós desliga o chuveiro e eu o vejo se afastar de toalha pelo canto do olho. Mas então meu olhar se fixa em Marco — e ele está olhando para mim. Realmente olhando para mim. Meu corpo inteiro. Meu corpo inteiro que agora está tão quente, que nem o banho frio que estou tomando está esfriando as chamas.

	Eu levanto minhas sobrancelhas e olho de um lado para o outro e de volta para seu olhar. "O quê?", pergunto.

	Ele levanta o queixo em um rápido aceno enquanto continua a avaliar meu corpo. "Você está parecendo em forma pra caralho, cara. Você tem malhado mais desde que eu fui embora?"

	Ele ainda não desvia o olhar, e estou me esforçando muito para não abaixar o olhar e observá-lo do mesmo jeito que ele está me observando.

	Mas ele não está realmente me checando — não do mesmo jeito que eu faço com ele, quero dizer. Ele está apenas fazendo uma observação, e uma observação precisa, porque sim, eu tenho me exercitado mais. Isso me ajuda a clarear a cabeça e focar em outras coisas Não-Marco.

	Viro a cabeça para trás e coloco um pouco de sabonete líquido nas mãos. "É, bom, preciso ficar em forma para poder chutar sua bunda na quadra quando você voltar para casa."

	Ele me presenteia com aquela risada idiota que é como música para meus ouvidos. Felizmente, ele deixa o assunto de lado enquanto terminamos nossos banhos, nos arrumamos e nos vestimos.

	Enquanto ele termina de calçar os sapatos, eu verifico meu telefone e vejo uma mensagem de Isabelle. "Ei, você tinha planos para hoje à noite? Se não, meu primo está nos convidando para sair para beber e ouvir música ao vivo."

	Ele termina de amarrar o sapato e olha para mim. “Não tenho planos. Vamos lá.”
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	Decidimos sair cedo e caminhar até o bar. Fica a cerca de trinta minutos de distância, mas nós dois estamos prontos para o passeio.

	Chegamos a um bar irlandês old school no centro da cidade. Com madeira escura e iluminação baixa, é melancólico e relaxante. Por que sim — estou exatamente no clima para uma Guinness.

	Marco pede dois enquanto pegamos alguns bancos e nos sentamos. Este lugar também tem ótima comida de pub, e mesmo que tenhamos jantado uma hora atrás, nós dois determinamos que um segundo jantar é definitivamente necessário.

	Isabelle está atrasada, mas isso não me incomoda nem um pouco. Estou claramente em excelente companhia.

	O joelho aberto de Marco bate no meu e eu o empurro de volta com o meu, brincando. "Pare de invadir meu espaço", eu rio.

	“O quê? Preciso de espaço extra para as pernas.”

	“Você não tem. Você é tipo uma polegada mais alta que eu. Quanto mais longas suas pernas poderiam ser que as minhas?”

	Bebendo o resto da segunda cerveja, ele coloca o copo na mesa, então se levanta, gesticulando para que eu me junte a ele. “Deixe-me ver. Vem cá.”

	Eu balanço a cabeça e reviro os olhos, mas me levanto. Acho que ele está prestes a recuar para nos dar espaço, mas ele não o faz. Em vez disso, ele me puxa para perto dele, nossos quadris se encaixando e minha respiração fica presa. O calor de suas mãos queima minha camiseta enquanto elas descansam em meus quadris.

	Que porra ele está fazendo?

	Ele move os olhos de nossas cinturas para onde nossos ombros estão alinhados, então continua para minha cabeça. Ele levanta a mão para sua cabeça raspada e então a move através do espaço estreito para a minha. "Acho que você está certa. Apenas cerca de uma polegada de diferença." Ele olha de volta para nossos quadris e sorri. "Mas minhas pernas são muito mais longas. Eu definitivamente preciso de espaço para me esticar."

	Eu o empurro de brincadeira, mesmo que meu corpo exija que ele fique assim tão perto para sempre. "Nossas pernas são do mesmo comprimento, filho da puta."

	Ele ri mais alto enquanto continuo a atacá-lo, mas é rapidamente interrompido por um grupo barulhento que nos cerca. Eles estão claramente embriagados, e sua confusão não passa de risadas e gritos em uma língua que não consigo entender. Olho para eles mais de perto — todos coreanos na faixa dos vinte e poucos anos. Um dos caras me vê e deixa cair o queixo, seus olhos se arregalando. O estranho me dá um abraço de urso e me balança para frente e para trás. Olho para Marco como se dissesse o que diabos está acontecendo agora? 

	O estranho se afasta e com alegria animada, começa a falar. Não consigo entender uma única palavra, mas retribuo seu sorriso. Então ele puxa seu amigo para me encontrar e os dois começam a cantar, gesticulando para que eu me junte a ele.

	Eu me inclino e forço um sorriso enquanto grito para a multidão: "Desculpe, não sei o que você está dizendo!"

	Percepção tardia surge em seus rostos bêbados e o primeiro cara agarra meu ombro de forma amigável. "Oh, desculpe", ele se desculpa com um sotaque americano. "Eu fico muito animado quando vejo outros coreanos." Ele ri e arrasta a si mesmo e seu amigo para fora do nosso espaço pessoal. "Desculpe. Tenha uma boa noite!"

	Os estranhos se juntam ao grupo e eu vou me sentar novamente no meu banco, Marco seguindo o exemplo. Ele olha para mim e sorri. "Isso foi do nada." Uma pontada de ansiedade e vergonha aperta dentro de mim, e meu rosto relaxa em um estado neutro. Pego o resto da minha cerveja e bebo tudo. "Você está bem, cara?"

	Por reflexo, eu aceno e tento sorrir. "É." A linha entre seus olhos se enruga, claramente não acreditando, e eu respiro fundo. "Não é nada." O barman me olha e eu indico mais dois.

	“Não é nada,” Marco insiste. “Me diga.”

	Ele tem que ser tão curioso? Eu poderia dizer a ele para deixar isso de lado, eu acho. Não é algo sobre o qual eu tenha falado com ninguém, na verdade, exceto com os dois parceiros sérios que tive no passado. Por mais extrovertida e amigável que eu seja, eu não deixo as pessoas verem esse meu lado. Esse lado incerto, eu-não-me-encaixo-aqui. Sempre foi esse vazio que eu andei por aí. Um vazio que cresceu mais à medida que envelheci. E quanto maior ele fica, quanto mais eu o deixo passar despercebido, maior se torna minha ansiedade sobre fazer uma mudança.

	Inspirando, eu me inclino para trás no banco de encosto curto, tamborilando meus dedos no corrimão de madeira do bar. "Eu não sei falar coreano", admito sem jeito. Marco acena lentamente, mas não diz nada. Ele simplesmente olha para mim, esperando que eu explique. "É só que... eu não sei. Meus pais nunca me fizeram sentir diferente , mas eu sinto isso de qualquer maneira. Eu não sei falar a língua, eu não sei nada sobre a cultura ou comida coreana, ou... qualquer coisa", eu dou de ombros.

	Ele levanta a cabeça para trás em compreensão e eu tenho que fisicamente impedir meu joelho de quicar como uma máquina de lavar torta. Percebendo meu movimento, ele empurra seu joelho para o meu, deixando-o ali.
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	 não gosto disso nem um pouco. Jay não deveria estar triste; não é natural. Jay é cheio de vida e risos. Quer dizer, eu já passei por momentos tristes com ele — como quando ele passou por aquele término com Noah ou quando seu avô morreu ano passado — mas foi tudo por mensagens. Não pessoalmente, totalmente desenvolvido na minha frente. É chocante, para dizer o mínimo.

	Preciso consertar isso.

	Inclinando-me, envolvo meu braço em volta dos ombros dele e aperto. "Desculpa, cara. Não sei mais o que dizer, mas estou aqui se quiser conversar mais sobre isso."

	Ele me cutuca de volta. "Obrigado."

	"É o infame Marco?", uma voz feminina grita atrás de nós. Eu me desenrolo de Jay e nós dois nos viramos para ver uma mulher baixa e magra com cachos castanhos arenosos sorrindo para nós. Sei pelas postagens de Jay nas redes sociais que esta é Isabelle. Ela tem uma granola crocante, uma vibração natural em seu visual. Aparentemente, ela é o tipo de garota que usa sandálias Birkenstock o ano todo. Não tive a chance de conhecê-la quando estive aqui de licença da última vez, então aproveito a oportunidade para me apresentar a uma de suas pessoas favoritas.

	Eu me levanto, mas então tenho que me curvar para dar um abraço apertado nela. “Você deve ser Isabelle. É tão bom conhecer você.”

	“Oooff,” ela rosna e aperta de volta. “Esse é um ótimo abraço.” Nós nos soltamos e ela dá um abraço na prima em seguida. “Desculpe pelo atraso. Carmen demorou uma eternidade para se arrumar, então Pen não gostou da roupa dela e teve que trocar. Foi um evento chegar aqui. Como você está?” ela sorri para Jay.

	“Estou ótimo.” Sei que ele está fingindo, mas não vou chamá-lo para sair. Talvez essa distração seja o que ele precisa.

	Duas outras mulheres bonitas vêm até nós, e a de cabelos castanhos longos e um top vermelho decotado para combinar com o batom sorri para ele e acaricia seu braço, suas unhas longas e bem cuidadas arrastando. "Oi, Jay. Já faz um minuto." Ela é curvilínea — muito curvilínea. Uma sereia, se é que já vi uma.

	Ele visivelmente engole em seco, mas se recompõe e muda sua atitude para outra coisa.

	Hum. interessante.

	Os olhos dele se estreitam e ele dá a ela um sorriso diabólico. "Bem, bem, Srta. Penelope Eu-deixo-caras-em-leitura-por-semanas-de-cada-vez VanHorn. Como você está?"

	Oooookay, então tem um pouco de história aqui.

	“Estou muito melhor agora. Boa companhia, sabia?”

	Ele cantarola sua resposta, mantendo os olhos focados nela e minhas palmas começam a coçar por algum motivo.

	Isabelle então entra na conversa, "Marco, essa é Pen, obviamente, e essa é Carmen." Eu redireciono meus olhos. Carmen é tão bonita e um pouco maior que Penelope, mas com pele bronzeada escura e cabelo preto sedoso. Meu pau dá um pequeno pulo.

	Carmen está vestida mais como Isabelle, com um elemento boêmio. Limpo a garganta e percebo que estou olhando para ela há muito tempo. Estendo minha mão para apertar a dela. "Marco. Prazer em conhecê-la, Carmen. O que traz vocês três aqui hoje à noite?"

	“Acabei de me tornar dono de uma pequena empresa, então estamos comemorando minha primeira semana.”

	"Oh? Qual é o seu negócio?"

	“Sou massagista. Finalmente bem-sucedida o suficiente para me ramificar por conta própria”, ela se gaba. Como deveria. Ela deveria se sentir orgulhosa disso.

	“Parabéns. Você não vai pagar uma única bebida hoje à noite. Vou garantir isso.”

	Ela sorri: “Você não precisa fazer isso.”

	“Bobagem,” Isabelle diz, empurrando nosso pequeno grupo com três coquetéis e indo em direção a uma mesa vazia. “Todos venham, precisamos de mais espaço.”

	Nós obedecemos, Jay e eu, ambos levando cada mulher para a mesa. Eu lhe dou uma sobrancelha erguida e ele acena seu sorriso de volta para mim, concordando sem palavras: estamos caçando. Não que Jay tenha que se esforçar muito porque Pen está correspondendo seus comentários de flerte na mesma moeda.

	Uma rodada de bebidas depois, Isabelle pergunta a Jay: "Você ainda está planejando vir amanhã?" Ele parece confuso por um momento, então ela responde: "Para minha aula de ioga? Lembra? Preciso de uma aula completa para dar aula ou o estúdio não me deixará sair deste período de teste."

	“Ah sim! Merda, desculpa, esqueci.”

	Isabelle fecha os olhos em derrota, mas eu interrompo: “Podemos ir. Posso me juntar a você?”

	“Claro! Isso seria super útil.”

	Nunca fiz yoga, mas não digo isso a ela. Quão difícil pode ser?

	Passamos a próxima hora ou mais conversando, rindo, e eu me aconchego ao lado de Carmen. Ela me conta tudo sobre massoterapia e por que ela ama tanto isso. Parece tranquilo e gratificante — o completo oposto da minha carreira.

	Isabelle anuncia que precisa tirar uma folga para poder descansar e ficar pronta para a aula de amanhã. Dizemos boa noite, mas ficamos para trás com Pen e Carmen um pouco mais. Quando as meninas vão para o banheiro juntas, eu me inclino para Jay enquanto observo a porta se fechar atrás delas. "Você tem um plano?"

	“Você quer selar isso e voltar para o meu lugar com eles? A caneta está desligada.”

	“Eu acho que a Carmen também. Tem certeza, cara? Pensei que você não fizesse sexo casual assim.”

	“Pen e eu namoramos por tipo um mês naquela época. Há uma familiaridade aí. Estou bem.”

	“Legal. Como diabos essa é a nossa sorte hoje à noite, cara?”

	“Não questione, cara.”

	Quando as moças voltam para a mesa, elas não se sentam. Carmen aperta minhas armadilhas e meus olhos se fecham por instinto. Sinto seus seios fartos empurrando contra meus ombros e sua respiração contra meu ouvido. "Você vai me levar para casa hoje à noite, soldado?"

	"Eu sou."

	“Então vamos lá.”
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	Perfeito. Essa é a distração perfeita que eu precisava hoje à noite. Entre Marco sendo seu eu natural e alheio à minha angústia, e meus sentimentos de fraude de identidade, Pen é exatamente o que eu preciso hoje à noite. Uma distração quente e fácil. Não que ela seja fácil; nós somos fáceis juntos. Ela me pega. Eu a pego. Um casal de flertadores que querem um pouco de ação.

	Pen tem acariciado minha coxa e minhas mãos durante todo o caminho para casa, mas meu estado de excitação habitual não está tão alto quanto normalmente. Vai estar. Provavelmente estou apenas ansiosa.

	Abro a porta do meu apartamento e Pen me empurra contra a parede, pressionando seu corpo contra o meu e reivindicando minha boca bem na frente de Marco e Carmen enquanto eles passam por nós. A porta se fecha e a fechadura clica.

	Eu amo isso sobre Pen. Eu amo o jeito que nós brincamos com o controle. É uma luta. Mas mesmo que meu pau esteja concordando, minha mente está em outro lugar. Enquanto nossos lábios se entrelaçam, eu espio para ver Carmen montada em Marco no sofá e se pegando com ele. Suas mãos grandes em sua bunda, deslizando seus dedos para segurar suas bochechas. Meu pau fica ainda mais duro com a visão.

	Isso não pode ser bom. Eu não deveria estar assistindo meu amigo ficar com outra pessoa e fantasiar que sou eu nos braços dele.

	Pen me puxa em direção à sala de estar e meu coração acelera. Estamos chegando mais perto deles? 

	Ela me empurra para baixo na cadeira e monta em meu colo, esfregando seu centro contra meu pau duro vestido de jeans. Eu corro minhas mãos para cima em seus lados e seguro seus seios fartos, beijando a pele pálida bem na frente do meu rosto.

	Ouço Carmen gemer a alguns metros de distância e olho para ver a mão de Marco segurando seu cabelo na base da cabeça, beijando seu pescoço. Ela está perdida na sensação enquanto esfrega as mãos por todo o cabelo raspado dele. Cabelo que eu quero tocar. Quero sentir a sensação de sua cabeça de veludo sob meus dedos.

	Carmen então levanta a blusa, expondo seu sutiã preto para todo o quarto. De repente, seus olhos vão do decote dela para mim. Mas seu sorriso rapidamente vacila quando nossos olhos se encontram. Ele lança seu foco de volta para ela e agarra seus joelhos. "Segure firme. Vamos conseguir mais espaço." Ele se levanta do sofá, enquanto Carmen se agarra a ele e ele a carrega para o quarto de hóspedes ao lado do meu. Quando a porta se fecha, eu respiro aliviada.

	“Bem, isso é uma pena”, diz Pen. “Eu amo uma plateia.”

	Levo a boca dela até a minha, levanto-a e a levo para o meu quarto. “Vou deixar a porta entreaberta, que tal?”

	"Posso ser barulhenta?" Ela abre um sorriso felino enquanto a deito na minha cama e cubro seu corpo com o meu.

	“Você e eu sabemos que você não consegue ficar quieto.”

	Mas então ouço sons vindos do quarto de Marco. Sons deliciosos. Gemidos, tanto masculinos quanto femininos.

	Agora que não estou cara a cara com Marco, permito-me sucumbir à fantasia. Pen se move e nós rolamos, enquanto ela rapidamente tira meu jeans e puxa meu pau para fora. Ela me provoca com os lábios e a ponta da língua. É tão gentil e gatinha. É ótimo, mas estou muito mais perdida na luxúria ouvindo Marco com apenas uma parede nos separando.

	Imagino que Pen seja Marco; ele está me provocando, me torturando, me acariciando. Solto um gemido baixo quando sinto uma boca quente descendo pelo meu eixo. Ouço a cama se mexendo no quarto de Marco, seguida por uma conversa imperceptível, então... o gemido revelador de um homem sendo envolto. Deve ser da boceta dela, porque eu a ouço também.

	“É isso, baby,” digo ao Pretend Marco, meus olhos fechados. “Sim, assim mesmo.” Posso ouvir sons de tapas do outro lado da parede e penso em Marco me usando daquele jeito. Em mim me empurrando nele também.

	Sou atacada por borboletas e um aperto na espinha enquanto ouço cada gemido, choro e grunhido do quarto deles. O Pretend Marco me dá tudo de si, e eu gozo rápido e forte enquanto ouço o Pretend Me ao lado gritar seu próprio clímax.

	Olho para Pen enquanto ela se senta, lambendo os cantos da boca manchada de batom. Tudo bem, admito, isso é quente.

	“Posso retribuir o favor?”, pergunto sedutoramente.

	“Force-me.”

	Meu maxilar estala e eu sorrio. Mais uma vez, a luta pelo controle entre nós é sempre um jogo divertido. Eu me lanço para cima, enganchando suas pernas e rolando-a como um jacaré de costas. Ela grita enquanto pula, e eu tiro suas calças e calcinhas. "Abra suas pernas de merda para mim."

	Ela timidamente os abre alguns centímetros e morde o dedo. “Assim?”

	Afundo meus dedos em suas coxas grossas e as abro com força e rapidez, abrindo-as no colchão. "Assim", rosno.

	“Ah”, ela suspira.

	Antes de descer, preciso de confirmação. “Diga-me que você quer isso, Pen.”

	“Sim, por favor.”

	Ouço novos gemidos vindos do Real Marco e do Pretend Me enquanto me acomodo entre as pernas do Pretend Marco, mergulhando em um estado de sonho luxurioso. O Real Marco soa como um animal ali e eu quero-quero-quero desesperadamente saber como ele está.

	Eu paro para respirar por um breve momento para rosnar, “Você gosta quando os outros podem ouvir você? Então dê um show para eles.”

	“Sem problemas,” ela ofega e se solta enquanto eu empurro um dedo para dentro e fecho minha boca nela. “Sim. Oh Deus, Jay.”

	Estou fodidamente distorcida por estar pensando em Marco, esperando que ele possa nos ouvir. Esperando que ele esteja pensando em mim assim. Eu sei que ele não está, mas eu quero que ele ouça o quão bem eu estou dando prazer a ela. Eu queria que ele estivesse pensando em quão bem eu poderia dar prazer a ele.

	Ele. Sempre ele.

	Perco-me novamente na imagem dele, nos sons que poderíamos fazer juntos. Estou perdida há tanto tempo que me assusto quando o corpo sob minha boca se afasta. "Okay!", ela grita. "Cinco é o suficiente. Porra, Jay, uma mulher precisa de um tempo."

	Cinco? Há quanto tempo estou nisso? Escuto Marco, mas não ouço nada.

	Pen ri enquanto suspira, completamente feliz. “Acho que vencemos, campeão. Foi o seu melhor até agora.”
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	As meninas foram embora no meio da noite. Eu estava bem com Carmen ficando, mas ela insistiu, dizendo que tinha um cliente de manhã de qualquer maneira. Eu talvez tivesse gostado de outra rodada tarde da noite, mas serei grato pelo que consegui. Fazia muito tempo que eu não fazia sexo tão bom. Mas era ela? Ela era linda e entusiasmada, com certeza, mas havia aquele novo elemento que eu não esperava.

	Jay (Cara).

	Jay e Pen, quero dizer. Sexo ouvido é quente — não importa quem está fazendo, certo?

	Estar tão perto de mim, vê-los tão quentes e pesados, ouvi -los, me estimulou como nada mais jamais fez.

	Se estou sendo honesto, com nós quatro na sala de estar juntos, pensei que as coisas iriam piorar de uma forma diferente. Claramente as meninas estavam confortáveis perto uma da outra, e minha mente estava girando com a possibilidade de nós quatro... juntos. Pensei em nós dois ficando com a cabeça um do outro. Compartilhando as meninas. E o pensamento de tocá-lo por acidente enquanto estávamos na mistura... bem, isso não me assustou. Na verdade, meio que, talvez, meio que... tornou tudo um pouco mais quente. O errado de tudo isso — uma orgia com minha melhor amiga? Duas coisas que eu nunca pensei que aconteceriam comigo, e certamente não juntos.

	Antes que eu pudesse colocar minha nova fantasia em ação, eu podia dizer que Jay estava ficando desconfortável com a gente perto dele; eu podia ver isso em seus olhos. Foi por isso que eu saí do quarto com Carmen. Eu queria que ele aproveitasse a noite também.

	Mas ouvi-lo — eles — irem lá, me fez querer tentar mais, dar mais prazer a ela. Sim, era uma competição completa.

	“Inspire profundamente por seis, cinco, quatro, três, dois, um e segure”, Isabelle instrui na frente da classe. “Expire por seis, cinco, quatro, três, dois, um. Muito bom.”

	Acontece que yoga é muito mais difícil do que parece. Isabelle nos faz mudar para uma nova posição — uttanasana — e meus olhos se arregalam enquanto a vejo ficar de pé, então se dobrar ao meio com os antebraços atrás das panturrilhas enquanto ela agarra os tornozelos.

	Olho para Jay e ele está me dando o mesmo olhar. Nós supostamente somos capazes de fazer isso? Acontece que Jay é tão inflexível quanto eu, o que sou grato porque todos os outros nesta classe parecem ser avançados.

	Passamos por mais algumas poses, respirando fundo entre cada uma, e eu me perco na cadência suave de Isabelle. Posso não ser muito boa nisso, mas estou achando relaxante. A maneira como consigo desligar meu cérebro e apenas ouvir. Gosto da maneira como não esperam que eu seja ou faça nada mais do que sou capaz — mais do que aquilo com que me sinto confortável. É certamente uma mudança de ritmo revigorante em relação ao exército.

	Olho para Jay, observando seus músculos se contraírem e relaxarem, se contraírem e relaxarem. O suor se forma ao longo de sua testa e desce pelo pescoço em riachos. Sua camisa branca cortada expondo sua caixa torácica e ombros. Eu não estava mentindo para ele ontem — ele ganhou mais músculos desde o ano passado. Ele está ótimo, não que não estivesse antes.

	Por que estou pensando no físico do Jay?

	Mas quando fecho meus olhos enquanto estamos deitados na minha nova posição favorita, savasana — também conhecida como deitar-se de costas — penso em como era aquele físico ontem à noite... com Pen. Claro, com Pen. Seu corpo macio contra o dele, angular e musculoso. Mas quando continuo imaginando, seu rosto fica cada vez menos definido. Seu corpo começa a ficar borrado. Jay está deitado ali, se contorcendo enquanto é chupado, gemendo aquelas palavras doces e murmuradas que ouvi através da parede. É isso, baby e Simples assim .

	Saio de onde minha mente está se fechando e limpo a garganta. Ele se divertiu muito ontem à noite — só isso. Bom para ele.

	“E uma última expiração para seis, cinco, quatro, três, dois, um. Muito bem, pessoal. Obrigado por virem hoje e lembrem-se de serem gentis consigo mesmos. Sua mente e seu corpo são presentes preciosos que merecem amor e cuidado. Namastê.”

	Isabelle sai da sala enquanto as pessoas começam a enrolar seus tapetes e se levantar. Olho para meu amigo que olha para mim com um sorriso. "Não acho que estou pronto para me mover", ele diz.

	Eu balanço a cabeça. “Eu também não.”

	Nós nos deitamos um ao lado do outro enquanto o quarto esvazia, permitindo que nossos corpos se aclimatem. Eu continuo respirando fundo, inalações propositais como Isabelle me ensinou. Minha mente está limpa, meu corpo está aterrado, e eu me sinto incrível. Mas, novamente, eu sempre me sinto quando estou com minha melhor amiga.
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	uando os alunos começam a entrar para a próxima aula, nós seguimos nossa deixa e arrumamos as coisas. Agradecendo a Isabelle por uma ótima aula, saímos do estúdio suados e revigorados.

	Estamos caminhando por uma parte mais perigosa da cidade, com pichações e lixo espalhados por todo lugar — uma parte da cidade que eu costumava frequentar, na verdade.

	“Cara, minhas pernas parecem gelatina”, diz Jay.

	“Eu também. Ainda bem que você pareceu tão desconfortável quanto eu.”

	Ele ri: “Você e eu podemos ser os menos flexíveis—”

	De repente eu os vejo: meus velhos “amigos” Will e Nicolai, saindo de uma loja de conveniência na esquina, a menos de quatro portas de nós. Meu corpo entra em alerta máximo quando eles viram na calçada e seguem em nossa direção.

	As memórias de nós três me assaltam. Todos os carros que roubamos. As pessoas que machucamos para obtê-los. Os corpos dos quais tive que ajudar a me livrar.

	Antes que eles possam nos ver, empurro Jay para dentro de um pequeno restaurante chinês para viagem, e Jay tropeça no degrau. "Que porra é essa, cara?"

	“Entre. Peça alguma coisa”, eu sibilo.

	“O que há de errado com você, Marco?”

	“Eu disse para pedir alguma coisa.” Olho por cima do ombro a tempo de ver os dois caras pararem na frente da vitrine da loja. “E não diga meu nome.”

	Meu coração bate como um tambor na minha cabeça. Tenho que proteger Jay tanto quanto tenho que me proteger.

	Estou prestes a agarrar o braço de Jay e forçar nosso caminho de volta pela cozinha e sair no beco, mas então Nicolai entra no pequeno restaurante, fazendo contato visual comigo. Meu estômago embrulha e todo o sangue do meu rosto escorre.

	“Você tá de sacanagem comigo. Marco? Cara, faz tempo que não te vejo”, Nicolai diz, entrando para me dar um tapa gentil no rosto. “Como vai, cara?”

	Virando as costas para Jay, cruzo os braços. “Tudo bem.”

	Ele inclina a cabeça e me dá um olhar de cumplicidade. “Não é a mesma coisa sem você, cara. Também não fomos embora em bons termos.”

	Procurando desesperadamente por uma maneira de desviar essa conversa de Jay, gesticulo para o lado de fora. “Vamos conversar aqui fora.”

	Saímos da loja para onde Will está fumando um cigarro, quando ele me vê. Ele parece praticamente o mesmo — ainda careca, mas com mais tatuagens em volta do pescoço e até as orelhas. Nicolai me dá um tapinha no ombro. "Olha quem eu encontrei."

	Will joga suas cinzas, mas não se move. “Você voltou?”

	Tiro meu telefone do bolso e começo a digitar uma mensagem para Jay.

	Marco: Saia daqui sem ser visto AGORA. Não olhe ou fale conosco. Eu explico depois.

	Então olho para eles e finjo um tom casual enquanto minto. "Não. Só estou aqui por mais alguns dias antes de partir para a mobilização novamente."

	“É tempo suficiente para nos ajudar.”

	“Estou fora e você sabe disso. E eu saí nos melhores termos que pude. Terminei meu trabalho e fiquei de boca fechada. A julgar pelo fato de vocês dois ainda estarem aqui, posso presumir que tudo foi varrido para debaixo do tapete muito bem. Estou errado?”

	Nicolai aperta os lábios e inclina a cabeça. “Você não está errado.”

	O que estou prestes a fazer é apaziguá-los e rezar a Deus para que eles não percebam isso. “Gente, eu agradeço por vocês me oferecerem um emprego. Eu agradeço. Vocês sempre me apoiaram. Mas estou trabalhando para algo diferente com minha vida. Preciso deixar o passado no passado. Eu vou entrar em contato se precisar de ajuda, ok?”

	Morda a isca, mano . Não posso me dar ao luxo de fazer isso de novo com eles. Não com a minha vida. Parte de mim sempre soube que os encontraria de novo, mas uma parte maior de mim também pensou que eles estariam seis pés abaixo da terra agora.

	Não me importo se conheço esses caras desde que éramos crianças. Não me importo que tenhamos passado por merda juntos, e certamente não devo nada a eles. Mas se bajular nosso passado é o que é preciso para nos livrar deles, eu vou jogar.

	“É sua perda, cara. Você sabe que dinheiro é bom.”

	“Eu sei. Mais para você então.”

	Nicolai acende seu próprio cigarro e joga o queixo em direção a Will. “Vamos.”

	Eles se afastam de mim e Will responde: "Você sabe onde nos encontrar, Marco."

	Assim que os vejo virar a esquina do quarteirão, dou um passo para dentro do restaurante, mas não encontro Jay. Sei que ele não saiu da frente da loja, então respiro fundo para acalmar meus nervos.

	Chegando perto do balcão, pergunto à senhora que trabalha atrás dele: "Meu amigo deixou lá atrás?"

	“Sim. Lá atrás.”

	Não passou muito tempo. Eu poderia alcançá-lo, mas não quero correr o risco de sermos vistos juntos. Quanto menos informações esses dois filhos da puta souberem sobre minha vida, melhor.

	“Obrigada”, digo à simpática mulher. É cedo para o almoço, mas peço comida para viagem mesmo assim e agradeço a ela.

	[image: image-placeholder]

	Quando bati na porta do Jay, ele abriu, olhando feio para mim.

	Jesus , isso parece tão errado na cara dele.

	Ele deixa a porta aberta e se vira, sem dizer nada.

	Apenas diga a verdade a ele, idiota.

	Eu limpo minha garganta e fecho a porta. “Sinto muito por isso.”

	"Você está envergonhado de mim?" ele pergunta abruptamente, franzindo as sobrancelhas.

	Meus olhos se arregalaram enquanto eu colocava a comida para viagem no balcão da cozinha. “O quê? Não. Não foi isso que aconteceu.”

	“Então me diga, porque do meu ponto de vista, você viu algumas pessoas que conhecia e me jogou para fora do caminho para que elas não pudessem ver que estávamos juntos. Sabe de uma coisa... pensando bem, eu nunca conheci nenhum dos seus amigos.”

	"É porque eu não tenho outros amigos. Eu tenho você e Vinny... é basicamente isso."

	"Então quem eram eles?" ele grita, estendendo a mão em direção à porta.

	Suspirando, inclino meu quadril contra o balcão. “Eles eram meus velhos amigos. Eles são alguns anos mais velhos que eu, mas crescemos juntos. Eu os cortei quando entrei para o Exército.” Desvio o olhar dele e então olho para minhas botas. Sei que tenho que contar a ele. Sei que confio nele. “O que estou prestes a te contar, Jay... você tem que me prometer que não vai repetir.”

	A hesitação que ele está demonstrando é quase palpável. Mas depois de alguns segundos, ele finalmente fala. "Ok. Eu prometo."

	“Depois que terminei o ensino médio, esses caras e eu costumávamos trabalhar como uma equipe — mas parte de uma rede maior — e roubávamos carros por toda a costa. Na maioria das vezes, era bem simples. Roubar o carro vazio, dirigir até onde ele precisava estar e ir embora. Mas às vezes as coisas davam errado. As pessoas atrapalhavam. Às vezes era o suficiente para apenas dar uma surra, sabe? Mas outras vezes, perto do fim — bem, eu tinha que me livrar das pessoas.” Olho para cima e vejo seu rosto focado em mim, seus lábios ligeiramente entreabertos. “Mas eu nunca matei ninguém. Eu ainda era jovem, e nosso chefe ainda não tinha me pedido para fazer isso. Mas eu senti que estava chegando.

	“Então, uma noite, quando estávamos fazendo uma entrega em nosso hub em Baltimore, demos as chaves para o nosso cara, e quando ele abriu o porta-malas, havia quilos e quilos de coca lá. Não tínhamos ideia. Disseram-nos apenas para levar o carro.

	“Foi então que eu soube que não podia mais estar nisso. Eu não queria ser uma porra de mula de drogas. Eu não queria continuar machucando as pessoas. Eu sabia que se eu ficasse mais tempo, só iria piorar. Eu iria acabar na prisão ou morto.

	“No dia seguinte, quando cheguei em casa, alistei-me no Exército. Eu tinha que fugir e era a maneira mais segura que eu conseguia pensar.”

	Jay agarra as costas de uma cadeira de jantar e cai no assento, incapaz de tirar os olhos de mim. Ele parece atordoado quando diz: "Isso explica que..."

	"O que você quer dizer?"

	“Daquela vez que você me disse que mandaria alguém para investigar se Noah estava me traindo. Isso meio que me deixou desconcertado, mas... você não estava brincando, estava?”

	Engolindo o nó na garganta, balanço a cabeça. Sabendo que eu teria voltado a procurar esses caras se Jay tivesse pedido. Eu teria me colocado em perigo de novo ao me comunicar com eles novamente — tudo pelo bem-estar dele. É estúpido e tolo, eu sei. Mas ele estava sofrendo... e eu não estava lá para fazer isso sozinha.

	Ele percebe minha afirmação, mas continuo me expondo a ele. “Quando vi aqueles caras de novo hoje, tive que fazer o que fosse preciso para garantir que eles não soubessem quem você era. Não foi porque estou envergonhado de você, Jay. É porque você significa tudo para mim, e eu não queria que eles soubessem disso. Eu não queria que eles usassem você como alavanca.”

	A realização pinta seu rosto. “Oh. Merda. Desculpe, eu—”

	Eu me empurro para fora do balcão e o interrompo. “Não se desculpe. Sinto muito por ter que colocá-lo nessa situação para começar.”

	Ele se levanta da cadeira e me envolve com os braços. É surpreendente, mas é tão reconfortante.

	“Saí daquela conversa o mais rápido que pude”, digo enquanto nos separamos. “Eles queriam que eu trabalhasse em outro emprego com eles, mas eu recusei.”

	“Como eles reagiram?”

	“Bem o suficiente. Eu os coloquei no caminho certo. Disse a eles que estou fora para sempre.”

	“Bom. A moça do restaurante chinês para viagem agiu como se um homem estranho correndo pelo fundo da cozinha dela fosse uma ocorrência comum.”

	Sorrio para ele e agradeço às estrelas da sorte por ele ter saído ileso.
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	alívio se instala em meu corpo e nós dois tomamos banho para lavar o suor da ioga e a adrenalina antes de retornar à sala de estar para devorar nossa comida chinesa não planejada. Jay coloca um episódio de The Office , como costumamos fazer. Tudo parece tão familiar e seguro; e acho que agora é um momento tão bom quanto qualquer outro para trazer isso à tona.

	Com meus hashis, empurro meu lo mein e limpo a garganta. “Ontem à noite, Jay… Você quer falar sobre isso?”

	O corpo inteiro de Jay congela no meio da mordida enquanto suas sobrancelhas franzem e seus olhos disparam para mim. "O que tem?"

	“No bar. O que você me disse sobre não me sentir conectado à cultura coreana.”

	Seus ombros parecem relaxar enquanto o canto de sua boca se curva levemente. "Ah. Sim. Isso." Colocando sua caixa na mesa de centro, ele se inclina para trás e passa as palmas das mãos pelas coxas.

	"Até ontem à noite, você nunca tinha falado sobre isso comigo", digo, colocando meu próprio recipiente ao lado do dele.

	“Não é algo sobre o qual falo com muitas pessoas.”

	“Você poderia falar comigo sobre isso?”

	Observo seu pomo de Adão balançar enquanto ele engole, acenando para mim. “Eu amo meus pais, amo mesmo. Mas parecer tão diferente deles e do resto da minha família nunca foi algo que eu pudesse ignorar, ao contrário deles. Eu sempre fui diferente dos meus colegas também. Quando eu estava no ensino fundamental, lembro-me de ficar tão feliz em conhecer outro garoto asiático, Toru, que era nipo-americano. Seus pais também eram japoneses. Pensei que talvez agora eu pudesse sentir algum tipo de pertencimento. Mas ele acabou me provocando impiedosamente porque eu não era realmente asiático. Outras crianças se juntavam a mim, e agora posso reconhecer que desenvolvi cem por cento minha personalidade a partir disso. Às minhas custas, eu me juntava e concordava com meus colegas de classe, rindo com eles que eu era realmente branco por dentro.”

	Jogando a cabeça para trás no sofá, ele suspira fundo. “Eu estava cansado de me sentir excluído, então me tornei o alvo da piada e tentei levar o riso deles para outro lugar. E funcionou. Eu me tornei popular o suficiente para ter um grupo sólido de amigos que realmente se importavam comigo. Vários grupos, na verdade. Não sei se você sabe disso, Marco, mas eu sou meio que uma borboleta social.”

	“Eu percebi”, eu sorrio.

	“Mas mesmo assim, mesmo durante o ensino médio, aqueles amigos próximos não entendiam minha luta. A mesma piada cansada de que Jay Bishop é uma banana continuou circulando. E eu continuei deixando.

	“Então, quando fui para a faculdade, decidi virar uma nova página. Eu não ia mais dar ouvidos a essas piadas. Tentei fazer amizade com outros asiáticos no campus e no meu dormitório. Mas ainda sentia que não era aceito por eles.”

	“Sinto muito, Jay. Isso é uma droga.” Não sei mais o que dizer a ele.

	Ele olha para suas mãos enquanto elas se torcem juntas. “Sabe, teve uma aula de filosofia que eu fiz sobre sexo e amor, e nós estávamos tendo uma discussão sobre o que constitui uma família. E nós entramos no tópico de adotar crianças. Eu entrei nessa discussão acalorada com uma garota que disse que raça não importa; tudo o que importa é se os pais amam seus filhos. E eu ouvi essa besteira por tanto tempo da minha vida. As pessoas agem como se meus sentimentos não fossem válidos. Que eu deveria ser grato pelo que me foi dado. Mas eu só quero me sentir visto. Eu quero sentir que pertenço.”

	Há um momento de silêncio enquanto o que ele admite se estabelece entre nós. Quando ele finalmente olha para mim, seus olhos profundos e terrosos parecem tristes, eu lhe dou um sorriso triste. "Eu vejo você, Jay."

	Dando-me um sorriso torto, ele acena. "Obrigado."

	“Se eu disser algo ofensivo ou insensível, você pode me chamar a atenção? Quero ter certeza de que estou ajudando, não machucando.”

	Ele parece um pouco atordoado, mas diz: "É, eu posso fazer isso. Seria legal se todos tivessem essa atitude."

	“Então, você já tentou rastrear seus pais biológicos? Ou fazer um desses testes de DNA?”

	“Não, não tomei. Honestamente, ainda não sei como me sinto sobre isso. Eu luto com muitos sentimentos em relação a isso, e estou dividida. Acho que é melhor não tomar essa decisão antes de estar totalmente confiante em fazê-lo.”

	“Seus pais sabem sobre tudo isso? Sobre seus sentimentos?”

	Jay balança a cabeça rapidamente. “Não. Eles sempre foram tão descaradamente daltônicos que, por grande parte da minha vida, deixei que a crença deles fosse a minha. Que eu deveria ser feliz com a vida e os amigos que tenho. E agora faz tanto tempo que nunca mencionei isso a eles, que não sei se algum dia serei capaz.”

	Uau. Essa é uma camada totalmente nova para Jay que eu nunca vi. E pelo jeito que ele fala, poucas pessoas viram também. Eu sei que esse é o momento dele, mas não consigo deixar de me sentir especial porque ele confia em mim o suficiente para me dizer isso. Que ele se sente seguro o suficiente para me dizer isso. Jay tem muitos amigos — alguns eu conheci, mas sei que há muitos outros que não conheci. O fato de ele não sentir que pode se abrir com esses amigos, mas pode comigo? Bem, isso me enche de orgulho.

	“Se você quiser contar aos seus pais, estarei aqui por você, cara.”

	Jay se inclina para pegar sua caixa e se recosta com um sorriso. “Obrigado, Marco. Ah, a propósito, minha mãe quer que eu te leve para jantar esta semana. Ela disse que vai fazer torta de carne moída para você.”

	Eu resmungo: "Você nunca disse a ela que eu não gostei, não é?"

	“Não”, ele ri. “Talvez você não devesse ter comido mais duas vezes e dito a ela que estava delicioso.”

	“Eu estava sendo educado!”

	“Educação é engolir um pedaço! Comer três porções e dizer a ela que estava uma delícia é ir longe demais. Você está por sua conta, cara.”
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	Três meses depois, estou arrumando as malas do meu quarto na casa de Rebecca. Desço as escadas e encontro Jay segurando Viera enquanto Bec e Vinny terminam de carregar o carro para me levar de volta à base. Mais uma missão de um ano me espera.

	Parece que tenho me arrastado na última semana ou algo assim, sabendo que hoje era iminente. Os últimos meses mudaram minha vida. Nada em particular aconteceu comigo, mas sinto essa mudança sísmica no meu bem-estar. Minha amizade com Jay está me mudando. Mas estou realmente mudando? Ou Jay acabou de desenterrar meu verdadeiro eu? Talvez seja isso. É como se ele estivesse me deixando me livrar desse exterior grosso, nojento e doloroso, expondo o meu verdadeiro eu.

	Ele me faz perguntas que me fazem pensar bastante antes de responder.

	Ele me deixa trabalhar meus pensamentos.

	Ele me faz rir mais do que eu pensava ser possível. Tudo é mais engraçado com ele. As reprises de The Office que assistimos juntos. As piadas que seus — agora nossos — amigos fazem. As observações mundanas que fazemos — todas encontram um lugar para viver na minha memória.

	Quando chego ao andar principal, pego Viera dele e abraço os dois, permitindo-me este último momento para aproveitar nossa proximidade. Para aproveitar meu novo eu, porque em um minuto, terei que voltar a ser o sargento endurecido do Exército que ocupou a maior parte da minha vida adulta.

	“Obrigado novamente por tudo, Jay.”

	Separando-nos, sorrimos um para o outro, e Viera estende a mão para ele. "Way", ela grita o nome que deu a ele.

	“Eu sei, querida. Prometo que vou aí logo, ok?” Ela se aconchega de volta no peito dele, e eu sorrio. Passamos muito tempo com Viera recentemente, e ela se apegou a ele. “Vou acompanhar vocês dois até a saída”, Jay diz, carregando-a enquanto eu carrego minha bolsa.

	Posso ver um vislumbre de verde oliva em seu pescoço por baixo de um suéter branco de gola V, mas não digo nada. É a camiseta básica do exército que deixei na casa dele quando comecei a sair. No começo, deixei lá de propósito, só para o caso de passar a noite lá de novo. Não contei a ele que fiz isso, e ele nunca tocou no assunto, mas houve algumas vezes em que o peguei usando-a — sempre por baixo de outra camisa. Sempre escondida.

	Ele a coloca na cadeirinha do carro enquanto Vinny a prende, e eu dou um último abraço em Jay — segurando o único lar que já senti. Deixar este lar, esta família, esta comunidade e propósito que agora tenho, é terrivelmente doloroso, porque pela primeira vez na minha vida, sou bem-vinda e desejada por quem eu realmente sou. Quando Jay me contou sobre a luta que ele tem com sua identidade, não pude deixar de me sentir mais conectada a ele. O que lutamos é diferente, mas de certa forma, o mesmo. Não sei se ele sabe, mas ele tem me deixado lentamente me lembrar de mim mesma. Como eu realmente sou por baixo do trauma. E espero poder ser esse lugar seguro para ele se encontrar também.
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	oje é um grande dia. O ápice do estresse e da preocupação, de dias e noites intermináveis me preparando e quebrando a cabeça para descobrir o significado por trás de tudo isso. Na audiência de hoje, ouviremos testemunhas envolvidas em um dos processos relacionados ao desabamento do prédio no ano passado. Hoje é só a ponta do iceberg.

	Horatio me disse várias vezes que o objetivo principal desta audiência preliminar é ver se há uma base razoável para prosseguir para um julgamento completo. Não é para chegar a uma determinação final de culpa ou inocência. Mas é o primeiro passo para superar essa confusão, e quando entro no tribunal esta manhã, os processos de repente parecem muito mais reais. Se pelo menos um desses casos for bem-sucedido, perderei minha licença — e com ela meu emprego, minha empresa e o legado do meu pai.

	Sento-me na frente e no centro com Horatio e dois outros advogados ao meu lado, Kim e Anthony. Eles foram contratados pela empresa quando tudo isso começou, e Horatio e eu temos trabalhado com eles desde então. Kim é uma pitbull e estou feliz que ela esteja do meu lado. Anthony parece um velho e doce tio, mas há algo em seus olhos que me diz que ele tem uma estratégia por trás de cada sorriso.

	E mesmo tendo um milhão de coisas para pensar, consigo sentir a presença deles atrás de mim — meus parceiros de alguma forma me segurando no chão sem um toque ou uma palavra.

	A juíza Rosita Jones toma seu assento e se acomoda antes de se dirigir à sala. “Esta é uma audiência preliminar hoje envolvendo o autor, a Construction Justice Advocates, LLC e o réu, Define Architectural Group. Advogado Victor Sanko, você está pronto para começar?”

	Espiando à minha direita, por trás do ombro de Horatio, vejo o promotor público, Victor Sanko, se levantar e abotoar o paletó. "Sim, Meritíssimo. Senhoras e senhores, estamos aqui hoje para apresentar evidências no caso Construction Justice Advocates, LLC v. Define Architectural Group envolvendo o trágico desabamento do edifício e danos relacionados à propriedade privada e estadual. As testemunhas que vocês ouvirão hoje provarão que o Define Architectural Group não cumpriu o processo de licenciamento obrigatório do estado e, portanto, é responsável pela negligência grosseira e indireta que levou a este incidente.

	“Primeiro, demonstraremos que a Define tinha o dever profissional de garantir que o terreno fosse estruturalmente viável para a construção do edifício em questão. Eles eram responsáveis por avaliar a segurança e a integridade estrutural do local antes de conceder a aprovação para a construção. As evidências revelarão que a Define Architectural Group falhou nesse dever.

	“Apresentaremos depoimentos de especialistas e documentos que indiquem claramente que a Define aprovou o projeto, indicando que era seguro prosseguir. No entanto, argumentamos que suas ações foram grosseiramente negligentes, pois ignoraram preocupações críticas de segurança e falharam em conduzir um exame completo do local.

	“Além disso, as consequências dessa negligência foram de longo alcance. Apresentaremos evidências sobre o desabamento do edifício que resultou em ferimentos em vários trabalhadores, bem como danos materiais significativos, incluindo oito carros. O impacto desse incidente foi devastador e poderia ter sido evitado se o Define Architectural Group tivesse cumprido com suas obrigações profissionais.

	“Concluindo, estabeleceremos que há causa provável para acreditar que o Define Architectural Group foi grosseira e vicariamente negligente em suas responsabilidades profissionais, levando a este trágico incidente. Pedimos ao tribunal que encontre causa provável para continuar com essas acusações contra a ré nomeada, Cora Dalton, em sua capacidade como CEO do Define Architectural Group. Obrigado.”

	“Muito bem. A defesa pode prosseguir com sua declaração de abertura.”

	Kim se levanta e se dirige ao juiz. “Meritíssimo, agradecemos a oportunidade de abordar as alegações contra nosso cliente, Define Architectural Group. Reconhecemos a seriedade deste incidente, mas acreditamos firmemente que as evidências mostrarão que nosso cliente não é responsável pelos eventos infelizes que ocorreram.

	“Antes de tudo, a Define leva suas obrigações profissionais a sério. Nosso cliente conduziu uma avaliação completa do local antes de aprovar a construção; eles seguiram práticas padrão da indústria e consultaram especialistas na área. As evidências revelarão que nosso cliente agiu de boa fé, acreditando que o terreno era estruturalmente viável para o projeto.

	“Também apresentaremos evidências que indiquem outros fatores contribuintes para o colapso do edifício, fatores além do controle e conhecimento do nosso cliente. É importante reconhecer que os projetos de construção envolvem várias partes e elementos, e a responsabilidade deve ser compartilhada adequadamente. O Define Architectural Group não foi a única entidade envolvida neste projeto.

	“Nesta audiência preliminar, nosso objetivo é apresentar evidências que resultem na rejeição dessas alegações de negligência grosseira e indireta contra a Define. Eles não devem ser responsabilizados por um incidente que foi influenciado por fatores além de seu controle.

	“Para concluir, mostraremos que não há evidências suficientes para estabelecer causa provável para acusações contra a Define. Solicitamos respeitosamente que o Tribunal considere esses fatos ao avaliar o caso. Obrigada.” Dando um pequeno aceno ao juiz, Kim se vira e volta para se sentar ao meu lado.

	“Obrigado, Sra. Schneider. Agora prosseguiremos com a apresentação de evidências. A promotoria pode, por favor, chamar sua primeira testemunha?”

	“A promotoria chama Cora Dalton para depor”, anuncia Victor. Nós nos preparamos infinitamente para esse momento, mas isso não impede o pânico incômodo que envia fios de eletricidade pelo meu sangue. Mas eu enrijeço minhas pernas trêmulas, jogo meus ombros para trás e subo ao banco das testemunhas, fazendo meu juramento.

	“Sra. Dalton, você assumiu o Define Architectural Group depois que seu pai, Paul Dalton, faleceu há dois dezembros, correto?”

	“Sim, está correto.”

	“E você está alegando que Paul foi quem aprovou os planos para este projeto de condomínio.”

	“Após uma decisão coletiva entre a equipe sênior, sim.”

	“Os relatórios do solo indicam que o terreno era viável para construção, correto?”

	“Sim, mas—”

	Ele me interrompe e pega um pedaço de papel para mostrar ao juiz. "E as assinaturas de todas as partes apropriadas assinadas. Então me diga, Sra. Dalton, o Define Architectural Group não é responsável pelas ações ou procedimentos de seus funcionários?"

	“Objeção, Meritíssimo. A promotoria está conduzindo a testemunha,” Kim interrompe.

	“Rejeitado.”

	“Quatorze trabalhadores ficaram feridos no desabamento do prédio, Sra. Dalton. Oito veículos foram danificados.” Ele se inclina para mais perto de mim para dizer diretamente, mas alto o suficiente para todos ouvirem, “Mas não se preocupe, mais tarde cada vítima nos contará sobre sua experiência. Tenho certeza de que todos adorariam ouvir que não é culpa da sua empresa pelos ferimentos deles.”

	Seu golpe atinge o alvo bem no meu estômago e a culpa, mais uma vez, encontra seu lar dentro de mim.

	“A acusação tem alguma pergunta para o réu?”, questiona o juiz Jones.

	“Sim, Meritíssimo. Sra. Dalton, é sua responsabilidade fazer sua devida diligência e verificar se o terreno é estruturalmente sólido para construir, não é?”

	“Sim, mas—”

	“Mas já que estamos todos aqui hoje, você claramente não fez sua devida diligência, correto?”

	“Usamos o mesmo processo, o mesmo padrão da indústria que todas as empresas de arquitetura e construtoras usam. Se fôssemos uma empresa menor, teríamos usado um serviço de engenharia de solo contratado para fazer o mesmo trabalho que fizemos, e eles teriam contatado o Departamento de Trabalho e Indústria, assim como nós. Esse é o processo. Foi isso que seguimos.”

	“Mas foi descoberto recentemente que Chris Francis, seu engenheiro chefe de solo, de fato assinou este projeto sabendo que o solo era inseguro, isso está correto?”

	Eu suspiro, “Sim, mas—”

	" E então encontramos outros relatórios de outras empresas de engenharia de solos nos últimos vinte anos que mostraram que esta terra exata não era viável para construir uma estrutura desta magnitude. Por que esses relatórios não foram encontrados antes?”

	“Mais uma vez, seguimos o padrão da indústria. Esses relatórios não nos foram fornecidos pelo Departamento de Trabalho e Indústria, conforme seu trabalho. Se os relatórios não podem ser fornecidos por esse Departamento, então é lógico que os relatórios não existam.”

	“Você está dizendo que os relatórios foram escondidos?”

	“Estou dizendo que eles não existiam quando estávamos planejando este projeto e apareceram milagrosamente depois que o prédio desabou.”

	Ele dá de ombros, "Parece que esse padrão da indústria não é uma prática recomendada se pode levar a algo assim. Quatorze feridos. Oito acidentes de carro." Ele faz um estalo e se vira para mim. "Como é saber que você é responsável por tudo isso?"

	Meu sangue ferve e eu faço o meu melhor para evitar que minhas mãos tremam quando Kim fala novamente. “Incomodando a testemunha, Meritíssimo.”

	"Sustentado."

	Victor se vira e enfia as mãos nos bolsos. “Sem mais perguntas, Meritíssimo.”

	“A defesa pode interrogar a testemunha”, anuncia o juiz Jones e Anthony se levanta, abotoa o paletó e caminha em minha direção.

	“Sra. Dalton, você poderia, por favor, explicar ao tribunal, com suas próprias palavras, o que aconteceu?”

	“Sim. O projeto do condomínio foi planejado e aprovado pelo Define Architectural Group com o entendimento de que o terreno era seguro e viável. É responsabilidade do Departamento de Trabalho e Indústria fornecer quaisquer dados históricos sobre o terreno em questão, dos quais não havia nenhum antes do colapso. Nossos planos foram assinados por nosso Engenheiro de Solo Líder e pelo Departamento de Trabalho e Indústria, as únicas pessoas que são legalmente obrigadas a assinar. Foi somente algumas semanas atrás que os dados históricos do escritório do Departamento de Trabalho e Indústria vieram à tona.”

	“Então, até o acidente, você acreditava que estava acima de tudo. Você estava passando pelos canais adequados e recebeu as informações necessárias para tomar suas decisões?”

	Alívio escorre pelo meu corpo sabendo que finalmente sou capaz de dizer o que penso. "Está certo. Foi business as usual."

	Anthony continua me fazendo mais perguntas, permitindo-me explicar o que a promotoria me impediu de explicar e me ajudando a demonstrar a reação surpresa da minha empresa a esse desastre.

	Quando vou me sentar novamente, vejo Marco sentado ao lado de Jay algumas fileiras atrás. Vejo seu peito subir e inspiro junto com ele, tentando acalmar meus nervos. Não consigo sorrir ou dar qualquer outra emoção para indicar minha gratidão, mas espero que ele saiba que está lá.

	Sento-me novamente ao lado de Kim e Horatio e passo as próximas duas horas ouvindo a promotoria falar sem parar sobre como a Define é culpada. Toda vez que ele menciona os trabalhadores que foram feridos, meu coração se compadece deles e de suas famílias. Muitos deles tiveram que receber indenização trabalhista, e sei que eles não conseguem receber o tipo de pagamento de horas extras a que estão acostumados, o que afetou drasticamente suas finanças pessoais. Alguns quebraram braços ou pernas ao cair de andaimes. Alguns sofreram apenas pequenos destroços caindo em seus capacetes, mas tenho certeza de que deve haver um preço emocional por fazer parte de algo assim.

	Quero ver justiça para esses trabalhadores e para aqueles cujos carros foram destruídos ou danificados. A Define tem um seguro incrível para situações como essa, por mais sem precedentes que seja, e está cuidando dessas famílias afetadas, mas não é o suficiente. E esse sentimento incômodo no fundo da minha mente está me dizendo que a culpa é minha, porque aconteceu sob a supervisão da minha empresa. É disso que tenho medo — ser visto como a figura de proa, aquele que tem que assumir a queda, o cordeiro sacrificial.

	E eu vou perder tudo: minha licença. Minha carreira. Minha empresa.

	Tudo isso veio do meu pai; da paixão dele, a minha brotou. E parece que estou decepcionando-o. Não, é muito pior... é como se eu estivesse matando tudo o que ele fez, até eu.

	Mas estou me precipitando e especulando — ok, espiral pode ser a palavra certa. Não estamos aqui hoje para um veredito. Estamos aqui para ver se há uma base razoável para prosseguir para um julgamento completo. É isso.

	Calma, Cora. Respire fundo.
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	ourt adia para o almoço e minha equipe jurídica me leva para o corredor, Jay e Marco seguindo em seus ternos. Nós conversamos sobre isso antes do tempo e concordamos em não fazer demonstrações públicas de afeto enquanto estivermos aqui. É uma dor não ter as mãos deles em mim e um alívio reconfortante saber que estou no controle da minha presença e poder.

	Temos uma reserva nos esperando na rua, onde o grupo se senta. Conversamos vagamente sobre o que aconteceu e o que está por vir, quando Anthony entra e desliga o telefone antes de se sentar na minha frente. Kim olha para ele e pergunta simplesmente: "Está feito?"

	Ele abre o guardanapo e o coloca no colo. “Sim.”

	“O que foi feito?”, pergunto.

	“Só algumas coisas de bastidores. Nada para se preocupar,” Anthony diz categoricamente, tomando um gole de sua água.

	Tudo bem para mim. Estou muito tenso para me concentrar em qualquer coisa além do resultado desta audiência de qualquer maneira. Mal consigo comer meu almoço porque meu estômago está muito embrulhado, mas o jeito que Marco está olhando para mim me diz que preciso de pelo menos algumas mordidas substanciais para apaziguá-lo. Sorrio interiormente para a demanda silenciosa.

	É estranho estar tão perto deles e não poder tocá-los do jeito que eu quero — do jeito que eu preciso que eles me toquem. Parece profundamente errado e vai contra todos os meus instintos. Mas esse dia inteiro parece errado. Não importa o quanto eu tente, não consigo acalmar meus nervos completamente. É como se todo o meu corpo estivesse em alerta máximo, pronto para atacar a qualquer sinal de perigo.

	Quando voltamos ao tribunal, minha equipe me guia pela pequena multidão de repórteres que se formou, muito mais do que estavam aqui esta manhã. É caótico. Mas o que chama minha atenção é Jonathan e sua esposa, Leona. Jonathan está claramente fervendo, fazendo movimentos bruscos de cabeça agitados com uma veia saliente em sua testa. Leona está ao lado dele, vibrando com o tipo de raiva silenciosa que só as mulheres têm. O tipo de raiva que ferve por baixo. E o único sinal físico é sua postura calma sobrenatural e o inferno em seus olhos encapuzados.

	A voz dele é baixa demais para qualquer um ouvir, exceto ela. O corpo dele quase pressionou o dela, mas seus corpos parecem ter um campo de força entre eles. Se eu visse esse tipo de situação em um bar, eu estaria indo até essa mulher para ajudá-la a sair de uma altercação claramente desconfortável.

	Mas as portas do tribunal se abrem, e a multidão volta para tomar seus assentos mais uma vez. Quando nos acomodamos e o jargão formal do procedimento é feito, é a nossa vez de chamar Jonathan para o banco das testemunhas. Ele faz o juramento e se senta, a veia persistente ainda estalando.

	Kim assume a liderança dessa vez e caminha em direção a ele em seu terno preto sob medida. “Sr. Ekhart, você está no Define Architectural Group há quanto tempo?”

	“Quinze anos.”

	“E você e o falecido Paul Dalton eram parceiros de negócios, é justo dizer isso?”

	"Sim."

	“Você tinha um relacionamento de trabalho próximo com ele? Vocês frequentemente se viam fora do trabalho. Íam a reuniões de família juntos.”

	"Isso mesmo."

	“De acordo com seu registro de funcionário aqui”, Kim diz, olhando para seu arquivo. “Paul tinha escalado você para assumir como CEO quando ele se aposentasse. É isso mesmo?”

	"Sim."

	Kim lança um olhar de cumplicidade ao juiz. “Infelizmente, Paul faleceu antes de poder se aposentar. Mas não antes de poder mudar de ideia e nomear sua filha como sua sucessora.”

	O maxilar de Jonathan estala e seus olhos se estreitam. “Ele não estava são quando tomou essa decisão.”

	Ela volta sua atenção para ele. “Bem, isso simplesmente não é verdade. De acordo com os registros do hospital, ele era. Então me diga, Sr. Ekhart, como foi ser ignorado daquele jeito?”

	“Foi bom.” Ele engole em seco. “Coisas assim acontecem.”

	“Você deve ter se sentido um pouco traído.”

	“Isso me pegou de surpresa.”

	“Sabe o que é realmente surpreendente? A amizade que você formou com Chris Francis desde que a Sra. Dalton assumiu.”

	Ele dá de ombros. “Não há nada de errado nisso.”

	“Talvez não. Mas um CFO e um engenheiro de solo não parecem ser um par provável de amigos. Mas vocês dois foram amigáveis o suficiente para conversar sobre a audiência na noite da festa de fim de ano da sua empresa.” Kim pega um controle remoto e aperta play no monitor próximo. A filmagem silenciosa de Chris e Jonathan andando pelo corredor tocando repetidamente e o diálogo adicionado em legenda oculta.

	Kim continua, “De acordo com Jay Bishop, seu Diretor de Recursos Humanos, ele ouviu Chris dizer, 'O caso está esquentando. Isso é muito mais do que todos nós antecipamos,' seguido por você dizendo, 'Relaxe. Aquela vagabunda está caindo.' E como podemos ver claramente, o Sr. Bishop sai da sala vazia bem aqui, escrevendo esta conversa exata.” Kim olha para Jonathan com expectativa. “Se importa em nos dizer o que isso significa?”

	“Chris estava apenas perguntando sobre o status do caso.”

	“E por que você diria, 'Aquela vadia está caindo?' A quem você estava se referindo?”

	Jonathan limpa a garganta. “Minha… esposa.”

	“O que sua esposa, Leona, tem a ver com isso, Sr. Ekhart?”

	"Você tem uma esposa?", uma nova voz suspira da plateia atrás de nós. Eu me viro para ver uma mulher branca e pequena, talvez na faixa dos vinte e poucos anos, com longos cabelos loiros, agarrando os braços da cadeira com os punhos cerrados. 
Eu me viro para olhar para Jonathan no púlpito, seus olhos arregalados e seu rosto vermelho escuro. A multidão começa a murmurar e eu me inclino para Horatio para sussurrar em seu ouvido: "Quem é esse?"

	"Não sei."

	“Meu Deus, isso é melhor do que eu pensava”, diz Anthony em tom baixo.

	“Do que você está falando?”, pergunto a ele, tentando desesperadamente conectar os pontos.

	“No almoço, paguei alguém para contar a Leona que Jonathan a traía há anos.”

	“O quê? Por quê?”

	“Para deixá-lo irritado antes de ele subir ao banco das testemunhas”, Anthony sussurra de volta. “Mas eu não sabia sobre essa garota.”

	Puta merda — isso é genialidade. Brutal, mas genial.

	“Ordem”, grita a juíza Jones, franzindo as sobrancelhas.

	Quando os sussurros param, silêncio e tensão preenchem a sala. Cruzando os braços, Kim olha para Jonathan e para essa mulher misteriosa antes de perguntar a ele: "Quem é esse, Sr. Ekhart? Posso lembrá-lo, você está sob juramento."

	Ele suspira, mas isso não faz nada para afastar aquela veia furiosa em sua testa. “Ela trabalha no Departamento de Trabalho e Indústria.”

	“Sério? Como você sabe disso? Você não tem nenhuma razão para ir lá para o seu trabalho.”

	“Eu—ela está envolvida neste caso, então eu a vi.”

	“Mas ela não. Eu não a conheço, e sei cada pequeno detalhe sobre esse caso. Qual é o nome dela?”

	“Eu-eu não sei.”

	"Seu covarde de merda", a loira ferve enquanto se levanta. "Você prometeu que se casaria comigo! Deus, eu sou tão idiota. Eu me livrei daqueles documentos para você, e você estava apenas me usando, seu porco de merda !"

	 Uau. Afaste-se, porra.

	Estou atordoado. Literalmente, acho que não conseguiria mover um músculo ou piscar se tentasse.

	A juíza pede ordem em seu tribunal mais uma vez, dessa vez demorando um pouco mais para que todos se acomodem. Kim, Anthony e a promotoria se aproximam do banco para falar com a juíza.

	Meu corpo inteiro está vibrando com nervosismo e choque. Aproveito essa pausa momentânea para me virar e olhar para Jay. Ele me dá de ombros e um olhar que diz que seu palpite é tão bom quanto o meu .

	Estou vibrando com adrenalina, e sei que Marco pode sentir isso. Seus olhos também estão arregalados, mas ele faz uma inspiração dramática, me lembrando de respirar.

	Virando-me novamente, eu me centro no meu assento.

	Inalar.

	Expire. 

	Faço isso mais algumas vezes e sinto meus nervos se acalmarem. Ainda estou ansioso para ouvir o que está acontecendo, mas minha mente se acalmou pelo menos.

	Todos concordam em apresentar essa nova testemunha depois que Kim terminar suas perguntas para Jonathan, e a promotoria o interrogar.

	O juiz se vira para a jovem e pergunta: “Você tem direito a um advogado. Tem certeza de que não quer um?”

	Ainda furiosa, ela balança a cabeça lentamente: "Tenho certeza."

	Garota idiota.

	Quando ela toma posse, seus dedos bem cuidados roçam a Bíblia e suas sobrancelhas estão franzidas.

	“Por favor, diga seu nome para o tribunal”, pede Kim.

	“McKenzie Fillmore.”

	“Onde você trabalha, Srta. Fillmore?”

	“Trabalho como escriturário no Departamento de Trabalho e Indústria.”

	“E há quanto tempo você está aí?”

	“Três anos.”

	“E como você conhece Jonathan Ekhart?”

	"Ele é meu namorado." Olho rapidamente por cima do ombro para Leona enquanto ela balança a cabeça em desgosto.

	“Por quanto tempo?” Kim pergunta.

	“O último ano e meio.”

	Kim bate no queixo. “Então isso significa que vocês dois teriam começado a namorar bem antes de Paul Dalton morrer. Bem quando ele nomeou Cora como sua sucessora.”

	"Claro?"

	“Agora, o que você disse sobre esses documentos?”

	“Jonny me pediu para encontrar os relatórios históricos do solo da terra e queimá-los. Felizmente, uma parte de mim queria ter algum seguro para mim, então eu nunca fiz isso. Eu apenas os escondi. Ele prometeu que se casaria comigo. Ele disse que estava abrindo sua própria empresa e seria CEO, e que me levaria para Bora Bora. Lembra disso, Jonny? BORA BORA! Eu estava esperando a seu comando, e cansei disso . Eu sabia que você estava me enrolando no fundo da minha mente, então coloquei os registros históricos de volta. Eu deveria ter ouvido meu instinto. Você e Chris merecem tudo o que está acontecendo com vocês.”

	“Chris Francisco?”

	“Sim. Jonny disse que tudo o que o impedia de ser CEO de sua própria empresa era esse pedaço de terra idiota. Ele disse que se eu assinasse a inspeção, ele seria CEO mais cedo e nos casaríamos mais cedo. Então eu fiz isso. Chris Francis me enviou o relatório e me disse que eu estava fazendo um grande favor a ele . Disse que quando Jonny assumir como CEO, Chris seria CFO. Tanto faz”, ela bufa, revirando os olhos.

	“O Sr. Ekhart disse que Chris assumiria como Diretor Financeiro de sua nova empresa?”

	"Sim."

	“Está tudo se encaixando agora, pessoal”, Kim diz com diversão para o juiz, então se vira para olhar para nós. “Jonathan Ekart subornou o engenheiro chefe de solo, Chris Francis, com o cargo de diretor financeiro de sua nova empresa de arquitetura se ele relatasse que o terreno era viável para a construção deste edifício. Claro, Chris sabia melhor, sendo o profissional experiente que é, mas fez mesmo assim. Juntos, eles chegaram ao ponto de subornar a Srta. Fillmore para se livrar das evidências históricas e forjar uma assinatura para a aprovação da construção. O Sr. Ekhart e o Sr. Francis sabiam que este edifício iria desabar e estavam apostando nisso para que a Sra. Dalton e o Define Architectural Group assumissem a responsabilidade.”

	Não acredito que Jonathan iria tão longe. É um nível louco de amargura para se guardar por ter sido preterido como CEO pelo meu pai. Isso é muito longe. Isso é pena criminal na prisão se ele for—eles forem—considerado culpado.

	O resto da audiência continua com cada lado examinando Chris, que acaba confessando e validando o depoimento de McKenzie. Bob Sabin também sobe ao banco das testemunhas para demonstrar sua falta de envolvimento e confirma o emprego de McKenzie.

	Após nosso exame de Jonathan, Victor então interroga McKenzie, buscando estabelecer melhor o caso deles e abordar a bomba atômica de informações que ela entregou. Ela dá grandes detalhes dolorosamente íntimos sobre seu relacionamento com Jonathan e as evidências de irregularidades, incluindo o suborno e a adulteração de registros históricos.

	Aliviando a tensão nos meus ombros, observo o resto da audiência se desenrolar e, quando os argumentos legais terminam, fico mexendo nas minhas miniaturas no colo enquanto espero o juiz Jones prosseguir.

	“Com base nas evidências e argumentos legais apresentados durante esta audiência preliminar, considero que não há causa provável suficiente para responsabilizar criminalmente o Define Architectural Group neste assunto. Portanto, as acusações contra o Define Architectural Group são, por meio deste, rejeitadas.”

	HÁ UM DEUS E ELES SÃO BONS.

	Lágrimas brotam rapidamente em meus olhos e acho que poderia desmaiar de alívio. Soltando o fôlego do meu estrangulamento autoinfligido, inclino-me para Kim e a abraço com força.

	“No entanto, considero que há causa provável suficiente para continuar com as acusações criminais contra o Sr. Ekhart, o Sr. Francis e a Srta. Fillmore com base nas evidências e depoimentos apresentados. Os casos contra esses indivíduos continuarão em novos procedimentos legais. O tribunal está adiado.”

	Horatio então me puxa para um abraço enquanto eu choro contra seu casaco de lã. “Parabéns, Cora.”

	"Obrigada", sussurro, me afastando e me levantando para encontrar Anthony e lhe dar um abraço também.

	“De nada”, Anthony diz, dando-me um tapinha gentil nas costas. “Agora vá tirar o resto do dia de folga e tente acalmar seus nervos.”

	Quando me afasto, ele me entrega um lenço limpo de uma bolsa em seu bolso. Pego e enxugo as lágrimas de felicidade. "Obrigada a todos", digo, então me viro para encarar Horatio e Kim novamente. "Vocês realmente salvaram a mim e à minha empresa. Não posso agradecer o suficiente."

	“De nada, Cora,” Kim sorri enquanto arruma sua maleta. “Ligue para nós a qualquer hora.”

	“Não leve a mal, mas espero nunca mais ter que ver você.”

	Anthony e Kim riem enquanto seguimos atrás da multidão de pessoas saindo do tribunal. Marco e Jay estão me esperando em sua fileira agora vazia, pois todos já saíram. Não consigo mais me segurar. Pulo nos braços de Jay, apertando-o com força enquanto Marco se agarra também. E lá está: a cereja no topo do sundae. O verdadeiro alívio.

	"Você conseguiu, chefe", Jay sussurra em meu cabelo.

	“Você conseguiu, porra!”, ecoa Marco.

	Rapidamente me afastando deles, deslizo minhas mãos pelas minhas coxas sobre meu vestido preto e limpo minha garganta. Ainda quero desesperadamente continuar esse abraço, mas precisamos ir embora e ainda quero me apresentar como profissional. Incapaz de esconder minha alegria, mordo meu lábio inferior e aceno. "Vamos sair daqui." Eles me cutucam enquanto entramos no corredor principal do tribunal, me seguindo como dois guarda-costas bem vestidos.

	Não posso dizer que odeio isso.

	De repente, várias pessoas se juntam ao meu redor e fico surpreso ao ver David da Valley Forge Construction, Sierra da GreenGrowth Urban Planning e outra mulher negra que não consigo identificar imediatamente, mas que me parece familiar.

	“O que vocês dois estão fazendo aqui? Vocês estavam lá?”

	David coloca a mão no meu ombro e sorri, sua cabeça careca brilhando sob a iluminação fluorescente. “Claro. Queríamos estar aqui para apoiá-lo. O que você passou não é fácil, mas queríamos que você soubesse que estamos aqui para lutar por você também.”

	Antes que eu possa pensar melhor, eu me empurro para frente e o abraço. “Obrigada. Significa muito.”

	Sierra sorri. “Suas vitórias são nossas vitórias”, ela diz, inclinando-se para me abraçar também. “Você apareceu para nós, então isso é o mínimo que podemos fazer por você.”

	Dou a ela um sorriso genuíno. “Você realmente não precisava... mas eu aprecio isso mesmo assim.” Então me viro para ver a outra mulher, e finalmente faço sentido. Ela é a jornalista com quem trabalhei alguns anos atrás na Architectural Digest.

	“Jazmyn, o que você está fazendo aqui?”

	“Eu tinha que ver isso por mim mesmo. Eu adoraria escrever um editorial sobre isso, sobre você, se estiver tudo bem.”

	Hesito. “Não sei, Jaz. Eu provavelmente deveria perguntar…”

	“Oi. Jay Bishop. Diretor de RH.” Jay interrompe, entregando a ela seu cartão de visita. “Envie um e-mail para mim e para Cora com os detalhes do artigo que você quer escrever, e nós o revisaremos com nossa liderança.”

	“Claro. Você o terá amanhã de manhã.”

	"Agora, se todos nos derem licença, temos algo que precisamos resolver." Jazmyn, David e Sierra se afastam enquanto os caras me conduzem pelo prédio histórico até nos aproximarmos do SUV de Jay no estacionamento, meus saltos altos estalando.

	“O que você precisa fazer?”

	"Você."
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	ay me empurra contra a lateral da porta do carro, e sou imediatamente levada de volta àquela primeira noite que compartilhamos. O beijo quente e pesado. Ele se atrapalhando para tirar o chaveiro do bolso.

	Examinando rapidamente o estacionamento, não vejo mais ninguém à vista. Ele está pressionado contra mim, mas não faz nenhum movimento. Ele apenas me encara e segura minhas mãos nas dele entre nossos peitos. Marco nos encurrala, colocando sua mão firmemente em meu pescoço e apertando. "Como você se sente?"

	Meu corpo ainda está nessa onda de antecipação. E mais do que tudo, eu só preciso deles. “Preciso ser abraçada,” eu sussurro.

	Jay solta minhas mãos, se inclina para trás e me puxa para perto dele, enquanto Marco toma o lugar atrás de mim, ambos envolvendo os braços um ao redor do outro. Eu seguro firme no tronco de Jay, meu rosto pressionado com força contra seu casaco. Sei que minha maquiagem provavelmente está passando para ele, mas não poderia me importar menos. Eles parecem um cobertor pesado contra mim.

	“Acabou, baby,” Jay murmura no meu cabelo. “Acabou.”

	“Você foi incrível hoje, linda. Poderosa e equilibrada.”

	Suspiro profundamente entre eles, o ar frio do inverno enchendo meus pulmões, mas seus corpos me aquecendo. "Podemos matar aula e tomar umas bebidas?"

	Marco solta uma risadinha atrás de mim. “Claro.”

	Jay nos leva para o outro lado da rua até o Ritz-Carlton, onde estamos sentados em um lounge chique. Tecidos ricos e assentos almofadados nos dão as boas-vindas. Jay pede nossas bebidas, bem como alguns aperitivos, e eu posso sentir meu corpo relaxando só de observá-lo. Ele sabe do que eu gosto... e eu gosto de deixá-lo pedir para mim.

	É então que realmente cai a ficha: o quanto eu confio neles. Tenho feito tudo sozinha desde que deixei Theo. E mesmo quando eu estava com ele, ainda havia tanta coisa que eu mantinha controlada entre nós. Eu era a planejadora. A organizadora. Aquela que garantia que víssemos nossas famílias e pagássemos nossas contas. Não estou dizendo que ele não contribuiu para o relacionamento, mas eu não percebi o quão exaustivo era até agora.

	“Sabe de uma coisa?” Jay diz, levantando uma sobrancelha, então remexendo no bolso da calça para tirar a carteira. “Vamos alugar um quarto aqui. Precisamos comemorar direito.”

	Sorrindo, ele pula da cadeira e corre para a recepção. “Não temos nenhuma troca de roupa!”, grito baixinho, mas ele me dispensa e desaparece.

	Marco passa a mão na minha coxa e sussurra no meu ouvido: "Você provavelmente não vai precisar disso de qualquer maneira." Um arrepio percorre todo o meu corpo e minha boceta se contrai com sua voz.

	“Você promete?” Eu provoco.

	“Seja uma boa menina e descubra.”

	Porra. Onde está Jay com a chave do quarto?

	Jay volta com um sorriso de merda enquanto eu sento em um sofá de veludo bege contra Marco. Jay senta ao nosso lado em uma poltrona quando o garçom chega com nossas bebidas. "O quarto 1804 está nos esperando." Com o pé apoiado no joelho e um uísque na mão, Jay parece positivamente pecaminoso naquele terno.

	“O que estamos esperando?”, pergunto, fechando os olhos e tomando um gole fortificante do meu coquetel, sentindo o álcool penetrar nos meus ossos. Posso sentir o cheiro do Marco e posso sentir meu corpo ceder.

	Inclino a cabeça, e Marco me dá um beijo casto antes de dizer: " Você vai comer porque mal comeu alguma coisa no almoço. Vai precisar de energia depois."

	Minha voz combina com minha atitude sensual quando digo: "Mmm. Nesse caso, é melhor vocês dois comerem, porque eu vou fazer vocês trabalharem."

	Arqueando uma sobrancelha, Jay tira a cereja do uísque e faz um showzinho sexy comendo-a. "Conte-me mais", ele ronrona.

	“Certo, vocês dois, acalmem-se. Vocês estão me deixando duro e eu não vou andar pelo saguão de um hotel de luxo com uma ereção.” Nós dois rimos baixinho.

	Decidindo ser misericordiosa, mudo de assunto para um que sei que Jay está louco para falar. "Me dá o chá, querida. O que você estava pensando durante a audiência?"

	Ele coloca o copo na mesa baixa entre nós e se inclina para frente. “Você tá brincando comigo? Isso foi loucura! McKenzie chegou como um furacão que ninguém viu chegando! Ninguém estava preparado para isso. Oh meu Deus, e a pobre Leona. Jonathan parecia que ia explodir o tempo todo.”

	Eu rio do seu entusiasmo e conto os eventos do dia com ele. Quando nossa comida chega, nós pegamos e mergulhamos e pedimos outra rodada de bebidas.

	Marco puxa minhas pernas sobre as dele e me segura perto. “Você foi uma força hoje, baby. Eu sabia que você ia ganhar. Mesmo sem aquela garota aparecer, você tinha tudo na manga.”

	Meus dedos penteiam sua barba curta e olho em seus olhos. “Obrigada por estar aqui hoje. Você foi um lembrete de que eu precisava respirar e me acalmar.” Dou-lhe um beijo carinhoso e cantarolo contra seus lábios. “Eu te amo tanto.”

	"Te amo mais."

	Virando o último gole de sua bebida, Jay se levanta abruptamente e limpa a garganta. “Ah, o jogo do I Love You More , hein? Vamos lá, vamos jogar no elevador.”

	Estou rindo, mas antes mesmo das portas se fecharem, eles estão em mim, me pressionando contra o corrimão e me esfregando. Eles se revezam beijando meu pescoço e lábios, suas línguas então se encontrando enquanto as portas reabrem.

	Quando Jay destranca a porta do quarto, eu brevemente tiro meu rosto do de Marco para olhar para o quarto lindo — correção: quartos. "Uau", eu respiro. "Isso é demais, Jay."

	A porta tranca e eles me enfiam no quarto. "É tudo o que eles tinham", Jay diz, seus olhos escuros de luxúria.

	“Esta suíte era tudo o que eles tinham?”

	“Pare de fazer perguntas e aproveite.”

	Mordo meu lábio inferior quando a parte de trás dos meus joelhos bate na cama e eu apalpo as ereções de ambos através das calças sociais. "Oh, eu definitivamente vou gostar."

	“Como você se sente agora, linda?” Marco diz, aninhando-se em meu pescoço e agarrando minha bunda.

	“Eu me sinto poderoso.”

	“Você sente que quer se submeter? Ou gostaria de tomar as rédeas para variar?”

	Eu congelo e aperto minhas mãos ao longo de seus comprimentos. Sinto que poderia conquistar mundos agora mesmo. Sinto-me no comando e focada. "Eu quero Domme."

	Jay dá um pequeno zumbido. “Sim, senhora.”
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	Minha pele formiga em antecipação. Essa mudança de dominação para Cora é nova para todos nós, e estou ansioso para ver como isso acontece.

	Cora gentilmente nos empurra para longe e eu a encaro. Com seu coque apertado e seu vestido preto habilmente feito sob medida, ela já parece a parte de Domme. "Acabei de perceber, não conheço seus limites como submissa", ela contempla.

	Meu coração dá uma palpitação e derramo uma lágrima invisível e orgulhosa.

	Eu a treinei muito bem.

	Ela pega minhas mãos e me faz sentar na cama. Mas quando penso que ela está prestes a se sentar, ela realmente se ajoelha na minha frente e começa a desamarrar meus sapatos. Ela me dá um aceno, indicando para eu explicar.

	Eu limpo minha garganta enquanto ela tira o primeiro. “Eu… não gosto de jogo de impacto. Jay e eu já experimentamos antes, mas isso me leva de volta à minha infância e ao abuso.”

	A compreensão surge e ela concorda. "Ok." Ela tira meu outro sapato e crava os dedos no arco do meu pé.

	Porra , isso é bom.

	“Por alguma razão, eu posso Dom e gosto de dar dor e surras, e é uma maneira segura de extravasar a raiva. De uma forma controlada. Mas me coloque do outro lado e eu não me saio bem. De qualquer forma, esses são meus únicos limites. Fora isso, eu sou... bem aberto e ansioso,” dou de ombros.

	"Você é muito bonita", ela diz, levantando uma única sobrancelha, e merda , acho que estou corando.

	Os olhos de Jay se arregalam. “Esses são seus únicos limites? Que tal—”

	“E nada de brincadeira de pônei”, acrescento rapidamente.

	“Droga,” ele murmura e eu balanço a cabeça. “Eu posso te dar um conselho, se você quiser, senhora.”

	Ela se levanta, e tudo o que eu quero fazer é agarrar seus quadris e puxá-la para cima de mim. "Sim. Vamos falar sobre o plano de jogo." Ela se inclina um pouco para dar um beijo doce na minha testa, e eu não consigo evitar cravar meus dedos no tapete. "Eu já volto. Não comece sem nós", ela avisa.

	Deus, ela é perfeita. As duas são perfeitas para mim.

	Eu não sabia que esse meu lado dominante — e, às vezes, submisso — existia até Jay entrar na minha vida. Ele tinha se envolvido nisso com uma antiga amante e me contou sobre isso, o que despertou muito meu interesse. Só quando estávamos juntos, no entanto, percebi que era exatamente disso que eu precisava. Sim, eu sou uma cuidadora de coração — ou, como Jay gosta de dizer, um marshmallow — e protejo ferozmente aqueles que amo; mas é como se o meu lado selvagem e cheio de raiva que tentei manter em segredo finalmente tivesse um lugar para ser livre — é claro, de uma forma estruturada e consensual.

	Sinto como se estivesse vivendo um sonho com esses dois. Jay, meu príncipe — um homem que traz alegria e diversão aonde quer que vá, que consegue olhar para meu passado sombrio e só ver um futuro brilhante. Então, essa mulher forte e linda — uma princesa que carrega tanta tristeza em sua alma e anseia por submissão e dor.

	Meu coraçãozinho pervertido e queer poderia explodir.

	Cora conversa calmamente com Jay, lançando seus olhos de volta para mim de vez em quando com um sorriso irônico. Quero tirar minhas roupas e estar pronta para ela, mas qualquer bom submisso sabe que a paciência é recompensada.

	Quando ela se senta na poltrona no canto da sala, ela relaxa, cruzando as pernas e balançando o dedão do pé em círculos lentos, me observando. Jay sai da sala e eu franzo a testa.

	"Ah-ah", Cora diz, levantando o dedo e balançando-o. "Seu único trabalho é obedecer. Desligue seu cérebro, sargento." Oh Deus , Jay contou a ela sobre meu subnome. Minhas bolas apertam com o jeito que ela diz isso. "Você pode me chamar de senhora hoje à noite."

	Eu aceno. “Sim, senhora.”

	Jay retorna e se inclina sobre ela, me olhando. “Lembre-se, o truque é ser um pervertido egoísta. Ele não quer nada mais do que agradar você. Então pegue o que quiser, e ele vai derreter por você.”

	Porra, ele não está errado.

	Ela pega o queixo dele entre os dedos e o puxa para perto do rosto. “Você é um menino tão bom, Sr. Bishop. Agora levem-no para o banheiro e preparem-se. Voltem completamente vestidos.”

	"Sim, senhora", ele concorda e agarra minha mão enquanto me leva para o lindo banheiro de luxo. Ele limpa nós dois e pressiona beijos gentis em minhas costas vestidas enquanto eu me inclino contra o balcão, deixando-o. Não temos lubrificante, então não sei o que Cora planejou, mas longe de mim questionar sua autoridade.

	Saindo do banheiro, voltamos para o quarto, onde um sorriso diabólico nos cumprimenta. Ela enrola o dedo em um movimento de "vem cá", e Jay obedece, ajoelhando-se na frente dela, com a cabeça baixa.

	Agarrando seu queixo, ela sussurra: "Vá me mostrar o quão bons vocês podem ser juntos."

	“Sim, senhora.”

	Ela solta o rosto dele e ordena: "Tire-o da roupa e jogue suas roupas no chão." Uma pontada de agitação me provoca enquanto Jay avança, parecendo o próprio diabo — ou melhor, um agente do diabo.

	"Vire-o para mim. Fique atrás dele e deixe-o nu", Cora comanda, e puta merda, ela é uma chefe. Eu quero obedecê-la.

	Jay me levanta e me coloca em posição. Suas mãos fazem um trabalho rápido, mas seu toque demora. Ele descarta minhas roupas desleixadamente e Cora sorri. Ela sabe que isso me incomoda, mas eu já sinto uma onda sabendo que estou agradando-a. Quando estou apenas com minha cueca boxer preta, Jay abre suas mãos pelos meus quadris e as arrasta para fora, beijando minha bunda e coxas enquanto ele se agacha.

	Meu pau já está em plena atenção enquanto Cora passa os olhos pelo meu corpo. Ela faz um estalo e balança a cabeça. “Este pobre e grande sargento… você parece tão carente. Não está tão no comando agora, está?”

	“Não, senhora.”

	Ela me faz despir Jay do mesmo jeito, e ainda assim seu olhar nos penetra.

	“Sente-se na beirada da cama, sargento. Príncipe, ajoelhe-se e mostre a ele o quão bom você é com sua boca.”

	“Sim, senhora”, dizemos em uníssono, e Jay me empurra para baixo e abre minhas pernas.

	“Leve seu tempo. Saboreie-o.”

	Com a bunda de Jay virada para Cora e seus olhos presos nos meus, ele abaixa a boca até meu eixo e roça os lábios para cima e para baixo, beijando seu caminho. Sua língua mal sai e tudo que eu quero é que ele me engula. Seus dedos apertam minhas coxas e sua boca tentadora viaja até minhas bolas. Ele lambe entre elas e suga cada uma em sua boca e eu gemo, revirando os olhos e fechando-os.

	“Olhos em mim, sargento. Vou deixar que ele lhe dê isso. Você vai me agradecer pelo seu prazer.”

	Fixo meus olhos nela e apoio minhas mãos atrás de mim. “Obrigada, senhora. Muito obrigada.”

	Jay lambe meu eixo e passa a língua sobre minha fenda, circulando-a e lambendo o pré-gozo. Cora morde o lábio enquanto gira lentamente os dedos dos pés, o couro preto brilhando. Jay então aperta a boca na cabeça do meu pau e empurra para baixo.

	Meu peito arfa. "Oh, merda." Ele só vai até a metade e depois volta. Até a metade de novo e depois volta.

	Então Cora se levanta e caminha lentamente até nós, com os braços cruzados. Eu a observo parada ao lado de um Jay ajoelhado, e ela olha para ele me chupando. "Parece que você precisa de um pouco mais." Ela agarra o cabelo de Jay com força, puxa sua cabeça para trás, então se inclina um pouco e cospe diretamente no meu pau.

	Jesus Cristo, porra. 

	Estou chocado demais para falar, mas Jay olha para ela e suspira: "Obrigado, senhora."

	“Como você era.”

	Ela volta para sua cadeira e retoma sua posição enquanto Jay retoma a dele. Ele está mais rápido agora, indo mais fundo e chupando mais forte. Ele adiciona uma mão ao meu eixo e uma amassa minha mancha. Sinto minha espinha inferior formigar enquanto minhas bolas se contraem. "Eu vou..."

	"Pare", Cora sussurra e Jay rapidamente sai do carro.

	Droga. Ela vai me ultrapassar.

	Choramingando como o idiota que sou, tento implorar a ela. "Por favor, senhora. Posso ter mais?"

	“Oh, ele vai te dar muito mais. Não vai, sua vagabunda?”

	Respondendo a ela com sua boca ao redor de mim, suspiro de alívio quando Jay afunda sua cabeça de volta para baixo e eu posso sentir o fundo de sua garganta. Ele engasga tão perfeitamente ao meu redor e meu clímax se acumula rapidamente novamente.

	Mas, novamente, minha dominatrix ordena que ele pare. Então, novamente. E novamente. E DE NOVO.

	O suor está começando a escorrer por todo o meu corpo, e nem sou eu quem está trabalhando. Estou tão reprimido. É como se meu corpo estivesse tão agitado que precisasse liberar algo , qualquer coisa, e o suor é a única opção.

	Cora descruza as pernas e levanta o queixo para mim. “Ah, não. Deve haver algo errado com meu príncipe se você não consegue sair, sargento. Por que você não rasteja até mim e me mostra como isso deve ser feito?”

	Jay se move e eu caio no chão. O tapete grosso é áspero contra minhas mãos e joelhos, mas eu obedeço e rastejo até ela, olhos travados.

	Eu sou dela. Só dela e nada mais.

	Quando a alcanço, suas pernas estão fechadas. “Comece por baixo”, ela diz categoricamente.

	Curvando meu rosto para os pés dela, beijo seus sapatos de couro brilhantes. Ela está usando meia-calça nude, mas eu lambo o topo dos seus pés e tornozelos. "Obrigada, senhora", sussurro contra sua pele.

	Eu demoro aqui embaixo com minha bunda no ar. Então sinto uma sensação quente e úmida contra meu cu e derreto por dentro enquanto minhas bolas se contraem. Jay enfia as mãos nas minhas bochechas e me abre bem, pegando e pegando e pegando de mim.

	Subo por suas pernas, massageando suas panturrilhas, beijando seus joelhos internos e levantando seu vestido para expor aquelas coxas viciantes. Quando finalmente chego ao ápice dela, olho para cima, pedindo silenciosamente por direção.

	“Rasgue-o.”

	Colocando minhas mãos atrás de sua bunda, puxo-a para a beirada da cadeira, abro bem suas pernas, começo a puxar o tecido elástico, rasgando a virilha e expondo uma boceta nua e brilhante.

	Sem calcinha, porra.

	Soltei um suspiro que se transformou em um rosnado e ela mordeu o lábio. “Mostre-me como um bom menino come.”

	Já estou me inclinando. "Sim, senhora." Obedeço e enterro meu rosto em seu calor. Suas mãos imediatamente se prendem em meu cabelo e a picada só acende meu desejo. Jay ainda está lambendo e sondando sua língua em mim enquanto faço o mesmo com essa boceta perfeita e doce.

	Cora cavalga meu rosto como se eu fosse um touro, esfregando-se em mim. Sua boceta vaza para todo lado, a bagunça branca e escorregadia cobrindo minha barba e nariz.

	Eu não estou quieto. Eu a deixo saber o quanto eu amo isso com cada grunhido e rosnado que eu emito. O quanto eu amo fazê-la se sentir bem. O quanto eu amo ser dela para usar. O quanto eu a amo.

	“Dedos,” ela respira pesadamente, incapaz de formar uma frase completa. “Foda-me… com seus dedos.” Eu empurro dois dentro dela enquanto chupo seu clitóris intumescido em minha boca. Ela aperta seu aperto em meu cabelo e me elogia. “Sim. Você é um menino tão bom.”

	Empurrando forte e rápido dentro dela, eu arrasto meus dedos sobre seu ponto G. Então eu pego minha outra mão e a belisco do jeito que ela ama. Suas pernas se agitam enquanto o resto de seu corpo aperta. Jay gira mais rápido em volta da minha borda e começa a esfregar minha mancha novamente e eu acho que estou prestes a explodir quando Cora me vence, me borrifando com seu orgasmo.

	“É isso. Acredite em mim, sargento.”

	Eu choramingo em volta dela enquanto Jay continua, e eu posso sentir um rastro de sua saliva escorrendo pelas minhas bolas. Quando minha respiração acelera, eu sei que estou perto... Se eu pudesse ao menos colocar uma mão em volta do meu pau...

	"Parar."

	Foooooooda-me.

	“Na cama. Agora,” ela exige e eu me levanto tão rápido e me jogo no meio. “Deita.”

	Eu a observo rapidamente levantar o resto do vestido justo até a cintura e montar em mim. Ela coloca as mãos no meu peito tatuado e se abaixa sobre mim em um movimento fluido. Ela joga a cabeça para trás e nós gememos juntas. Minhas mãos estão ao meu lado porque eu sei que não devo tocá-la sem permissão.

	“Você adora quando eu uso você, não é?”

	“Sim, senhora. Eu amo isso. Eu amo sua boceta apertada me pegando. Você é tão boa para mim, senhora.”

	“Monte na cara dele, Jay.”
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	Eu vou até eles e subo em cima de Marco enquanto encaro Cora. Eu abro meus joelhos e ela permite que Marco segure meus quadris. Ele me devolve o que eu dei a ele — lambendo e cutucando minha borda.

	Adoro o jeito que meu homem me come. Marco Borrelli é talentoso de muitas maneiras, mas campeão de comer bundas está no topo da lista. Eu deveria fazer um troféu para ele, eu acho. Quando eu ouço e sinto ele cantarolar contra meu buraco necessitado, eu perco a noção do que eu estava pensando.

	Ah, certo. Eu sou o brinquedo sexual dela. Yay.

	Cora pega meu rosto e eu pego o dela enquanto nos beijamos febrilmente. Ela não deu instruções para Marco se mover, então ela se esfrega e balança contra ele. Ele está no limite há quarenta e cinco minutos e eu sei que ele está muito perto de gozar.

	"Esfregue meu clitóris", ela me ordena.

	“O prazer é meu, senhora.”

	“ Ungh . Sim. Ah, assim mesmo.”

	“Você é tão linda, senhora. Por favor, goze para nós. Por favor. É tudo o que queremos— Uau! ” Eu suspiro de repente enquanto sua mão envolve meu pau e puxa. “Obrigada, senhora. Oh meu Deus, isso é incrível.”

	Entre Marco me comendo, a boca de Cora na minha e sua mão me sacudindo, estou a momentos de me chupar. Uso o comprimento do meu indicador e polegar para agarrar seu clitóris enquanto ela balança contra o pau enorme de Marco.

	“Sim. Sim. Sim!” Cora grita, então morde meu lábio inferior e agarra meu pau com força enquanto ela libera novamente. “Gozem para mim, rapazes. Agora. Custe o que custar.”

	Marco silenciosamente solta meus quadris e agarra os dela. Ele dobra os joelhos e a penetra. Ela para de me sacudir e me empurra para trás, então minhas costas ficam retas. Então ela se inclina para frente, dando a Marco mais espaço para bombear, e ela envolve sua boca em volta do meu pau. As estocadas dele a ajudam a empurrar contra mim, enquanto ela me leva fundo. Seus lábios carnudos em volta do meu eixo me surpreendem e me trazem tão perto...

	"Porra", eu gemo e gozo em sua boca enquanto minhas bolas se contraem e uma sensação quente e formigante preenche meu corpo.

	Os tapas rítmicos de Marco soluçam e diminuem conforme Cora se afasta de mim, limpando os cantos da boca. Marco grunhe uma última vez e eu vejo seu abdômen desinflar em relaxamento. Ele move as mãos dos quadris dela para minhas coxas e as acaricia para cima e para baixo.

	Alguém bate na porta e penso comigo mesmo : "Hora perfeita" .

	Dou-lhe um beijo tonto e tento levantar-me para responder, mas ela coloca uma mão no meu peito. “De jeito nenhum. É o meu trabalho agora. Deite-se e abrace-se. Já volto.”

	Ela levanta Marco o suficiente e fica ali. Estou um pouco confusa, mas então observo enquanto seu esperma escorre dela para seu pau. É muito obsceno, mas me faz querer lamber dele.

	Ela se levanta, ajeitando o vestido de volta no lugar e, impressionantemente, ainda usando os saltos. Ela me dá uma piscadela enquanto envolvo meu corpo em volta do de Marco. Nossas pernas e braços se dobrando um sobre o outro e nossas testas se tocando. Eu inalo seu cheiro, seu odor corporal natural e sedutor me deixando ainda mais excitada.

	“Eu te amo”, digo a ele com um sorriso satisfeito.

	Ele me dá um beijinho doce. “Eu te amo.”

	“Isso foi muito quente. Quem diria que nossa pequena submissa tinha isso nela?”

	Ele ri baixinho. “Ela está sempre me impressionando.”

	Quando Cora retorna, ela empurra um carrinho de serviço de quarto carregado com comida e champanhe. Marco olha para ela e levanta uma sobrancelha. "Tentando superar meu jogo de pós-tratamento, senhora?"

	Ela nos dá um sorriso e dá de ombros. “Talvez. Mas Jay,” ela para e pega uma caixinha e a abre, tirando um frasco. “Você pediu lubrificante do Ritz?”

	Dou a ela um sorriso maroto. “Eu fiz.”

	“Eu nem sabia que eles podiam fazer isso.”

	“Eu também não sabia. Mas achei que valia a pena tentar.”

	Ela vem até nós dois para nos dar beijos carinhosos. “Eu amo vocês dois. Deixe-me limpar vocês. Não vão a lugar nenhum.”

	Quando ela volta com toalhas quentes e molhadas, ela limpa nossos rostos e corpos, então faz uma parada rápida no banheiro para si mesma. Quando ela se junta a nós, ela está totalmente nua, mas veste a camisa social descartada de Marco, vestindo-a como um robe curto. Ela traz um prato de frutas e — me mate agora — nos dá. E quando o suco escorre pelo nosso queixo, ela o lambe.

	“Vocês foram perfeitos. Vocês foram lindos de assistir.” Ela descarta o prato e beija Marco, então se aconchega contra ele com a mão em seu peito. “Sinto muito por quase ter matado você com o bussy do Jay.”

	Nós dois rimos dela e eu, quando recupero o fôlego, digo: "Por favor, diga " ocupado" com mais frequência".

	Marco interrompe: “É uma maneira honrosa de morrer.”

	“Obrigado por me deixar fazer isso.”

	“Você se divertiu?”, pergunto a ela, deitando minha cabeça no travesseiro ao lado de Marco.

	“Eu fiz. Era exatamente o que eu precisava.”

	Há uma pequena pausa na conversa e Marco a cutuca. "Mas?"

	“Mas… acho que não sirvo para Domme com frequência.”

	Marco a traz para outro beijo. “Não se preocupe. Eu estou.”

	
Capítulo 25

	
Confissões de Jacuzzi

	Cora

	Dias de hoje

	E


	Pegando a mão de Jay , entro na gigantesca banheira de imersão e deixo a água quente me engolir. Não sei se ele conseguiu um quarto com uma banheira grande o suficiente para três de propósito, mas não estou reclamando.

	Jay me leva entre suas pernas e me deixa descansar contra seu peito. Marco senta-se na nossa frente e entrega a cada um de nós uma taça de champanhe. Ele toma um longo gole da sua, olhando para nós dois, então coloca sua taça na borda de mármore e começa a esfregar meus pés doloridos. Eu sorrio preguiçosamente e deixo o champanhe escorrer pelo meu queixo e no meu peito. Eu não me incomodo em limpá-lo. Estou em um pico pós-orgasmo — um pouco diferente do subespaço — mas ainda assim magnificência.

	Jay solta um suspiro profundo. “Podemos ter uma banheira de hidromassagem um dia?”

	Marco dá um meio sorriso. “Onde colocaríamos isso?”

	“Não sei. Não usamos muito o subsolo. Vamos colocá-lo lá. Isso é permitido, Srta. Arquiteta?”

	“Hm. Não acho que o código de construção permitiria isso. Teríamos que reformar... espera, vocês não alugam?” Eu rio, “Não tem como isso ir para sua casa.” Fecho meus olhos e descanso minha bochecha contra o peitoral de Jay. “E não funcionaria no meu lugar. Talvez possamos ter uma casa de campo nossa em Poconos. Definitivamente podemos ter uma lá.”

	Posso sentir o silêncio mais do que posso ouvi-lo. Abro os olhos e vejo o rosto de Marco iluminado. Ele ergue uma sobrancelha. "Ah, é? Nossa própria casa de campo?"

	Talvez seja a pequena excitação que sinto depois de algumas bebidas e a névoa sexual extasiante que permeia meu corpo e minha mente, mas não quero mais me conter.

	Elas são minhas e eu vou agarrá-las.

	“Sim. A nossa. Você não consegue imaginar: uma casa de campo adorável que podemos visitar nos fins de semana e feriados. Nossos pequenos correndo pela floresta, brincando com insetos e fazendo bonecos de neve.” Meu sorriso se transforma em um sorriso enorme enquanto vejo o queixo de Marco cair e seus olhos dispararem do meu para o de Jay acima de mim. Estou prestes a me virar para encarar Jay, mas ele rapidamente se vira para mim, segurando meus ombros gentilmente.

	“Diga isso de novo”, Jay bufa em um tom sério.

	"Bonecos de neve?"

	"Não!"

	Eu rio, "Nossos pequenos?" Ele não consegue falar, mas concorda rapidamente. Eu levanto uma sobrancelha. "Eu estava pensando sobre isso. Entre falar com o Dr. Zenner e ver vocês com Leo e Viera, tudo parece... como o futuro que eu quero com vocês dois."

	Minhas palavras parecem comigo. Sei que é uma coisa estranha de se pensar, mas desde que perdi Violet há quatro anos — perdi tudo — eu tinha esquecido quem eu era antes de tudo isso. Minhas palavras parecem com o antigo eu — o eu que tinha um futuro brilhante com amor e felicidade abundantes.

	Marco se manobra para sentar de joelhos, pegando meu champanhe e colocando-o de lado. Ele segura minhas mãos nas dele, fecha os olhos e as beija fervorosamente. “Você tem certeza, baby? Quero dizer, você não precisa ter certeza. Se mudar de ideia, ainda estaremos aqui. Nós três.”

	Alívio me inunda com o que Marco está oferecendo. Isso está pesando na minha mente há um tempo. Eles ainda me quereriam se eu não pudesse ter filhos? Se eu não quisesse filhos novamente? Eles ficariam ressentidos comigo por isso?

	“Sério?”, pergunto.

	“Claro,” Marco responde com um sorriso torto. “Querida, eu sei que nós dissemos que queríamos filhos, mas se você não está pronta, nunca pronta, então está tudo bem.”

	“Você está preso conosco, chefe. Não importa o que aconteça.”

	Sorrio para os dois, mas então as palavras do Dr. Z de uma sessão anterior ecoam em minha mente e um aperto se forma em meu intestino enquanto me preparo para trazer isso à tona. "Tenho esse medo de que se eu tiver outro filho, biológico ou não, e ele não se encaixar nesse molde perfeito, nosso relacionamento sofrerá." Estou tentando ser corajosa e me manter controlada, mas uma única lágrima ameaça cair pela minha bochecha.

	"Não", ambos respondem enquanto passam as palmas das mãos sobre meus braços e mãos.

	“Cora, não,” Marco repete. “Nós nunca, jamais, faríamos algo assim. Você vem abrigando esse sentimento há algum tempo?” Eu aceno e sua expressão suaviza. “Querida. Nosso amor não é condicional para você ou para nosso futuro filho — se isso acontecer.”

	“Eu sei. Eu só tinha que ter certeza e expressar meus sentimentos.”

	"Obrigado por nos contar", diz Jay enquanto se inclina para pressionar seus lábios em meu queixo.

	Sinto como se uma pedra tivesse sido tirada de mim com essa confissão. Uma grande parte de mim já sabia que eles reagiriam assim. Mas uma parte mais profunda e sombria de mim me disse para ter medo. Para me proteger. E essa é a parte que me segurou. Essa é a parte que precisa de uma luz brilhando sobre ela. Para ser exposta e examinada. Porque, como a terapia me ensinou, se eu puder falar sobre isso, posso começar a me curar disso.

	Aperto as mãos grandes de Marco e sorrio. “Não estou dizendo que quero ter filhos agora. Só estou dizendo que gosto da ideia de nós como uma família.”

	“Eu amo a ideia de nós como uma família,” Jay fala lentamente, me trazendo para perto e envolvendo seus braços grandes ao meu redor. Marco segue o exemplo, beijando meu pescoço e ombro. Nossos membros são uma bagunça confusa, mas eu não consigo me importar. Jay e Marco encontram os lábios um do outro e os selam. “Nós a prendemos.”

	Não consigo parar de rir. “Você fez. E você sabe, eu estava falando com George, e ela realmente quer que vocês se mudem para cá.”

	Marco ri. “Ah, ela faz, faz?”

	Eu me afasto o suficiente para olhar para os dois e dou de ombros. “Ela faz. Ela ficou tipo 'miau' e eu fiquei tipo 'uau, isso faz muito sentido, George.'”

	Jay joga a cabeça para trás e solta uma risada profunda enquanto Marco sorri: "Eu sabia que ela estava do meu lado."

	
Capítulo 26

	
Camisa da sorte

	Marco

	Dois anos atrás

	“T


	"Esses são praticamente novos. Vou usar os meus velhos", Jay diz, me entregando um par de chuteiras.

	Pegando-os, eu me sento na lateral da grama. “Obrigado, cara.”

	O Fairmount Park está movimentado hoje com pessoas brincando por aí. Jay perguntou se eu poderia substituir um dos seus companheiros de time de futebol hoje. Faz um tempo que não jogo futebol, mas é um dia quente de primavera e estou com boa companhia, então estou ansioso para ajudar.

	“Eu deveria ser o único a agradecer. Você está nos salvando de perder o jogo.”

	“Não sei o quanto poderei ajudar”, rio.

	“Não se preocupe. Apenas fique perto e eu farei você ficar bem.”

	Eu sorrio para ele, mas não digo o quanto essas palavras soam verdadeiras. Estar perto de Jay é minha zona de conforto agora. Nós pulamos todas as pretensões e decidimos que eu ficaria com ele em vez de ficar com minha irmã nesta licença. Eu ainda vou lá quase todos os dias enquanto Jay está no trabalho para cuidar da minha sobrinha, mas ele me disse para ficar com ele, já que nós saímos constantemente de qualquer maneira. Secretamente eu esperava que ele oferecesse exatamente isso.

	Como em toda implantação, eu passava cada momento livre mandando mensagens para ele. Virou um reflexo. Uma compulsão. Falando sobre tudo e nada. Nossas famílias, infância, vida diária. Segredos. Às vezes nossas conversas eram profundas, investigativas e filosóficas. Às vezes eram sobre xoxota — ou pinto, no caso de Jay, ocasionalmente.

	Parte de mim se sente estranha quando ele fala sobre relacionamentos. Ou sobre aquela mulher que ele conheceu há pouco tempo e que o abandonou, e ele ainda está um pouco chateado com isso — mais do que eu já o vi. É por isso que me sinto mais estranha. Todos os seus relacionamentos passados foram curtos e, eu não sei... insignificantes. Mas essa última mulher, ele está sofrendo mais do que o normal e isso está me incomodando de certa forma. Deve ser porque eu não gosto de vê-lo lutando.

	Sim. Tem que ser isso.

	Quando não estava mandando mensagens para Jay ou trabalhando, estava praticando ioga e meditando. Depois da aula de Isabelle, fomos a várias outras, e quando fui para o destacamento, continuei. É como se meu corpo estivesse implorando por essa mudança. Encontrei maneiras de desestressar e separar minha vida profissional do meu verdadeiro eu. Ou, do novo eu real que estou descobrindo. Como se essa parte quieta e pacífica de mim estivesse adormecida até agora.

	Jay se levanta e começa a vestir sua camisa por cima da camiseta. Bem, minha camiseta. Ele nem está mais escondendo de mim.

	“Você vai usar minha camiseta por baixo da sua camisa?”, pergunto, lançando-lhe um olhar cúmplice.

	“Acho que é oficialmente meu. Além disso, é meu amuleto da sorte. Com você jogando, vamos precisar de toda a sorte que pudermos ter hoje.”

	Inclinando-me para trás, soltei uma risada. “É seu amuleto da sorte? Por quê?”

	“Parece loucura, mas juro que os animais são atraídos por isso. Eu me sinto como a Branca de Neve, juro. Além disso, conheci Cora nisso, e estou manifestando outro encontro coincidente com ela.”

	Eu me levanto, pego a camisa dele e troco minha camisa por ela. "Como você quiser, cara."

	Nós nos juntamos ao resto da equipe dele e ele me apresenta. Todos os caras estão brincando, mas eu me sinto como um estranho. Jay tenta me incluir explicando algumas das piadas internas enquanto elas são contadas, e eu sou grata. Ele é sempre assim — certificando-se de que eu me sinta incluída e parte da vida dele.

	Não há jogadores de reserva em nosso time, então eu vou para o campo com todos os outros. Eu entendo mais do que o básico de futebol, mas não consigo evitar que a adrenalina suba pelo meu corpo em antecipação.

	Jay olha para mim de sua posição e me dá um sorriso. "Não estrague tudo, ok?" Reviro os olhos e mostro a ele um dedo do meio enquanto o apito é tocado.

	Conforme o jogo avança, fico mais confortável na cadência do jogo. Faço o meu melhor para ficar perto de Jay, e fiel à sua palavra, ele me faz parecer bem. Passando a bola para mim facilmente, sempre estando por perto para receber a minha, e compensando a distância quando um passe fica curto ou vai longe demais.

	Ele é um atleta ágil. Sempre foi. Com passadas largas na quadra de basquete e aqui no campo, ele me lembra um antílope ou talvez um leão. Suave, mas poderoso.

	Em algum momento do segundo tempo do jogo, conseguimos marcar um gol no time adversário, empatando em um a um, e nosso time ficou mais confiante e determinado.

	"Chegando à sua direita", Jay grita por trás, passando por mim e pegando meu passe entre passadas. Ele está respirando com dificuldade, mas aquele sorriso ainda está estampado em seu rosto. Ele está prestes a olhar para o gol que rapidamente se aproxima quando outro jogador do outro time se aproxima para roubá-lo dele, pegando-o desprevenido. De repente, Jay corre para o jogador, enquanto outro tenta se aproximar, mas erra um passo e cai para frente. Jay cai sobre o jogador e bate no chão com tanta força que posso ouvir o baque e um som de estalo.

	Já estou correndo em sua direção quando ele grita, seu corpo se desintegrando após a queda. “Merda!”

	Ajoelhando-me na frente dele um momento depois, o pânico me percorre como se eu tivesse tocado em um fio desencapado. Ele deita de costas e joga um braço sobre os olhos, tentando segurar outro grito. Seu sorriso se foi, substituído por dor.

	“O que dói?” Eu falo rápido, incapaz de controlar o volume ou a intensidade da minha voz.

	“É meu ombro—não, meu peito,” ele chora com a respiração entrecortada. Então ele tira o braço do rosto, revelando seus olhos bem fechados, lágrimas caindo pelos lados.

	Duas outras pessoas vêm correndo, mas estão perto demais para o conforto. Coloco minhas mãos em seu estômago e olho para os dois jogadores. "Não toquem nele, porra!", eu grito.

	Eles param de repente e levantam as mãos. “Não vamos. Só estamos checando ele. Jay, você precisa de um instrutor médico? Oh merda. Isso é sangue?”

	Olho rapidamente para ele e percebo sangue começando a vazar pelo topo de sua camisa perto da gola. Jay está tentando reunir suas palavras, mas eu estalo novamente. "Sim, pegue o maldito treinador!"

	Os dois caras se viram e acenam para o treinador que já está correndo em nossa direção com seu kit. Eu me concentro novamente em Jay e gentilmente aperto minhas mãos em volta de sua cintura. "Está tudo bem, amigo. Você vai ficar bem. Apenas fique parado."

	“Não consigo me mover. Porra, dói.”

	O treinador nos alcança e se ajoelha na minha frente, calçando luvas de látex. “O que está acontecendo? Você consegue se sentar?”

	“Não. Acho que é minha clavícula. Não consigo me mover”, Jay diz, com os olhos vermelhos e lacrimejantes.

	“Ok. Você pode tentar tirar sua camisa?”

	"Ele não consegue nem sentar direito! Não, ele não consegue tirar a camisa", eu retruco novamente.

	Ela olha na bolsa e tira uma tesoura. “Okay. Então eu vou ter que cortar.”

	“Não!” Jay grita para ela. “Você não pode cortá-lo.”

	“Senhor, se sua clavícula estiver quebrada, não posso ajudá-lo se você ficar com a camisa.”

	“Está tudo bem, cara. Temos camisas extras. Não se preocupe,” seu companheiro de equipe oferece.

	“Não. É meu amuleto da sorte.” Ele começa a se sentar, mas estremece. “A camisa por baixo.”

	“Deite-se”, eu rosno, e ele para para me olhar nos olhos, abaixando-se lentamente de volta ao chão. Eu corro minhas mãos por seu cabelo suado. “Está tudo bem. Eu vou te dar outro, Jay. Eu vou te dar todos eles — só por favor, deixe-os cortar.”

	Ele hesita, seu queixo balança, e engole em seco. Ele fecha os olhos e sussurra, "Okay. Vá em frente. Mas eu quero a camisa de volta."

	"Ok", diz o treinador e começa a cortar o centro da gola até a metade, apenas o suficiente para puxá-la para ver seu peito.

	Jay muda seu olhar da mão do treinador direto para mim. Nós nos fixamos um no outro e tudo ao redor dele fica borrado. O chão, as pessoas e o som se dissipam. Meu cérebro, meu corpo e meu coração não conseguem se afastar dele — não conseguem se concentrar em mais nada. Posso sentir meu batimento cardíaco martelando na minha cabeça... e uma sensação de formigamento toma conta da parte inferior do meu corpo enquanto meu pau engrossa.

	Que porra é essa?

	“Uau. Certo, ninguém se mexe”, diz o treinador, me tirando do meu foco de laser em seu rosto. Minha mão ainda está em seu cabelo enquanto olho para seu peito nu, para sua clavícula cutucando sua pele, sangue escorrendo.

	“Conserte isso!”, exijo, incapaz de olhar para outro lugar.

	“Chame a ambulância”, grita nosso companheiro de equipe para alguém. “E traga um pouco de água!”

	A próxima coisa que sei é que me deram uma garrafa de água e eu esguichei na boca dele. Jay engole, seu peito subindo e descendo dolorosamente. Ele acalma o choro e enxuga os olhos com a mão que consegue levantar, apagando a evidência de suas lágrimas.

	“Ok, Jay”, diz o treinador. “Vamos movê-lo para a lateral até que o paramédico chegue. Vou criar uma tipoia improvisada com sua camisa para imobilizar seu braço enquanto isso.”

	Ele assente, e eu de alguma forma consigo tirar minhas mãos dele, deixando o preparador médico dobrar seu braço, puxar a parte inferior de sua camisa e envolver seu braço direito com o material. Eu o ajudo a se sentar e coloco meu ombro sob seu braço bom, deixando-o me usar como uma muleta. Ajustando meu pau duro, tento discretamente colocá-lo sob meu cós enquanto saímos do campo e os jogadores aplaudem suavemente.

	Eu levo meu tempo para tirá-lo do campo, tomando cuidado para não perturbá-lo e absorvendo qualquer impacto desnecessário. Quando chegamos à linha lateral, a ambulância já está chegando. Há muitos jogos no parque, então os paramédicos geralmente vêm aqui todo fim de semana para tratar de ferimentos como esse.

	A equipe médica nos encontra e abre a porta traseira quando nos aproximamos. Eles dão uma olhada em seu peito e o guiam para dentro do veículo. Quando entro na ambulância, um dos paramédicos me para. "Senhor, você é da família?"

	“Não, eu sou... amigo dele”, eu digo, com a incerteza girando em volta.

	“Somente família, desculpe. Você pode nos seguir. Estamos indo para o Hospital Universitário na Convention Avenue.”

	“Dirija meu carro, Marco. As chaves estão na minha bolsa. Está tudo bem. Te encontro lá,” Jay diz, enquanto as portas batem na minha cara e eu sinto meu sangue ferver.

	Não!

	“Ele está bem?” Uma voz de mulher aparece e eu viro minha cabeça para ela. Seus cachos castanhos grossos estão presos em um coque, mas não consigo me concentrar em muito mais. “Eu estava por perto e ouvi alguém gritar por uma ambulância. Passei por uma antes, então corri de volta e avisei.”

	O veículo se afasta, e eu começo a correr para pegar nossas malas e grito de volta para a linda mulher: "Obrigada! Desculpe, tenho que ir."

	Correndo, pego nossas malas e vou até o carro dele. Não há mais nada ao meu redor além da minha necessidade de estar onde ele está. Para ter certeza de que ele está bem e seguro.

	Eu sou tão idiota. Eu deveria ter dito ao paramédico que eu era o marido dele. Não estar perto dele está me comendo viva, e minhas mãos apertam o volante com força.

	Quando saio do parque e vou para o hospital, o rádio de Jay se conecta ao Bluetooth do telefone dele, abrindo sua playlist automaticamente. Olho para a tela no painel quando ouço uma música conhecida... uma das minhas favoritas. Dou outra olhada e leio o nome da playlist: He's Killing Me Softly With His Songs .

	Clico em próximo e pulo por uma playlist matadora. The Goo Goo Dolls, Greta Van Fleet, The Avett Brothers. Jay tem ótimo gosto musical. Guardo esse pensamento enquanto entro no estacionamento do hospital e corro para o pronto-socorro.

	Felizmente, minha ereção diminuiu. Que porra foi essa? Eu sei que tenho essa mania de chorar, mas ela só se apresenta perto de mulheres. Certo? Não me lembro de ter tido uma perto de um cara. Mas, de novo, com quantos homens chorões eu já estive perto?

	Meus pensamentos são apagados quando chego à recepção. Depois de repreender levemente a recepcionista, vou até o andar em que Jay está e faço o check-in com a estação de enfermagem.

	“Jamison Bishop,” eu bufo. “Onde ele está? Ele chegou com a clavícula quebrada.”

	A enfermeira levanta os olhos do computador. “Você é da família?”

	"Sou o marido dele", digo, decidindo não perder tempo.

	Ela assente, olha para o computador e bate várias vezes. “Ele está no quarto 310. Basta seguir a linha azul na esquina e você verá.”

	Antes mesmo que ela termine de falar, eu estou indo embora. Segundos depois, chego à porta e entro com o peito arfando, e não é por esforço. Fico a alguns metros dentro da sala e observo um médico tirar sua camisa e sua — minha — camisa pela lateral da cabeça, arrastando-a cuidadosamente sobre seu peito e ombro machucados. Meu corpo se sacode em sua direção quando o vejo estremecer enquanto ela está sendo tirada.

	“Cuidado”, aviso a médica e ela vira a cabeça para me espiar.

	"Você é da família?"

	Meus passos devoram o espaço entre Jay e eu e estou prestes a agarrar sua mão, quando me paro. "Sim, eu sou."

	“A boa notícia é que é uma ruptura limpa”, ela diz, então olha de volta para Jay. “Os paramédicos verificaram se havia uma concussão e disseram que você está livre. Vamos reposicionar seu osso, costurar você e colocá-lo em uma tipoia. Você receberá alguns analgésicos e deve sair daqui em algumas horas.”

	“Você verificou todo o resto?” Eu falo abruptamente e então olho de volta para meu melhor amigo, examinando seu corpo. “Seus braços? Pernas? Como está seu pescoço? Suas costas estão bem?”

	Ele levanta seu braço totalmente funcional, aperta meu cotovelo. “Está tudo bem. Todo o resto está bem.” Ele sorri, e eu solto um suspiro preso.

	Fiquei ao lado dele durante todo o processo, observando o médico endireitar seu osso e costurar sua pele, depois colocar seu braço em uma tipoia.

	O médico me entrega uma receita e me diz para garantir que ele tome os remédios se sentir qualquer dor, mas não exceda a dose. Concordo, pego o frasco e o coloco na minha bolsa. “E certifique-se de que ele pegue leve na próxima semana, pelo menos. Ele pode andar por aí, mas não levantar peso.”

	"Entendi."

	“Estou bem aqui”, brinca Jay.

	“Fique quieto e deixe-me cuidar de você.”

	
Capítulo 27

	
Gestão da dor

	Jay

	Dois anos atrás

	“E


	Você não precisa ficar comigo, Marco. Sou um homem adulto. Sei cuidar de mim mesmo. Vá jantar com Vinny como você estava planejando.”

	“Eu já cancelei”, ele responde, trazendo-me um prato de comida, já cortado. Ele se senta na minha frente na minha pequena mesa de jantar e gesticula para o meu prato. “Coma.”

	“Onde está seu prato?”

	“Ah sim,” ele sussurra para si mesmo, levanta-se e pega sua comida no balcão da cozinha. Quando ele se senta novamente, ele pergunta, “Como você se sente? Os remédios estão funcionando?”

	Já faz algumas horas que voltamos para minha casa, e minha mente tem tentado acompanhar os eventos de hoje. Como passamos de nossos eus habituais e brincalhões, brincando um com o outro e aproveitando um dia perfeito de primavera, para o pânico e a dor está além da minha compreensão.

	Mas havia mais. Eu nunca tinha visto esse lado do Marco. No segundo em que eu estava no chão, ele se transformou em alguém—outra coisa .

	Nervoso.

	Assustado.

	Possessivo.

	E excitado? Não vou fingir que não vi aquele tesão. Foi um tesão de medo? Certamente não vou tocar no assunto, mas vou ficar pensando naquela barraca por um bom tempo.

	Eu me senti uma idiota por chorar daquele jeito na frente de todo mundo, mas não consegui parar. A dor era muito forte e repentina para não deixá-la sair.

	Engulo minha primeira mordida e concordo. “Estou bem. Os remédios estão funcionando, eu acho.”

	“Você adivinhou? O que há de errado?”

	“Não é nada grave”, eu estremeço, ajustando minhas costas e soltando um pequeno grunhido. “Eu só me sinto estranho e minha lombar está toda torcida.”

	“Deixe-me ajudar. Posso lhe dar uma massagem. Carmen me mostrou algumas coisas.”

	"Ela fez?"

	Ele parece envergonhado. “É, antes… Nós ficamos algumas vezes e ela me mostrou algumas técnicas.”

	Minha pele se arrepia com a imagem deles juntos, tocando-se sensualmente daquele jeito. As palavras dela daquela primeira noite soam como um alarme no meu cérebro.

	Você vai me levar para casa, soldado?

	“Vamos,” Marco acrescenta, levantando-se e ignorando sua comida. “Você vai se sentir melhor e conseguir relaxar. O médico disse que você precisa descansar.”

	Eu olho para ele. “Ela disse que eu precisava pegar leve.”

	"Vá para o sofá, Jay", Marco diz em um tom curto e um pequeno arrepio percorre minha espinha. Ele já está indo embora, e depois de dar outra mordida, eu me levanto e vou para a sala de estar. Marco se junta a mim do corredor segurando um frasco de loção. O mesmo frasco de loção que usei muitas vezes para me masturbar pensando nele.

	A porra da ironia disso tudo.

	“Como vamos fazer isso? Não posso deitar de bruços.”

	Ele considera isso e olha para o sofá. “Deite-se sobre o encosto. Coloque os joelhos nas almofadas e incline-se.”

	Engulo em seco e aceno uma vez, apoiando meus joelhos e inclinando meu estômago contra o encosto do sofá. Minhas costas doem enquanto me acomodo.

	“Você está estável o suficiente?”

	"Sim."

	Ele ajeita minha blusa sob meus braços e, lentamente, coloca as palmas das mãos na minha pele nua, deslizando pelas minhas costas.

	Meu Deus, vou morrer.

	Quando ele alcança a parte inferior das minhas costas, ele mantém as mãos paradas. “Está quente aqui. É aqui que você sente mais dor?”, ele pergunta, cutucando gentilmente meu lado esquerdo.

	“Sim. Você consegue sentir isso?”

	“É mais quente onde há nós.”

	"Oh."

	Ele me solta e bombeia minha loção de sacudir em suas palmas. Eu o ouço aquecê-la entre suas mãos e então aplicá-las em minhas costas. Seu toque é firme e acolhedor.

	“Essa pressão está boa?”

	Soltei um suspiro. "É. É perfeito." Porra, qualquer toque que ele me dá é perfeito. Ele crava os polegares nos meus músculos, arrastando-os lentamente pela minha pele lisa.

	“Eu realmente não consigo a alavanca que preciso. Vou me ajoelhar atrás de você, ok?”

	“C-claro,” eu gaguejo enquanto ele coloca seu joelho ao lado do meu, e eu posso sentir o calor de suas coxas contra mim. Eu limpo minha garganta. “Então, Carmen te ensinou isso?”

	“Sim. Eu meio que tenho me metido nessas coisas. Massagem, yoga, meditação.”

	“Talvez você devesse fazer isso quando sair do Exército. Você já pensou mais sobre isso?”

	“Eu tenho. E acho que esta próxima implantação será minha última.”

	"Sério?", digo, virando as costas para olhar para ele, mas a dor atravessa meu peito.

	“Não faça isso. Fique parada... Por favor.” Eu me acomodo de volta na posição, deixando-o agarrar meus quadris. Ha — deixando-o. Como se eu tivesse uma escolha quando se trata dele me tocar. Ele está apenas movendo os polegares em pequenos círculos, toda a pressão se foi. É tão íntimo e eu tenho que me perguntar se ele pensa assim também. Amigos não fazem isso. Não caras.

	Eu diria que são sinais mistos, mas é o fodido Marco Borrelli — ele é hétero como uma flecha. Ele fode mulheres. Ele gosta de mulheres, Jay! Ele não pode saber o quanto isso está me torturando. Ele não pode saber que se ele me desse a menor indicação de que me queria, eu seria dele. Eu nunca olharia para trás; eu nunca iria querer outra.

	De repente, a imagem de Cora surge na minha cabeça — a lembrança de seu brilho parando meu coração completamente. Talvez se eu o tivesse, se realmente o tivesse, eu pudesse esquecê-la.

	O que diabos há de errado comigo? Por que as duas pessoas em quem não consigo parar de pensar são as duas pessoas que não posso ter? Uma, sempre a um braço de distância. A outra, completamente desaparecida.

	Os nós dos dedos de Marco cravam na parte inferior das minhas costas e fecho os olhos mais uma vez, afundando no alívio — o único alívio que consigo ter. "Você está bem?", ele pergunta.

	“Sim. O que você estava dizendo sobre deixar o Exército?”

	Ele suspira, “Vou fazer mais uma implantação. É hora de eu sair. Sei que não pertenço a esse lugar. Não quero que essa seja minha vida. Não posso mais fazer isso”, ele diz, cravando os dedos mais fundo.

	“Você já pensou no que quer fazer quando sair?”

	“Não sei. Eu poderia trabalhar como mecânico ou nessa área facilmente.”

	“Você gosta dessa ideia?”

	Ele fica quieto por um tempo, mas suas mãos não param de massagear minhas costas. “Na verdade, não. Quer dizer, seria ótimo. Eu sei muito sobre isso.”

	“Você poderia ser uma massagista”, sorrio. “Eu seria sua cliente.”

	“Isso… não é uma má ideia, na verdade. Você acha que eu conseguiria fazer isso?”

	“Absolutamente. Vamos ver o que você precisa fazer para obter a certificação.”

	Passamos as próximas horas analisando a massoterapia como uma escolha de carreira. Há programas nos quais ele pode se inscrever agora e obter alguns cursos antes de partir para a implantação. Quando ele voltar, ele pode terminar seu treinamento e ser certificado para trabalhar em spas e em casa.

	O que nos leva ao nosso próximo tópico.

	“Não vou ganhar muito dinheiro no começo. Quase nada de acordo com isso”, diz Marco, apontando para o laptop. “Terei meu GI bill para usar na educação, mas terei que encontrar um colega de quarto quando voltar”, ele suspira.

	Posso ver a decepção levando embora seu novo sonho, e rapidamente, tolamente, digo: "Você pode morar comigo".

	Ele levanta uma sobrancelha. “Dan é tecnicamente seu colega de quarto.”

	“Foda-se Dan. Vamos encontrar um novo lugar.”

	“Jay, você tem me deixado ficar aqui de vez em quando, provavelmente está cansado de mim.”

	“Você tá brincando? Eu amo morar com você. Sempre tem lasanha na geladeira quando você está aqui,” eu sorrio, mas internamente estou me repreendendo. Por que estou me recuperando do meu amor não correspondido para morar comigo? Eu sou um maldito masoquista.

	Felizmente, seu rosto bonito se abre em um sorriso e seu peito infla. “Então... talvez isso funcione.” Ele fecha o laptop e acende a lâmpada ao lado dele — a luz quente infundindo o ambiente.

	Conversamos até altas horas da noite — sobre que tipo de lugar queremos viver, como seriam nossas rotinas diárias coabitando. Isso parte meu coração e o fortalece com cada plano que fazemos juntos.

	Marco traz minha próxima dose de analgésicos e um copo de água. Estou prestes a pegá-los, mas ele fica parado na minha frente enquanto eu sento no sofá. Olhando para sua mão, ele sacode o comprimido. "Eu já te disse que estou pensando em ver um terapeuta?" Ele olha para mim e eu balanço minha cabeça. Sua mandíbula aperta, e ele me entrega a água e o comprimido. "Você nunca testemunhou uma dessas coisas antes comigo, mas... Se vamos morar juntos, você deve estar ciente."

	Seu tom ameaçador envia preocupação latejando pelo meu corpo. Tomo meu comprimido e um gole de água antes de colocar o copo na mesa e abrir espaço para ele se sentar ao meu lado novamente. "O que está acontecendo?"

	Sentando-se, seus olhos se fixam em sua mão que está alisando seu próprio joelho. “O Exército provavelmente vai me designar um terapeuta quando eu admitir isso para eles, mas... eu tenho tido esses... episódios, onde eu me desassocio e acho que estou em outro lugar.” Ele finalmente olha para mim. “Não é preciso ser um profissional para saber que eu tenho TEPT. Eu sou desencadeado por merda aleatória. Geralmente barulhos altos e repentinos.”

	Deixei que sua admissão fosse absorvida, mas antes de pensar melhor, perguntei: "Foi isso que aconteceu com você hoje?"

	Suas sobrancelhas franzem. “O que você quer dizer?”

	“Quero dizer, a maneira como você agiu em campo antes… Eu nunca vi esse lado seu.”

	Ele se desvencilha, "Oh. Não acho que tenha sido um episódio completo." Mas então ele inclina a cabeça, como se estivesse se debatendo. "Talvez tenha sido? Eles geralmente não são assim. Mas talvez essa tenha sido uma versão que eu não tenha experimentado antes. Não sei."

	Quero desesperadamente falar sobre isso em profundidade, sobre hoje, mas ele me interrompe e desvia minha atenção para outro lugar.

	“Se você não quiser ser meu colega de quarto depois de saber disso, não vou guardar rancor de você.”

	“O quê? Que tipo de amigo de merda eu seria se fizesse isso?”

	Ele me dá um sorriso hesitante. “Você nunca poderia ser um.”

	“Você pode falar comigo sobre isso?”

	“O que você quer saber?”

	“Há algo que você lembra que poderia ter causado isso?”

	Ele vira o corpo para me encarar de frente. “É mais como uma culminação de eventos. Tipo, teve uma vez durante minha primeira missão, alguns cidadãos afegãos entraram no nosso portão militar. Eu ouvi toda essa comoção, então olhei para fora e vi tudo. O ROE disse para eles dispararem tiros de advertência, mas o veículo continuou vindo. Então eles receberam ordens de acendê-los. Um tiro atingiu o motorista no rosto, matando-o... decapitando-o, na verdade. E o mesmo tiro atingiu outro passageiro no peito atrás do motorista, matando-o também.”

	Estou completamente congelado ouvindo Marco falar. Com tudo o que conversamos ao longo dos anos, todas as conversas profundas que tivemos, ele nunca falou sobre merdas como essa.

	“Os outros dois passageiros saltaram do veículo e pularam no chão com as mãos sobre a cabeça. Eles foram presos e, depois de usar um intérprete, descobrimos que eram fazendeiros e que seus filhos mais novos foram levados por extremistas. Nenhum deles sabia ler as placas de Não Entre postadas ao nosso redor e não entendiam o que significavam os tiros de advertência. Eles só estavam procurando ajuda.”

	“Meu Deus. E isso foi no seu primeiro ano?”

	“Sim. Eu não pensei que ser mecânico me colocaria em situações como essa.”

	Minhas sobrancelhas abaixam. “Houve mais situações como essa?”

	“É. Porra, a implantação depois que nos conhecemos, estávamos em uma caravana de veículos que estavam todos indo para uma das minhas instalações para manutenção programada. Fomos emboscados e nosso comboio foi explodido. De alguma forma, eu consegui sair vivo, mas muitos dos meus irmãos não.”

	Não consigo deixar de pensar em todas aquelas noites sem dormir que fiquei acordada preocupada com ele. Todos aqueles longos períodos de tempo em que não ouvi uma única palavra e pensei que o pior tinha acontecido com ele. Acontece que eu não estava tão longe assim. Eu estava certa em estar preocupada.

	“Sinto muito que você tenha passado por isso.” Marco me dá um sorriso triste. “Se vamos morar juntos, tem algo que eu possa fazer para ajudar quando você tiver um episódio?”

	Coçando o maxilar, ele pensa por um momento. “Bem, espero que você nunca tenha que ver um, mas, se tiver... apenas me peça para respirar e me lembre de onde estou.”

	"Eu posso fazer isso", concordo e faço uma anotação mental para pesquisar bastante sobre isso amanhã.

	Marco limpa a garganta. “Acho que ser massagista é a decisão certa. Preciso do oposto do que sou no Exército. Preciso de paz. Quero fazer as pessoas se sentirem bem... não assustadas.”

	“Então eu acho que isso é perfeito para você. Se eu sei alguma coisa sobre você, Marco, é que você é um zelador. Você quer que as pessoas se sintam melhor. Mais seguras.”

	Olhando para o nada, ele balança a cabeça. “Meu pai sempre me fez sentir como se eu fosse inferior, ou fraco, porque eu gostava de cuidar das coisas. Plantas. Minha irmã. Cachorros vadios da vizinhança. Disse que eu precisava ser homem”, ele solta uma risada sem humor. “Como se ele fosse algum tipo de exemplo. O filho da puta.”

	Não sei bem o que dizer, então, opto pelo otimismo. “Bom, ei, a boa notícia é: meu pai te ama como um filho. Você pode pegá-lo emprestado se precisar de algum conselho verdadeiro e paternal.”

	Seus olhos azuis encontram os meus e ele me dá um sorriso triste. “Eu nem sei como funciona um relacionamento saudável entre pai e filho.”

	“Você vai. Fique por perto e Bill Bishop vai se infiltrar na sua vida, quer você queira ou não.”

	Ele coloca a mão no meu ombro bom. “A maçã não cai longe da árvore. Obrigado por ouvir, cara.”

	“A qualquer momento. Então, quando esse programa de certificação de massagista começa? Eu vou ser sua cobaia?”

	Ele ri. “Se você estiver bem com isso.”

	Como se eu pudesse negar qualquer coisa a ele. Não consigo nem dizer não a mim mesma quando ele está envolvido, por mais que isso me torture. Então minto. "Claro que sim."

	
Capítulo 28

	
De quem é essa voz?

	Cora

	Dias de hoje

	“H


	"Ei, garota, ei", diz Angie , linda com seu suéter branco grosso e jeans, enquanto envolve seus braços em volta de mim.

	"Oi, amor." Eu a aperto de volta e nos sentamos na cafeteria onde eu já pedi as duas bebidas.

	Ela pega seu latte e o leva aos lábios. “Conte-me tudo — mas oh! Parabéns pelo veredito! Sinto muito por não poder estar lá.”

	“Não se preocupe com isso. Eu estava tão absorto em meu próprio mundo; eu estava uma bagunça.”

	“Seus rapazes me enviaram atualizações por mensagem de texto sempre que possível.”

	“Eles fizeram?”

	Angie oferece um sorriso presunçoso. “É. Parece que eles estão bem investidos em você.”

	Não consigo conter meu sorriso. Enquanto estamos sentados aqui, Marco e Jay estão atualmente com minha mãe e tia Shelly, saindo.

	“Mas não sou só eu. Foi ideia deles que eu ligasse para você e colocasse o papo em dia hoje. Não que eu não faria isso, mas é como se eles quisessem que meus relacionamentos fora deles fossem tão vibrantes quanto.”

	“Aww. Espera, românticos?”

	“Meu Deus, não. Platônico. Trabalhador, etc. Nada mais de pedras.”

	"O que?"

	“Não importa. Somos só nós três,” eu digo, colocando meu café na mesa. “E talvez, pode haver mais.”

	Os olhos de Angie se arregalam e ela inclina a cabeça. “Vadia, explique-se.”

	“Tenho conversado com meu terapeuta sobre isso... e acho que estou pronta para tentar ter um filho novamente.”

	Angie cobre a boca com as duas mãos e eu a deixo processar.

	“Meu Deus, Cora. Isso é enorme”, ela bufa.

	“Eu sei. Não agora, claro. Quer dizer, tudo isso aconteceu tão rápido, certo? Eu deveria esperar um pouco antes de tomar mais decisões importantes.”

	Ela olha para o lado e de volta para mim, levantando uma sobrancelha. “ Deveria , hein? De quem é essa voz?”

	Considero isso por um momento. “Não sei. Acho que expectativas sociais?”

	“Você sente que seu relacionamento está indo rápido demais?”

	“Não”, respondo honestamente.

	Minha melhor amiga dá de ombros. “Você soube imediatamente com o Theo, não é? E a única razão pela qual vocês esperaram foi porque estavam terminando a faculdade, fazendo seus exames de licenciamento e estabelecendo suas carreiras.”

	“Ugh, não vamos falar sobre ele. Mas você tem razão.”

	Angie coloca os ombros para trás. “Eu sei. Sou muito sábia.”

	"Mas o que está acontecendo com você? Sua sequência de encontros desastrosos chegou ao fim?"

	“Não,” ela revira os olhos. “Semana passada, esse cara, Kyler, me perguntou qual era minha contagem de corpos, e quando eu relutantemente disse a ele, ele começou a me dar um sermão sobre como eu não sou uma mulher de alto valor.”

	“Eca!” Eu sibilo, cobrindo meu peito com a palma da mão. “E o nome dele era Kyler?”

	“Kyler. Honestamente, essa deveria ter sido minha primeira bandeira vermelha. Acho que vou me retirar do mercado por um tempo. Focar em outras coisas — ooh, como encontrar um emprego para Rafael aqui. Ele fica me dizendo o quanto odeia morar em DC.”

	“Isso não deve ser muito difícil. Ele é bem educado, tem mestrado em finanças e negócios alguma coisa — espera,” eu me paro e monto o quebra-cabeça. “Ele deve ser meu novo CFO.”

	“Gasp,” Angie sibila, e eu rio. Eu amo quando ela verbaliza suas ações e emoções. “Você é um gênio lindo pra caramba, sabia? Vou mandar uma mensagem para o nosso chat em grupo agora mesmo e avisá-lo.”

	Logo antes de ela pegar o telefone, coloco minha mão sobre a dela. “Espera. Isso vai trazer à tona algum sentimento antigo?”

	“O quê? Não. Não, não, não. Aquela paixão foi apenas um pontinho no radar naquela época.”

	Eu levanto minha sobrancelha o mais alto que eu acho que posso ir. “Foi mais do que um pontinho, Ang.”

	“Foi… um… lapso ”, ela diz, estourando o p e arregalando os olhos. “E eu superei isso completamente. E você sabe como ele é. Queremos coisas diferentes, mas nada jamais mudará nossa amizade.”

	Soltando a mão dela, puxo a minha para trás e suavizo minhas feições. “Garota, você sabe que um dia, quando você se casar, sua amizade com Raf vai mudar drasticamente, certo?”

	Angie olha para baixo e se agita com um pacote de açúcar. “Eu sei”, ela diz calmamente. “Ainda bem que eu só consigo namorar babacas.”

	“Tem certeza de que quer que eu adicione Raf à lista de candidatos?”

	Ela finalmente olha de volta para mim e sorri. “É. Definitivamente. Sinto falta de tê-lo por perto.”

	“Ok. Vou deixá-lo entrevistar.”

	“Ah, mas espera. O que diabos aconteceu com Jonathan?”

	Apoiando meus dedos na mesa de madeira entre nós, soltei um suspiro. “Garota. Ele está enfrentando pena de prisão.”

	“O quê?” ela suspira.

	“Sim. Chris também. Ainda não sei onde McKenzie se encaixa com isso, mas tenho certeza de que ela também não vai sair impune.”

	“Ela era a namorada secreta, certo?”

	“Sim. Ela tem sido uma fonte de conhecimento, a propósito. Nem Jonathan nem Chris falaram comigo depois da audiência, mas McKenzie aparentemente não tem consideração por alegar a Quinta Instância. Meus advogados e eu perguntamos a ela mais sobre o motivo de Jonathan, e ela disse que o plano dele era arruinar a empresa, enterrar totalmente o que meu pai e eu construímos, então, bum, aparecer com seu novo escritório de arquitetura e contratar minha equipe. Claro, pegando todos os mesmos clientes que cultivamos ao longo de três décadas.”

	O queixo de Angie está aberto há algum tempo. “Isso parece uma coisa tão grande para se empreender e orquestrar. Tudo porque seu pai te nomeou CEO? Isso é um nível sério de mágoa.”

	“Eu sei. E agora isso me fez questionar o que mais ele estava escondendo. Tenho examinado nossos registros financeiros na semana passada procurando por algo obscuro, mas nada apareceu ainda.”

	“Ele nem é arquiteto. Por que ele iria querer abrir sua própria empresa?”

	Dou de ombros e especulo. “Ele conhece o negócio de cabo a rabo. Você não precisa ser arquiteto para ser CEO de uma empresa. Ele simplesmente contrataria arquitetos seniores.”

	“Deus,” ela bufa. “Então o que vem depois?”

	“Agora, ainda processaremos por difamação, e McKenzie, Jonathan e Chris terão cada um suas próprias audiências.”

	“Porra, garota. Bem, se você vai contratar o Rafael, você sabe que ele vai cuidar do Define.”

	Eu rio. "Vou dar uma chance justa a ele na entrevista." Minha melhor amiga sorri de volta para mim e eu gesticulo para ela mandar uma mensagem para ele. Enquanto ela pega o telefone, eu dou uma olhada no meu bem na hora em que uma chamada entra. Tia Rose é exibida na tela e eu não perco tempo para pegá-lo.

	“Olá, tia Rose,”

	“Oh, querida, ouvi as boas novas pela sua audição. Parabéns!”

	“Obrigada. Sinto-me tão aliviada.” Então, imediatamente penso em Jay e em contar a ele sobre conhecer minha família coreana algum dia. “Ei, vocês gostariam de se reunir para jantar em breve? Eu adoraria apresentar meus parceiros a vocês.”

	"Parceiro?"

	“Plural. Jay e Marco.”

	“Você está em um throuple?” ela exclama. “Acabei de ler um livro sobre um throuple! Oh meu Deus, foi tão romântico. Vou levar para você. E um pouco de yakgwa .”

	Minha boca enche d'água só de ouvir o nome da sobremesa grudenta e escamosa da Tia Rose. "Essa é minha favorita."

	“Eu sei. Eu nunca conseguiria manter você e as mãos do seu pai longe da lata.”

	Conhecendo o gosto de Jay por doces, digo a ela: "Você pode querer fazer uma porção dobrada".

	“Que tal no próximo sábado à noite? Podemos dirigir até sua casa.”

	“Eu adoraria isso.”

	“Ok, querida, vou deixar você ir. Parece que você está por aí. Te amo, scooter.”

	"Também te amo."

	Desligo minha ligação enquanto Angie pousa seu café com leite. “Tia Rose?”

	"Sim."

	"Ela é a melhor do caralho. Você estava lá quando ela me ensinou a tirar uma foto de corpo?"

	“O quê? Não,” eu rio. “Quando você estava saindo com ela sem mim? E de qual corpo foram tiradas as injeções?”

	Angie ri, “Dela.”
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	até ficarmos chapados com a audiência, Jay e eu entramos no escritório bem cedo na segunda-feira de manhã. Como todos os dias desde então, sinto que ganhei o direito de chamar essa empresa de minha. Lutei por essas escadas. Lutei por essas paredes. Lutei por essas pessoas e sua criatividade. Lutei pelo meu pai.

	Eu lutei e venci.

	Depois da nossa reunião matinal, tive que visitar alguns locais de trabalho, o que tomou a maior parte do meu dia. Adoro ir ao local — ver o processo de construção se desenrolar e saber que cada pequeno detalhe que entrou naquela viga reforçada ou na colocação da iluminação acabará formando uma bela e bem projetada peça de arte funcional — parece mágica.

	Quando volto para o escritório mais tarde, à tarde, coloco meu capacete debaixo do braço enquanto passo pelos meus funcionários no andar principal. Dayo me vê, levantando um dedo para dizer à equipe para esperar um segundo enquanto me alcançam na passarela. "Ei, preciso falar com você. Você tem tempo?"

	Olho para o meu relógio. “Vem me ver em trinta? Tenho que resolver essas anotações do local de trabalho hoje, mas depois terei tempo.”

	“Tudo bem. Vejo vocês então,” eles dizem e voltam para o grupo.

	Volto para o meu escritório, digitando rapidamente as notas das visitas de hoje e enviando para David revisar. Assim que clico em enviar, meu telefone de mesa toca e é uma ligação da minha assistente, Sue.

	“Oi, Cora. Maureen Hansel do Philadelphia Fine Arts Center está aqui para vê-la. Ela disse que não tem hora marcada.”

	Preocupação e confusão me mordem. “Está tudo bem. Eu tenho tempo. Mande-a subir.”

	Poucos minutos depois, Sue acompanha Maureen até meu escritório e fecha a porta. Maureen, como sempre, está impecável e estilizada de uma forma chique sem esforço. Eu, no entanto, pareço ter passado o dia todo em um canteiro de obras — sapatos de bico de aço, jeans e cabelo de capacete.

	Maureen estende a mão. “Oi, Cora. Desculpe por interromper assim.”

	Apertando-a firmemente, gesticulo para que nos sentemos no meu sofá. “Você me pegou em um bom momento. O que está acontecendo?”

	Ela junta as mãos e solta um suspiro. “Vou direto ao assunto. Há algumas coisas sobre as quais quero falar. A primeira é Jonathan Ekhart.”

	Minha cabeça se inclina um pouco para trás. “O que tem ele?”

	“Alguns meses atrás, ele me fez uma visita. Foi... estranho, para dizer o mínimo. Ele me perguntou se eu consideraria enviar projetos a ele no futuro. Com sua nova empresa.”

	De repente minha boca está seca. “Ele se aproximou de você com isso?”

	“Ele fez”, ela concorda firmemente. “Nada disso me pareceu certo — ele tentando me roubar daquele jeito. Ele tentou me vender isso dizendo que queria pular do seu navio afundando, palavras dele, não minhas. Eu nunca dei uma resposta a ele, mas isso certamente deixou um gosto ruim na minha boca. E me fez me preocupar com Define também.”

	Meu corpo esvazia-se internamente, mas mantenho meu corpo confiante. “Sinto muito que ele tenha colocado você nessa posição, Maureen.”

	“Obrigado. E lamento que ele tenha feito você passar pelo que fez. Ouvi as notícias sobre a audiência.”

	“Obrigado. Estou feliz que acabou.”

	“Isso me leva à segunda coisa que eu queria falar.” Ela suspira com um sorriso. “A proposta com a empresa que selecionamos para o projeto do auditório fracassou. Não posso entrar em detalhes, mas o conselho decidiu nomear a Define — aguardando novas negociações do projeto, é claro. Espero que não seja tarde demais.”

	As paredes de vidro do meu escritório deveriam se estilhaçar por causa daquela bomba de informação que ela acabou de lançar.

	Puta merda.

	Eu balanço a cabeça e tento conter minha exuberância. “Não, não é tarde demais. Claro, ficaríamos felizes em assumir esse projeto.”

	“Oh, graças a Deus. Eu gostava mais do seu design de qualquer forma. Estou tão feliz que o conselho mudou de ideia.”

	“Vou começar a trabalhar em um cronograma detalhado agora e te dou amanhã. Podemos marcar uma reunião esta semana para começar a negociar os custos.”

	“Perfeito,” Maureen sorri, então se levanta. “Era tudo o que eu precisava falar hoje.”

	Eu também me levanto e a acompanho até as portas principais, mal conseguindo evitar que minhas pernas cedessem. “Obrigada de novo, Maureen. Te ligo amanhã.”

	Nós acenamos um para o outro enquanto ela sai do prédio, e assim que ela sai de vista, eu ergo minhas mãos no ar e fecho meus olhos. "Sim!" Eu sibilo. Quando abro meus olhos, vejo Sue me observando com um sorriso. Corro até ela atrás da mesa e a abraço. "Nós conseguimos! Nós conseguimos o auditório, Sue!"

	Ela segura firme e está tão animada quanto eu. “Isso é maravilhoso”, ela sorri. “Vou marcar uma reunião com os chefes de departamento e redigir o anúncio.”

	“Obrigada.” Eu a solto. “Tenho que começar a trabalhar nisso,” eu digo, virando-me rapidamente e caminhando de volta para meu escritório.

	Este projeto não é um dos nossos maiores, mas parece. Parece uma vitória.

	Jay me vê saindo de uma sala de reunião. Ele examina meu rosto e me dá um olhar que diz Você tem novidades . Me conte.

	“Siga-me”, eu sussurro.

	Caminhamos direto para o meu escritório e eu fecho a porta. Meu coração dispara enquanto eu digo baixinho: "Nós conseguimos. Nós conseguimos o Arts Center. Nós conseguimos o auditório."

	Os olhos de Jay se arregalam, focados como laser em mim enquanto ele coloca seu laptop na minha mesa. "O quê?"

	“Maureen estava aqui e me disse que a última empresa fracassou e o conselho nos escolheu.”

	Jay se lança para mim, me pegando e apertando tão forte que acho que meus pulmões podem esvaziar. "Baby", Jay exclama suavemente. "Isso é incrível. Deus, é vitória após vitória para você." Ele me coloca no chão, mas não me solta. Eu o puxo comigo enquanto me inclino contra minha porta de madeira, nos dando um pouco de privacidade. Seus lábios carnudos encontram os meus e eu derreto nele. Nenhum de nós consegue esconder o sorriso.

	“Eu te amo, Jay.”

	“Eu também te amo. Você trabalha tanto por tudo que tem,” ele sussurra, encostando sua testa na minha. “Você merece isso.”

	De repente, uma pequena batida envolve minha porta atrás de mim, nos sacudindo. Dou a Jay um pequeno olhar que diz oops , e abro a porta para ver Dayo.

	"Agora é uma boa hora?", eles perguntam, olhando para mim e Jay com um sorriso malicioso.

	Ajeito minha camisa e limpo a garganta. “É. Sente-se. Jay, vejo você mais tarde.”

	“Não, está tudo bem,” Dayo concorda. “Ele pode ficar. Eu realmente prefiro.”

	Meu Deus, isso nunca é um bom sinal: um funcionário querendo falar comigo com o RH na sala.

	Sento-me ao lado deles e Jay desabotoa seu paletó azul-escuro enquanto se senta na poltrona ao nosso lado. Dayo cruza as pernas deles e se inclina contra o encosto do sofá, apoiando o braço no encosto e descansando a cabeça contra as pontas dos dedos.

	“Primeiro de tudo, vocês dois são fofos,” Dayo diz enquanto Jay bufa. Minhas bochechas ficam mais quentes e o canto do meu lábio sobe. “Segundo, acho que já passou da hora de falarmos sobre você abrir mão de algumas tarefas.”

	Oh.

	“Você sabe que tem equipes capazes, Cora”, eles dizem com calma e confiança. “Você precisa liberar esse estrangulamento que você tem e nos devolver a autoridade para fazer planos no melhor interesse da empresa. Você está metida demais, e é hora de recuar e nos deixar assumir. Você precisa se concentrar no quadro geral.”

	“Eu não poderia concordar mais,” Jay acrescenta e eu viro minha cabeça e estreito meus olhos nele. Traidor.

	“E você precisa tirar férias. Mais. Frequentemente. Estou seriamente preocupado que você vá se esgotar.”

	“Eu sei”, eu cedi.

	“Não, você não faz. Porque se fizesse, você estaria fazendo isso.”

	Eu bufo. "Touché." Eu sei que eles estão certos. Eu sei que no último ano eu me enfiei em muitos projetos, trabalhando muito em detalhes e não o suficiente na direção da minha empresa, nossa estética e a comunidade. Essas são as coisas em que eu deveria estar focando.

	Se Dayo tivesse me trazido essa proposta há apenas alguns meses, eu teria facilmente ignorado. Ou eu provavelmente teria concordado, e então me esforçado mais para tentar esconder meu envolvimento. Mas agora... Eu sei como é se sentir desapegado quando você confia nas pessoas.

	É libertador.

	É incrivelmente libertador.

	E o que acontece quando abro mão do meu controle muda minha vida.

	“Estou errado?” Dayo suspira.

	“Você não está errado. Eu estou. Preciso dar um passo para trás. Preciso tirar mais férias.”

	“E pare de trabalhar nos fins de semana”, acrescenta Dayo.

	Eu franzo a testa. “Certo, passos de bebê.”

	“Vou garantir”, Jay sorri.

	Dayo acena para ele. “Como está indo a busca por CFO e engenheiro de solo, Jay?”

	“Bom. Publicamos as vagas esta manhã e já temos vários candidatos.”

	“Ah, isso me lembra”, eu digo. “Adicione Rafael à lista de candidatos a CFO.”

	“Sim? Ele está interessado?”

	“Muito. Vou te enviar o currículo dele.”

	“Legal. Vou marcar uma entrevista.”

	A outra boa notícia volta para mim e eu viro minha cabeça para Dayo. “Ah, e nós ganhamos o projeto do auditório. Maureen estava aqui e me contou ela mesma.”

	Inclinando-se para a frente, Dayo sorri, agarra meus ombros e os sacode. "O quê? Sim!" Eles aparecem e vão em direção à porta. "Vou pegar a boa tequila. Já volto."
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	ok, o que está acontecendo com vocês dois?” Eu digo, estreitando meus olhos para Cora enquanto ela afofa os travesseiros em nossa sala de estar da frente. Isso mesmo — nossa. Marco e eu nos mudamos oficialmente ontem, e eu gostaria de continuar batizando cada quarto com eles, mas eles estão agindo de forma estranha e evasiva. Marco está cozinhando uma refeição maior do que o normal na cozinha, e Cora tem arrumado as coisas e limpado, embora a casa esteja imaculada. Claro, eu tenho seguido ela e limpado com ela, embora eles não se expliquem.

	Cora olha para o relógio na parede e então olha para a cozinha em Marco. Ele acena com a cabeça.

	Que diabos?

	“Tudo bem, baby,” ela suspira. “Sabíamos que você ficaria muito ansioso se avisássemos antes, então aqui está: Meu tio Richard e minha tia Rose estão vindo aqui para jantar hoje à noite.”

	Ainda um pouco confusa, pergunto: "Por que eu estaria—" Eu suspiro quando a compreensão surge. "Sua tia Rose? Sua tia coreana Rose."

	“Meio coreano”, ela corrige.

	"Oh meu Deus-"

	Cora coloca as mãos nos meus ombros. "Vai ficar tudo bem. Eles estão animados para conhecer você", ela sorri e meu corpo relaxa um pouquinho. Mas então há uma batida na porta e eu pulo, alcançando a porta antes que Cora possa.

	Eu abro a porta e Cora aparece atrás de mim, então abro a porta ao lado — porra, por que temos tantas portas? — e olho para, provavelmente, sua tia e seu tio.

	A boca da tia Rose cai quando ela me vê. "Ele é COREANO?" ela grita, então envolve seus braços ao meu redor como um torno.

	Abraçando-a de volta com a mesma força, eu rio, “Eu sou coreano. Eu também sou Jay. Oi, é um prazer conhecê-lo.”

	Ela me solta, mas ainda segura meus braços enquanto olha para Cora. "Não acredito que você não me contou, mocinha."

	Cora se aproxima de mim e abraça seu tio, que está segurando uma lata grande e redonda decorativa. "Oi, tio Rich." Este homem parece um iate. É o meio do inverno e ele está bronzeado, com cabelos brancos e um sorriso genuíno com décadas de evidência ao redor dos olhos. Certamente posso ver algumas semelhanças entre Cora e seu tio. Eles têm os mesmos olhos. As mesmas maçãs do rosto.

	“Oi, querida. É tão bom ver você. Sentimos sua falta.”

	Cora o solta e eu aperto sua mão. “É um prazer conhecê-lo, senhor. Eu sou Jay.”

	“E eu sou Marco,” meu namorado entra na conversa, estendendo a mão para Richard. Eles apertam a mão e trocam gentilezas, mas então Rose o abraça com gosto também.

	Rose olha para a sobrinha com um sorriso lascivo. “Caramba. Bom para você, querida.”

	Eu guio todos para fora do vento de fevereiro e fecho as portas. Marco já colocou taças de vinho e uma garrafa de tinto na mesa de centro.

	 Nossa , eles planejaram tudo. Estou simultaneamente perplexo e surpreso que eles me conheçam bem o suficiente para saber que eu provavelmente surtaria se soubesse com mais de cinco minutos de antecedência.

	Marco pega os casacos deles e eu olho para Rose. Cabelo preto liso cortado logo abaixo dos ombros, uma blusa vermelha assimétrica que parece única e jeans da moda. Dou uma boa olhada em suas delicadas feições faciais — tão parecidas com as minhas.

	Eu me sinto estranha com minhas roupas básicas em comparação com elas, mas Cora e Marco estão usando suas roupas de fim de semana em casa, então não me sinto tão deslocada.

	“Peguem todos um copo e vamos nos sentar para jantar”, anuncia Cora, gesticulando em direção ao fundo do andar principal.

	Os três vão para a sala de jantar enquanto eu vou até a cozinha para ajudar Marco a trazer os pratos. Ele fez frutti de mare, que — puta merda — é um prato especial para ocasiões especiais. Massa fresca caseira, camarão fresco, mariscos, mexilhões, lulas — completo com salada e crostinis amanteigados de alho.

	O homem se esforçou ao máximo.

	Eu o avalio. “Você sabia que ela estava vindo.”

	“É. Eu estava com muito medo de fazer comida coreana, com medo de insultá-la ou algo assim. Então, fui com meu show stopper.”

	“Sim, você fez.”

	Ele se inclina para me dar um beijo antes de sairmos da cozinha. "Me perdoa?"

	“Hmm,” eu cantarolo em sua boca. “Você está perdoado.”

	Quando nos sentamos à mesa, eu sento ao lado de Rose, e Cora e Richard ficam nas pontas, e Marco senta na minha frente. Rose bate a mão sobre a minha, apertando-a afetuosamente. "Estou tão feliz que estamos aqui. Agora, quem diabos fez isso?" Ela acena para a pasta que Marco fez e eu rio.

	“Sim, senhora”, diz Marco.

	“Ah, pare com esse negócio de senhora. Vocês podem nos chamar de Tia Rose e Tio Rich — ou Dick se preferir, porque ele pode merecer às vezes.”

	“É verdade”, concorda Rich.

	“Qualquer amigo ou pessoa importante da nossa Cora nos chama de tia e tio.”

	Soltei uma risadinha, "Ok".

	Cora começa a servir a todos enquanto a tia Rose se vira para olhar para mim. “Conte-me tudo, Jay. Pais, histórico, hangug-eohaseyo ?”

	Não sei a última parte que ela disse, então respondo o que posso. “Fui adotada quando tinha um ano. Meus pais são brancos e eu cresci por aqui.”

	Ela acena com a cabeça em compreensão. “E você fala alguma coisa em coreano?”

	Eu simplesmente balanço a cabeça. “Muito pouco. Eu sei que te amo e algumas outras coisas.”

	Ela dá um tapinha na minha mão novamente e sorri. "Está tudo bem. Vou te atualizar."

	Meu peito se enche de calor enquanto vejo Cora sorrir para mim. Não acredito que isso está acontecendo. Quer dizer, eu sabia que chegaríamos aqui eventualmente, mas estou tão chocada com a aceitação instantânea de que a esperança que tantas vezes construo alto demais não parece tão fora de alcance.

	Eu sei que eu poderia ter aprendido coreano anos atrás. Poderia ter estudado a cultura. Poderia ter propositalmente encontrado uma comunidade... mas algo sempre me segurou. É como se meu otimismo implacável de alguma forma parasse aqui. E eu vou apenas dizer: eu estava com medo. Com medo de decepcionar minha herança. Com medo de pular e achar o idioma muito difícil de aprender. Com medo de parecer um iniciante. Mas a tia Rose não parece dar a mínima. Acho que ela está tão animada por me ter na família quanto eu por tê-la.

	Marco limpa a garganta e enxuga a boca com um guardanapo de pano. “Tia Rose, Cora me disse que você é uma excelente chef. Eu estava pensando se você poderia compartilhar comigo algumas de suas receitas coreanas.”

	"Eu adoraria", ela sorri.

	“Não sou muito versada na minha herança”, digo a ela. “Então Marco tem cozinhado algumas das coisas tradicionais e todos nós temos aprendido sobre isso juntos.”

	“Aww, isso é tão fofo.” Ela olha amorosamente para o tio Rich. “Querido, lembra daquela vez quando começamos a namorar, eu fiz aqueles macarrões Gochujang para você?”

	Ele sorri de volta para ela. “Estava tão picante; ainda acho que meu cu nunca se recuperou daquela noite.”

	“Sim, mas você comeu cada pedaço e pediu mais.”

	“Valeu a pena.”

	Eu ouço cada palavra da história de amor deles, cada memória compartilhada de uma reunião da família Dalton, e enquanto estou emocionado além da medida para absorver tudo, isso me faz sentir falta da minha própria. Nunca fiquei tanto tempo sem falar com meus pais. Essa distância está ficando maior, e assim como minha hesitação em aprender sobre minha herança, está começando a parecer impossível demais de recuperar.

	Devo apenas pedir desculpas a eles para manter a paz? Eu sei lá no fundo que a paz será apenas superficial. O problema real permanecerá como uma coceira incoçar, eu simplesmente sei disso.

	Sou tirada dos meus pensamentos quando Cora se levanta com Marco para pegar nossos pratos. Eu me movo para ficar de pé, mas tia Rose segura meu pulso gentilmente. "Fique aqui, Jay. Quero que você experimente uma coisa. Richard, você pode pegar isso?", ela diz, apontando para a lata atrás dele no servidor do bufê.

	Rich coloca-o sobre a mesa, removendo a tampa, exibindo o que parece ser baklava. Tia Rose aponta para dentro. “Isto é yakgwa . Você já comeu isto antes? Também pode ter o formato de uma flor, mas eu gosto de fazê-los nestes quadradinhos.”

	Cheira muito bem. “Acho que nunca experimentei isso antes.”

	A mão de Cora vem mergulhando entre nós para pegar uma. “Essa é minha favorita de todos os tempos.”

	Marco traz pequenos pratos de sobremesa e tia Rose me serve. Ambas as mulheres me observam intensamente enquanto eu mordo e o doce sabor de gengibre e mel derrete na minha boca. É pegajoso e doce e tão escamoso que tenho que ter cuidado para não deixar as migalhas caírem no meu colo.

	Vou precisar de mais umas cem dessas.

	“Meu Deus. Tia Rose, você criou um viciado,” murmuro, pegando mais dois.

	Ela olha para Marco. “Vou te mandar a receita, querida.”

	[image: image-placeholder]

	Quando a noite acaba algumas horas depois, nos despedimos da maravilhosa família de Cora. Assim que as portas se fecham, envolvo meus braços em volta da minha linda garota, e Marco nos une. "Obrigada, baby."

	“Não precisa me agradecer. Eu não a fiz coreana.”

	Eu rio, “Não. Mas você sabia que seríamos uma boa combinação. Eu me sinto tão… inspirada.”

	Marco nos solta, mas desliza a mão pelo meu cabelo. “Faremos o que for preciso para te apoiar, baby.”

	Como eu tive essa sorte? Como eu fui de me sentir deslocada, mas fingir que não estava, para ter parceiros e suas famílias me levantando? Me fazendo sentir como se eu fosse parte de algo vital. Como eles preencheram esse vazio com o qual eu lutei por anos?

	E pensar que quase perdi. Quase joguei fora. Quase desisti.
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	 não consigo dormir. É tarde e já terminei meu bate-papo quase diário com Jay algumas horas atrás. Na maioria das vezes que mandamos mensagens, é durante o dia para ele, mas ele deveria estar saindo do trabalho agora... Fico pensando se ele está indo para casa ou se encontrando com um amigo.

	Minha última missão está chegando ao fim, e em uma semana, estarei de volta ao solo americano para sempre. Terei mais uma semana depois que pousarmos para passar por todo o processo de reintegração antes de estar livre. Mas hoje à noite, nos deram um tempo livre, então fui beber com alguns caras da minha unidade.

	E eu estou um pouco bêbado.

	Todo mundo ainda deve estar bebendo porque não tem ninguém no alojamento comigo. Desistindo de tentar dormir, levo meu laptop para a cama e começo a mandar mensagens para ele com um olho aberto.

	Marco: Não consigo dormir. O que você está fazendo?

	Jay: Estou em um encontro de happy hour

	Oh merda. Ele não sai com ninguém há muito tempo. Não me lembro dele estar com ninguém desde que conheceu aquela garota, Cora, há um tempo atrás — tipo um ano atrás. E agora me sinto uma péssima amiga por não perguntar sobre essa parte da vida dele há um tempo.

	Terrível.

	Sinto-me doente.

	Deus, por que meu estômago está todo embrulhado de repente?

	Marco: Alguém que eu conheço?

	Jay: Não. É um aplicativo de namoro…

	Marco: Qual é o nome deles?

	Jay: Marcos.

	É um cara? Com basicamente meu nome? Que diabos?

	Marco: Mark, hein? Não nos confunda agora.

	Espero sua resposta, mas nada vem. Nem mesmo os pontos dançantes que indicam que ele está digitando. Fico olhando para a tela, esperando.

	Esperando.

	Esperando.

	Dez minutos se passaram, então mando outra mensagem.

	Marco: isso foi uma brincadeira eu acho

	Jay: Eu sei.

	Merda. Por que me sinto tão mal? Sinto como se meu coração tivesse esvaziado. Preciso me recuperar disso. Preciso fazê-lo rir.

	Marco: Se der certo com vocês, eu vou ouvir o nome do Mark através das paredes do nosso lugar? Porque isso vai ser uma coisa estranha de se acostumar lol

	De novo, nada acontece. Então eu lembro, no meu estado de embriaguez, que ele está em um encontro. Ele provavelmente está tentando não ser rude com seu encontro de merda. Mas parte de mim quer ser o espinho irritante no lado dele, então eu mando mensagem de texto para ele novamente.

	Marco: Aquele lugar que você encontrou parece perfeito, a propósito. Obrigado por comprá-lo. Gosto que tenha espaço para minha futura mesa de massagem.

	Marco: Você está animado para ser minha cobaia?

	Marco: O Mark vai ficar chateado se eu fizer massagem em você?

	Marco: Talvez ele fique com ciúmes quando ouvir você gemendo meu nome na sala de massagem.

	 Que porra eu acabei de enviar? Estou chocado com a forma como saiu tão facilmente. A imagem de Jay deitado em uma mesa de massagem, seu peito musculoso e abdômen nus enquanto eu enfio minhas mãos nele — porra . Meu pau incha enquanto penso em puxar seus mamilos castanhos perfeitos, fazendo-o se contorcer. Ele olha para mim e morde o lábio.

	Puta merda, eu estou a fim do Jay?

	Nesse momento, ele finalmente responde a mensagem.

	Jay: Você está bem? Você não parece você mesmo.

	Não. Estou tão longe de estar bem. Estou fodidamente confuso e excitado e não quero nada mais do que continuar pensando em Jay se rendendo ao meu toque. Mas eu me afasto disso.

	Marco: Estou bem. Ei, eu estava pensando, já que você não cozinha muito, eu posso fazer isso. Para nós.

	Jay: <Emoji de rosto sorridente> Não vou dizer não a isso. Eu posso limpar.

	Marco: Olhe para nós. Tão domésticos. Eu posso ver agora... você chega do trabalho e eu estarei lá com o jantar na mesa como um bom dono de casa lol

	Jay: Então um dia você acidentalmente queima a caçarola e eu digo "está tudo bem, querida, deixe-me levá-la para passear hoje à noite".

	Marco: Vou usar minha melhor roupa.

	Jay: Então voltamos para casa... bêbados e felizes e vamos para o nosso quarto com duas camas de solteiro separadas <emoji rindo>

	Marco: Ah, acho que não. Você me levou para uma noite fora? Estamos juntando essas camas.

	Meu Deus, o que estou fazendo? Ele vai achar que é brincadeira? É brincadeira? Porra, é impossível pensar com meu coração batendo forte nos ouvidos.

	Jay: Ah é?

	Merda, onde eu vou com isso? Talvez eu possa testar as águas... ver até onde eu consigo levar isso. Se eu ao menos quiser levar isso...

	Marco: Sim. Eu poderia te mostrar o quanto sou grato.

	Jay: Como?

	Marco: Eu poderia começar te dando uma massagem. Você ficaria de bruços, e eu sentaria em você.

	Jay: E depois?

	Estou imaginando-o completamente nu embaixo de mim, de cueca boxer, montada em sua cintura fina, meu pau duro descansando entre suas bochechas redondas.

	Marco: Então eu esperaria até você gemer para beijar da sua orelha até seu pescoço e descendo pela sua espinha.

	Jay: <Emoji de olhos arregalados e corados>

	Pode ser tolice da minha parte, mas interpreto isso como um sinal para continuar.

	Marco: Quando eu estiver baixo o suficiente, eu me moveria para baixo e massagearia sua bunda nua. Você me deixaria?

	Há uma longa pausa e eu deito na minha cama esperando ansiosamente. Os pontos vêm e vão. Vem e vai. Meu pau vaza pré-gozo e então eu desisto e agarro, puxando algumas vezes, até Jay responder.

	Jay: Sim. Eu deixaria você.

	Marco: Ótimo. Então eu faria você virar.

	Jay: Gosto que me digam o que fazer.

	Eu gemo enquanto leio suas palavras. Esse poder luxurioso tomou conta de toda a confusão que eu tinha antes. Agora não há nada além de Jay.

	Querendo Jay.

	Precisando do Jay.

	Agradando Jay.

	Marco: Gosto de ouvir isso porque quero segurar seus quadris safados para baixo e enfiar minha boca no seu pau.

	Jay: Cara, juro por Deus, se você está brincando comigo agora, não tem graça.

	A mudança abrupta de direção me faz recuar. Devo parar? Se eu parar agora, ainda posso ignorar isso como uma piada idiota, talvez. Ele está me dando a saída. Mas se eu continuar... se continuarmos ... Nós . Ele está respondendo de volta. Ele está se envolvendo nisso. Não é só meu cérebro trabalhando, porque ele também está fazendo isso.

	Ele está a fim de mim? Porque eu acho que estou a fim dele. Eu repasso as memórias dos últimos anos. O quão próximos somos. O quanto nós fazemos um ao outro rir. O quanto ele sai do seu caminho para me fazer sentir confortável e bem-vinda. O quanto eu me importo com ele.

	Porra.

	O quanto eu me importo com ele.

	Jesus Cristo, eu sou cego. Ele estava ali o tempo todo. Meu idiota, porra, tesão chorão estava tentando me dizer algo que meu coração vem tentando há anos.

	Preciso levar essa conversa até o fim. Preciso saber se ele também está a fim de mim.

	Marco: Não estou brincando com você.
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	GAIO

	 

	Corro para minha nova casa e bato a porta, me jogando no sofá da sala. Saí daquele encontro assim que li que ele queria me beijar na espinha. Eu estava sendo uma idiota com aquele cara de qualquer maneira. Não conseguia parar de olhar para o meu telefone. Ele continuou revirando os olhos, mas eu não conseguia me importar.

	A única razão pela qual saí com ele foi porque Marco voltaria para casa, para sempre, em duas semanas, e eu estava tentando desesperadamente encontrar alguém para substituí-lo em meu coração.

	Mas quando Marco, meu melhor amigo e amor não correspondido Borrelli, me disse que queria colocar a boca no meu pau, meu plano desapareceu.

	Fiquei muito agradecida porque o bar onde eu estava ficava a apenas um quarteirão do meu novo lugar, enquanto abro o zíper da minha calça e tiro meu pau latejante, digitando de volta para ele com uma mão.

	Jay: Eu tenho quadris de sacanagem? <emoji de sorriso malicioso>

	Marco: Eu quero esfregar minhas mãos neles. Eu quero passar minha língua por esse V e depois pelo seu eixo.

	Jay: Você está me matando, Marco.

	Marco: Você já chegou em casa?

	Jay: Sim. Estou no sofá.

	Marco: Você está se tocando como eu?

	Oh meu Deus, ele está se tocando—ao pensar em mim. Eu! Nós.

	Jay: Sim.

	Marco: Ótimo. Você tem um pau tão bonito, Jay. Aposto que fica ainda melhor quando está duro para mim.

	Jay: Estou tão duro agora. Quero ver o seu também. Quero sentir você.

	Marco: Não posso te mandar uma foto, me desculpe. Mas eu posso te dizer como eu quero chupar seu pau e massagear suas bolas até você se contorcer debaixo de mim. Eu quero te levar até o fundo da minha garganta,

	Jay: Porra. Sim, por favor.

	Marco: Você poderia me enviar uma foto?

	Não sou estranho a fotos de pinto, mas nunca fiquei tão animado para enviar uma. Estou prestes a tirar uma apontando para o meu colo, mas mudo de ideia e coloco meu telefone na mesa de centro na minha frente. Abro minha camisa de botão e aperto o botão de gravar. Sentando-me de volta no sofá, abro bem as pernas e deixo meu comprimento rígido sobre meu abdômen. Quando acho que capturei a pose, pego meu telefone, faço uma captura de tela do quadro que quero e envio para ele.

	Marco: Nossa. Você é tão linda.

	Essa não é a resposta que eu costumo receber depois de enviar uma foto de pinto. Geralmente é algo vulgar se for de um homem.

	Li sua última mensagem novamente.

	Você é tão bonita .

	Que ele me reconheça assim — de uma forma física — é algo dos meus sonhos mais loucos. Sei que ele me ama como amiga, mas nunca pensei que ele me acharia fisicamente atraente o suficiente para me dizer que sou bonita. Para me dizer que quer me tocar e beijar meu corpo.

	Tenho deixado que ele conduza essa conversa, com medo de passar dos limites e interpretar mal as coisas. Mas estou me sentindo mais confiante agora.

	Jay: Você me beijaria?

	Marco: Você me deixaria?

	Jay: Eu iria. Eu quero provar seus lábios. Eu quero me provar na sua língua

	Marco: Eu abaixaria minha boxer e me acomodaria em cima de você. Te beijando. Sentindo sua pele contra a minha.

	Jay: Eu quero agarrar seus ombros e apertar você mais perto. Eu quero esfregar nossos paus um contra o outro.

	Marco: Você já pensou em mim assim antes?

	Estou muito fundo para voltar atrás agora. Digito minha resposta, fecho os olhos e aperto enviar.

	Jay: Sim.

	Marco: Diga-me. O que eu fiz?

	Jay: Você me beijou profundamente enquanto eu segurava a parte de trás da sua cabeça. Você esfregava seus quadris contra os meus... nossos paus esfregando um no outro... então você agarrava os dois juntos e nos sacudia.

	Marco: Ninguém me faz sentir tão bem quanto você. Você se sentiria tão bem contra mim, Jay. Meu pau está tão duro agora. Eu preciso de você. Você vai gozar para mim?

	Jay: Estou quase lá.

	Marco: Goze na minha mão, Jy. Goze entre nós.

	Minhas bolas estão tão apertadas que jogo a cabeça para trás e dou mais um puxão e derramo tudo no meu peito. Cordas da minha tinta de liberação atravessam meu tronco e pingam na minha mão. Tonta e espantada, tiro uma foto da evidência e envio para ele.

	Marco: o mesmo. boa distância.

	Jay: <emoji rindo> Obrigado.

	Marco: Você vai embora ou vai me deixar te abraçar?

	Por que ele está digitando de forma tão estranha?

	Jay: E se eu quiser te abraçar?

	Marco: Você pode

	Jay: Você está bem? Você normalmente não escreve as palavras errado.

	Marco: Estou bem, só um pouco bêbado, rs

	Porra eu! Meu corpo saciado e feliz enrijece e meu sangue parece que foi incendiado. Ele está bêbado? Este não era o verdadeiro ele. Droga. Como pude me deixar fazer isso? Ele vai acordar e se arrepender de tudo. Mesmo que ele esqueça, ele tem a evidência nessas mensagens. A evidência de que eu admiti desejá-lo antes. A evidência da imagem de que ele me fez chegar às suas palavras.

	Nossa amizade está arruinada por minha causa. Tudo porque eu não consegui resistir a ele. Essa coisa toda foi uma mentira. A lasca de esperança que ele me deixou sentir nos últimos trinta minutos — da possibilidade de um nós — se foi. Obliterada.

	Jay: Eu não sabia que você estava bêbado. Gostaria que você tivesse me contado.

	Marco: Me desculpe

	Jay: Por que você não vai dormir e conversamos amanhã?

	Marco: Você não quer continuar falando?

	Jay: Você precisa dormir. TTYL

	Marco: Jay, está tudo bem, posso ficar acordado

	Jay: Boa noite Marco

	A dor é profunda demais para que eu me torture mais com ele, então aproveito a lição que aprendi com Cora, se é que esse é mesmo o nome verdadeiro dela, e o bloqueio.

	
Capítulo 32

	
Meu Deus, eu sou um idiota

	Marco

	Um ano e meio atrás

	Falha ao enviar mensagem.

	Falha ao enviar mensagem.

	Falha ao enviar mensagem.

	EU


	 olho para a tela do meu computador como se tivesse crescido duas cabeças — o que é meio que verdade. Minha visão está ficando um pouco embaçada. Por que minhas mensagens não estão chegando até ele? Verifico minha conexão de internet e está tudo bem.

	Huh.

	Sinto-me um pouco enganada pelo meu abraço virtual. Quero continuar falando com ele sobre o que aconteceu. Não só cruzamos uma barreira enorme em nossa amizade, mas eu acabei de navegar por algumas águas desconhecidas e gostaria de falar com meu melhor amigo sobre isso.

	Reli nossa conversa, tentando descobrir onde errei. Reli de novo. E de novo. E na quinta releitura, estou sorrindo com a cabeça no travesseiro, esquecendo o que estava tentando realizar em primeiro lugar, e adormeço.

	Acordo com meu alarme, batendo nele com uma mão preguiçosa. Minha cabeça está enevoada e minha boca está seca como um deserto. Consigo abrir meus olhos e vejo que meu laptop caiu no chão.

	Oh merda. As memórias da noite passada vêm todas de volta quando coloco meu laptop na cama e abro a conversa novamente.

	Marco: Jay, você está aí?

	Falha ao enviar mensagem.

	Droga.

	Clico na página de mídia social dele e está em branco. Todas as fotos dele sumiram e diz que a conta dele é privada? O que diabos está acontecendo?

	Clico para mandar mensagem para ele e digito a mesma coisa. Não são nem 22:00 na Costa Leste, e esse é um horário normal em que começaríamos a conversar de qualquer maneira. Assisto à mensagem e meus dedos se agitam nas teclas.

	Mas nada acontece.

	Que porra é essa. Ele sempre responde rápido.

	Puta merda, acho que ele me bloqueou.

	Eu sou um idiota do caralho.

	Enquanto me preparo para o dia, não consigo pensar em mais nada. Faço os movimentos de uma lavagem pensando nele — como suas mãos se sentiriam contra mim. Escovo meus dentes e penso em seus lábios nos meus. Visto meu uniforme e penso nele vestindo minha camisa.

	Espere —a camisa. Ele estava usando, mas escondendo de mim no começo. Então, naquele dia no campo de futebol…

	É meu amuleto da sorte , ele disse.

	E o jeito que ele latiu para eles não destruírem... Meu Deus , ele gosta de mim também.

	Então por que diabos ele me bloqueou?

	Repito a conversa que memorizei. Ele pensou em mim; ele pensou em nós. Parte meu coração saber que fui tão densa — não vê-lo parado bem na minha frente. Poderíamos ter sido felizes juntos todo esse tempo.

	Eu passo o dia inteiro com essa pergunta rolando na minha mente. Quando tenho momentos sozinhos, eu puxo a conversa de volta e a releio como se ela fosse fornecer as respostas. Eu dou zoom nas fotos dele e sinto saudades dele. Sofro por ele.

	Por quanto tempo ele vai me deixar de fora?

	Há quanto tempo tenho sentimentos por ele? Talvez eles sempre tenham estado lá. Nunca tive um amigo como ele antes. Alguém que me faz sentir segura o suficiente para me deixar me abrir. Deixei que ele visse o meu verdadeiro eu, e ele me deixou crescer.

	Mais uma vez percebo que ele conquistou meu coração esse tempo todo.

	Eu sou gay? Penso em todas as mulheres com quem dormi, todas as mulheres que cobicei — não, não sou gay.

	Bissexual, então… huh. Talvez se Jay respondesse minhas mensagens, eu poderia falar com ele sobre isso.

	Então, como um pesadelo, uma imagem do meu pai surge na minha memória. As inúmeras vezes que ele fez comentários repugnantes sobre homossexuais. As inúmeras vezes que ele me repreendeu por agir como uma menina . Isso meio que me faz querer cravar os calcanhares nessa nova descoberta sobre mim mesma. Nunca planejo vê-lo novamente, mas o pensamento de que um dia ele pode descobrir que sou exatamente a coisa que ele odeia... Bem, isso traz um sorriso ao meu rosto.

	Os dias seguintes passaram praticamente da mesma forma: eu relendo nossa conversa como um mau hábito e ruminando sobre o que tudo isso significa.

	Talvez eu tenha ido rápido demais. Talvez seja cedo demais. Fazer isso logo antes de eu voltar para casa? Logo antes de morarmos juntos? Talvez ele pense que será estranho se morarmos juntos depois do que aconteceu.

	Talvez ele esteja chateado porque eu estava bêbada. Tento me colocar no lugar dele. Ouvir-me dizer essas coisas sujas que quero fazer com ele... ele me dizendo o que ele pensa sobre nós... Talvez ele esteja com medo de que eu não quis dizer isso? Já reli esse tópico muitas vezes para contar agora, e sei com cem por cento de certeza que eu quis dizer tudo.

	Quatro dias após o bloqueio, estou arrumando meu escritório de campo para o dia, quando ouço um som de estalo familiar vindo do meu computador. Meu batimento cardíaco acelera porque é uma mensagem de Jay.

	Corri para me sentar novamente e li o texto com os olhos arregalados.

	Jay: Você ainda tem um lugar para morar comigo. Rebecca e Vinny ainda vão te buscar. Não posso ir. Sinto muito.

	O quê? Ele não vem? Eu realmente estraguei tudo se ele não quer nem me ver. Eu rapidamente digito minha resposta.

	Marco: Não faça isso. Desculpe se eu disse algo errado, mas eu quis dizer tudo. Por favor, me diga onde estão seus pensamentos.

	Falha ao enviar mensagem.

	 Merda!

	Eu digito de novo e clico em enviar, e de novo, estou bloqueado. Meu corpo inteiro arde. Eu nunca vi Jay ser tão distante, tão insensível. Eu tenho que segurar minhas lágrimas e empurrar minhas palmas em meus olhos. Eu quero levantar essa porra de mesa e jogar minha cadeira do outro lado da garagem. Eu quero gritar até meus pulmões cederem. Por que ele não me deixa entrar?

	Com essa mensagem — com o rebloqueio — é como se ele tivesse tirado meu verdadeiro lar. Ele ainda pode estar me oferecendo abrigo, mas se ele não me deixar entrar em seu coração novamente, então eu não tenho um lar.

	Eu inspiro fundo e solto o ar lentamente. Minha raiva não vai resolver nada. Minha raiva é apenas um produto do meu pai, e eu me recuso a perpetuar isso. Então eu inalo e exalo várias outras respirações propositais, acalmando meu corpo e mente. Eu sinto meu corpo relaxar, abro meus olhos e estabeleço um novo plano.

	Abro uma conversa antiga que tive com minha irmã e vou direto ao ponto.

	Marco: Preciso da sua ajuda. Estou apaixonado pelo Jay e o assustei.

	Bec: Bom dia para você também. Jesus Cristo, essa é uma maneira de dizer olá. Você está apaixonada por ele? Mais do que um amigo?

	Marco: Sim, como uma louca e estúpida paixão por ele.

	Bec: Esse foi um filme muito bom.

	Marco: Sim, eu sei. Agora, você pode me ajudar? Ele me bloqueou depois que eu... contei algumas coisas a ele, mas só preciso que você me passe uma mensagem.

	Bec: Claro. Qualquer coisa.

	Marco: Diga a ele… Eu quis dizer cada palavra.

	Marco: E implore para ele vir para Fort Belvoir com vocês. Ele disse que não poderia vir, mas acho que ele está com medo.

	Bec: Você entendeu. Uau... isso é tanta coisa para processar. Quer dizer, estou surpresa, mas também não? Você e Jay são tão próximos há tanto tempo e eu vi você florescer nesses últimos anos por causa dele.

	Bec: Estou orgulhosa de você, irmãozinho. Posso dizer que ele te faz feliz. Você encontrou alguém com quem finalmente pode se abrir.

	Ela está orgulhosa de mim? Eu só disse a ela que abri meu coração para ele e ele me esfolou — e ela está orgulhosa de mim.

	Talvez eu esteja um pouco orgulhoso de mim mesmo.
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	Duas semanas depois que Jay me cortou, estou vestido com meu uniforme de serviço, em formação com o resto da minha unidade. Tudo está passado e brilhante. Posso estar com a melhor aparência, mas estou agitado de medo. E se ele não viesse? E se viesse? Estou imaginando esse cenário na minha cabeça desde antes de voar de volta. Como vou encontrá-lo e consertar isso.

	Sei que minha família está aqui, mas ainda não posso vê-los. Há uma grande multidão de pessoas esperando a cerimônia terminar, para que possam correr para seus entes queridos. Não consigo superar que esta foi minha última missão e estou a poucos minutos de entrar em nosso país como civil novamente.

	Como um veterano do Exército.

	Como o melhor amigo de Jay.

	Como Jay — porque eu sou só dele. Se eu tiver que passar o resto da minha vida convencendo-o disso, eu farei isso.

	Minha atenção e memória permanecem focadas nos pensamentos de Jay enquanto os discursos são feitos, e a pompa e circunstância de tudo isso desaparecem na minha mente.

	Seu sorriso. Sua mente inquisitiva. Sua jovialidade.

	“Marco!”, ressoa uma voz masculina. Saindo dos meus próprios pensamentos, viro a cabeça, bloqueando o sol com a mão. Todos da multidão estão se filtrando pelas fileiras, e vejo Vinny com Viera nos braços, e minha irmã grávida acenando para mim. Embora eu esteja feliz em vê-los, ainda olho ao redor procurando por ele . Minha família corre em minha direção enquanto acelero o passo e os envolvo com meus braços.

	“Bem-vindo de volta, irmão”, diz Vinny. “É bom ter você de volta. Vi, você se lembra do tio Marco? Pode dizer oi?”

	"Oi."

	Meu coração derrete um pouco. “Oi, doce menina. Senti sua falta. Você cresceu tanto.”

	"Você pode mostrar seus músculos a ele?", minha irmã pergunta a Viera, e ela levanta os braços, apertando-os contra o corpo.

	Belisco levemente seu bíceps. "Uau. Muito impressionante." Ela sorri e aninha a cabeça no pescoço de Vinny. Olho para Bec e meu sorriso desaparece. "Ele não veio?"

	Ela balança a cabeça solenemente: "Sinto muito."

	Meu corpo inteiro esvazia enquanto a dor me engole inteira. Eu deveria estar emocionada por finalmente estar em casa, por finalmente estar com minha família novamente, por começar minha vida de novo. Mas não consigo me obrigar a encontrar essa alegria. Não sem ele.

	Eu limpo minha garganta e aceno para mim mesmo. “É. Certo. Mas você contou a ele?”

	"Sim."

	Meu coração afunda ainda mais no meu estômago. “Então vamos dar o fora daqui. Tenho alguém que preciso reconquistar.”

	Caminhando por entre a multidão, observo a cena familiar de casais reunidos se abraçando, soldados beijando seus filhos pequenos que nunca conheceram, avós entusiasmados com o retorno dos netos, e penso...

	“Marco, olha,” Bec aponta para alguém se esquivando da multidão. Cabelo escuro e desgrenhado balança enquanto ele se fixa em mim.

	E meu mundo para.

	 Jay (Cara).

	Ele encontra uma reta imediatamente ao mesmo tempo que eu e minha frequência cardíaca dispara. Correndo em sua direção, nossos pés comendo o espaço entre nós, nossos corpos se encontram como ímãs. Todo o resto se desvanece e quando estou perto o suficiente, estendo minhas mãos, agarro a parte de trás de sua cabeça e nossas bocas colidem. O beijo é forte, como se nos empurrássemos o suficiente, isso apagaria meu fracasso. Seus braços estão ao redor do meu tronco, seus dedos agarrando minha jaqueta enquanto eu me entrego a ele. Eu entrego tudo a ele.

	Minhas lágrimas.

	Minhas emoções.

	Meu coração.

	Meu corpo.

	São todos dele.

	Misturando-se com as minhas, suas próprias lágrimas deslizam por seu rosto. Posso sentir o gosto do sal em nossas bocas enquanto nosso beijo se aprofunda. Seus lábios são tão macios e cheios. Nunca mais deixarei de beijar esses lábios. Nunca. Novamente.

	Afastando-me por um breve momento, eu sussurro, “Não me arrependo de nada, Jay. Eu quis dizer cada palavra.”

	Ele me beija novamente, um pouco mais suave dessa vez. "Eu sei disso agora. Sinto muito por ter te cortado daquele jeito." Ele olha para mim com olhos tão lindamente escuros. "Eu estava com raiva de mim mesmo. Eu estava com muito medo de você acordar e me deixar de lado."

	“Eu nunca poderia,” eu digo enquanto suavizo minhas feições e exponho tudo que eu mantive sem saber engarrafado. “Eu te amo, Jay.”

	Ele demora um pouco para assimilar e sufoca um soluço. "Eu te amo há anos, Marco." Então ele encosta sua bochecha na minha. "Eu tenho me torturado te amando de longe. E eu teria me torturado pelo resto da minha vida," sua voz falha suavemente. "Porque eu nunca poderia realmente deixar você ir. Não tem jeito."

	“Eu sou seu, baby. Nós nunca vamos deixar ir agora. Nós nunca vamos voltar.” Eu pressiono meus lábios nos dele novamente, seus lábios se abrindo e se flexionando para mim.

	Este momento e este homem me fazem sentir mais como eu mesma do que eu já conheci. Como se as engrenagens da minha vida finalmente tivessem encontrado onde se encaixam, onde podem ser úteis e fortes. Onde são necessárias.

	Alguém limpa a garganta atrás de mim e nos separamos lentamente. Encontro minha família nos observando. "Oi, Jay", minha irmã sorri. "Que bom que você conseguiu."

	Ele ri: "Sim, eu também."

	“Vocês parecem ter mais coisas para colocar em dia do que nós. Marco, você vai com Jay para casa.” Ela me dá um tapinha no ombro. “Bem-vindo de volta, irmãozinho. Ligue para nós quando estiver pronto para respirar.”

	Os três acenam para nós enquanto saem com a multidão. Ainda não consigo me mover, então simplesmente olho para o rosto perfeito de Jay. Limpo os restos de lágrimas com os dois polegares e digo: "Nunca beijei um homem antes."

	Sorrindo para mim, ele suspira: "Eu nunca te beijei antes."

	

 

	
Capítulo 33

	
E eles eram companheiros de quarto

	Jay

	Um ano e meio atrás

	EU


	 escancarar a porta da nossa nova casa com Marco acariciando meus quadris e beijando meu pescoço por trás. Como consegui dirigir várias horas com ele ao meu lado — segurando minha mão, tocando minha coxa, apalpando meu pescoço — é um milagre em si.

	A porta se fecha e, tão rápido quanto, ele está me prendendo na parede. Sua ereção, como a minha, é proeminente e desesperada. Deus, eu queria isso há tanto tempo. Seus lábios macios empurrando contra os meus, seu corpo poderoso me prendendo, suas mãos grandes apertando minha bunda enquanto ele rola seus quadris para dentro de mim.

	“Você significa tudo para mim, baby,” Marco sussurra enquanto beija meu pescoço e traz minha perna para cima e ao redor de seu quadril. “Eu te amo, Jay.”

	“Eu te amo,” eu digo um pouco sem fôlego. “Eu sou louco por você desde que te conheci. Desde aquela noite no Dirty Franks…”

	“Eu sabia que queria você na minha vida desde aquela noite também. Sinto muito por ter demorado tanto para descobrir como.”

	“Sim, é melhor você se desculpar.”

	Ele ri enquanto tira minha camisa da minha cabeça. "Deixe-me passar uma eternidade compensando você."

	Eu cantarolo: “Esse é um bom lugar para começar.”

	Tirando seu casaco de fantasia e camiseta, eu descasco o velho Marco. Descascando meu amigo, meu amor não correspondido, o soldado que precisava de outra pessoa para resgatá-lo — e revelando minha alma gêmea. Um homem renascido.

	Antes que possamos tirar as calças, ele me levanta e me carrega para cima. "Você pode me dar um tour depois", ele murmura, beijando meu peito enquanto chegamos ao último andar.

	“Qual quarto você quer? O seu ou o meu?”

	“ Nosso ”, ele rosna e arrepios percorrem minha pele.

	“Você está apenas começando, não é?”

	Sorrindo, ele me joga na cama e rasteja sobre mim. "Cabeça primeiro." Nossos lábios se fundem, tão naturalmente, tão inegavelmente perfeitos. Seu peito arfa contra o meu enquanto ele estende a mão entre nós para apalpar meu pau.

	“Não precisamos fazer isso agora, Marco. Se for demais, podemos ir devagar.”

	Marco enrijece antes de perguntar, “Você… você quer ir devagar? Nós podemos.”

	“Oh, não. Eu quero isso mais do que tudo. Eu só pensei que talvez você quisesse, já que... você sabe... você nunca esteve com um homem...”

	Ele aperta seu aperto em meu comprimento. “Estamos indo devagar há anos, Jay. Temos muito a compensar. Apenas me diga o que você gosta, e eu farei.”

	Meu corpo se arqueia em seu toque e fecho meus olhos. “Okay. Eu gosto do que você está fazendo.”

	Ele começa a desabotoar meu cinto e a abrir o zíper da minha braguilha. “E quanto a isso?”

	“Sim”, eu ofego, borboletas voando pelo meu corpo.

	Ele move o corpo para tirar meu jeans, então abaixa o rosto para o meu Calvin, aninhando-se e inalando. Posso sentir sua respiração contra meu eixo, e minhas bolas apertam. "E quanto a isso?"

	"Sim."

	Marco engancha os dedos no cós, tirando minha cueca apertada, me expondo completamente para ele, e seus olhos escurecem. "Você... é lindo, Jay. Porra", ele sussurra.

	“Você já me viu nu antes.”

	“Não assim. Essa é uma perspectiva completamente nova.” Abaixando-se entre minhas pernas, ele desliza as mãos sobre minha pélvis. “Algum conselho enquanto estou aqui embaixo? Não sei se você sabe disso, mas esse será meu primeiro boquete.”

	Uma pequena risada escapa de mim. “Só me dê o que você gostaria que todas as garotas tivessem lhe dado.”

	Ele me encara enquanto lambe a base do meu eixo e eu gemo. "Eu posso fazer isso."

	Girando a língua em volta da minha ponta, ele lambe o pré-gozo pingando. "Assim mesmo. Oh, porra, isso é bom." Ele me provoca, chupando gentilmente e então adicionando mais pressão. Senhor Cristo Todo-Poderoso — Marco Borrelli está me fazendo um boquete.

	O inferno congelou.

	Os porcos estão voando.

	Então, ele aperta a boca e empurra meu eixo para baixo com o ritmo de uma geleira. "É, baby. Oh, Deus, Marco." Quando ele chega na metade do caminho, ele agarra minha mão e a leva até sua cabeça raspada.

	Oh meu Deus — como eu ansiava por tocar em seu cabelo. Como eu queria sentir aquele veludo escuro sob meus dedos. Eu acaricio seus cabelos curtos, massageando seu couro cabeludo enquanto ele se abaixa ainda mais a cada movimento de cabeça.

	Ele cantarola em volta do meu comprimento, e eu solto um gemido abafado. "Marco. Marco, você está indo tão bem." Ele pega sua mão e a coloca em minha mancha, que já está molhada de sua saliva, e a amassa em movimento com seus movimentos de cabeça. Então ele me dá um pequeno beliscão. "Ah! Sim. Sim, eu gosto disso. Continue fazendo isso." Eu acho que ele ri em volta de mim, mas é abafado e confuso. Ele me dá outro beliscão e eu não consigo impedir meus quadris de empurrar.

	Meu orgasmo está aumentando a cada estocada e lambida, mas não quero gozar sozinha. Não para nossa primeira vez juntos. Eu o agarro pelo queixo e o forço a sair, puxando-o para mim. "Preciso te beijar quando eu gozar. Quero gozar com você."

	Ele se acomoda de lado ao meu lado, sorrindo e me beijando vorazmente. "Foi bom?"

	Eu rapidamente o desabotoei e tirei o último pedaço do seu uniforme chique. “Isso foi incrível e eu estava a dois segundos de estourar, mas preciso que a gente se junte. Quero ver seu rostinho bonito de perto quando eu fizer você gozar.”

	“Você vai fazer—” Marco diz, mas é interrompido quando eu agarro nossos paus juntos e aperto. “Porra,” ele resmunga, pressionando sua testa na minha. Suas mãos encontram meus ombros e seus dedos afundam em meus músculos. “Jay… baby, isso é incrível.”

	Eu o beijo, abrindo sua boca e me provando em sua língua. Nossa respiração acelera ainda mais, e o suor começa a se formar em nossos corpos nus enquanto eu agarro e puxo. Nossos quadris ondulam instintivamente um contra o outro.

	Uma das mãos dele desliza no meu cabelo, agarrando-o, e eu solto um gemido super másculo. Marco deve gostar, porque ele aperta mais forte e ri contra minha boca. Mas é rapidamente substituído pelo dele enquanto eu uso minha outra mão para puxar seu saco.

	“Jay… Diga-me que você é meu. Todo meu.”

	"Eu sou todo seu."

	"Estou perto", ele diz entre dentes.

	“Eu também. Goza pra mim, baby. Goza… pra… mim.”

	Então eu vejo o homem mais bonito que eu já vi desmoronar ao meu toque. Ele rosna alto, e eu vejo seus olhos se apertarem fortemente, sua boca aberta. "Jay...Jay..."

	E com isso, eu também me solto. Eu gozo pela primeira vez contra o homem dos meus sonhos. O homem em quem eu penso quase todas as noites desde que nos conhecemos. O homem que acabou de me pedir para ser dele.

	Nossas respirações se aprofundam enquanto nos deitamos juntos em êxtase. "Você é meu, Marco", sorrio.

	“E você é meu. Nada mais de aplicativos de namoro. Ninguém mais.”

	“Como se eu pudesse querer outra pessoa,” eu rio. “Como foi sua primeira experiência gay?”

	Ele suspira contente. “Estou feliz que tenha sido com você. Você é meu primeiro e meu último. Somos você e eu daqui em diante.”

	Suas palavras me enchem de tanta alegria e amor, e eu simplesmente sei que ele é o único. Não há dúvidas em minha mente. Vou tentar esquecer Cora, porque Marco está aqui , finalmente abrindo seu coração para mim e tomando o meu. Eu tenho tudo o que preciso.

	Tudo o que eu sempre precisei.

	Tudo o que eu nunca imaginei que poderia ter.

	“ Saranghae ” Marco sussurra, me pegando desprevenido. É como a única frase que eu sei em coreano. Minha boca fica aberta enquanto eu o encaro. “Alguém na minha unidade é coreano, e eles me ensinaram a dizer eu te amo .”

	“ Saranghae, ” eu sussurro de volta. “Eu não acredito que isso está acontecendo,” eu digo, balançando minha cabeça. “Eu nunca pensei que você me deixaria entrar assim.”

	“É como voltar para casa”, ele cantarola em um beijo. “Você sempre foi meu lar.”

	Oh meu Deus, ele derrete meu coração. “Você diz as coisas mais doces.”

	Ele sorri. “Eu também posso dizer as coisas mais sujas quando seu pau enorme não está na minha boca.” Soltei uma gargalhada. “Quando você pode ir de novo? Além disso, vou precisar de algumas lições sobre todo o resto.”

	“Você sabe se tem alguma preferência? Em cima, embaixo, ambos?”

	Seus dedos deslizam pelo meu braço e ele hesita. “Não quero que isso seja um obstáculo de qualquer tipo.”

	"Bom, eu sou bem verso, então o que você quiser é perfeito para mim."

	Seus lábios se curvam para cima, me dando o sorriso mais fofo. “Acho que gostaria de ficar no topo, mas quero tentar tudo. Quero tentar tudo com você.”

	Eu me inclino para beijá-lo. “Mmm, eu adoro um Marco curioso. Vamos começar no chuveiro.”

	[image: image-placeholder]

	MARCO

	 

	Arrastamos nossos corpos pegajosos para o banheiro. Enquanto esperamos a água esquentar, é a vez de Jay me prender na parede, passando as mãos sobre minha tatuagem, beijando seu caminho através das linhas geométricas. "Porra, você é sexy", ele murmura. "Você tem alguma ideia do quanto eu queria beijar esse peito? Chupar esses mamilos?" Ele roça os dentes contra eles e puxa um para dentro da boca.

	Estendendo minha mão para dentro do spray, testo a temperatura. “Não, mas você pode me mostrar aqui.”

	Eu me movo para nos puxar para o chuveiro, mas ele me impede. "Espere. Deixe-me cheirar você antes que você lave tudo", ele diz, então levanta meus braços acima da minha cabeça e os segura lá com uma mão. Com a outra mão, ele agarra meu pau semiduro e toca seu nariz em minha axila, inalando profundamente.

	Isto é diferente…

	“Você sabe que viajamos a maior parte do dia, certo?”

	“Eu sei,” ele diz, inalando novamente. “Você fede tão bem.”

	Eu sorrio para ele. “Isso é uma coisa?”

	“Isso é uma coisa. Vou fazer isso muito, então se acostume.” Ele pega uma pequena garrafa de lubrificante da gaveta da pia e me empurra para o chuveiro depois de mais algumas inalações, e não consigo evitar o sorriso de se formar no meu rosto. Ele é tão fofo.

	Enquanto lavamos gentilmente o corpo um do outro, ele me dá as informações básicas sobre higiene sexual segura adequada. Não é algo em que pensei muito no passado, mas agora acho que fará parte da minha vida, então estou todo ouvidos.

	"Você já fez sexo anal antes?" ele me pergunta, deslizando as mãos pelas minhas costas e apoiando-as na minha bunda.

	“De forma alguma.”

	“Okay. Vou te preparar. O segredo é tentar relaxar. Vai ficar mais fácil quanto mais você fizer. Eu sei que você disse que não queria ir devagar, mas temos que ir aqui. Ok?”

	"Eu confio em você."

	“Vire-se para mim.”

	Com meus nervos em alerta máximo, faço o que ele diz. Colocando minhas mãos e peito na parede do chuveiro, ele então puxa minha cintura para fora e enfia seu pau entre minhas bochechas. "Porra, que visão linda." Mas então seu tom muda. "Aww, isso é uma marca de nascença na sua bunda?"

	Sabendo que ele vê a pequena mancha de pele um pouco mais escura na minha bochecha esquerda, eu solto uma risada. "É."

	“Eu adoro isso”, ele murmura, mas então muda de volta para um timbre baixo. “Vou morder depois.” Ele afasta minhas pernas e um arrepio percorre minha espinha.

	Abrindo o frasco de lubrificante, ele despeja um pouco na mão. Seus dedos hábeis roçam meu buraco, e ele pergunta novamente: "Você tem certeza de que quer fazer isso? Tudo bem se não quiser. Tudo bem se quiser tentar mais tarde ou nunca."

	Eu sei que quero fazer isso. Se ele vai confiar em mim com seu corpo, então eu quero confiar nele com o meu. E sim, a ideia de Jay me pegando assim me excita. Meu pau já está duro de novo só de pensar nisso.

	“Tenho certeza, Jay.”

	“Okay. Você pode me dizer para parar a qualquer momento.” Ele se ajoelha e beija meu traseiro, enquanto lentamente insere um dedo e fode—é estranho. “É isso, baby. Devagar e bem devagar. Só um pouquinho de cada vez.”

	Meus olhos se fecham, e eu solto um suspiro. “Isso não é tudo?”

	“Não, baby. Isso é só na minha unha.”

	Ele passa a próxima eternidade me preparando — me abrindo. É diferente de tudo que já senti, mas, por outro lado, ele também é.

	Então ele atinge minha próstata.

	“Uau! Puta merda.”

	“Oh, isso?” ele cantarola enquanto se levanta e encosta seu peito no meu, ainda me acariciando. “É, esse não é um botãozinho divertido? Você gosta disso?”

	"Sim."

	“Oh, olha isso. Quando eu toco, você choraminga. Esse é um bom garoto. Vou adicionar um segundo dedo agora e você vai se sentir ainda melhor, ok?”

	“Okay,” eu respiro, e ele me faz abrir ainda mais. Novamente, ele toma seu tempo, me persuadindo e me elogiando. Eu nunca fui a ponta receptora de elogios como esse... mas longe de mim impedi-lo. Suas palavras se instalam dentro de mim como uma droga — provocando uma reação bizarra que eu não sabia que poderia ter e meu corpo afunda em seu toque, em suas palavras.

	Ele acrescenta um terceiro dedo.

	“Muito bem, baby,” ele murmura enquanto aperta minha coxa com uma mão, e acaricia para dentro e para fora com a outra. “Eu deveria perguntar antes de prosseguirmos… Quando foi a última vez que você fez o teste?”

	É difícil pensar agora, mas consigo. “Alguns dias atrás, na verdade. O Exército nos fez exames físicos quando voltamos. E eu não fiz sexo com ninguém enquanto estive fora.”

	“Eu também estou limpo. E não estou com ninguém há mais de um ano.” Jay ri, “Você tem ocupado todas as minhas fantasias de qualquer jeito.”

	Meus punhos se fecham contra a parede do chuveiro só de pensar em Jay se masturbando para mim. Faço uma nota mental para fazê-lo me mostrar exatamente essa cena outra hora.

	“Se você quiser ir sem proteção… Eu estou bem com isso,” eu ofereço. Não há ninguém em quem eu confie mais do que ele.

	“Porra, sério? Eu nunca fiquei pelado antes.”

	“Eu também não,” eu rio suavemente. “Eu quero sentir você todo, Jay.”

	Ele beija meu ombro. “Vamos nos secar e ir para a cama. Nossa primeira vez não vai ser no chuveiro.”

	Nós nos secamos e ele me enche de beijos até chegarmos à cama. Eles são suaves e doces e eu percebo que estou apaixonada. Não é uma palavra que eu já usei para descrever minha vida amorosa antes. Ou nunca pensei nisso.

	Quando ele sobe em cima de mim, minhas mãos parecem não conseguir tocar em nada além dele. Sua boca se encaixa na minha e, sem olhar, ele pega o lubrificante de mesa de cabeceira, se lubrifica e depois me penetra.

	Meu corpo está vibrando com necessidade e incerteza. Desejo e antecipação. Mas, acima de tudo, amor por esse homem.

	Amor. 

	Não diluído. Não filtrado. Amor que tudo consome.

	Jay encaixa a cabeça de sua coroa grossa contra minha entrada. "Você consegue, Marco", ele sussurra, empurrando lentamente para dentro de mim. É muito mais apertado do que seus dedos. "Continue respirando. É isso. Eu posso sentir você relaxando. Sim, assim. Ungh ", geme ao mesmo tempo que eu, seu comprimento nu empurrando mais fundo. Eu agarro a parte de trás do seu pescoço enquanto ele me beija através de tudo isso. "Fale comigo, baby. Como você se sente?"

	Respiro fundo algumas vezes antes de responder. “Parece apertado. Mas bom.”

	“Você está me aceitando tão bem. Você foi feito para mim, Marco.” Não consigo falar, mas aceno várias vezes e choramingo.

	Quando ele começa a bombear para dentro e para fora, meu corpo finalmente o aceita e aceita seu prazer. Um formigamento por todo o corpo toma conta de mim enquanto ele coloca as mãos nas minhas canelas e empurra fundo, atingindo minha próstata novamente.

	Como um, nossos corpos se movem em sincronia. Impulso após impulso; beijo após beijo. Apaixonando-nos mais profundamente um pelo outro. Confiando, dando e explorando nosso prazer juntos.

	" Ungh , sim", eu gemo, e ele beija meu pescoço, me lambendo enquanto faz isso.

	“Eu te amo, Marco. Você é meu.”

	“Eu amo… oh Deus … você é… eu sou seu.”

	“Onde está toda essa conversa suja agora?” ele provoca. “Parece que você não consegue falar se eu estiver dentro de você.”

	Bem, ele me pegou aí. Não consigo pensar além do que está acontecendo com meu corpo neste exato momento. "Você... espere só", eu digo entre dentes.

	“Oh, estou com tanto medo. Esse sargento grande e durão caindo aos pedaços por mim... pegando meu pau e ficando tão bonito fazendo isso.” Então ele se abaixa e puxa minha ereção vazando, enviando outro gemido incontrolável dos meus lábios. “Você quer gozar para mim, sargento? Você quer gozar com meu pau grande na sua bunda e minha mão no seu pau?”

	Minha parte inferior da coluna se contrai e minhas bolas doem de necessidade enquanto meu orgasmo atinge o ápice. "Sim! Porra, eu vou— ungh ," eu gemo, e derramo cordas em meu peito.

	Jay continua bombeando dentro de mim. "É isso, baby. Porra, eu estou certo—" ele rosna, e seus quadris batem contra mim mais algumas vezes enquanto ele goza também—seu próprio esperma se misturando com o meu.

	Quando ele desaba todo seu peso sobre mim, aproveito a oportunidade para enganchar minhas pernas ao redor das dele, meus braços ao redor de suas costas. "Isso foi melhor do que eu imaginava", murmuro em seu pescoço suado.

	“É?”, ele arfa. “Deixe-me pegar um pano para nos limpar.”

	Eu aperto meu corpo em volta dele com mais força. “Não. Deite aqui na sujeira comigo. Eu estarei pronta para ir de novo em cinco.”

	Ele ri de mim, seu corpo inteiro balançando o meu. "Você não está cansada? Você esteve marchando e viajando o dia todo, e depois sendo fodida na bunda."

	“Whoa whoa whoa,” eu digo, olhando-o nos olhos e levantando minha sobrancelha. “Fui feito amor na bunda, foda-se muito.”

	
Capítulo 34

	
Do que você me chamou?

	Jay

	Um ano e meio atrás

	EU


	 fiz Marco tirar um cochilo depois de dar a ele alguns analgésicos leves e limpá-lo. Deixei-o dormir com seus braços apertados em volta de mim, nossos corpos cantando um para o outro a mais doce canção de ninar.

	Na verdade, ele é meu.

	Ele é meu namorado.

	Ele é meu amor.

	E ele ainda é meu melhor amigo.

	Eu me afasto do abraço dele quando sei que ele está dormindo profundamente e vou até a cozinha para fazer algo para ele comer. Não sei quando ele vai acordar, então não me preocupo em cozinhar nada. Montei o prato dele com biscoitos que minha mãe fez e alguns produtos frescos. Então me lembro de falar com ele sobre o quão essencial é uma dieta rica em fibras — ei, se ele diz que quer aprender, então eu lhe darei uma educação.

	Eu silenciosamente volto para o quarto para encontrá-lo exatamente onde o deixei, sem ter me movido um centímetro. O cobertor está cobrindo apenas sua metade inferior, e eu me maravilho com sua beleza. Com meu namorado grande, durão e tatuado.

	Tentando passar despercebida, coloco o prato na mesa de cabeceira e me arrasto de volta para os braços dele. Mas então ele respira fundo e me aperta com força — quase tão forte quanto sua ereção me cutucando.

	Ele joga a perna em volta de mim. "Não, fique", ele murmura, todo sonolento e fofo.

	“Não vou a lugar nenhum. Mas trouxe um pouco de comida, se você estiver com fome.”

	Ele empurra os quadris em mim, os olhos ainda fechados. "Mmm. Eu poderia comer. Sentar na minha cara."

	Soltei um pequeno bufo. “Você está— ahh! ” Eu grito, enquanto ele me rola para cima dele em um movimento fluido.

	"Sente-se", ele resmunga, fazendo-me virar.

	"Tão mandão", digo baixinho enquanto volto para seu rosto.

	Suas mãos se prendem ao meu traseiro enquanto ele o abre e pressiona uma língua plana e molhada na minha borda. "Você disse que gostava que lhe dissessem o que fazer", ele murmura enquanto reviro os olhos na parte de trás da minha cabeça. "E eu vou me entregar a isso." Eu gemo em resposta, e ele me come como meus sonhos me disseram que ele poderia. Sua língua é forte e lisa, quente e ansiosa enquanto ele me lambe.

	“Querida, você tem um gosto tão bom. Coloque suas mãos nas minhas coxas e gema em volta do meu pau.”

	“Sim, senhor”, digo automaticamente, surpreendendo a mim mesma, enquanto o coloco em minha boca.

	Ele faz uma pausa. “Do que você me chamou?”

	Eu tiro minha cabeça do seu comprimento apenas o tempo suficiente para dizer de novo. "Senhor."

	“ Ungh, sim. Você vai me chamar muito disso”, ele rosna, e eu tremo com seu tom enquanto ele mergulha de novo.

	Ficamos assim por — quem sabe quanto tempo — até que ele aparentemente se cansa. Sem aviso, Marco me empurra para longe dele e eu caio para frente, ofegante com a umidade escorrendo pela minha boca. Sinto suas pernas se afastarem e viro minha cabeça para vê-lo pegando o lubrificante.

	Sim, por favor. 

	"Você estava sonhando com isso, não é?", ele diz, cobrindo meu buraco já molhado. "Tomar o pau grande e longo do seu melhor amigo dentro de você?", ele fala arrastado e pressiona um dedo dentro de mim lentamente.

	Eu sei que não preciso de tanta preparação quanto ele, então admito: "Sim, senhor. Eu tenho um vibrador que uso em mim mesma quando penso em você."

	"Você faz?" A voz de Marco se retrai do tom dominador que ele estava usando.

	É a minha vez de hesitar. "É. Às vezes eu me masturbava para você, e às vezes eu usava um vibrador também."

	Sua mão aperta minha bunda com tanta força que dói, e a picada me faz sentir viva. Sua outra mão sonda mais enquanto eu relaxo contra seu toque. " Você vai me mostrar mais tarde", ele exige, seu tom dominante retornando. "Agora mesmo, eu preciso estar dentro de você."

	“Sim, senhor.” Então eu o ouço xingar baixinho e não consigo evitar sorrir. “Estou pronto para você, senhor.”

	Ele se aproxima de mim enquanto eu deito de bruços, uma perna dobrada para cima. Pelo canto do olho, consigo vê-lo se lambuzando, então o sinto pressionar sua coroa contra mim.

	Porra, eu queria isso há muito tempo.

	Marco guia seu comprimento enorme para dentro de mim, sem pressa, gemendo junto comigo. "Baby. Você é incrível. Oh meu Deus, olha essa visão."

	Eu jogo uma mão acima da minha cabeça e agarro a roupa de cama. “Porra, você é tão grande, senhor. Isso é exatamente o que eu sempre quis.”

	Com força, ele bombeia em mim quando encontramos uma pressão confortável. Minha bunda batendo contra seus quadris como nossos próprios aplausos. Quando ele abaixa seu corpo contra o meu completamente, ele engancha suas mãos sob meus ombros e trava, se aprofundando em mim, me batendo fundo — palavrões e eu te amo voando entre nós.

	Quem é esse homem? Ele é tão dominante e selvagem.

	Entre suas estocadas implacáveis e o atrito da cama, sinto a pressão aumentando na parte inferior da minha espinha. "Senhor, vou gozar logo", ofego. Ele imediatamente sai de mim, e eu choramingo com a perda, estendendo a mão para agarrá-lo. "Não, volte."

	Mas ele me agarra e me joga de costas, empurrando de volta para minha bunda. Suas mãos agarram a parte de trás dos joelhos. "Vou assistir você gozar no meu pau. Se acaricie, Jay. Me mostre."

	Obedecendo-o, puxo meu eixo e fecho os olhos de prazer.

	“Olhos em mim,” ele rosna. “Você olha para mim quando eu te fodo.”

	Eu tento sorrir. “Eu pensei… que você disse… que estávamos fazendo amor.”

	Meu sorriso desaparece quando ele retruca: "Cale a boca e pegue esse pau como um bom menino."

	Ok — e agora meu corpo inteiro foi incendiado de desejo e não consigo me segurar. Mordo meu lábio inferior e quero dizer a ele que estou prestes a gozar, mas ele disse para calar a boca. Oh, merda , aí vem…

	“Sim, baby,” Marco sorri. “Oh sim, tudo para mim. Olha você indo.” Mas ele me segue logo depois, caindo para frente e apoiando as duas mãos em meus ombros. “Jay,” ele exala meu nome como poesia.

	Minhas mãos o puxam para baixo e nossos lábios se pressionam em uma promessa. “Marco.”

	
Capítulo 35

	
Surpresa de aniversário

	Cora

	Dias de hoje

	“E


	odeler,” minha mãe sorri, colocando a última peça de madeira no tabuleiro de Scrabble. “Pontuação de palavra tripla.”

	"Você estava se segurando", estreito meus olhos para ela.

	Já se passaram seis semanas desde a audiência. Seis semanas encontrando um novo normal agora que o processo está fora do meu caminho. Agora que estou devolvendo todo o trabalho que roubei dos meus funcionários. Agora que estou morando com Marco e Jay.

	Antes deles, eu vivia em miséria e tristeza. Estressada ao máximo e incapaz de abrir mão do controle. Agora, estou realmente falando sobre minhas lutas, tanto com meus parceiros quanto com o Dr. Zenner uma vez por semana. A mudança de antes e depois da minha vida e saúde mental é significativa, para dizer o mínimo.

	Só poder visitar minha mãe sem a sensação incômoda de que eu também deveria estar trabalhando tem sido monumental. O tempo que passo com ela é muito mais rico por isso.

	“Como você consegue se conter no Scrabble?”, pergunta a mãe.

	“Eu não sei… mas você consegue.”

	"Você só está salgado porque eu te dei uma surra", ela sorri, pegando as peças do tabuleiro e colocando-as na bolsa com cordão.

	Olho para uma família visitando a avó e sorrio. Um homem e uma mulher com seus dois filhos pequenos sentam-se e pintam com uma mulher que conheço como Mary Elizabeth.

	Mamãe segue meu olhar. “Você tem filhos?”

	Mantenho meus olhos treinados na família, mas respondo calmamente. “Sim. Uma. Mas ela faleceu antes de nascer.”

	Eu respiro fundo.

	Essa é a primeira vez.

	Eu acabei de dizer isso.

	Eu apenas disse isso sem desanimar.

	A mão da mamãe cobre a minha enquanto o orgulho enche minha alma. “Sinto muito. É muito difícil passar por isso.”

	Finalmente olho de volta para sua expressão doce e empática. “É. Obrigada, Connie.”

	Nesse momento, Glenn chama minha atenção enquanto ele entra no salão segurando outro buquê de flores e olhando ao redor. Eu sorrio e inclino minha cabeça para ele. "Parece que Glenn está em uma missão."

	Ele nos vê, e as bochechas da minha mãe ficam vermelhas. "Ah, pare", ela me silencia. "Ele já sentou comigo no café da manhã hoje."

	“No seu quarto?” exclamo suavemente.

	Ela suspira. “Não. No café. Não sei se meu marido vai gostar dele quando ele aparecer.”

	Glenn se aproxima da mesa enquanto eu rapidamente arrumo minhas coisas e sussurro para minha mãe com uma piscadela, "Está tudo bem. Não há mal nenhum em falar com um homem bonito — Oi, Glenn!"

	“Olá, Cora. Olá, Connie. Posso sentar com você?”

	“Sim, você pode”, corro para sair antes que minha mãe possa argumentar. “Mas eu tenho que ir para a festa de aniversário do meu namorado agora. Divirtam-se, tchau!” canto, praticamente galopando para longe deles, rindo.
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	Trinta minutos depois, estou entrando em casa, com um bolo de aniversário de uma padaria da vizinhança na mão. "Estou de volta", eu grito, tirando os sapatos no saguão.

	A música já está tocando, embora os convidados não cheguem por mais meia hora. Caminho em direção à cozinha para ver meus homens dançando lentamente na cozinha. Está anormalmente quente para meados de março, então ambos estão usando shorts, Jay em uma camisa polo branca e macia, e Marco em uma camiseta branca e jeans fino de manga curta.

	Mmm. Essas coxas deveriam ser ilegais.

	“Posso cortar?”, pergunto, colocando a caixa de bolo no balcão. Marco abre os braços em convite e eu me junto a eles.

	"Como está sua mãe?" Jay pergunta gentilmente, apoiando a cabeça em cima da minha.

	“Hoje foi bom. Glenn recebeu suas flores novamente.”

	“Aww. Flores por todo lado,” Jay diz, levantando a cabeça para me beijar, depois Marco. O buquê de aniversário do próprio Jay foi entregue esta manhã.

	“Eles tomaram café da manhã juntos hoje”, eu sorrio.

	“OooOoo,” meus rapazes cantam em uníssono e eu rio.

	A campainha toca por cima da música, então Jay se desvencilha de nós enquanto seguimos atrás dele. "Ainda é um pouco cedo", ele diz para si mesmo, abrindo as portas.

	“Oi, querida. Feliz aniversário,” Kathleen Bishop sorri enquanto está ao lado do marido.

	As costas de Jay enrijecem. “Mãe. Pai. O que vocês… oi.”

	“Podemos entrar, filho?”

	“Hum, sim. Certo.” Marco e eu trocamos um olhar de incerteza. Acho que está acontecendo. “Como você sabia onde moramos? Não que eu não quisesse que você soubesse, mas, sabe, não nos falamos desde antes do Natal.”

	Nós seguimos para a sala de estar da frente, onde Jay encosta as costas nas estantes embutidas, cruzando os braços. De mãos dadas, Marco e eu ficamos em silêncio ao lado dele.

	“Eu sei”, Kathleen diz, mexendo na bolsa. “Marco veio falar conosco semana passada.”

	"O quê?" Os olhos de Jay se arregalam e ele balança a cabeça em nossa direção.

	Meu Deus, é melhor que isso aconteça do jeito que esperávamos.

	“Ele nos disse o quanto você tem sofrido. E nós também sofremos, Jay. Sentimos muito sua falta.”

	Bill limpa a garganta. “Marco nos fez perceber que você não estava atrás de nós pela forma como foi criado. Você só queria que nos juntássemos a você na sua descoberta.”

	Vejo Jay engolir em seco, mas ele não diz nada.

	“E nós sentimos muito, querida”, acrescenta sua mãe. “Nós sentimos muito por como agimos naquela noite. E eu queria que tivéssemos sabido quando você estava crescendo que precisava dessa conexão com sua herança. Na época, nós apenas pensávamos que prover uma família amorosa era o suficiente.”

	A expressão facial de Jay suaviza. “E vocês fizeram isso, rapazes. Nunca houve um dia na minha vida em que eu não me senti amado e aceito por vocês e por toda a família. Mas quando vocês saíram furiosos naquela noite, eu senti como se fosse eu quem estava nos destruindo por precisarmos desse apoio.”

	“E não deveria ter sido assim, filho”, diz Bill. “É nossa culpa por não ouvir.”

	Jay balança na parede e joga os braços em volta dos pais enquanto Marco aperta minha mão em alegria. "Senti saudades de vocês."

	"Nós também sentimos sua falta", Kathleen diz em meio ao abraço de Jay.

	Quando ele nos solta, ele vira a cabeça para nós e solta uma risadinha. Com um sorriso ameaçador, ele anda até nós. "Vocês dois estão sempre conspirando pelas minhas costas."

	Abraçando-nos com força, jogo Marco debaixo do ônibus: "Foi ideia do Marco."

	“Você concordou comigo!” ele ri.

	"Você deve ser Cora", Bill interrompe enquanto nós três nos soltamos.

	Jay franze a testa novamente. “Você a conhece?”

	Limpando a garganta, Marco diz: “Eu contei a eles sobre Cora. Sobre nós três.”

	"O que?"

	“Eu sei, eu sei.”

	Kathleen gorjeia atrás de nós, esticando o pescoço. “Eu não sabia que três pessoas podiam estar em um relacionamento”, ela sorri. “Mas ele nos explicou e o quão felizes vocês são. E é tudo o que queremos para vocês. Para todos vocês.”

	Bill pega minha mão, mas olho para Jay em busca de aprovação. Não darei um único passo à frente até saber que ele está de acordo com isso. Marco e eu já fizemos grandes movimentos sem avisá-lo com antecedência. As sobrancelhas de Jay se levantam e ele acena rapidamente enquanto um pequeno sorriso dança. Então aperto a mão de Bill com firmeza. "Sim, sou Cora. É bom finalmente conhecê-la."

	“Eu sou Bill.”

	“E eu sou Kathleen,” ela dá um passo à frente e aperta minha mão ansiosamente também. “E você é linda. Como conheceu nosso Jaybird?”

	Por dentro, eu derreto com o apelido adorável, mas ele deve ver isso em meu rosto, porque Jay revira os olhos e sorri para mim.

	Como posso expressar nossa história delicadamente? “Bem, na verdade nos conhecemos há alguns anos e recentemente nos reencontramos.”

	"Ela é minha chefe", Jay responde com um sorriso diabólico.

	A mão de Kathleen aperta suas pérolas imaginárias enquanto meu rosto esquenta. "Jay! Você está em um relacionamento com seu chefe?"

	Ele ri. “Está quente, certo?”

	"E ela era minha cliente", acrescenta Marco, olhando para Jay com o mesmo olhar.

	Oh meu Deus, devo soar como um canalha para eles. Com minhas mãos, cubro meu rosto. "Juro que não é— eu não sou—eu não", gaguejo.

	“Ela é incrivelmente bem-sucedida, criativa, inteligente e gentil”, diz Marco, aproximando-se com os braços em volta de mim e me salvando.

	“Ela é o tipo de mulher que você leva para casa para conhecer os pais”, acrescenta Jay.

	O rosto de Kathleen suaviza e ela dá ao marido um olhar de cumplicidade, depois volta para nós. “Gostaria que tivéssemos conhecido você antes. Sinto muito.”

	“Se estiver tudo bem para você, gostaríamos de ajudar com sua viagem”, diz Bill.

	Jay inclina a cabeça. “Que viagem?”

	Ah, não. Isso não era para ser até mais tarde. Bill deve ter visto na minha cara porque ele tenta se corrigir, seus olhos passando de Marco para mim. "Ugh, a ugh... ida à loja."

	Levanto minha mão para impedi-lo de passar mais constrangimento e me viro para Jay. Marco e eu seguramos uma de suas mãos cada um. “Para seu presente de aniversário, reservamos uma viagem para Seul para nós três.”

	Suas feições parecem mudar a cada meio segundo enquanto ele processa essa informação. Como se ele não conseguisse se decidir por uma emoção. Mas eventualmente, seu sorriso permanece. "Você fez?", ele grita, então limpa a garganta.

	“Partiremos em maio por duas semanas”, Marco sorri de volta. “A menos que você prefira ir para outro lugar.”

	“Não, eu quero ir”, ele concorda com entusiasmo. “Eu quero muito ir.”

	“E se estiver tudo bem para você”, Bill interrompe, “nós gostaríamos de fazer um upgrade dos seus voos para a primeira classe. E qualquer hotel que você esteja reservando, gostaríamos de fazer um upgrade para você lá também. Se pudermos ajudar com qualquer experiência cultural, nós gostaríamos.”

	Jay inclina a cabeça em direção a eles. “Sério?”

	Estou prestes a discutir com eles e dizer que posso pagar por isso sozinho, mas esse realmente não é meu momento ou meu pedido de desculpas. Se Jay quiser aceitar, então aceitaremos.

	“Sério, querida. Queremos que vocês três se divirtam muito.”

	"A festa chegou!", uma voz grita da porta da frente quando ela se abre. Isabelle entra como se fosse dona do lugar, segurando duas garrafas de champanhe em uma mão e uma bolsa sobre o ombro. "Oh, oi, tio Bill. Oi, tia Kath", ela sorri e levanta as sobrancelhas enquanto passa por nós. "Tudo bem, Jay? Estamos tendo um feliz aniversário ou preciso fazer um escândalo?"

	Jay ri, “É um feliz aniversário.”
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	A festa está a todo vapor algumas horas depois. Isabelle trouxe suas próprias decorações e eles reformaram completamente as nossas. Peixes decorativos estão por toda parte. Pendurados no teto, faixas, colares, chapéus de festa, o que você quiser.

	Abrindo outro pacote de pratos de peixe, inclino-me para Marco e pergunto: "Por que tanto peixe?"

	Ele ri, "Ele é de Peixes."

	Eu poderia me dar um tapa. “Oh. Isso parece ser típico dela.”

	Angie apareceu depois de Isabelle com Rafael a tiracolo — que vai se mudar oficialmente para cá na semana que vem para começar na Define como meu novo CFO e eu não poderia estar mais feliz. Nossa pequena e unida equipe da faculdade está junta novamente. Sei que faz muito tempo que não moramos todos juntos, mas parte de mim não consegue deixar de se perguntar se ela ainda está guardando sentimentos por ele. Ela atribuiu isso a um lapso momentâneo de julgamento — uma paixão passageira e menor que ela jurou que acabou, mas a maneira como eles estão parados um ao lado do outro, pendurados em cada palavra — não estou tão convencida.

	Tia Rose e tio Richard vieram de Nova York novamente para comemorar, e Jay está se emocionando com ela. Para cada pergunta que ele tem, ela tem dez histórias que ele devora.

	Brittany, Samira, Noah e alguns outros primos de Jay apareceram com suas famílias a tiracolo e, em pouco tempo, a casa está lotada. Risos e música enchem cada canto da nossa casa.

	“Cora, posso-posso-posso ter mais, hum, lápis, por favor?” Viera pergunta, puxando minha saia.

	"Claro", eu murmuro, levando-a até o armário que abasteci com materiais de arte para crianças exatamente para esse motivo.

	Ela pega um pacote de lápis pastel e uma caixa de giz de cera, então corre para o pátio dos fundos onde eu montei uma mesa de desenho. "Obrigada", ela grita.

	Enquanto ela passa correndo por Rebecca, que está conversando com Marco, Bec grita: "E, Vi, por favor, pare de dar giz de cera para Leo."

	O próprio aniversariante vem por trás e envolve seus braços em volta de mim, beijando minha bochecha. “Obrigado. Estou me divertindo muito.”

	“Bom. Agora quem é quem ali?” Aponto para o grupo de avôs reunidos em volta da mesa de comida.

	“Esses são Doug, Lawrence, Roy, Fletch e Jerome. Harold não pôde vir hoje porque está na festa de aposentadoria da filha.”

	“Você tem um grupo eclético de amigos, querida.”

	Caminhando até nós com uma cerveja na mão, Marco nos dá um olhar afetuoso. “Vocês dois parecem confortáveis. Talvez mais tarde eu possa mudar isso”, ele sorri.

	Minha boceta aperta com a ameaça enquanto Jay sussurra, "Podemos fazer aquela coisa onde— Oh , ei mãe," Jay cora. "Pai."

	Kathleen está claramente um pouco tonta enquanto seu vinho branco chapinha em sua taça. “Marco, você cuida tão bem do meu Jaybird. Obrigada.”

	“É um prazer, Kathleen.”

	“E, Cora, oh, eu posso dizer o quanto você ama meus meninos.” Então seus olhos se arregalam como se uma nova ideia tivesse surgido. “Espera, podemos esperar bebês no futuro?”

	Jay e Marco ambos visivelmente enrijecem como se estivessem prestes a me arrastar. “Mãe, uau! Isso é tão—”

	Mas eu o interrompi e sorri: "Com alguma sorte, sim."

	Kathleen grita enquanto Marco e Jay me viram para encará-los de frente. O olhar em seus olhos me diz tudo: preocupada que eu poderia entrar em parafuso, orgulhosa por não ter entrado e surpresa com minha franqueza. Fico um pouco mais ereta, ombros para trás, incapaz de tirar o sorriso genuíno do meu rosto.
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	para cima. Tudo bem. Tenha uma boa noite. Uh-huh. Dirija com cuidado. Amo você também, tia Rose,” Marco ri enquanto nós três acenamos da porta da frente para nossa última festeira enquanto ela se joga no lado do passageiro do carro.

	O tio Rich fecha a porta gentilmente e balança a cabeça com um sorriso. “Obrigado de novo”, ele responde com outro aceno. “Feliz aniversário, Jay. Nos vemos no mês que vem para aquela aula de vela.”

	“Estou ansioso por isso”, sorrio. Sem querer, inscrevi Marco e eu em aulas de vela com o tio Rich — e Cora, porque, aparentemente, ela já sabe.

	O que essa mulher não pode fazer?

	Quando nossa porta finalmente se fecha, só tenho uma coisa em mente. Marco deve ter a mesma ideia porque quando eu a levanto e a empurro contra a porta, cada um de nós a prende com um quadril entre as pernas. "Você quer ter nosso bebê", eu resmungo em seu pescoço.

	Eu definitivamente não esqueci aquele comentário de antes.

	Cora solta uma risadinha ofegante enquanto Marco apalpa seu peito e lambe seu pescoço. "Oh, meu aniversariante quer outro presente?"

	“Tudo o que eu quero é vocês dois.”

	“Talvez você queira saber que meu DIU foi retirado ontem.”

	Eu puxo minha cabeça para trás para olhar para ela. Tenho duas reações muito fortes acontecendo com meu corpo agora, mas Marco me vence na primeira pergunta. "O quê? Você está bem, querida? Isso não dói?"

	“Estou bem, eu prometo. Você pensaria que com o quanto eu sou uma vagabunda da dor, eu ficaria bem com isso, mas isso é demais. Meu médico acredita em medicamentos anestésicos e prevenção da dor.” Ela acaricia as laterais de nossas cabeças, nos dá um sorriso diabólico, “Agora, o que vocês dois querem fazer sobre isso?”

	Meu pau engrossa e eu giro minha cabeça para Marco, esperando seu comando.

	“Você quer criá-la, príncipe?”

	“Por favor, senhor.”

	“Tem certeza de que está pronta para isso, princesa?”

	“Eu sou. Vocês são?”

	Eu aceno freneticamente. “Sim, baby. Estou pronto. Estou pronto para ser pai. Quero filhos com vocês dois.”

	“Eu também estou pronto,” Marco sorri torto. “Porra, nós realmente vamos fazer isso?”

	“Nós realmente vamos fazer isso”, garante Cora.

	Ainda segurando Cora, empurro Marco para o lado e a agarro, levando-a comigo enquanto sigo para as escadas. "O primeiro a engravidá-la vence", eu grito de volta enquanto Marco bate na minha bunda.

	"Não seja um pirralho de merda. Você vai fazer o que eu digo."

	Cora ri enquanto subo as escadas o mais rápido que posso. “Vocês deveriam saber que eu ainda posso ser infértil por até duas semanas após a remoção do DIU. E não vamos esquecer que levei mais de um ano para engravidar da última vez. Então a probabilidade de—”

	"Cale a boca, mulher, e deixe-nos procriar com você ", eu digo e a jogo na cama.

	Assim que estou prestes a subir no topo e mostrar a ela o quanto posso ser um papai, Marco entra na conversa. "Pare." Meu corpo congela. "Eu tinha planos para você, príncipe. Você não vai me desobedecer, vai?"

	Um arrepio percorre minha espinha. “Não, senhor.”

	“Vocês dois fiquem aqui.”

	Estendo minha mão para ajudar Cora a sair da cama comigo enquanto ficamos na frente dele com nossas cabeças abaixadas. Não consigo vê-lo, mas o ouço começar com Cora, abrindo o zíper de sua saia rosa de seda e levantando sua blusa branca. "Princesa", ouço-o respirar. "Você está usando isso o dia todo?"

	Droga, eu quero ver.

	"Sim, senhor."

	“Você usou isso especialmente para o nosso aniversariante?”

	“Sim, senhor.” Então eu a ouço gemer.

	“Acho que teremos que deixar isso ligado então.”

	Quando ele se move em minha direção, ele sussurra em meu ouvido. "Mantenha os olhos fechados." Meu pau se contrai e implora para ser solto. Marco desabotoa minha polo, deslizando suas mãos pelos meus ombros e bíceps enquanto faz isso. Sentindo cada centímetro da minha pele enquanto ele arrasta meus shorts e cuecas até meus tornozelos. "Princesa, leve-o para a cama e deite-o no meio."

	As mãos macias de Cora agarram minha cintura enquanto ela me ajuda a subir na cama. Então eu a sinto colocar uma venda nos olhos com uma máscara de olho. Acho que eu realmente não vou ver o que ela está usando.

	Porra.

	Mas uma sensação de conformidade me invade, como uma brisa calmante. E quando sinto meus pulsos e tornozelos sendo algemados e amarrados aos cantos da cama, afundo mais profundamente nessa conformidade.

	“Olhe para aquele galo principesco esperando por você, princesa. Ele quer procriar você como o prêmio que você é. Agora use essa boca bonita.”

	Em uma fração de segundo, sinto sua boca quente e molhada me cercar e solto um suspiro. É uma sensação incrível, mas eu quero sua boceta. Quero enchê-la com meu esperma de novo e de novo. Claro, Marco deve saber disso porque ele me provoca.

	“A boca dela é tão boa quanto, certo, príncipe?” Soltei um gemido, então senti correntes de metal finas e frias arrastando pelos meus mamilos, deixando meus sentidos em alerta máximo. Cora me trabalha com as mãos agora. Uma massageando meu eixo com a boca e a outra brincando com minhas bolas.

	Marco arrasta o chicote de corrente sobre minha pele, descendo por um braço, circulando a parte interna do meu cotovelo e antebraço. Essa mistura de sensação e prazer está me levando muito perto do limite, muito rápido. Não posso gozar agora. Ainda não.

	“Pare,” eu ofego, e imediatamente sinto a perda dos dois. Não me importo com o quão desesperada eu pareço quando digo, “Eu não quero gozar ainda. Por favor, não me faça gozar ainda.”

	“Não se preocupe, príncipe. Mostre-me que você pode ser uma putinha obediente, e eu o recompensarei.”

	Porra, eu adoro quando ele me chama de prostituta.

	Eu suspiro. “Sim, senhor.”

	“Bom. Agora sente-se no rosto dele e agarre a cabeceira, princesa.” Porra, sim. “Príncipe, estale os dedos se precisar parar. Mostre-me agora.” Eu obedeço e estalo as duas mãos enquanto Cora acomoda sua boceta de pelúcia sobre meu rosto. Ela deve estar usando calcinha ainda porque posso senti-la usar uma mão para deslizá-la por cima. “Muito bom. Agora deixe essa boceta doce pronta para nossos paus.”

	“Sim, senhor,” murmuro através de suas dobras. Adoro o quão macia ela é. Adoro o gosto dela e o jeito como ela aperta quando eu mordisco seu clitóris. E adoro que estou sendo obrigada a fazer isso. Como se eu fosse apenas um brinquedo — criada apenas para servir.

	Cora mia e suspira acima de mim, e isso só me encoraja. Então ouço Marco latir, "Conte até trinta, sua vagabunda." Seguido por um baque— Crack.

	“Sim”, ela grita. “Um.”

	Rachadura. Rachadura. 

	“Dois, três.”

	Não me incomodo em especular o que ele está usando para espancá-la ou onde, porque tudo em que consigo focar é em sua boceta suculenta e pequena cavalgando meu rosto enquanto ela aperta a cada golpe. Na fenda número doze, ela já está gozando, suas coxas apertando minha cabeça como uma lutadora profissional.

	Incapaz e sem vontade de parar, continuo passando minha língua contra ela, sugando-a mais. Mais. Mais enquanto Marco continua batendo.

	"Vinte e oito", ouço-a gritar através dos meus protetores de ouvido nas coxas. "Vinte e nove — sim." Sinto-a convulsionar contra meus lábios enquanto a chupo. "Trinta", ela soluça.

	Então, de repente, sinto Cora se erguer do meu rosto e ela suspira. "Senhor", ela exclama enquanto sinto um par de pés de cada lado dos meus quadris, pressionando o colchão.

	"Você é minha para usar. Se eu quiser te puxar para fora e te colocar no pau dele, então eu vou", ele ferve, e antes que eu possa tremer com seu tom áspero, a boceta de Cora está envolvendo minha ereção dolorida. Minha ereção necessitada que eu acho que poderia chorar lágrimas de alegria por finalmente estar dentro dela.

	Soltei um gemido baixo enquanto enfiava meus quadris mais fundo nela. "Porra, sim, baby. Oh, obrigada, senhor."

	“Você está pronto para abrir seu próximo presente, príncipe?” ele pergunta, e eu sinto minha máscara sendo removida. Quando meus olhos se ajustam, vejo uma Cora extasiada e etérea sentada em cima de mim, usando um body de renda rosa suave com uma fita amarrada entre os seios.

	“Meu Deus…” Eu respiro, enquanto ela lentamente puxa a fita, mordendo o lábio sedutoramente enquanto me observa. Quando ela a puxa para fora, seus seios grandes e deliciosos caem e minha boca enche d’água com a visão. Aqueles mamilos rosa escuros, tão duros e esperando para serem tocados. “Você é tão linda, Cora. Deus, eu quero tanto te tocar.”

	“Permita-me”, diz Marco, livrando-se da última peça de roupa e subindo atrás dela. Suas mãos encontram o peito dela enquanto ele levanta cada seio, amassando-os. Cora joga a cabeça para trás contra o peito dele enquanto começa a cavalgar em mim. Eu o observo beliscar cada broto rosa entre os dedos, enviando diretamente um aperto em volta do meu pau.

	“Você vai nos deixar procriar você, princesa.” Ele acaricia seu ouvido, então move uma de suas mãos para sua barriga. “Você vai ficar por perto com nosso bebê. Seus peitos vão ficar cheios de leite para alimentar nosso bebê. E nós vamos continuar procriando você de novo e de novo e de novo ,” ele rosna, enquanto eu a vejo tremer e então acenar.

	Então eu o vejo abaixar a mão para mover a virilha da calcinha dela, mas ele encontra um conjunto de botões de pressão e os rasga. Finalmente, ele se alinha contra mim — contra ela também. "Você vai pegar nossos dois paus e todo o nosso esperma, e vai nos dar um bebê. Entendeu?"

	Então eu o sinto empurrando para dentro dela. "Sim, senhor", Cora geme.

	“Deus, olha pra você. Ungh … pegando nós dois. É isso. Boa garota. Incline-se para frente e agarre os ombros dele.”

	Ela obedece e sorri para mim. “Crie-me.”

	Já disse isso antes e vou dizer de novo: como tive tanta sorte? Como passei de uma alma torturada, ansiando por minha melhor amiga, confusa e de coração partido por minha misteriosa mulher que virou chefe, para ser tão profundamente amada e cuidada por cada uma delas? Essas duas almas falam com a minha. Ter que escolher entre elas seria escolher a morte. Não posso ter uma sem a outra.

	Agora estamos aqui, tentando costurar nossas vidas ainda mais fortes, formando uma família.

	“É isso que eu gosto de ver”, Marco cantarola. “Sua boceta esticada para caber nós dois. Porra, princesa.”

	Os lábios de Cora parecem se acomodar em uma pose. Eles mudam de sorriso para mordidas e tremores. "É tão bom, senhor. Estou tão cheia. Oh meu Deus", ela dá um tapa no meu peito com uma mão, se apoiando com a outra.

	“Morda ele, Cora. Crave suas unhas no peito dele e morda até ele gozar.” Ele dá um tapa forte na bunda dela enquanto ela grita em torno de sua primeira mordida no meu mamilo. Meus quadris se movem o máximo que podem enquanto minhas pernas ainda estão presas. O pau de Marco empurra contra o meu e eu estou tão perto. Cada vez que ele bate nela, ela arranha e afunda seus dentes em mim, fazendo com que eu me aproxime cada vez mais.

	“Senhor, estou perto.”

	“Desamarre as mãos dele, princesa.” Oh, graças a Deus. Ela rapidamente as desamarra, mas as algemas continuam. “Você pode tocá-la.”

	Mais rápido que um raio, estou agarrando seus seios e os puxando para minha boca. "Sim, Jay. Oh, isso é tão bom. Continue fazendo isso, continue fazendo isso , eu vou gozar. Senhor, posso gozar, por favor?"

	Marco empurra mais forte e mais rápido agora, balançando a cama inteira. "Goza, princesa. Goza para nós. Porra... toma", ele grunhe enquanto ela se aperta em volta de nós e grita, sua boceta estourando e nos inundando, enquanto nós dois gozamos nela. Minha boca ainda está presa ao seu mamilo enquanto derramo tudo o que tenho nela. Tudo o que espero.

	Soltando seu seio, puxo-a para um beijo entorpecente, segurando-a perto. "Eu te amo tanto, Cora. Você vai ficar tão linda quando estiver grávida." 
Marco solta um suspiro profundo. "Ela definitivamente já está grávida."

	Posso sentir os lábios de Cora se abrindo em um sorriso. “Eu te amo.”

	Marco se afasta e pressiona uma mão na boceta dela, então me guia para fora, certificando-se de manter cada gota dentro dela. Ela rola para o meu lado e estremece, enquanto eu coloco minha própria mão na entrada dela ao lado da dele. "Só uma bunda crua", ela diz.

	Marco vai por um momento para soltar minhas pernas e eu rolo de bruços para ter melhor alavancagem para segurar nossa semente. Ele faz uma rápida ida ao banheiro e volta com os suspeitos de sempre: água, aspirina, óleo de arnica e um pano molhado.

	Ele nos limpa, mas não limpa Cora como de costume, depois aplica o óleo no meu peito e nas costas dela sem fazê-la se mover muito.

	Quando ele está satisfeito com seu cuidado, ele desliza para perto dela, coloca uma mão em seu rosto e a beija. Sem parar, ele me alcança e me puxa para perto também. Nossas bocas mostram a promessa que palavras simplesmente não conseguem transmitir.

	“Tenho mais um presente de aniversário para você.” Cora bate no meu peito e se levanta, enrolando um robe de seda floral em volta do seu corpo nu. Ela vai até o nosso armário e tira um pacote plano, embrulhado em papel de embrulho rosa pastel. Quando ela se senta de pernas cruzadas, ela o entrega para mim com um sorriso hesitante.

	"Vocês já me deram uma viagem para a Coreia", eu rio enquanto Marco se senta, permitindo que eu me sente também. Ele apoia seu queixo eriçado no meu ombro enquanto eu abro.

	Assim que rasgo o papel, congelo. É uma pintura em aquarela emoldurada de nós três, abraçados com os olhos fechados, mas sorrisos largos.

	"Você disse que queria um de nós três", ela dá de ombros.

	Meu coração salta no peito quando me lembro da nossa manhã de Natal, não muito tempo atrás. Ela estava hesitante sobre onde estávamos em nosso relacionamento. Incerta sobre o que dar de presente, incerta sobre como iríamos trabalhar. Mas agora, está claro como o dia. É tão brilhante quanto seu sorriso. "Isso é perfeito, Cora. Eu te amo", eu digo, inclinando-me para abraçá-la.

	“Eu também te amo. Eu também posso ter pintado um retrato nu sexy, mas de bom gosto, para vocês dois.”

	“Este é o melhor aniversário de todos.”

	Uma viagem para explorar minha herança e cultura, nosso amor capturado na arte e a possibilidade de criar uma família com duas pessoas que significam mais para mim do que qualquer outra coisa neste mundo — é o suficiente para me fazer chorar. Quer Cora nos abençoe com uma criança ou não, quer nossa família de três cresça ou não, estamos juntos nisso, e nosso lar é aqui, um com o outro.
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	É nosso segundo dia em Seul e, depois de passar o primeiro dia inteiro recuperando o sono, acordamos muito cedo, com os olhos brilhantes e a cabeça cheia.

	Cora boceja enquanto segura sua xícara de chá verde. “O que estamos fazendo de novo? Eu esqueci.”

	Certo, talvez alguns de nós tenham olhos mais brilhantes e caudas mais espessas do que outros.

	Estamos sentados em um dos vários cafés perto do nosso hotel enquanto o sol começa a nascer. “Vamos ao Festival das Flores em Goyang, depois almoçamos, seguidos por uma casa de banho coreana, ou jjimjilbang , pelo resto do dia. Eles têm essas salas comuns onde podemos ficar todos juntos depois, e eles até têm salas de karaokê”, sorrio, e Marco aperta meu joelho por baixo da mesa.

	 Eu sei, querida. Eu também.

	Ela balança a cabeça com um sorriso, mas boceja também. "Eu amo isso."

	Marco me lança um olhar cauteloso, então corre até ela e pergunta: "Tem certeza de que não quer dormir mais um pouco, baby? Podemos voltar para o hotel."

	“Não, não. Estou ótima. Estou tão animada. Estamos aqui e estamos curtindo. Sabe, eu li que tinha uma sex shop subterrânea aqui perto. Devíamos ir mais tarde”, ela sussurra e balança as sobrancelhas. “Veja se eles têm algo legal que possamos levar para casa.”

	“Sua atrevida,” Marco ri. “É claro que faremos isso.”

	Tenho que admitir, pelo pouco tempo que estamos aqui na Coreia do Sul, mesmo que eu ainda me sinta um estranho, ter todos ao meu redor parecendo comigo é uma sensação reconfortante. Isso me faz querer aprender mais sobre meu país natal e minha herança.

	Nós três começamos a aprender a língua logo depois do meu aniversário, em preparação para a viagem. Só temos o básico, mas é o suficiente para turistas como nós no momento.

	Mais ou menos uma hora depois, depois de terminarmos nosso café da manhã, seguimos para o Festival das Flores no Ilsan Lake Park. Assim que mostrei esse festival para Marco, ele soube tão certo quanto eu: é aqui que faremos o pedido de casamento para Cora.

	Quando passamos pelos portões do festival, observo meus arredores — esculturas florais gigantes e arcos por todo lugar. Delicadas flores amarelas e roxas penduradas como pingentes de gelo sob grandes túneis cobertos de videiras e flores.

	“Meu Deus,” Cora suspira. “Isso é maravilhoso.”

	Quando vejo a guitarrista que contratei, ela me dá um aceno. Algumas semanas atrás, entrei em contato com ela para marcar isso. Enviei uma foto de nós três, para que ela soubesse em quem procurar. Cheguei até a entrar em contato com os oficiais do festival para ter certeza de que poderíamos fazer isso.

	Marco nem sabe que eu a contratei.

	Cora parece pitoresca em um vestido azul claro com mangas curtas. É modesto e doce e absolutamente perfeito para hoje. Ela pega a mão de Marco, depois a minha enquanto começamos nosso passeio, e nosso guitarrista nos segue à distância.

	"Vocês estão muito bonitos hoje", Cora sorri para nós enquanto passamos por baixo de um dos arcos floridos.

	“É uma viagem especial”, Marco dá de ombros. Ele parece bonito sem esforço algum hoje. O homem pode usar muito bem uma polo de malha e calças. Optei por uma camisa de linho verde-sálvia com mangas enroladas e calças de linho creme. “Aquele guitarrista está tocando Ed Sheeran?”

	Eu limpo minha garganta e digo com indiferença: "Sim, parece que sim."

	Para onde quer que olhemos, há outra enorme exibição floral e arte interativa. O sol brinca contra o rio e atinge o pico através de vidros coloridos, lançando arco-íris nas calçadas e nos frequentadores do evento.

	Então encontro o lugar perfeito. Cercada por amplos canteiros de tulipas, uma estrutura arquitetônica massiva de vários tons de roxo projeta luz solar filtrada para todos os lados. É geométrica, mas assimétrica; flui como água, mas dá para perceber que foi projetada com um propósito.

	Marco deve perceber isso também porque ele me dá o aceno. Então, quando eles não estão olhando, eu dou um pequeno aceno para o nosso guitarrista.

	Como uma mariposa para a chama, Cora nos conduz por baixo da estrutura, sua cabeça virando, seus olhos escaneando, tentando capturar tudo. "Incrível", ela respira.

	"Vamos tirar uma foto", ofereço, correndo até um caminhante próximo e usando uma frase que aprendi propositalmente para esse exato momento.

	“ Ulileul wihae bidioleul mandeul-eo jusil su issnayo? (Você pode, por favor, gravar um vídeo nosso?)” Ofereço meu telefone a ela com as duas mãos e inclino um pouco a cabeça.

	A garota sorri, “Ye. naneun geugeol hal su-iss-eo. gamsahabnida. ” Ela deve ter percebido meu sotaque, porque ela se repete em inglês. “Sim, sim. Eu posso fazer isso. Obrigada.”

	“Obrigada pela ajuda”, digo enquanto ela me segue e fica no centro da passarela, logo antes da entrada da estrutura.

	Meu coração bate forte no peito enquanto me aproximo dos meus parceiros. Cora já tem um braço em volta de Marco enquanto ela oferece o outro para mim. Eu deslizo para perto dela enquanto ela me aperta. Ela vira a cabeça para olhar para a câmera, mas eu não desvio o olhar dela e Marco também não.

	“Cora. Jay,” Marco sussurra, e vira seu corpo na frente da câmera, abaixando-se sobre um joelho.

	Meu? 

	Esse não é o plano.

	A caixinha secreta do anel que escondi para ele começa a fazer um buraco no meu bolso.

	Eu me movo para me juntar a ele, mas ele levanta uma mão para me impedir. “Espere. Deixe-me fazer isso.”

	“Você é…?” A voz de Cora falha quando o guitarrista se aproxima e começa a tocar Make You Feel My Love .

	Acariciando os polegares sobre nossos dedos, Marco solta um suspiro doce, "Eu sou." Tirando uma caixa de anel que eu nunca tinha visto antes, ele a abre, mostrando um anel de ouro branco com três faixas e minha garganta aperta. "Estou ajoelhado aqui diante das duas pessoas que me amam pelo que eu era e pelo que sou agora. Jay, meu príncipe, você me conheceu quando eu estava em um dos pontos mais baixos da minha vida. Você veio com seu sorriso de megawatt e otimismo sem esperança, e você me aceitou como eu era. Então você me ajudou a descascar toda a minha bagagem e trauma, e você me mostrou que o meu verdadeiro eu era digno de amor. Jamison Nicholas Bishop, você se casa comigo e me deixa amar e cuidar de você pelo resto de nossas vidas?"

	Eu limpo as lágrimas dos meus olhos e aceno freneticamente. “Sim. Claro que sim, baby.”

	Esse não era o plano de jeito nenhum. Nós dois deveríamos propor casamento juntos para Cora, e eu ia propor casamento a ele. E lá vai ele, me deixando uma bagunça chorona e fraca nos joelhos.

	Deslizando o anel na minha mão, ele o beija, e eu me junto a ele no chão, jogando meus braços ao redor dele e pressionando meus lábios nele com cada grama de amor que posso reunir. "Eu te amo." Forçando-me a me afastar dele, eu pesco sua caixa de anel do meu bolso e a apresento a ele. Sorrindo aquele sorriso torto perfeito que eu morri mil mortes pensando, ele ri, "Nós tivemos a mesma ideia?"

	“Nós fizemos. Marco, às vezes eu olho para você e penso que não tem como você ser realmente meu. É inacreditável. Por muito tempo, eu estava simplesmente feliz o suficiente estando na sua presença. Para ser honesto, eu era um grudento estágio cinco, mas você nunca pareceu incomodado por isso.” Nós dois rimos, mas eu respiro fundo para continuar. “Eu amo o jeito que você fala comigo. Eu amo o jeito que você se abre e escuta. Eu amo o jeito que você me aterra. Eu amo o jeito que você ama Cora. Você sempre me defende, mas eu quero que você saiba que suas batalhas sempre serão minhas batalhas também. Você é meu melhor amigo, meu bebê, meu garanhão.” Mais uma vez, ele ri em meio às lágrimas. “Você quer se casar comigo?”

	Tomado pela emoção, ele não consegue formar as palavras, mas ele acena e olha para nossas mãos, onde estou colocando seu anel. "Eu te amo, Marco." Braços grandes e um peito largo me envolvem e nos aninhamos um no outro. Meu corpo inteiro está tremendo de adrenalina e alegria enquanto eu aperto, tentando absorver cada pedaço dele.

	“Eu também te amo”, ele murmura. “Agora, vamos lá, vamos propor casamento à nossa garota.”

	Antes mesmo de olhar para ela, ouço-a gritar. Ela já está chorando enquanto cada um de nós segura uma mão. Consigo respirar fundo e sorrir, "Cora Elizabeth Dalton, você é, sem dúvida, a pessoa mais inteligente que conheço. Cada decisão que você toma é feita com propósito. Seja feita analiticamente ou feita inteiramente pelo seu coração, você sempre tem certeza. E por algum motivo, você nos escolheu." Ela ri através de um soluço, mas eu continuo. "Quero passar o resto da minha vida garantindo que você nunca se arrependa dessa escolha. Quero passar o resto da minha vida fazendo vocês dois felizes. Quero dançar ABBA com você quando tivermos noventa anos e envergonhar nossos bisnetos", rio, enxugando mais lágrimas do meu rosto. "Você quer se casar comigo, Cora?"

	“Sim, Jay,” ela grita enquanto se abaixa para me beijar apaixonadamente, segurando meu rosto no dela. “Eu vou me casar com você.” Acho que meu coração poderia explodir neste exato momento enquanto eu saboreio sua felicidade.

	“Ok, ok, levante-se novamente, é a minha vez”, Marco sorri, sacudindo-a gentilmente.

	Cora me solta e se levanta, estalando os dedos em um movimento de continuar . "Sinto muito. Certo. Continue", ela ri.

	“Cora, minha querida, minha princesa. Nós entramos na vida um do outro por um motivo. E se aprendi alguma coisa com meu relacionamento com Jay, é que quando uma coisa boa se apresenta a você, você não perde tempo. Nenhum segundo foi desperdiçado com você, baby. Cada beijo, cada história, cada abraço e choro tarde da noite com você criou nossa fundação. Eu quero estar lá para te segurar se você quebrar, e eu quero estar lá para te construir. Eu quero construir uma vida com vocês dois.”

	Eu tiro a caixinha preta do meu bolso enquanto ela me observa abrindo-a com os olhos arregalados. As mãos de Marco se juntam às minhas quando ele finalmente pergunta, "Cora, meu amor, você quer se casar comigo também?"

	"Sim!" ela grita, tremendo no lugar, então cobrindo a boca. "Sim para vocês dois." A pequena multidão ao nosso redor aplaude enquanto nosso amigo guitarrista toca um pouco mais alto. Marco sorri enquanto tira o anel central com o diamante de dois quilates engastado em ouro branco da almofada. Logo antes de eu colocar a caixa de volta no bolso, ela sai correndo, "Espere. Eu quero ver os outros. Posso experimentar esses também?"

	Eu o retiro e o abro, removendo as outras duas faixas cravejadas de diamantes que se encaixam em cada lado do anel de noivado. Marco e eu os encaixamos e os colocamos em seu dedo delicado. "Oh meu Deus, isso é lindo", ela suspira feliz, então olha rapidamente para nós. "Levante-se, por favor. Eu me sinto sozinha aqui em cima."

	Rindo e limpando meu rosto novamente, nós nos levantamos e nos abraçamos forte. As pessoas ainda estão batendo palmas ao nosso redor enquanto nós três nos beijamos, sem dúvida dando aos nossos espectadores um espetáculo para lembrar.

	Interrompendo o beijo, Cora se acomoda sobre os calcanhares e olha para nós. "Eu tenho um presente para vocês também." Ela se afasta um pouco, apenas o suficiente para pegar uma mão de cada um de nós, e ela as coloca em sua barriga. "Estou grávida."

	“O quê?” Marco bufa, os músculos do seu rosto relaxando.

	O mundo escurece ao meu redor e eu digo abruptamente: "Achei que você tinha dito que demoraria mais?"

	“De quanto tempo você está?” Marco acrescenta.

	“Você tem permissão para voar se estiver grávida?”

	“Você não tomou cafeína no café da manhã? Pensei que grávidas não pudessem tomar cafeína.”

	“Gente, gente”, Cora ri. “Estou bem. Acabei de descobrir um dia antes de partirmos. Estou com apenas quatro semanas de gravidez. Posso tomar uma xícara de café por dia e posso voar até os oito meses de gravidez.”

	“Você está com fome? Como se sente?”, pergunto, mal subjugado pela explicação dela.

	“Não estou com fome, mas estou um pouco cansado. Tudo bem se pularmos o balneário hoje?”

	“Ah, sim. De qualquer forma, isso foi uma isca”, dou de ombros. “Como se fôssemos propor casamento a você e depois nos dividir em spas segregados. Por favor.” Então, a garota que nos filmou me dá um tapinha no ombro e me devolve o telefone. Agradeço a ela, aceitando o telefone com as duas mãos e curvando a cabeça. “ Gamsahabnida. ”

	“ Omo . Parabéns,” ela comemora.

	“Gamsahabnida ”, acrescentam Cora e Marco.

	Quando ela se afasta, a música muda para Iris, do The Goo Goo Dolls, e Marco sorri para Cora. “Não acredito. Como você está se sentindo emocionalmente?”

	“Mais feliz do que nunca. Mas uma pequena parte de mim está preocupada, é claro.”

	“Eu entendo. Mas, por favor, chega de segredos, querida. Conte-nos tudo o que está acontecendo aí em cima”, Marco dá um tapinha na testa dela. “E nós cuidaremos de todo o resto.”

	“Ok. O que vocês acham de oficializar isso aqui e agora?”

	Eu inclino minha cabeça e arqueio minha sobrancelha. “Hum, gata, eu não acho que a Coreia do Sul seja legal com fornicação pública.”

	“Não, seu pervertido,” ela ri e me empurra. “Quero dizer, já que nós três não podemos nos casar legalmente, por que não fazemos essa ser nossa cerimônia? Vocês acabaram de dizer os votos mais lindos… deixe-me fazer o mesmo. O que você acha?”

	Marco olha para mim afetuosamente. “Se eu puder fazer de você meu marido um segundo antes, eu farei isso.”

	Olhe para ele — o homem diante de mim que não sabia que seu melhor amigo estava apaixonado por ele há quatro anos. O homem que não sabia que ele nutria os mesmos sentimentos há muito tempo também. Aqui está ele, seu coração aberto, seus olhos implorando. Só um tolo esperaria. Eu aceno, "Ok, estou dentro." Eu coloco minha cabeça contra a dele enquanto observamos Cora sorrir.

	“Marco Antonio Borrelli, você é minha estrela-guia. Quando estou perdida e assustada, sei que sempre posso encontrar meu caminho de casa com você. Você traz paz e serenidade para minha vida. A maneira como você cuida de mim me faz sentir especial e digna, e prometo cuidar de você da mesma forma. Prometo amar você com todo meu coração, com cada pedaço quebrado que vocês dois fundiram novamente. Eu lutarei por você e Jay, e lutarei por nós. Para sempre.”

	Marco segura o rosto dela com ternura na palma da mão. “Para sempre, baby.”

	“Jamison Nicholas Bishop, eu te amo por tudo o que você é. Você é o raio de sol mais brilhante que eu já vi. Você me faz colocar meus pés descalços na grama e parar para sentir o cheiro das rosas. Você me faz levar a vida menos a sério. E é exatamente disso que eu preciso,” ela engasga com suas palavras, mas deixa suas lágrimas caírem. “Eu preciso de alguém para dançar.”

	Eu toco seu rosto também, passando o polegar na umidade sob seu olho. “Eu vou liderar o caminho, baby.”

	“Prometo deixar ir vocês dois. Prometo confiar em vocês, abraçá-los e amá-los todos os dias da minha vida.” Ela sorri e acrescenta: “Você pode beijar sua noiva.”

	Eu vou primeiro para os lábios dela, e ela pressiona a mão na parte inferior das minhas costas enquanto eu embalo sua cabeça. Seus lábios rosados afundam nos meus, abrindo-se ligeiramente, e me deixando deslizar um pouco de língua.

	Quando nos afastamos, Marco imediatamente junta os lábios deles também. Eu os admiro, gravando esse momento na minha memória. Sua barba escura contra a pele rosada e macia dela; o beijo deles se transformando em um sorriso que nenhum dos dois consegue afastar.

	Nosso guitarrista muda para uma adorável interpretação de Unwritten , de Natasha Bedingfield , e Marco solta os lábios de Cora. Ele inclina a cabeça para mim com aquele sorriso torto que eu amo. "Você contratou aquele guitarrista?"

	“Beije-me e eu te conto.” Ele ri e planta seus lábios nos meus. “Sim, eu disse, marido.”

	"Mmm, as palavras mais doces que você já disse. Venha aqui, esposa", Marco diz, puxando Cora para um beijo final e vinculativo entre nós.
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	eeper. Ah yeahhhh, é isso,” Cora geme, e eu cravo meus polegares em sua omoplata enquanto ela deita na minha mesa de massagem em casa. A mesa tem um recorte não só para seus seios inchados, mas também para sua linda e enorme barriga. A data prevista para o parto é amanhã e estamos tentando colocá-la em trabalho de parto. O médico quer induzi-la, mas ela quer desesperadamente que seu corpo faça isso sozinho.

	Desde a marca dos sete meses, aumentei a frequência das massagens pré-natais para dias alternados para ajudar a aliviar a dor nas costas e ajudar o fluxo sanguíneo. Ela teve uma gravidez tranquila durante todo esse tempo, crescendo exatamente como deveria, tanto ela quanto o bebê com batimentos cardíacos fortes.

	O apetite dela tem sido um turbilhão, no entanto. Por um tempo, no começo, comidas que ela amava antes não só não eram permitidas na casa, como também não conseguíamos nem falar o nome da comida sem que ela engasgasse.

	Ainda tenho medo de dizer manteiga de amendoim.

	“Você pode esfregar meus quadris de novo, baby? Essa é a pior parte.”

	“Claro. Bem aqui?”, pergunto, passando a ponta da minha mão pelo seu lado e voltando várias vezes.

	“É,” ela bufa. “E talvez tire suas calças.”

	Eu rio porque ela já me fez tirar a camisa. "Você é minha cliente favorita, Sra. Bishop."

	Decidimos em nossa viagem que todos queríamos o mesmo sobrenome, mas não conseguíamos decidir qual. Então, como a solucionadora de problemas madura e racional que ela é, Cora escreveu todos os nossos três sobrenomes, colocou os pedaços de papel em um copo e tirou um.

	Agora somos um orgulhoso casal: Sra., Sr. e Sr. Bishop.

	“Achei que eu fosse seu cliente favorito?” Jay diz como forma de saudação enquanto entra na sala com um copo de água.

	Dando de ombros, desabotoo minhas calças a pedido de Cora. "Posso ser subornada." Vou apaziguar seu pedido fofo porque em pouco tempo, ela não estará no comando.

	"Ooh, é esse tipo de massagem?" ele sorri, colocando o copo na prateleira.

	“Deus,” Cora geme no coldre de cabeça. “Qualquer coisa que me faça entrar em trabalho de parto, por favor, faça. Eu me sinto como uma baleia.”

	Jay começa a massagear o outro quadril dela. “O que aconteceu com I have never felt more beautiful ou I have never been so horny in my life ?” ele imita.

	“Isso foi há duas semanas. Isso foi delirante, Cora. Agora sou uma baleia linda e sexy, que gostaria muito de expulsar essa criança que um de vocês, homens enormes, colocou no meu corpo.”

	Jay e eu rimos silenciosamente antes que ele sugerisse: "O médico disse que sexo pode ajudar".

	“Ah, minha vida inteira não será nada além de massagens e sexo até que meu corpo finalmente ceda.”

	Eu continuo esfregando o quadril dela. “Você tem que comer alguma hora, Cora.”

	"Vou comer esse pau ", ela brinca, completamente séria, e eu tenho que rir muito.

	Eu bato na bunda dela. "Você já terminou por hoje de qualquer jeito, querida. Eu diria para você rastejar para o quarto, mas acho que você não é mais fisicamente capaz."

	“Eu farei isso se você me der joelheiras.”

	Rindo, vou até o balcão para colocar minha aliança de volta e me viro para levantar uma sobrancelha para Jay, que está ajudando Cora a sair da mesa. "Leve-a para o quarto e escolha seus brinquedos. Chego em breve."

	Rebolando, Cora inala bruscamente e sai correndo, sua bunda nua balançando perfeitamente enquanto ela sai. Levando o copo de água com ele, ele me dá uma piscadela e a segue, lambendo os lábios.

	Levo meu tempo limpando o quarto, planejando minha cena o máximo que posso, sem saber quais brinquedos eles escolheram, e os fazendo suar de ansiedade.

	Caminhando para o quarto usando apenas minha cueca boxer preta, observo meus bichinhos de estimação na posição de caixa, esperando por mim — seus queixos encolhidos e olhos abaixados. Ambos se ajoelham com as pernas bem abertas, de frente para o pé da cama. Na frente de Jay, vejo que eles escolheram seus brinquedos — um chicote de montaria, prendedores de roupa e uma varinha Hitachi.

	Jesus Cristo, eu amo essas aberrações.

	Faço uma parada em nosso grande closet e me arrumo lentamente. Adoro fazê-los esperar. Enfiando minha camisa social preta de botões na minha calça preta justa, tenho que ajustar momentaneamente meu pau ansioso. Calçando meus sapatos de couro preto, cinto e alça de ombro, sorrio para mim mesma enquanto saio do closet, enrolando as mangas.

	Este é definitivamente um presente especial para eles. Eu quase nunca os deixo escolher quais brinquedos ou ferramentas usaremos. Mas misturar pode ser interessante, então eu os deixo se deliciar. Esta roupa foi comprada inteiramente por Jay para este propósito, e devo admitir, eu me sinto incrivelmente poderosa usando-a.

	Pegando o chicote de montaria, eu o arrasto lentamente pelos ombros nus de Jay e vejo sua pele formigar. "Olhe para minhas pequenas safadas da dor. Praticamente ansiosas para que eu cuide de você." Deslizo o chicote de couro pelas costas de Cora e dou um tapa em sua bunda redonda. Ela dá um pulo e solta um pequeno suspiro, fazendo meu pau ganhar vida. Nenhum deles pode me ver ainda, e a expectativa de finalmente me verem me deixa mais duro.

	Ela é tão linda assim. Os dois são. Mas Cora grávida... porra, é uma visão de se ver. Eu sei que Jay sente o mesmo também, porque essa torção de procriação saiu do controle. Eu pensei que estávamos mal antes de ela nos contar que estava grávida — quando estávamos apenas tentando. Mas conforme ela crescia, nossa fome insaciável também crescia.

	E eu quero saborear o corpo dela esta noite.

	Isso me dá uma ideia…

	Eu vou até a cômoda e pego meu telefone. Abrindo a câmera e apertando o botão de gravar, eu a coloco no chão apoiada na perna de uma cadeira.

	"Vocês dois vão me deixar gravar isso, não vão?" Não é uma pergunta, mas eles sabem que podem sair em segurança.

	Eu os observo acenar e murmurar: "Sim, senhor".

	"Bom", eu ronrono, ajustando o chicote de montaria na minha mão e dando um tapa no traseiro de Jay. Ele engasga com o golpe repentino, seus dedos apertando mais forte em volta dos antebraços atrás das costas. "Cara no chão, príncipe." Ele tem espaço suficiente antes do pé da cama para abaixar o tronco e plantar sua bochecha contra o tapete.

	Com os braços ainda atrás das costas e a bunda exposta para mim, sorrio e pressiono a sola do meu sapato de couro contra sua orelha. Ele morde o lábio com uma expressão de dor. Ele sabe o que está por vir.

	O chicote de montaria desliza levemente por suas omoplatas e roça os músculos das costas e antebraços, e eu o observo ficar tenso. “Ah-ah,” eu sorrio. “Relaxa. Você não confia em mim para cuidar de você?”

	Seu pomo de Adão balança sob meu pé. “Sim, senhor.”

	Whack! Eu dou um golpe leve contra seu saco e ele solta outro suspiro. Então um mais forte. E outro.

	Whack! Whack! Um toque duplo contra seu eixo e ele choraminga suavemente.

	“Você não passa de uma prostituta, sabia disso? Me diga. Me diga o que você é.”

	 Pancada! Pancada! Pancada! Pancada! 

	“Eu sou uma prostituta”, ele responde, com a voz embargada.

	Movendo o chicote para suas coxas, dou-lhe mais alguns golpes e vou para as solas dos pés para mais alguns em cada um. Suas mãos cravam em seus próprios braços a cada golpe, a cada aperto.

	“Sente-se na ponta da cama. Pernas abertas para ela,” eu ordeno.

	Ele se levanta e se situa, então finalmente olha para mim. O queixo de Jay cai enquanto seus olhos se dilatam de excitação. Ele suga o lábio inferior entre os dentes, mas quando eu lhe dou um olhar severo, ele simplesmente concorda.

	Bom animal de estimação.

	Segurando o chicote debaixo do braço, pego os prendedores de roupa e faço um trabalho rápido para prendê-los em seus mamilos, parte interna das coxas, saco e na pele acima de seu pau. Seus olhos lacrimejam enquanto ele me observa terminar, sua respiração ofegante em seu peito.

	"Olha como meu marido é bonito", eu rosno, olhando para ele. Isso também é algo que se intensificou para mim. Essa posse sexual e possessiva sobre eles desde que se tornaram meu marido e minha esposa tem sido intensa. Claro, é apenas no quarto — ou no carro, ou no escritório, ou em videochamada, ou — bem, você entendeu. Eu ainda adoro mudar de vez em quando e ser submissa, mas não há como sufocar essa dor que preciso reivindicar.

	Cora ainda está esperando pacientemente em sua posição de caixa, apenas um pé na frente de Jay, com a cabeça baixa. Sabendo como quero que isso aconteça, pego uma toalha próxima e coloco entre seus joelhos. Então pego mais um punhado de pinos de madeira e arrasto um sobre seus seios. Ela geme, e um sorriso selvagem cresce em meu rosto. Seus mamilos ficaram ainda mais sensíveis nestes dois últimos trimestres. Nós a fizemos gozar dezenas de vezes apenas com a estimulação dos mamilos. E hoje à noite planejo fazer isso de novo.

	Eu prendo um na aréola dela, então adiciono mais dois antes de fazer o mesmo no outro seio. Quando eu aperto um dos pinos, ela suspira alto. Eu me viro um pouco para que quando eu levanto seu queixo, ela abra os olhos e finalmente veja o que estou vestindo. "Você é uma visão, esposa. Agora me mostre o quão fundo essa garganta vai."

	Ela pisca para afastar a surpresa e, colocando as mãos nas coxas de Jay, sussurra: "Sim, senhor", e se inclina para frente, engolindo o pau perfeito de Jay.

	“ Porra ”, ele rosna.

	"Diga a ela o quão talentosa ela é", eu digo, lentamente tirando o chicote de debaixo do meu braço e então batendo em sua bunda.

	Com a boca cheia, ela grita e Jay geme mais. "Você é tão boa para mim, Cora." Whack! "Porra, baby, isso é incrível."

	Pancada! Pancada! Pancada!

	“Essa é minha esposa,” eu digo. “Você vai chamá-la de Sra. Bishop.”

	Faz sentido que eu exija que meu marido submisso chame minha esposa submissa pelo sobrenome ? Não. Mas agora é meu sobrenome, e ele sabe quem está no comando.

	A boca de Jay está aberta enquanto ele ofega apaixonadamente, então aproveito minha oportunidade. Agarrando seu queixo com força, eu me inclino e rosno, "Se você vai deixar essa boca aberta, eu vou usá-la." Seus olhos se arregalam, e eu cuspo diretamente em sua língua e fecho sua boca para ele. "Engula," eu ordeno. Sua garganta funciona enquanto ele obedece. "Bom garoto."

	Minha mão se afasta do rosto dele enquanto volto minha atenção para Cora abaixo de nós. Saliva escorre da boca dela, cobrindo seu pau. "Sem mãos, princesa. Brinque com seus mamilos." Mas quando ela tenta, suas costas se curvam e ela luta para ficar na posição.

	Ela se afasta do pau dele. “Não consigo ficar nessa posição, senhor. Dói nas minhas costas. Preciso usar minhas mãos para me apoiar.”

	Desafivelando meu cinto e puxando meu zíper para baixo, rapidamente tiro meu pau da cueca boxer e me ajoelho ao lado dela. "Obrigada por me contar, linda. Então coloque suas mãos de volta nas coxas dele e engasgue com ele ."

	“Obrigado, senhor.”

	Ela volta a isso enquanto eu pego o Hitachi e o ligo. O zumbido alto da vibração é inconfundível quando o levo até seu peito. Pressionando-o contra um prendedor de roupa com uma mão, uso a outra para sentir sua boceta encharcada. Seus miados abafados estão ficando mais altos.

	“Sra. Bishop… porra. Você está encharcada para mim.” Deslizando dois dedos, posso sentir seu corpo já se contraindo. “Você já está gozando?”

	Ela não tira a boca de Jay, mas ela balança a cabeça repetidamente, seus olhos bem fechados. Minha força de vontade se dissolve, e eu rapidamente me alinho atrás dela com um joelho no chão e o outro apoiado ao seu lado. É um pouco estranho porque ela é muito mais baixa do que eu, mas eu me abaixo para me igualar. Alimentando minha ponta em sua boceta, eu então empurro meu caminho para dentro, sentindo seu pulso ao meu redor. "Porra, sim, baby. Oh, você gosta quando eu uso a varinha em seus peitos sensíveis, não é?"

	"Mhm", ela geme enquanto Jay joga a cabeça para trás de prazer.

	Eu bombeio dentro dela de novo e de novo, sua liberação escorregadia cobrindo cada centímetro de mim. "E se eu o movesse para cá?" Eu ronrono em seu ouvido, movendo a cabeça da varinha para seu clitóris.

	“Mhm”, ela praticamente grita.

	"Sim, ela gosta disso", Jay geme e eu rio. Com a outra mão, começo a puxar cada um dos pinos de Jay, começando pelos mamilos. Eu levo meu tempo e puxo a pele o máximo possível antes que eles se soltem, deixando marcas vermelhas brilhantes em seu rastro.

	“Oh merda, oh merda. Eu vou gozar,” Jay choraminga e é como música para meus ouvidos.

	“Não goze ainda, príncipe. Ela precisa dos nossos dois paus enchendo a buceta dela. Segure firme para mim.”

	“Não posso, senhor. Oh meu Deus, eu estou—” ele sai correndo e desce pela garganta dela, grunhindo sua libertação. “Sinto muito, senhor.”

	Eu tiro um pino da aréola de Cora e rosno de volta para ele: "Você vai pagar por isso, sua vagabunda gananciosa."

	Mas então Cora está gozando de novo e ela desliza sua boca para fora de Jay. "Eu estou gozando também, senhor!" ela grita, mas eu não desisto enquanto ela jorra liberação quente por todo o meu corpo e na toalha abaixo de nós.

	Porra , é ainda melhor do que o normal. "Goze para mim, princesa. Mostre ao papai o quanto você ama o pau dele." Cora solta um gemido gutural, apertando as coxas de Jay enquanto ele assiste ao show. Ela solta outra onda de liberação... mas é muito mais do que o normal e me faz render. Cada terminação nervosa do meu corpo aperta e com uma explosão de êxtase, meus quadris vacilam e eu gasto tudo o que tenho nela.

	Removendo a varinha do clitóris e desligando-a, Cora inclina a cabeça contra a coxa de Jay, deslizando as mãos até os quadris dele. Nós apenas sentamos lá na calmaria após a tempestade, respirando profundamente e aproveitando a felicidade.

	“Isso foi—” eu começo, mas me contenho quando sinto outro jorro vindo de Cora enquanto eu me afasto. “Como você ainda está gozando?”

	Ela se anima e olha para baixo, entre as coxas. "Não estou. Minha bolsa estourou", ela suspira.

	Eu congelo e Jay salta para fora de sua pele e da cama, andando de um lado para o outro no quarto. "Meu Deus, está acontecendo. Todo mundo fique calmo!", ele grita, freneticamente pegando roupas da gaveta de Cora. "As malas de viagem já estão no carro. Espere", ele suspira, virando-se com olhos esbugalhados. "Meu Deus, devemos chamar uma ambulância?"

	“Sim”, eu finalmente falo.

	“Não,” Cora ri. “Temos tempo, pessoal. O bebê não sai assim que minha bolsa estoura.” Assim que ela diz isso, outro jorro sai dela e ela ri. “Isso é tão estranho.”

	Jay joga algumas roupas na cama para Cora, então corre para uma de suas gavetas, puxando uma camiseta verde-oliva familiar com seu enorme corte no meio da gola; ele a veste facilmente. Eu sei que está limpa, mas ainda há uma leve mancha de sangue perto do topo.

	Sorrindo para ele, pergunto: "Por que você está usando isso? De todas as camisas que você tem, você escolhe a camiseta de baixo manchada e cortada?"

	“É sorte ”, ele insiste, puxando um par de jeans até a cintura. “Eu conheci Cora com esta camisa. E no dia em que quebrei minha clavícula, você ficou selvagem por mim. Nosso bebê está nascendo neste mundo e se eu tiver que envolvê-lo nesta camiseta para infundir toda a nossa sorte nele, eu farei.” Cora ri enquanto ele continua puxando roupas e bolsas, seu pânico se concentrando.

	Eu me movo para ficar de pé e puxo-a comigo. Segurando seu rosto, observo seus olhos e levo um momento para lê-la. Ela sorri para mim, brilhante e um pouco nervosa, então coloca sua mão sobre a minha — sobre as violetas que eu tinha tatuado ali em nossa viagem. As mesmas violetas que Jay agora tem permanentemente impressas em seu ombro direito.

	“Respire comigo, querida.”
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	alton, olha o que eu achei! É um gafanhoto,” Leo comemora, abrindo as mãos para que meu filho possa espiar sua cabeça cacheada.

	Aquele garoto parece mais com Marco a cada dia. Gosto de pensar que Dalton tem meu cabelo, mas entre Marco e eu, essa criança estava fadada a ter cachos castanhos.

	É a primeira semana de férias escolares, então Rebecca, Vinny, Leo e Viera estão todos conosco para férias em família em nossa segunda casa em Poconos. Bem, casas . Nós compramos uma pequena e doce casa de campo há alguns anos em um acre de terra arborizada que se aninha em um rio. Depois de umas férias em família apertadas, decidimos construir uma segunda casa na propriedade. Não havia dúvidas em minha mente: precisávamos ter uma estrutura em A.

	Eu me diverti muito projetando-o com meus maridos. Bem... talvez eu esteja romantizando isso. Eles fizeram um ótimo trabalho em me deixar assumir este projeto. Os dois pedidos de Marco foram uma cozinha funcional e uma churrasqueira do lado de fora. Os dois pedidos de Jay foram uma banheira de hidromassagem e paredes de pinho nodoso porque, como ele disse, "quero que as paredes te excitem".

	E, cara, eles realmente fazem isso.

	Nossa casa de férias é rústica e moderna. Aconchegante e charmosa. Há arte infantil espalhada por todas as paredes, e nossa banheira está sempre cheia de crianças sujas. Leo, Viera e Dalton geralmente são os culpados imundos, mas sei que em um ou dois anos, nossas meninas gêmeas de um ano também estarão na mistura.

	Emerald e Jade Bishop nasceram há pouco mais de um ano. Quando as meninas nasceram, queríamos novamente que o sexo fosse uma surpresa, assim como fizemos com Dalton. Não sabíamos se Marco ou Jay era o pai na primeira vez. Ambos ficaram igualmente emocionados quando nosso filho nasceu, independentemente.

	Na segunda vez, no entanto, Jay chamou direitos exclusivos de xoxota sempre que eu estava ovulando. E quando os gêmeos nasceram, antes mesmo que seus olhos inchados tivessem descido após o nascimento, Jay estava comemorando e chorando quando eles saíram com cabeças cheias de cabelos lisos e pretos como azeviche.

	Meus maridos não foram apenas os melhores parceiros de parto que eu poderia ter pedido, mas vê-los chorar durante seus partos, ver cada um deles segurar nossos bebês em seus peitos nus e beijar suas cabecinhas — isso me deixou orgulhosa de chamá-los de meus maridos e pais dos meus filhos.

	Mas não é só o jeito que eles são com Dalton, Emerald e Jade. É o jeito que eles são com Violet também. Flores enchem nossa casa no aniversário dela todo ano, e falamos sobre ela o tempo todo, especulando sobre quais seriam seus interesses e quão próximas ela e Viera seriam. Aos olhos deles, Violet é tanto filha deles quanto minha.

	Continuo a consultar a Dra. Zenner uma vez por mês. Percorri um longo caminho na minha jornada de cura, mas quando um surto de depressão pós-parto me atingiu depois que Dalton nasceu, ela me ajudou a passar por isso — e a medicação também. Ainda há dias em que recuo e sinto que não fiz nenhum progresso, mas ela está lá para me ajudar.

	E meus maridos também.

	Meus pilares de força.

	Meu sistema de apoio.

	Às vezes, tudo o que preciso para me sentir melhor é que eles envolvam seus braços em volta de mim ou respirem intencionalmente. Às vezes é um mergulho profundo em nossas feridas. Às vezes é me submeter no quarto e deixar o controle que eu estava controlando finalmente se dissolver. De qualquer forma, eles foram fiéis à sua palavra — eles não vacilam.

	“Tia Cora, você quer ver o gafanhoto?” Leo pergunta, vindo em minha direção com os braços estendidos.

	“Muito legal, Leo. Por que vocês, garotos, não vão soltar e encontrar o tio Vinny e Viera para dizer a eles que é hora do almoço? Geudeul-eun gang geuncheoe issseubnida .” Os garotos disparam da varanda para o rio, onde posso ver Vinny e Vi pescando com Kayla observando o rio atentamente, seu rabo fofo abanando.

	Decidimos depois da nossa viagem que nós três aprenderíamos coreano juntos. Sei que isso ajudou Jay a se sentir mais conectado com sua herança e está criando esse forte vínculo entre nossa unidade familiar. Embora eu tenha certeza de que Dalton sabe mais do que nós neste momento. Tentamos falar inglês na primeira metade do dia e coreano na segunda metade. É desafiador para todos nós, mas fizemos muitas melhorias.

	Termino de arrumar a mesa externa com talheres e copos com canudinho e volto para dentro para encontrar Rebecca dando os retoques finais no almoço. "Appa Appa!", Emerald comemora, andando até Jay com uma revista Architectural Digest erguida para ele pegar.

	“Ah, não, menina. Onde você achou isso?”, ele pergunta, puxando-a para seu colo. “Esse é o livro especial da mamãe”, ele explica.

	“Está tudo bem, querida. Temos mais cópias em casa”, sorrio.

	Alguns meses atrás, Jazmyn St. Cyr escreveu outro artigo sobre mim e a Define. O último foi sobre o processo, que felizmente pintou a Define e a mim em uma boa luz, e meu trabalho com o Philadelphia Arts Center. Este que minha filha está folheando é sobre meu trabalho com Fredrik Lundgren e os três espaços de trabalho compartilhado que desenvolvemos juntos — um na Filadélfia, DC e Nova York. Estou incrivelmente orgulhosa do trabalho da minha empresa. Os designs ecológicos são de ponta e acho que eles redefinem o que conhecemos como o espaço de trabalho moderno. Jazmyn escreveu: "Eles são uma mistura harmoniosa de atemporalidade e inovação."

	Fiquei vermelho na primeira vez que li isso.

	Ter meu trabalho reconhecido em uma plataforma como a Architectural Digest é, sem dúvida, o ponto alto da minha carreira. Eu nunca teria tido essa chance se não fosse pelo apoio que recebi de David, Sierra e outras empresas parceiras durante e depois do processo. Foi avassalador da melhor maneira. A empresa do meu pai não estaria aqui hoje se não fosse pelo meu sistema de apoio profissional e pessoal, tenho certeza disso.

	E mesmo que a Define tenha estado mais ocupada do que nunca — tão inundada com novos projetos que tivemos que contratar vários novos funcionários — eu ainda consegui me afastar dos detalhes. Dayo e minha sexy Diretora de RH fazem questão de falar se eu estiver voltando aos meus velhos hábitos, no entanto.

	“Mamãe,” Emerald murmura alegremente, batendo a mão contra meu rosto na página. Jade se afasta do colo de Marco, ignorando o livro de papelão grosso que ele estava lendo para ela, e ela salta para sua irmã, batendo a revista junto com ela e rindo.

	Os meninos voltam correndo para casa e Dalton corre até seus pais e irmãs no sofá com algo na mão.

	“Comprei isso para Jade e Emmy”, ele sorri, segurando um punhado de pequenas flores silvestres e dentes-de-leão. Jogando-os nas almofadas, ele então começa a colocá-los no cabelo de Jade.

	Nós três trocamos um olhar afetuoso. "É muita gentileza sua, amigo", Jay ri. Eu me ajoelho para ajudá-lo a colocar as flores no cabelo das meninas, depois coloco uma atrás da orelha dele também.

	“Nós ganhamos um?” Marco sorri.

	“Ok!” Nosso filho comemora, colocando as poucas flores restantes no cabelo do pai e no meu.

	"Pegamos um peixe!", Viera grita enquanto abre a porta, deixando Kayla entrar na casa, que está molhada, enlameada e animada enquanto corre de cômodo em cômodo.

	Rebecca grita da cozinha, perseguindo seu cachorro. "Não, não, não! Kayla Girl, você está imunda! Volte para fora!" Dalton e Leo correm atrás dela, gritando e gritando, mas Kayla está muito animada. Passando rapidamente pelos braços deles, ela então passa rapidamente pelas meninas sentadas com Marco e Jay, fazendo-as rir. Quando Vinny e eu nos juntamos aos esforços de encurralamento, não posso deixar de pensar que essa é exatamente a vida que eu queria.

	A família.

	O amor.

	O belo caos.
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	Se você gostou deste livro, considere deixar uma classificação e avaliação no Goodreads e na Amazon.
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	Aos meus leitores beta e ARC — obrigado! Seus elogios e feedbacks são inestimáveis.

	Para Ashley, Rachel e Mitch — obrigada pelos conselhos de advogados. Queridos leitores... por favor, não venham atrás de mim pelas cenas legais... gente, eu fiz o meu melhor e o sistema legal é muito complicado. Quase todo o meu conhecimento legal está enraizado no filme My Cousin Vinny e episódios de Law & Order . Relaxem. Dito isso, eu fiz uma extensa pesquisa e conversei com profissionais, então eu FIZ O MEU MELHOR, OK?

	Para Small Fry e Rebecca — obrigado por compartilharem seus conhecimentos militares comigo. Marco teria sido totalmente inacreditável se não fosse por vocês.

	Ao meu editor, Crab, um enorme e sincero obrigado por me fazer parecer bem.
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	Amo todos vocês.

	 

	Sloan

	
Sobre o autor

	 

	[image: image-placeholder]
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